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família e espaço PÜBLICÜs

OrganizaçS[D Doméstica e Conflito na Reprodução de Grupos

Pertencentes à Camadas Médias Recifenses

KÃtia Medeiros de Araújo

RESUMO

Este trabalho investiga a organização doméstica de famílias

formadas no fin^tl dos anos 60, e situadas nos níveis econômicos e

de prestigio mais elevados das camadas médias do Recife» Enfocamos

aqui, a relação dessa organização com o mundo do trabalho extra-

doméstico e outras esferas de contato entre a família e a sociedade

mais ampla, tais como a escola, os serviços de assistência

psicológica, a religião e o mundo da política»

A família é vista como um domínio voltado ã reprodução dos

grupos sociais. Uma das preocupações envolvidas com este estudo

situa-se na compreensão das transformações ocorridas na dinéímica

dessas famílias, particularmente no tocante ás relações de gênero e

ás caracterlsticas da socialização dos filhos, diante do movimento

concreto de salda ás ruas empreendido pelas mulheres da geração em

questão.

Uma segunda preocupação reside na intenção de^ mens>urar como as

disposições colocadas pela origem faniiliar, e por outro lado, pela

relação das famílias com as rE?feridas instituições, influenciam as

práticas e representações do universo social considerado. .pa



índice

INTRODUÇPíO „ » , 01

1. CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS 12

1.1, DEFINIÇ/AO DO UNIVERSO SOCIAL TRATADO 12

1.2. COLETA DE DADOS IS

2. CAMADAS MÉDIAS E TRABALHO 29

2.1. A DEGRADAÇAO DO TRABALHO NAS CAMADAS MÉDIAS DA

SOCIEDADE 30

2.2. ESPECIFICIDADE DAS PROFISSÕES LIBERAIS ....... .... 40

2.3. UMA INCURSÃO AO UNIVERSO DAS REPRESENTAÇÕES DAS

CAMADAS MÉDIAS BRASILEIRAS 43

3. DUAS PALAVRAS SOBRE OS BAIRROS 63

4. CONTEXTUALIZANDO OS GRUPOS EM QUESTÃO 76

4.1. famílias DESCENDENTES DE GRUPOS DE ELITE .... 76

4.1.1. Situação Social das Famílias de Origem ........ 76
4.1.2. Trajetórias Profissionais do Homens ........... 85

4.1.3. Trajetórias Profissionais das Mulheres 93

4.2. famílias EMERGENTES NO NÍVEL DOS PROFISSIONAIS

LIBERAIS ........ 105

4.2.1. Situação Social das Famílias de Origem ........ 105
4.2.2. Trajetórias Profissionais dos Homens 113

4.2.3. Trajetórias Profissionais das Mulheres 121

5. SOCIALIZAÇÃO, CONFLITO E MARCAS DISTINTIVAS 130

5.1. A FORÇA DO "HABITUS" ENTRE OS DESCENDENTES DA ELITE .. 134

5.2. famílias EMERGENTES E A BUSCA DE INDICADORES DO NOVO

STATUS ............ ... 157

6 . CONSIDERAÇÕES FINAIS . .... ...... 191

7. BIBLIOGRAFIA ...... 204

ANEXOS



INTRODUÇRO

A organizaçcto dos diversos grupos familiares presentes na

sociedade brasileira é uma temática que vem merecendo um relativo

destaque na nossa produçáo Antropológica» A preocupaçcto em

relacionar a família, no sentido restrito, com redes mais amplas de

parentes, inclusive extrapolando~se essas redes para se delinear

contornos da própria estruturação das sociedades, está presente em

todas, ou quase todas, as monografias antropológicas clássicas. (1)

Isso nos leva a crer que os estudos de família constituem

naturalmente um instrumento de análise bastante revelador da

sociedade, tanto sobre o aspecto estrutural, quanto sobre as

características particulares dos muitos grupos existentes dentro

dessa. Esta idéia está, em parte, assentada na perspectiva de que a

estrutura social exerce influência sobre a conformaçáo do ethos e

das disposiçóes mais gerais dos grupos sociais específicos

(portanto também das características específicas das famílias em

cada segmento). Assenta-se, igualmente, na compreensão da

importância que têm as famílias sobre a reprodução social, em cujo

seio váo se realizar as experiências mais marcantes na formação da

visáo-de?-mundo dos indivíduos, condicionando uma reprodução

segmentada do conjunto da sociedade, através da reprodução dos seus

grupos primários.

(i) No Artigo "Rural, Urbano, Tribais Antropologia e hamília"
CORREIA (1988) assinala esse aspecto.



o objetivo de penetrar no âmbito da compreensão da familia

enquanto elemento, ao mesmo tempo, estruturado e estruturante da

çiociedade, nos remete a uma aproximação para com as concepções de

Pierre BQURDIEU (1937,1989), especificamente para com o conceito

de "habitus"» Tal conceito representa uma instrumenta1izaçâo das

suas preocupações em relação à necessidade de apreenscío do "aspecto

ativo da prática", ou seja a necessidade de apreensáo da dimensão

pragmática da reprodução dos grupos sociais, configurando-se como

uma noçáo que designa um "sistema de disposições adquiridas,

permanentes e generativas" (cf» ROMANO, 1987 s 45)

Seguindo essa linha de raciocínio, penetramos no âmbito da

compreensão das relações de gânero na familia, das demais relações

inerentes à familia e das relações da familia com a sociedade,

enquanto relações de poder»

Falamos, aqui, de um poder que está relacionado à capacidade

de reprodução dos grupos sociais. Ou seja, o poder que se encontra

imbricado com a capacidade que têm tais grupos para prosseguir

levando suas vidas da forma que melhor lhes convier, assegurc^ndo

simultaneamente essa capacidade aos seus descendentes» Um poder que

é construído tendo por base as relações fundamentais dentro da

familia (relações de sexo e entre gerações), bem como as relações

materiais g simbólicas da familia com o todo social. A noção de

poder referida, pode ser compreendida também através da idéia de

"campos de poder simbólico", concebida por Pierre BOÜRDIEU (1989),

enquanto campos de conhecimento e de comunicação, através dos quais



S0 processam relaçòes de poder estruturantes3 considerando-se

tratarem-se, tais campos, de estruturas estruturadas»

Raciocinamos, desse modo, em torno de um sistema agregador, onde

figuram a familia e outras instituições sociais, no qual se

processam relações objetivas e subjetivas, através das quais se

reproduzem os grupos na sociedade. (2)

Dentro da mesma linha de pensamento, concordamos com Lourdes

Bandeira na idéia de ques

"Compreender a articulação existente entre produçê(o e
reproduçêío, trabalho assalariado e trabalho doméstico
significa pensar, simuitaneamente sobre dois grupos
de relações sociais fundamentais, isto é, relações de
sexo e relações de classe, significa compreender seus
significados, diferenças, antagonismos, efeitos e
sobretudo as relações de poder (nem sempre visiveis,
transparentes), que permeiam aqueles espaços."
(BANDEIRA, 1989 2 12).

A familia é vista aqui como uma instituição voltada à

reproduçcío dos grupos sociais, atrawés da produçõo e reprodução de

um patrimônio que se configura em termos materiais e,

principalmente, de valores, pela via da socializaçSo. Essa

reprodução abrange a idéia de uma constante atualização de

estratégias e padrões familiares, ou seja, de uma atualização do

(2) Aqui, pensamos no conceito de Reprodução Social, tal como o
concebe SARTI (1983') no Artigo "Cotidiano Femininos Lugar dos
Outros". Para a autora, nas sociedades industrializadas, a
reprodução dos indivíduos envolve, além da familia, as instituições
piAblicas, numa relação cuja dinâmica vai definir os limites do
trabalho doméstico, ou seja, a parte da reprodução que é restrita
ao âm b i t o p r" i v a d o»



"habitus", face ás transforrriaçfóes econômicas e de costumes

con cretamente vividas» Pensamos, entSo, que a estruturaçê(o da

família se objetiva em torno do sentido de manuten ç^'d dos grupos

sociais específicos, assumindo, em cada camada, caracteristicas

peculiares para atender a esse propósito básico. Utilizamos, deste

modo, a noçáo de hábitos, enquanto estruturas de um campo de açáo e

representação subjetivo, no qual se insere a família, cuja operação

(ou função) fundamental consiste na construção de (e na

participação em) um sistema simbólico que "integra" e "distingue"

os grupos sociais, nas relações destes com seus pares e com o todo

da sociedade.

O interesse que motivou a realização deste trabalho partiu da

constatação de que, dentre os estudos sobre famílias brasileiras,

as camadas médias são muito menos abordadas que outras categorias.

Pode-se dizer ainda que os trabalhos que lhes dizem respeito, em

geral, possuem uma preocupação constituída em torno da
•»

subjetividade de tais grupos (ou dos seus integrantes enquanto

indivíduos), menosprezando~se quase sempre os aspectos mais

concretas da organização familiar e suas implicações para com a

estruturação da sociedade de forma mais ampla. Valoriza—se o

subjetivo, ficando para segundo plano a dimensão inter-subjetiva,

ou, restringe-se a tentativa de apreensão da inter-subjetividade ao

ambiente doméstico, relevando-se o desempenho do grupo familiar no

âmbito extra-doméstiCO. Desse modo, torna—se impossível fazer a

conexão dos indivíduos com o todo social e a conexão do cotidiano

conch"eto com os sentimentos das pessoas.



Eiciste., por parte de alguns autores dedicados ao estudo da

família em camadas médias brasileiras, a intençâío de utilizar o

instrumental teórico da fenomenologia. 3^"o exemplos fundamentais os

trabalhos de Gilberto VELHQ (1975-1981-1983) e Tânia SALÉM (1979-

1985) . Tais autores se preocupam em apreender a visêío de mundo e as

caracteristicas principais do Ethos dos grupos médios do Rio de

Janeiro, As abordagens, todavia, privilegiam os valores e as

trajetórias individuais, nsi medida em que é enfatizada

principalmente a dimensêío consciente da atividade humana, através

da noção de "projeto". Este "projeto" é concebido dentro de um

"campo de possibilidades socialmente condicionado", e parece

existir mais fortemente no cotidiano dos grupos médios que para

outras camadas sociais, no entender desses autores. Nesses

trabalhos, alguns elementos de análise sSSo tomados da obra de

Alfred SCHUTZ (1979).

De fato, as preocupações fenomenológicas com a questão da

realidade cotidiana e as móltiplas realidades mais subjetivas, tal

como abordados por Schutz, contemplam a noçáo do Projeto, cuja

possibilidade de existência se dá no cotidiano. Dentre as

considerações do referido autor, existe, porém, uma forte

recomendação no sentido da existência de uma hierarquia através da

qual vivenciamos as diversas províncias de conhecimento, ou

dimensões da realidade, cujas influências váío moldar as identidades

dos indivíduos e dos grupos sociais. Ele afirma que, dentre todas

as províncias de significado vivenciadas, a realidade pragmática,



também reterida como "mundo da vida cotidiana" e caracterizada pela

vivência do trabalho, seria uma realidade mais importante em

relaçcío às demais realidades nSío pragmáticas. Para Schutz, a

vivência do trabalho é uma experiência fundamental e uma forma de

espontaneidade que leva o indivíduo a "vivenciar o próprio Eu",

ou seja, a vivenciar "o Eu que trabalha como o Eu Total" (SCHUTZ,

1979 : 250).

Essa atençáo ao mundo do trabalho, todavia, nâo parece ser

relevante nas abordagens de OELHD e SALÉM- Nelas, o mundo do

trabalho figura, quando miuito, como um niero pano de fundo, ao qual

se confere pouca importância. As temérhicas a que tais autores se

dedicam ~ ^inârni ca das famílias flEsaáànsffl, comportamento desviante e

identidcudca de grupos assxscss» - parecem existir nessas obras de

forma um tanto isolada da base material da sociedade.

A justificativa da presente investigação encontra-se, pois, na

necessidade de uma maior elucidação da dinâmica das relaçóes

familiares nos segmentos médios de nossa sociedade, considerando-se

que essa discusscío nas camadas de- baixa renda já se encontra melhor

esboçada. A ampliação dessa discussão para o âmbito das camadas

médias traz em seu bojo dois aspectos fundamentais. Em primeiro

lugar, representa uma tentativa de contribuir para a construção de

um objeto teórico empírico que possibilite a comparabi 1idade no

6



estudo das famílias brasiltíiras (3). Nesse sentido, uma maior

elucidaçêío acerca da posiç/ào dos grupos médios na divisão social do

trabalho, e a interferência dessa posiçê(o no âmbito da familia, se

apresentam como instrumentos que poderê(o se prestar a essa

comparabi1 idade n

Em segundo lugar, busca-se também fazer uma contribuição ao

debate sobre as relações de gênero e a condição da mulher neste

universo, através de uma investigação sobre su£t posição na familia,

diante da maternidade, e enquanto sujeito que também atua no espaço

e?xtradomésti CO. E finalmente, é também propósito dessa

investigação, cotejar as caracteristicas da educação dada aos

filhos entre as famílias estudadas, bem como as caracterlsticas da

interação de tais famílias com algumas instituições públicas que se

relacionam diretamente com o domínio privado.

Nesse sentido, foi escolhido para o estudo um segmento social

onde as mulheres efetivamente entrètram na vida pública exercendo

atividades profissionais socialmente legitimadas, algumas inclusive

em situação bastante semelhante á de seus cônjuges, se pensarmos no

aspecto da instrução e profissionalização, ou seja, da educação

formal, até o momento anterior ao nascimento dos filhos. No Brasil,

trata-se de uma condição peculiar aos estratos médios empregados

nas funções mais bem re-muneradas do campo das profissões liberais,

(3) A necEíssidade de se realizar estudos comparativos entre os
diversos segmentos sociais presentes na sociedade brasileira, no
•âmbito da família, foi fortemente enfatizada por CORREIA (1988) e
SCOTT (1988,1993). Esse segundo autor situa a importância das
investigações que articulam organização doméstica e trabalho.



sensíveis ao apelo ideológico dos cânones do movimento feminino

(mais evidentes èi pantif da década de óO) ^ bem como â pr"ópr'ia

necessidade de potencialisaçâo do nivel de status e consumo das

famílias na fase do "milagre econômico brasileiro".

O nível de legitimidade da "salda às ruas" empreendido por

essa geração de mulhere-s, fica patente na forma como se dá a

delegação de certos aspectos do trabalho doméstico, anterioremente

assumido por elas no seio da família, a outras instituições e

serviços sociais (á escola, á Igreja, ás clinicas de psicologia,

aos espaços de lazer e recreação e outras instâncias da esfera

pública). Trata-se, portanto, de um grupo que pode pagar, a outras

instituições pela realização de algumas tarefas bastante sutis,

ligadas á reproduçáo da famlliat, ficando, as esposas como

administradoras (e náo como e>;ecutantes) desse tratbalho. Isso se

observa, mesmo para os casais onde atividade feminina náo resulta

num efetivo retorno econômico ao grupo—fami1iar»

Esse último dado nos faz pensar que o fato das mulheres sairem

ás ruas para trabalhar, e a própria delegação de algumas funções

anteriormente atribuídas à família, ao mundo público, figuram como

elementos cujo peso simbólico é t/áo forte para o segmento estudado

quanto o que possam significar em termos de estratégias econômicas.

A relaçáo processada entrE? essas famílias e tais instituições

parece imprimir á feição das mesmas, principalmente no tocante à

formação afetiva e á preparação profissional dos filhos, urna

orientação que se pode qualificar como bastante independente e

8



«iLito-sufi ciente - Surge, freqüentemente, no diecurso dos cônjuges a

idéia de que o domínio da família, enquanto núcleo agregador das

tarefas de reproduçSío, pode ser substituído por outras instâncias

sociais. E em conseqüência, a idéia de que a preparação para o

casamento nâo é a prioridade principal da vida dos jovens. Essas

considerações parecem colocar em cheque o próprio conceito de

família enquanto lugar privi1iegiado da reprodução social.

Por outro lado, os próprios depoimentos obtidos na pesquisa

assinalam a idéia"de que os filhos dessas famílias est^o voltando a

se casar cada vez mais cedo, tal como os pais de seus pais, fazendo

cair por terra a idéia de que essa formação para a independência

poderia apontar para uma deses"truturaçâo da instituição familiar.

Sobre os casamentos desses jovens, parece existir (por parte dos

pais e deles mesmos) uma perspectiva de orientaçâ'o tradicional,

onde a união conjugai deve ser efetuada entre pessoas que comungam

em "termos de nível social e de aspirações, e destinada a durar "até

que a morte os separe", é; claro que esse dado coexiste, de fato,

com um grande número de separações conjugais, que a cada dia se

realizam mais precocemente em relação ao padrão cristalizado nas

famílias de origem, freqüentemente referidas nos próprios discursos

dos informantes.

Do quadro acima, nos interessa resgatar uma problemática que

^ partir da relaçáo das familias estudadas comi alguffias

outras instituiçõeís da sociedade, observando-se atentamente as

possíveis modificações substanciais que se processam no modelo de

família hegemônico nas camadas médias do Recife, ou nas expressões



empiricas desse modelo, cujas características principais são

implementadas com a redefinição do papel das mulheres no mercado de

trabalho» Trata-se, pois, de uma problemática que está imbricada

com a questão da identidade e das representações das famílias, dos

indivíduos, e de modo mais amplo, do grupo social abordado. Ao

nosso ver, a forma assumida pelo conflito entre orientações e

valores repassados aos filhos, em parte decorrentes da configuração

do processo relacionai a que se submetem as famílias em parte

fruto das orientações advindas do seio das próprias famílias

estudadas e seus grupos sociais de origem, vão caracterizar os

sinais demarcadores de identidades dentro do universo social

tratado.

Tentaremos, então, cotejar algumas das expressões que

consideramos fundamentais para o entendimento dessa problemática.

10



1. METODOLOBIft

Neste capitulo, 5erâ'o discutidos os aspectos concernentes às

estratégias metodológicas adotadas no trabalho- A primeira parte

contém uma definição do universo social pesquisado. Em seguida são

tecidas considerações em torno da forma de obtenção dos dados

utilizados e sua anàlise-

1-1 DEFINIÇPíO DO UNIVERSO SOCIAL TRATADO

Uma das perguntas iniciais de qualquer investigação sobre a

temática da familia situa-se precisamEí'nte na delimitação da

conjunto social abordado- âsxsasáafeawiHes» o fio condutor desta

delimitação foi a questão teórica do pertencer a determinado

segmento profissional da "classe média", precisamente o setor dos

profissionais liberais mais qualificados e melhor remunerados na

escala de poder e? prestigio dessas profissões, um grupo que figura

entre os mais altos niveis de renda e status em Recife. Esse

primeiro deiineamento foi traçado sob o ponto de vista da situação

•^sastasstissdása dos cônjuges das famílias em questão.

A busca de um conjunto de famílias que, para além da

integração a essa grande categoria, pudesse ser entendido enquanto

grupo que possui certo nivel de coe-jsão ideológica, foi

operacionalizada empiricamente através da construção de outros dois

indicadores. Isto é, buscamos famílias que, afora uma situação

média comum em termos de profissionalização e ocupação,

comparti1hassem ainda outros elementos centrais de sua vivência
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cotidiana» Desse modo., tornamos também como aspectos relevantes, o

local de moradia dessas famílias (na SLiposiç'ào de que essa

vivência comum promove uma participaç'ào quase que obrigatória, e

não necessariarnente intencional , das mesmas em certas redes de

relaçóes especificas. Por exemplo, o consumo de certos certos

serviços tais como o supermercado, as lojas comerciais e padarias

locais, o trânsito por ruas da localidade, etc)? bem como a posição

dessas familias no "ciclo de vida do grupo doméstico".

Explicando mais detalhadamente o percurso metodológico que

levou à definição do universo social tratado, podemos dizer que as

familias pesquisadas pertencem a um determinado segmento que pode

ser identificado pelos critérios enumerados abaixo.

Em primeiro lugar, em todos os casais investigados, pelo menos

um dos cônjuges (muitas veezes ambos), pertencem ao grande grupo

dos profissionais liberais. Isto é, integram uma faixa profissional

que desempenha atividade não manual, contam com instrução superior,

e na maioria das vezes estão enquadrados no setor das atividades

improdutivas (ou seja, não se empregam diretamente nas atividades

de produção, b sim nas atividades de ordenamento sistemático do

campo produtivo, ou ainda em atividades ligadas à prestação de

serviços no campo humanistico).

Esse aspG5cto, entretanto, não pode ser tomado como o único

condicionante na vinculação ideológica e social desse grupo, uma

vez que a categoria dos profissionais liberais abrange uma vasta

h€?terogeneidadGí em termos de ocupações, faixas de rendimento e
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situações profissionais o de status. Por sua vez j. essas

diferenciaçSes d'à'o lugar a uma enorme diversidade em termos de

visties-de-mundo, traduzidas em uma grande heterogeneidade com

relação a afiliaç'Òes religiosas e políticas, formas de organização

familiar e outros aspectos» Assim, nos restringimos a lidar com um

determinado setor dos profissionais liberaiss especificamente,

aqueles profissionais cujas atividades guardam ainda uma certa

referencia ás noçtíEí-s de autoridade e independência no trabalho-

Para o grupo com o qual lidamos, o indicador de renda e poder

aquisitivo i Jh «i i»» i desempenha uma

importante função no sentido de sua dei imitaç'à'o, na medida em que o

mesmo figura como um dos scatores mais bem remunerados no universo

das ocupaçbes médias. O mesmo podemos dizer em relaç"à'o à situaçà'a

profissional (ou ' i I ii [[_,sas» dQ traba 1ho^jt^-ni gá ) , tanto sobre o

aspecto pragmático do poder concreto que essa situação envolve,

quanto sobre o simbolismo da superioridade implicado com o campo de

tais ocupaçües. Queremos fazer mençcío à própria imagem (ou

representação) da profissêto liberal, que é dada como uma ocupação

de elite. A gama das ocupaçbes compreendidas no universo das

profissbes propriamente liberais podem ser identifiçadas como

profissbes de elite, tanto pela própria natureza da profissão,

quanto pela forma de eMercicio tipicameínte liberai- No primeiro

caso, temos em mente as primeiras profissóes tidas como liberais em

nossa sociedade - a advocacia e a medicina, por exemplo. No segundo

caso, nos referimos às atividades de consultoria, ao magistério

superior e às atividades projetuais, mesmo quando aplicados a
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profissCJes mais recentesj, tais como a informática e outras» (1)

G segundo critério indicador de pertencimento a um determinado

universo social foi construído em torno da questão do local de

moradia. Ao nosso ver? a referência ao aspecto da localidade

abrange^ náo somente a dimensáo da\ distribuição geográfica da malha

socialj^ mas incorpora elementos da história particular dos grupos

locais, incluindo a questáo dos movimentos de urbanizaçc(o da

cidade, que por sua vez já sáo influenciados pelos movimentos

econômicos da sociedade (numa sintese entre natureza, cultura e

economia) .

A terceira preocupação que tivemos em mente na seleçáo das

famílias investigadas, relaciona-se, desta vez, à idade e à

estruturaçáo dos grupos familiares. Resolvemos tratar com famílias

que estivessem em duas situaçÓE^s Gísp&íCificas dentro do ciclo de

vida do grupo doméstico. Especificamente a fase onde a família já

tivesse filhos (adolescentes ou jovens) residentes no núcleo

familiar, e a fase onde os filhos já estivessem adultos prestes a

sair de casa, alguns já casados. E>íetuaram~se, nessa escolha,

casais recém-casados sem filhos, ou com filhos recém nascidos (o

que nos levaria no geral a tratar com casamentos mais recentes),

bem como famílias em fase de? substituiçê(o (cônjuges bastante idosos

(1) Acrescente-se? que a atividade de consultoria pode efetivamente
se dar nos consultórios e escritórios particulares, bem como nas
próprias empresas públicas ou privadas. Aqui, para além da forma de
remuneração ou vinculaçáo do profissional a uma empresa, conside-ra-

se a natureza de sua intervenção, que se dá em termos de consulta
ou projeto.
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onde já náo houvessem filhos a serem criados em sua companhia) (2)»

Essa exclusáo justificou-se, na medida em que se pretendia

investigar casais que ainda vivessem a situaçáo de residência com

sua prole, uma vez que um dos elementos fundamentais de nossa

análise recaiu na quesfáo da socialização e orientação profissional

dos filhos, bem como na orientaçáo em relaçáo à concepçáo de

família e casamento.

Esse critério, por outro lado, permite delimitar a faixa de

idade do grupo familiar, bem como as faixas de idades individuais

dos membros das famílias. O que nos levou a tratar náo só com

grupos que vivem atualmente situaçóes domésticas semelhantes, como

também com indivíduos que viveram e vivem fases semelhantes de suas

vidas em um mesmo momento histórico, compartilhando percepçóes e

vivências espeíclficas de uma determinada época*.

Os critérios acima mencionados^, "prepararam o terreno" para

uma coleta* de elementos que permitiu a reconstrução da base de

socia^l izaçáo a* que os indivíduos?, pertencentes ás famílias

pesquisadas fora^m submetidos. Entenda-se que, enquanto base de

E>ociail iza*ç'à'D, queremos elucidar o processo que se desenvol ve na*s

famílias e? na*s redes de relaçáo em que estas estáo envolvidas, no

ssentido de possibilitar aos indivíduos uma^ vivência* integrada aos

padróes maxteriais e valorativos do grupo que os circunscreve,

formulada através da comunháo de determinados valores, que advêm de

uma vivência b de uma linguagem comuns. Essa linguagem é

(2) Esse raxcioclnio está baseado na idéia de ciclo de vida do qrupo
doméstico, desenvolvida por FORTES (s/fJ).
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constituída de elementos que decorrem de uma determinada forma de

relaçèio das famílias com o mundo do trabalho, com o mundo da

política, com a dimiens^ào da religi'è(o e com outras instituições,

dentro do espaço pCiblico, bem como de uma determinada forma de

organização familiar, em sintonia com as perspectivas ideológicas

recorrentes no segmento social tomadOn

Definidos esses indicadores e após iniciado o trabalho de

STTãTise? dos dados, verificarmos que a população pesquisada

apresentava certa coesão Evm termos de compartilhar algunias

vivências, mas apre^sentava nuances bastante significativas em

relação às percepções acerca de alguns aspectos fundamentais da

vida, por e>íempio, acerca das trajetórias profissionais de homens e

mulheres, e de diversos aspectos concernentes à socialização dos

fi1hos, entre outros.

No decorrer desse processo, nos demos conta de que o eixo

fundamentador de algumas dessas distinções perceptivas poderia

estar relacionado ao aspecto da origem familiar dos indivíduos

cônjuges f-Hini i i um-, ui. i r pi. i i .1 .hLh i:__ mais precisamente às distintas

situEiçÕes sociais das suas fartiilias de origem, e consequentemente

às distintas condições dE? vida que experime-ntaram na infância,

adole?scência e juvEsntude, uma ve?z que quanto ao aspecto da situação

econômica e de trabEilho com que contami atualmiente, não existem

grandes difereínciações E?ntre os indivíduos e oeí grupos familiares

p e s q u.i Ei a d o s ,

Seguindo o e^spirito da hipótese? lançEidc-i, seria naturalmente
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esperado que a lógica da anéiliseí empreendesse uma agregaçêío dos

dados de modo a ordenó-los em tr^s blocoss informaçóes sobre as

famílias onde ambos os cônjuges descendem de grupos de elite?

inforrnaçóes sobre famílias onde ambos os cônjuges descendem de

camadas de baixa renda? e informações relativas às famílias onde um

cônjuge descende da elite e o outro descende das camadas de baixa

renda. Poderíamos cotegar ainda os casos onde os cônjuges advém de

famílias que estào integradas e estabi1izadas em situações médias

(em termos econômicos e de status) há mais de uma geraçào; bem como

poderiaíTios matizar as situações onde o cônjuge feminino advém da

elite (e nào o masculino), sendo o seu par oriundo das camadas de

baixa renda, e vi ce-v6;-rsa.

A nossa análise, entretanto, aborda os dados de forma

simplifiçada, por considerar (è luz das próprias informações

colhidas) que a tendência das famiilias onde exista um cônjuge
Oi*.

oriundo da elite (sendo o outro oriundo das camadas de baixa rencT^r)

se apresenta de miodo a assumir o status do grupo de maior poder

aquisitivo e social. Do mesmo modo, as informações relativas às

famílias oriundas de grupos estabi1izados em "situações médias" há

mais de uma geraçào, tenderam a uma equalizaçào simbólica (ou de

habitue) para com as famílias oriundas dos grupos de elite. Em

todas as categorias sociais mencionadas acima, identificamos uma

perspectiva de açào que pode ser esquematicamente traduzida em

termos de? manutençào do nível de status e poder aquisitivo jà

•QSSSX^^ procurando-se garantir que este nào seja rebaixado.

Por outro lado, nas representações (traduzidas em estratégias

de açàü concretas) encontradas no universo das famílias que estào
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ingreBS-ando no nível das camadas médias (cujos cônjuges têm

por t. ante

X*\CAÀ»V

6tO>lW>VULZA^ -C.
portanto^ origem nas camadas de trabalhadores de situaçcto^V^^ocial "

3 identificamos uma perspectiva de ação que pode ser

representada, a grosso modo^ emi termos de estratégias de ascensão

social, isto é, estratégias para galgar uma situação econômica e de

status superior à de suas famílias de origem.

(í/> CoAÒi^ pucU. ço /vi'íuaUÍW
6U^ rei ação á questão de discutir se o parentesco coíti grupos de

elite se dã através do cônjuge feminino ou masculino, nosso

pensamento é o de que tal nível de consideraçtíes seriai de grande

importância, dado à força reveladora das relaçtíes de gênero

contidas em tal argumento. Todavia, procuramos considerar tais

aspesctoB no bôjo total da análise, e não como assunto

especificamente topificado, o que viria a fragmentar por demais o

esquema einalitico do nosso estudo.

A partir dessas constatações, nossa análise empreendeu um

tratamento aos dados de forma a agregá-los em dois blocos, segundo

a origem familiar dos informantes, analisando separadamente as

informações relativas às famiilias onde existe pelo menos um dos

cônjuges descendentes de grupos de elite, e as informações

relativas ás famílias cujos cônjuges descendemi ambos de camadas

assalariadas de baixa renda.

1-2. COLETA DE DADOS

A maior parte dos dados utilizados foram conseguidos através

dei entrevistafi semi-estruturadas com as famílias, onde procuramos

colher depoimentos sobre as rtilaçõtis entre os cônjuges, seus filhos
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e pessioas outras residentes ou nSto nas unidades domésticas

(famílias de origem e outros parentes^ empregados, e nc(o-parentes) .

Procuramos também tomar depoimentos que versassem sobre a

relaç'à'o dos indivíduos com seus trabalhos extra-domésticos e outras

redes de relaçcto externas, tais como Igrejas, partidos políticos,

clubes sociais, etc... Nosso objetivo foi o de entender em que

medida se dá a interferéncia\ das prescriçtíes de tais instituições

na dinâmica das famílias, e em que medida a organização familiar

dos grupos se choca com tais prescrições. Desse modo, visamos

apreender os aspectos conf 1 ituais que se esboçam necessaria,mente

no cerne? de tais re?!ações.

Junto aos nQcleos familiares foram realizadas 22 entrevistas,

abrangendo um total de 13 famílias, das quais apenas 18 entrevistas

foram utilizadas mais diretamene? 1 o ^^fato destes informantes Kse

enquadrarem usasss perfeitamente nos critérios de idade, ou situação

conjugai requerida. Os entrevistados foram basicamente os dois

c;ÔnjugG?s de cada grupo familiar. Em quatro das famílias, porém, sò

foi possível entrevistar um dos cônjuges. (Ver anexos 1 e 2).

Através dos depoimentos, pudemos ter acesso ás informações ligadas

tanto à vida anterior ao casamento dos indivíduos e suas relações

com as famílias de origem , quanto à base estrutural de

funcionamento das familias que constituíram pòs-casamento.

Realizamos, l'r/7rt.. uma única entrevista com uma mulher chefe

de família, embora essa tenha sido também pouco utilizada, uma vez

que nossas atenções se voltaram mais precisamente para a dinâmica
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das famílias consideradas» completas (cônjuge masculino, cônjuge

feminino e filhos), por imaginarmos que a problemática das famílias

que viveram separações conjugais mereceria um estudo próprio, o que

viria a arnipliar por demais o âmbito de nossa investigação. Essa

entrevista, todavia, foi utilizada como uma fonte restrita de dados

de controle.

Em algumas situações, tomamos o depoimento de pessoas

representantes de outras instituições (sempre relacionadas às

famílias, especificamente estudadas). Em tais casos, diferentemente

das entrevistas com os cônjuges (que foram realizadas de forma

bastante sistemática e de cuja estrutura falaremos mais tarde),

essas entrevistas foram mais restritas e informais, muitas vezes

versando sobre assuntos especificas previamente deiineados. Nessas

circunstânci.as, forami entrevistados um piadre, algumas senhoras

participantes do movimento pastoral ligadas à paróquia de um dos

bairros, bem como um diretor de clube social, três profissionais de

saóde (incluindo duas psicólogas & um médico) e três profissionais

de educaçào, sendo dois deles professores universitários, e a

terceira, uma professora do Estado. 0 diretor de clube social, bem

como os profissionais de saóde cí educaçào acima referidos sào

integrantes das próprias famílias pesquisadas, que foram

Gff-itrevistados também na qualidade de representantes dasV-^^pectivas

éireas profissionais , sggBsqsasGass^sesiÉèeÉAsceisa. Nessas ocasiSZò, foram

tratadas com eles questões que objetivavam alcançar suas

concepçõe?s, do ponto dei- vista do profissional, acerca de algumas

problemáticas familiares- (Ver quadro demonstrativo no anexo 1).

• objetivo dessas Qltimas entrevistas foi fazer um contraponto
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entre os discursos dos membros das famílias (quando versavam sobre

suas relações com tais instituiçtíes) , o discurso desses

representantes de outras instituiç&es, mais aproximado de um

discurso institucional normativo e formai 1 .

O contato com esses informantes foi invariavelmente

intermediado por terceiras pessoas (afora o pesquisador e o

entrevistado) u Essesi intermediários desempenharam o papel de

agentes de contato, devido ao fato de se relacionarem ás famílias

em questáo, nêi qualidade de amigos ou rrremíbros, e á nós, nai

qualidade de amigos, conhecidos, ou simplesmente pessoas ligadas ao

meio acadtímico que aceitaram contribuir com o estudo» A eles foi

pedida a indicaçáo de famílias residentes nos bairros escolhidos

que se enquadrassem nos demais critérios adotados, outras

indicaçóes foram feitas por inforniantes já entrevistados.

Através dessas indicaçóes (acompanhadas de telefonemas dos

agentes de contato aos possíveis entrevistados), pudemos desfrutar

de uma aproximação um pouco maior com as famílias pesquisadas. De

nossa parte, fazíamos também em contato telefônico inicial, onde

•espondiamos^tÜBK algumas questftes sobre a natureza da pesquisa, e

marcávaíTiDs um horário para o G?ncontrG.

Ainda assim, alguns informantes se mostraJ?*ani bastante

reticentes ao falar sobre a vida familiar wni'1 i MUNir, pi.iin m. nui mi,

•ixsasasSí I ti I h M'I iiii, limitando-se a responder as questóes de maneira

formal. Mesmo no contato com famílias junto ás quais já érarcios

conhecidos e desfrutávamos do status de amigos (particularmente o
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casQ de três familiar a que chegamos indicados por membros das

mesmasy •> - j' - as relaç&íes estabelecidas na

situaçãío de entrevista foram substancialmente diferentes das

anteriormente mantidas j conf igurando-se como espaços de interaçê(o

pouco confortáveis. A presença do gravador, nestes contextos,

acentuam o caráter de pouca intimidade e a artificiai idade do

momento de entrevista. Todavia, houveram também informantes que se

envolveram com os assuntos, fizeram confissões, chegando alguns ao

desabafo, principalmente após desligarmos o gravador.

A maioria dos entrevistados, com exeçáo do padre e de outras

poucas pessoas, fizeram referências á questáo da prEíservaçêío de

suas identidades^ como uma condiçáo indispensável para que

aceitassem colaborar com a pesquisa. Nessas situações, que

geralmente ocorreram no inicio das entrevistas, colocávamos que náo

era nosso objetivo revelar os nomes dos informantes em nenhum

momento do trabalho, e que as entrevistas seriam utilizadas com

total discriçáo. (3).

O roteiro das entrevistas com os cônjuges foi estruturado de

modo a abranger as atividades que podem ser consideradas como as

miais importantes da vida familiar. Ou seja_, aquelas que se
commo VMO dc dxi'

fjàtr imônío, do nível de status e dos valores do grupo. A operaçáo

de reificar algumas atividades fundamentais dentro da dináíTiica

(3) BOTT (1976 s 35), emi "f-amília e Rede Social", um estudo
realizado com famílias inglesas de camadas sociais diversas, faz

(-^ exigência do anonimato como condiçáo essencial á
colaboraçáo dos informantes; bem como á utilizaçá-o de instituições
que prestam serviços as famílias, como "agentes de contato entre os
pesquisadores e estas.
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fõfTiiliar promove uma aprox imaçãtD para com a dimensão do

"funcionamento" do grupo doméstico. Para a apreensão dessa

"dimensão funcional" da familia^ utilizamo-nos de um esquema

teórico proposto por WILK e NETTING (1984) e modificado em alguns

elementos por 3C0TT (1988), que apresenta uma relação de cinco

esferas básicas de atividades ligadas ao grupo doméstico.

Essas esferas de atividades, tal como mencionadas na referida

literatura, são: 1. a esfera da produção, que compreeende a relação

da família com o mundo dos trabalhos extra-domésticos, ou melhor,

as atividades necessárias para se conseguir os recursos que

possibilitam o atendimento da demanda material da família? 2. a

esfera da distribuição, OLt seja, a aplicação interna desses

recursos segundo a demanda da unidade doméstica? 3, a esfera da

transmissão, que abrange as idéias dei repassar e poupar (ou

acumular) à família o que é necessário ao seu funcionamento,

compreendendo-se desde os ig.dii. I i i'; materiais e subjetivos para com a

foríTiação dos mais jovens, até a formação de um patrimônio, quer em

termos materiais, quer em termos do que Pierre Bourdieu chamaria de

"capital cultural"? 4. a esfera da socialização, que diz respeito á

inserção dos mais jovens em certas redes de relação familiar e

social (por exemplo, Igreja, clubes sociais, o consuma de certas

informações televisivas, etc), através das quais se processa o

aprendizado de uma linguagem c«ractei"ia ao grupo, e cujo

docíinio pior parte dos integrantes conferem a legitlcjadade desse

grupo perante a sociedade? b. e por Qltimo, a esfera da c6—

residência, que diz respeito è dimensão mais interna da casa, seu
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funcionamento doméstico^ abrangendo as relaçfóes interpessoais entre-

os indivíduos na unidade doméstica e, nessa perspectiva;. as

relações de intimiidade entre os cônjuges e os membros da família

como um todo, os cuidados para com os filhos menores, a relaçõo com

os empregados, etc...

ü objetivo desse esquema analítico das atividades da família,

que funcionou como uma base sob a qual estabelecemos o nosso

roteiro de entrevistas, foi a apreens^'o dos mecanismos pelos quais

se processaria reproauçêío dos grupos faniiliares investigados.

üm outro nível de atenç'è(o objetivado na construção de tal

roteiro foi a apreensão da dimens'â(o conflitual subjacente às

relações dos membros da família entre si, e da famiilia para com a

sociedade mais ampla. SIMMEL. (.1.933) chama a atençào para a presença

disseminada de algum nível de conflito na relaçào entre pessoas

e/ou grupos, afirmando que o foco das investigações da sociologia

deveria ser centrado nos aspectos conflitivos das relações sociais.

Essa vertente da análise se constitui à medida em que o autor

compreende a necessidade de ter, a sociologia, um objeto próprio,

uma ves que nem tudo o que acontece na sociedade merece o nome de

social ou pode ser por ela interprEítado e compreendido. Acreditando

que o processo básico de "sociaç^o" (que seria para ele a dimensào

absolutamente dinâmica da sociedade, ou se-:?ja, o constante fazer,

desfazer e refazer das relações sociais) é constituído, ' por um

lado, pelos impulsos dos indivíduos, e por outro lado, pelas formas

conflituais que essas motivações assumem em sociedade, SIMMEL

afirma que essas formas particulares e diversas é que vào
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constituir o objeto próprio da sociologia. Do mesmo modo, a

natureza dos impulsos em si (ou o conteódo fundamentador das

relaçóes) , serve mais- propriamente como objeto para outras

"ciências da moral" (4). Esta distinção é fundamental no arcabouço

da "sociologia formal" desenvolvida pelo autor. Ds impulsos, porém,

sempre se apresentarão de modo a gerar situaçóes de conflito, pois

para o autor, a sociedade é conflitiva.

Para ilustrar a dimens'ào do antagonismo estrutural de todas as

formas de relaçóes humanas, a "sociologia do conflito" de SIMMEL se

utiliza da distinção entre conflito e indiferença. O conflito seria

a essência e o fundamento de qualquer relaç^'o social, sinônimo de

interação. Mesmo quando ele Eie apresenta de forma radicalmente

antagônica, ainda assim significa interaçcío. Eííiste sempre uma

tensão que liga dois pólos antagônicos, integrando-os. Em

contraste, a indiferença representa a negação pura de uma

interação, ou a n'èio interaçãío.

VELHO (1981) se utiliza de uma confessa inspiração na teoria

do conflito simeliana, mais propriamente na idéia de fragmentaçê(o

da €?;íperiência dos indivíduos expostos a uma multiplicidade de

relações, nas sociedades complexas. Para este autor, o conflito

gerado pela simultaneidade dessas experiências é passível de

soluçê(o em dois níveis. No primeiro, o "individualismo", precedido

(4) Cabe acrescentar que SIMMEL propõe uma distinç'á-o entre forma b
c o r"i t e ú. ci o a pe ri s c o mi o i..i ma e s t r a t é g i.a que visa facilitar o acesso a o
social, distinguindo-o do campo da psicologia, da filosofia e de
outras ciências irmi^s. MesEi&? Eientido, e?ssa distinção significa uma
g?st.ratégia d(B abordagemi, e nê(o a concepção de? que essas realidades
s e? r i a m s e g me n t a <j a s o i..i estan q u e s .
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pela formulação de um projeto individual, ee apresenta como

alterantiva. No segundo nivel, a solução para tal ambiência

conflitiva viria através de um "mergulho radical" em um tipo de

"experiência tota1izadora", a partir do qual ocorre a identificação

com determinado grupo» Em ambas as posiçães, entretanto, a atenção

do autor parece se voltar quase que exclusivamente para o limite do

indivíduo» O conflito do qual se dá conta com maior clareza, parece

ser o conflito interpessoal, tratando com certa indiferença a

interferência das relaçfóes de poder existentes entre os grupos

constituídos na sociedade, bem como a mediação das instituições

sociais nessas relações de poder.

De nossa parte, o que nos interessa apreender é o conflito

gerado, na relação entre? a instituição familiar e outras

instituiçõesj a ela reiacionadcis, pela superposição de papéis e

atividades entre tais instituições na sociedade, mesmo quando a

expressão deste conflito é apreendida no nivel interpessoal.

Desse mcjdo, lançantJo mão das concepções da sociologia formal e

tentando instrumenta1izar o principio básico da teoria do conflito,

resolvemos observar atentamente todos os elementos esboçados no

discurso dos E?n trevistados, que viessem a revelar interações,

portanto conflito, entr'e as famílias e outros agentes.

Principalmente? quando o discursa de tais agentes representa o

discurso oficial de outras instituições.

Assim, sobre cada uma das esferas de atividades da vida

f a mi lia r , f o r a m e? 1 a b o r a d a s cju e s t Õe s c o ni o o b j e t i v o d b a p r e e n d b r o
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conflito envolvido nessas situagCíes. Ou seja, no dominio privado

buscou-se apreender o conflito interno à unidade doméstica e o

conflito relativo a outras relaçtjes de intimidade (incluindo as

relaçdes afetivas) dos indivíduos e grupos. No dominio da vida

pública, objetivou-se apreender o conflito posto na relaçêía da

familia com o mundo do trabalho de seus membros, e de modo mais

amplo, nas relaçdes entre familia e algumas instituições cuja

atuaçêío se volta a um dominio bastante práoíimo ao âmbito privado.

Uma certa atenção foi dada ao conflito emergente da relaçâío

entre os grupos familiares e os agentes produtores de idéias, ou

seja, da relaçõo de consumo de produtos da midia e de outros

produtores intelectuais (por exemplo, a leitura de jornais,

revistas e outros tipos de leitura, e ainda a audiência de

programas de televisão).

Contudo, essa invest igaç<?5o limitou-se ao registro das

percepções dos entrevistados sobre os conteúdos veiculados por tais

instâncias, nõo sendo possível se proce^der a uma investigação mais

ampla, onde se observasse mais objetivamente os próprios conteúdos

veiculados por tais instrumentos.

A apreensõo da forma de expressão dos conflitos que envolvem a

familia, e que em essência estõo imbricados com a relaçõo entre os

domínios público e privado da socieídade, é para nossa investigação

de fundamental importância, uma vez que compreendemos, seguindo as

pisstas deixadas por SIMMEL, que a configuraçcto da identidade dos

grupos na sociedade está fortemente relacionada ao nivel e ao modo

pelos quais se dáo as inte-rações entre indivíduos, grupos, e
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instituiçfôeB sociais^ bem como à forma pela qual se expressam os

conflitos advindos dessa relaçSo- A organizaç&'o doméstica (ou

familiar) nc(o poderia, de outro modo, fugir às influências dessas

interações.

Deste modo, preocupa--nos aqui compreender as características

próprias a cada um dos dois conjuntos de famílias tratados, por

exemplo, em relaçào às formas diferenciadas de consumir certos

serviços oferecidos pelas instituições forEi da familia, em relaçào

às diferentes representações que fazem deste consumo, entre outros

aspectos.
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2. CAMADAS MÉDIAS E TRABALHO

Escrever sobre camadas médias, seja sob o ponto de vista da

família ou sobre outro qualquer aspecto, requer necessariamente uma

incursêto aos perfis paradigmáticos historicamente constituídos

desta categoria, e ainda uma forte ênfase ao aspecto do

desenvolvimento capitalista na situaçáo histórica particular do

contexto investigado.

Este capitulo está dedicado à apreciaçáo da questáo das

camadas médias de forma estrutural, compreendendo-as como

categorias sociais que emergiram no processo de desenvolvimento

capitalista e cuja presença intensificou-se e diversificou-se com a

eKpans'á'o da Industriali;í;aç'áo na era do capital monopolista.

Com o objetivo de traçar um esboço do aparecimento e da

trajetória dos grupos que se denominam de modo genérico como

camadas médias da sociedade, teceremos inicialmente algumas

considerações sobre tais categorias e suas relações com o trabalho,

com base nos dados da experiência norte?~americana, que representa

um importante mocjelo de desempenho desses grupos (1).

Procederemos, nessa apreciaçáo, a um resgate de conceitos

fundamentais para a compreensão do assunto, tais como a idéia da

"antiga classe média norte americana" e sua relaçáo com a

(1) Par£\ tal apreciaçáo usaremos informações contidas em C. Wright
Millss "A nova classe média White Gol lar", 1979 (escrita em 1951),
bem como em Harry Braverrnans "Trabalho e Capital Monopolista. A
degradaçáo do trabalho no século XX", 1987,
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propriedade^ a Idéia da "nova classe média"^ seu longo processo de

expropriaçSo e achatamento social e sua moderna relação com o

trabalhOp e á categoria dos "profissionais liberais" e suas

características em termos de atividades profissionais e inserçê(o

sócia1 -

Em seguida p teceremos consideraçtíes a respeito sId apare cimento

\M3 BA<^0
das camadas médias •{j'ru:.:i loirao^ discutindo as peculiaridades de

suas trajetórias sociais, tendo em vista os dados de nossa história

econômica e política, e dando atenç/èfo particular a alguns processos

vividos por estas à partir do finai da década de óO, cujos

acontecimentos podem ser tomados como fatos particularmente

significativos para o segmento social estudado„ (2)

2.1. A DEGRADAÇRO DO TRABALHO DAS CAMADAS MÉDIAS DA^BOCIEDADEÔ

ü aparecimento e decadência de uma sociedade de pequenos

proprietários rurais nos EUAj, a "antiga classe média americana", e

por outro lado a emergência de uma "nova classe média de colarinhos

brancos", mais ligada ao espaço urbano e mais próxima do que

conhecemos no Brasil como camadas médias, foi objeto de exaustivos

estudos por parte de C. Wright Mills.

Diferentemente do que ocorreu com a chamada "classe média

(2) Esse resgate será empreendido basicamente através das obras de
Décio Saess "Classe Média e Sistema Político no Brasil", 1985, &
Luiz Roberto Lopess "História do Brasil Contemporâneo, 1991„
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européia", originada a partir das tradiçCJes feudais, e onde a massa

de camponeses que ocuparam a terra jamais chegaram a se transformar

em empresários rurais, a "antiga classe média americana" teve como

origem um conjunto de fazendeiros dispersos, que compraram lotes de

terras relativamente baratos, frutos de propriedades confiscadas no

processo da revolução amEíricana» (Z-:) Formaram, desse modo, o

chamado "mundo do pequeno proprietário", que floresceu entre o

periodo do mercanti 1ismo/agricu1tura de subsistência e a era dos

monopólios das grandes firmas, numa curta trajetória de tempo,

considerando-se que já nos anos 30 desse século as caracteristicas

monopolistas evidenciaram-se na América Inglesa. Naquele momento,

os pequenos proprietátrios rurais já estavam impossibilitados de

tocar seus negócios de forma autônoma, pois não conseguiam retirar

da terra o suficiente para pagar os serviços de infra estrutura de

que necessitavam (impostos, eletricificação etc...)

Paralelamente, monopolistas rurais e urbanos atacavam o

mercado, definindo os preços e exercendo controle sobre a sociedade

através da penetração na vida política.

Durante seu breve período de hegemonia, duas características

fundamentais se apresentavam no perfil da "sociedade dos pequenos

proprietários norte-americanos", A primeira consistia no fato de

que a propriedade incutia-lhes um sentimento de liberdade e

(3) Wright Mills usa o termo Revolução Americana ao referir-seí á
guerra civil ou "Guerra de Secessão" (ISól-lSóS) posterior á
Independência dos Elstados Unidos (1776).
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çr>egurança. Por volta de 1800, aproximadamente quatro quintos dos

trabalhadores livres eram proprietários (MILLS, 1979 s 29) e os

indivíduos que ncío possuíam terra tinham a idéia de que poderiam

vir algum dia a viver tal situação.

A segunda caracteristica, também relacionada è questão da

propriedade, residia no fato de que tal sociedade se apresentava

para seus integrantes corno um conjunto de equilíbrio automático,

regulada unicamente pela força individual de seus membros, que

podiam conduzir os movimentos da e^conomia segundo as demandas de

seus próprios interesses. A não existência de uma tradição feudal,

ou de um estado burocrático, colocava para os indivíduos a visão de

que era possível se fazerem a si próprios. A liberdade individual,

assentada na propriedade da terra, parecia ser o principio da ordem

social. Nisso residia a base da idéia de democracia.

Mas a transforrnação dessa situação de propriedade, no século

XX, vai modificar de forma efetiva a perspectiva de auto-regulação

da sociedade, ü cenário social, no âmbito rural, começa a ser

ocupado por nómeros cada vez menores de proprietários e cada vez

maiores de arrendatários, indivíduos que, entre 1925 e 1935 foram

obrigados a vender suas terras (4).

(4) Parai ilustrar tal situação, C. Wright Mills coloca que em 1880
os agricultores proprietários eram metade da população ativa dos
Estados Unidos. Em 1949 estes passaram a representar não ma\is

que um oitavo desta população. A perda efetiva das terras deu-se
em geral através das hipotecas e dos Ônus de juros (MILLS s 1979
s 37) ,
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o processo de concentraçãío da propriedade fez com que muitos

dos antigos empresários e seus filhos passassem a ocupar os

estratos sociais inferiores dos náo proprietários, transformando-se

em meieros ou meros assalariados nas grandes fazendas comerciais e

empresas agrícolas. Outros tomaram o caminho da cidade. Ouanto aos

que foram desde o inicio arrendatáriosrealmente muito poucos

chegaram a possuir alguma terra.

No 'âmbito dais cidades,, o pequeno empreséirio urbano,, que se

limitava ao pequeno negócio no setor de serviços e comércio

varejista,, ao contrário do agricultor, jamais formou uma camada

social numeírosa que pudesse desempenhar um papel determinante na

esfera ecorvômica. Quanto cios fazendeiros falidos que imigraram para

a cidade, esses raramente adquiriram propriedades comerciais e

tornararn-se comerciantes e produtores li'vres. E para o homem urbano

comum, restava-1 he5apenas trabalhar como artesáotj^ sob o controle de

um capitáo da indústria.

Desde antes da guerra civil, quando uma nova rede de

transportes uniu algumas regióes em um mercado nacional, os

artesáos começaram a trabalhar para grandes comerciantes. Da mesma

forma, os pequenos produtores independentes passaram a concorrer

com emipresas de muito maior porte, e as necessidades de matéria-

prima, de capital e de infra--estrutura para a dis'tribuiçc(D foram

colocando-os sob o domínio de homens mais ricos.

No espaço rural, a crise capital is'La americana iniciou-se para

o pG?queno produtor na década de 1920-1930, durante a qual os
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produtos agrícolas sofreraírVf^inosa queda de preços. Essa queda tem

como causas principalmente a contração do mercado interno (que

sofreu as conseqüências geradas pela estabi 1 izaçâfo da população e

pela emergência dos produtos industriais), e ainda a redução dos

mercados estrangeiros por influência da concorrência de outras

áreas econômicas do mundo, então em desenvolvimento- A concentração

das propriedades rurais e a aplicação de tecnologias às indústrias

somaram-se a esse processo, levando a uma evidenciação paulatina

das características monopolistas na sociedade dos pequenos

propr ieté.r ios.

MILLS assinala ainda que a expansão tecnológica em curso nas

primeiras décadas do século XX (e seu emprego crescente ás

indústrias) acarretou um grande aumento na produção. Por outro

lado, o mercado continuava estagnado como conseqüência do pós-

guerra. Como forma de viabilizar sua sobrevivência, os capitães da

indústria se reuniram e criaram as primeiras estruturas do que

viria a se tornar posteriormentE^ um monopólio anônimo-

Com o processo de concentração das empresas, surgem os grandes

homens de negócios, repre?sentados pela imagem do indivíduo cuja

caracteristica principal é a habilidade em usar dinheiro publico,

ou de outrem, para seu próprio lucro, colocando—se

estrate?gicamente sob o abrigo das leis.

Essa concentração leva, a um aumeínto de complexidade no modo

de produzir e de administrar tais empresas, e promove uma efetiva
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dif erenciaçêto nas caracteristicas da relação entre os trabal hadores

e as suas tarefas, e na relação entre os trabalhadores e as

instituições,

Analisando~se de um modo geral as transformações ocorridas na

esfera do trabalho, no século XX, observa-se que a mecanização e a

aplicação da racionalidade tecnológica aos processos produtivos

acarreta aumento de produtividade. Com isso, cresce necessariamente

tambéni o setor de distribuição e faz-se imprescindível, tanto ao

nivel da produção quanto ao nivel da distribuição, a ampliação das

funções de coordeínação (5)- A conformação da divisão do trabalho

decorrente desse processo implica numa especialização de

competências até então desconhecida^ que abrange a manipulação de

símbolos abstratos e as tarefas de controle e acompanhamento do

trabalho de terceiros. E pelo fato de se empregar esta mecanização

e esta racionalização, mais efetivamente ao âmbito de produção, e

menos ao âmbito da distribuição, verifica—se um número cada vez

menor de indivíduos que manipula objetos e um número cada vez maior

de indivíduos que mianipula símbolos e administra pessoas.

A emergência e o crescimento numérico desta categoria de

ocupações mais subjetivas — a administração e a manipulação de

símbolos - assinala o crescimento das novas ocupações médias.

(5) Esse raciocicio está contido tanto nas considerações de MILLS
(1979), quanto em BRAVERMAN (1987).
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esfera que mobiliza enormes volumes de trabalho improdutivo (6)„

Representam, portanto, categorias profissionais de

características bastante distintas da antiga classe média, cujo

apo0eu deu-se no âmbito rural, Ü aparecimento da "nova classe média

white collar", tal como referida por C. Wright Mills^de e>:traçê(o

efetivamente urbana, é um fenômeno próprio da sociedade baseada em

instituiç&SG?s, que emerge no século XX. Surgirarri para desempenhar

funções técnicas e burocráticas de controle e acompanhamento da

produçáo no mundo das empres-as privadas para seus cada vez mais

amplos mercados, No âmbito governamental, sua presença fez-se

igualmente imprescindível nas esferas administrativas, jurídicas e

outras instâncias da burocracia do Estado. Suas oportunidades de

sucesso prof issional , que consistemi em receber uma renda, exercer

(6) Usamos o conceito de trabalho improdutivo tal como o concebe
Harry Etraverman, enquanto o trabalho necessário á "concretização" e
ó7propriaçáo", pelo capital, de um valor excedente de produção,
embora não diretamente envolvido com a produção desse valor
excedente. O autor aifirma ques

"G trabalho pode pois ser improdutivo simplesmente
devido ao fato de que ocorre fora do modo capitalista
de produção, ou devido a que, enquanto ocorre dentro
dele, é utilizado pelo capitalista, em seu impulso
parHi acumulação, para funções improdutivas mais que
produtivas", (BRÁVERMAN, 1937s351)

Encontra-se ai a idéia de que ao mesmo tempo em que o trabalho
improdutivo declinou fora do alcance do capital (o que é expresso,
por exemplo, pelo declínio numérico e posterior desaparecimento das
antigas classas médias norte-americanas de proprietários rurais),
aumentou dentro de seu âmbito, com a expansão da distribuição e o
aparecimento dos "white collars". Deste modo, a grande massa de
trabalho que era tida como improdutiva porque não trabalhava para o
capital, na fase monopolista foi transformada em massa de trabalho
improdutiva, porque trabalha para o capital, uma vez que o modo de
produção capitalista subordinou a si mesmo todas as formas de
trabalho.
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poder interpessoal na relação de trabalho, gozar de prestigio e

utilizar habilidades, sS(o determinadas pelo mercado de trabalho,

pela grande estrutura de instituições públicas e privadas que

constituem seu espaço de interesse profissional, e nas quais não

poderão ser mais do que meros integrantes das folhas de pagamento.

A redução numérica dos antigos setores independentes da classe

média norte-americana, evidenciada nas primeiras décadas deste

Eiéculo, significa apenas a 6?xpressão do fenômeno de concentração da

propriedade. E por outro lado, a grande ascensão numérica dos novos

empregados assalariados deve-se aos mecanismos industriais que

deram origem às novas ocupações da classe média, funções

especificas dentro de uma nova divisão social do trabalho.

O fato de que a nova classe média, desempenhando seu trabalho

improdutivo, atue principalmente em ocupações ligadas à manipulação

de símbolos e controle do trabalho de terceiros, não significa que

esteja desempenhando um trabalho intelectual. BRAVERMAN, (1987 s

267) dá como exemplo o próprio trabalho em escritório, considerado

como uma atividade expressiva dentro do universo das ocupações de

gerência exercidas pelas camadas médiaxs do inicio do século.

Modernamente este trabalho sujeitou—se a um alto nivel de

racionalização, onde as funções pensantes e de planejamento ficam

centradas em grupos cada vez menores dentro do escritório, enquanto

as demais atividades deste, tornam-se funções tão manuais quanto os

trabalhos ligados à produção propriamente dita. Elabora-se uma

redução do trabalho mental à execução repetitiva de uma série de

atividades, que embora envolvam a manipulação de símbolos, utilizam
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4K »v)ctA«Â^ (uíií*-JjBvU^.
o cérebro do operador do rneerrio modo como é utilizada a mêio do

trabalhador no pormenor da produção» Esse processo dá-se de forma

própria e particular paratiferentes ocupaçóes médias- De um modo

geral, pode-se dizer que quase todas as categorias conhecidas por

desempenharem tradicionalmente atividades profissionais integrais,

acabaram sofrendo grande segmentação em seu trabalho. Por outro

lado, a forma particular com que esta segmentação se dá para os

diferentes grupos de ocupação, resulta num processo de grande

diversificação de níveis de autoridade e remuneração, num movimento

que separa proqressivãmente o trabalho manual das atividades

pensantes dentro das própria\s atividades das camadas médias.

A posição da nova "classe íTiédia" na estrutura social deve ser

mensurada levando-se em consideração as variadas possibi1 idades de

identificaçãG>r com que convivemi, devido ás suas relaçóes com os

proprietários dos meios de produção, por um lado, e com os demais

trabalhadores, por outro. Diferentemente das primeiras massas de

classe média que desapareceram, elas correspondem cada vez mais á

definição de classe traba1hadora, pois, tal como essa, não possuem

independência ocupacional, são empregadas pelo capital e não

possuem nenhum acessa ao processo de trabalho ou aos meios de

produção fora do emprego-

Por outro lado, e principalmente para algumas categorias

especificas, isso não lhes retira o poder de comando sob outros

indivíduos na empresa. Em virtude de suas posiçóes gerenciais

elevadas, poder de decisão sobre certos assuntos, lugar

privilegiado na hierarquia do processo de trabalho, e o fato de

terem abaixo de si todo um escalão a quem instruem, avaliam e
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í:jLípervÍ5Íonarri 5 exercem um poder que é real 5 embora meramente

atribuído pelos grandes capitalistasj à semelhança de um poder

virtual. A posição de tais trabalhadores pode^ portanto^ ser

julgada melhor por sua relação com o poder e a riqueza que os

comanda de cima e com a massa de trabalho sob elesj, às quais ajudam

a comandar e controlar.

Essa relação simult-ânea e ambígua com a esfera de poder e a

massa trabal hadora estabelece gradaçbes dentro das atividades ^ que

se estruturam em níveis de autoridade e perícia técnica, e exprimem

diferenças efetivas em termos de nível de remuneração, garantia no

eiTtprego, situação de contarem ou não com serviços de apoio

administrativo, acesso á decisão de demitir ou admitir funcionários

do escalão inferior, etc. As diferenças imdos

aspectos da autoridade e da perícia técnica conformam uma pirâmide

hierárquica entre as atividades, cujos níveis mais inferiores já

não contam com quase nenhuma das prerrogativas de poder dentre as

acima mencionadas- Tais níveis de trabalhadores integram o conjunto

das camadas médias, apenas pelo fato de serem trabalhadores

assalariados que se ocupam em atividades de manipulação de

símbolos, e não na produção proprlamente dita.

A idéia de demiurgo administrativo, formulada por MILLS, é

fundamental para elucidar o processo de hierarquização e extrema

separação entre as atividades manuais e não mianuais na estrutura

das sociedades industrializadas- é o próprio espirito da burocracia

que se incorpora inclusive no seio das profissóes liberais, antes

tidas como atividades intelectuais, G conceito abrange a idéia de
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que a ampliação da produção acarreta, em seu bôjo, uma simultânea

centralização dos meios de administração. E cresce, des*^ modo, o

número de dirigentes em todas as esferas da sociedade moderna, os

tão mencionados gerentes. Por outro lado, aumenta em proporç&es

imensamente maiores a massa de trabalhadores que atendem a essas

vozes de comando gerenciais.

"o demiurgo administrativo não significa apenas que
uma proporção crescente de pessoas trabalha e vive
segundo as regras da burocracia comercial,
governamental e sindical. Significa que, em sua
cúpula, a sociedade torna-se um entrelaçamento
complicado de hierarquias públicas e privadas, e em
sua base setores cada vez mais numerosos são
controlados e manobrados" (fllLLSs í979!í97).

2.2. ESPECIFICIDADE DAS PROFISSÕES LIBERAIS

As profissOes liberais, que jã existiam sob formas menos

sistematizadas desde muito antes da revolução industrial, foram

visivelmente potencializadas e ampliadas no processa de

desenvolvimento capitalista- De atividades que se situavam mais

propriamente em torno das "humanidades" e do universo artístico,

literário e jurídico, enquanto capacidades do domínio intelectual

utilizadas como fontes de renda, status e poder, passaram a

interferir na produção, assumindo tarefas e funçòes de coordenação

e organização empresarial, e incorporando a esfera das atividades

técnicas €=• industriais.

Vale aqui lembrar que no início do processo de desenvolvimento

industrial, os profissionais liberais ligados às atividades

técnicas usufruíam de uma situação bastante privilegiada, pois se

empregavam invariavelmente ern funçbes de real controle sobre a
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produ.çâ(Oj bem como no topo hierárquico da burocracia. Dentro daxs

hierarquias ocupacionaislhes eram reservadas as funç&es dos mais

altos" postos de gerência^ contando evidentemente com as melhores

remuneraç&es.

E parct completar, essas ocupações implicavam em um treinamento

de nivel superior longo e especializado, acessível apenas a

indivíduos pertencentes a grupos integrantes das elites econômicas

e intelectuais. Isso facilitava ainda mais a inserção desses

profissionais nas esferas de decisão empresarial e nos circuitos de

poder da sociedade.

Porém, esse mesmo desenvolvimertto capitalista operou no âmbito

das profissdes liberais, quer entre as atividades intelectuais

tradicionais (as profiss&es humanísticas), quer entre as atividades

técnicas (as engenharias e outras), umc^ transformação que as fez

paulatinamente perdesr a autoridade coordenadora, e transformou a

maior parte do que eram antes atividades pensantes em meras

atividades de rotina. Os profissionais perderam assim a

indep6?ndéncia de decisí3es, manifestada anteriormente pelo controle

integral de seu trabalho, de seus horários e de seus honorários.

liILLS, ainda na década de 50, analisando a situação dos

prof issionais Iiberais, afirma s

"A maioria desses profissionais é composta hoje de
empregadas assa lariados5 suas funçbes foram em grande
parte fragmentadas, padronizadas e adaptadas ás novas
organizaçtíes hierárquicas que usam as capacidades e
serviços intelectuais? uma especialização intensa e
restringidora substituiu a cultura geralj assistentes

e semi-profissionais executam tarefas de rotina,
muitas vezes complexas, enquanto os verdadeiros
profissionais liberais cada vez se aproximam do tipo

41



de gerente" (MILLS 5 1979 s 131).

Mesmo nas profissões liberais mais tradicionais, das quais

podem ser exemplo a medicina, a advocacia e o ensina, o demiurgo

administrativo se fez presente em suas estruturas, de tal maneira

que atualmente formam um novo estilo de empresa.

Como eíxemplos extremos, podemos citar o aparecimento dos

grandes escritórios de advocacia e as grandes empresas de saúde e

de consultoria. Mesmo o Magistério, tradicionalmente um

campreendimento quase que individual realizado em instituições

escolares de proporções reduzidas, transformou—se igualmente em uma

atividade vinculada ás grandes instituições de ensino, verdadeiras

empresas de venda do saber., Quanto ás profissões liberais mais

modernas, surgidas com a complc-i-xificaçáo do mundo industrial e de

novas técnicas de administraçáo, tais como a enfermagem e a

informática, por exemplo, essas já nasceram com a ideologia própria

á condição assalariada e ao modelo de estruturação ocupacional

ordenado segundo as normas da racionalidade produtiva, quase nada

lhes restando em termos de autonomia, sequer no plano técnico.

Através da análise da transformação do conceito de

qualificação para o trabalho, operado com relação ás profissões

liberais, tem-se uma idéia mais precisa deste processo. (cf.

BRAVERMAN, 1987). Tradicionalmente oeí profissionais liberais )[se

distinguem por se empregarem em um trabalho que, embora convergisse

indirÊ^ta ou diretamente para o desenvolvimento do capital, era

realizado com uma certa autonomia por parte de seus executantes.

EsíeíB 3íc±±t3ia& obtinham legitimidade para tal exercício pelo fato de
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poBsuirem uma formação intelectual ou técnica que os colocava em

posição privilegiada em relaçSo aos trabalhadores manuais^ e

independente em relaçS(o às empresas. Essa qualificação consistia

num conhecimento extensivo, que propiciava uma compreensão ampla do

mundo das empresas (no caso de profissões como direito,

engenharia), ou ainda, um conhecimento cientifico e humanista, que

lhes permitia uma ocupação em serviços essenciais à sociedade^

realizados de forma autônoma (tais como medicina, o magistério

entre outras) .

Atualmente, a maioria dos chamados profissionais liberais

possuem uma qualificação que se restringe a um conhecimiento

especifico, fragmentado, e de tal forma especia1izado, que os

capacita apenas à execução de funções pré-determinadas, integrantes

de uma estrutura de funcionamento empresarial altamente complexa.

Tornaram-se completamente dependentes dos novos mecanismos técnico-

administrativos e das grandes instituições que usam esses

mecanismos. Seus trabalhos estão sob o controle de uma gerência,

que figura como uma autoridade centra1izada, e como uma instância

de centralização da inteligência.

2.3. UMA INCURBRO AO UNIVERSO DAS REPRESENTAÇÕES DAS CAMADAS MÉDIAS

BRASILEIRAS

Com D objetivo de construir um quadro de referências, a partir

do qual se possa penetrar no universo das representações das nossas

camadas médias, resgatamos aqui alguns aspectos da história da

sociedade brasileiraj^ particularmente significativos para o

entendimento "das disposições" (ou do habitus) daquele segmento que
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ser ve de objeto ao presente estudon

Neste quadro 3 s'à"D levantadas algumas questòes sobre as

relaçbes dos grupos médios com o mundo do trabalho, com o mundo da

política e com o Estado brasileiro, relaçtJes fundamentais no

processo de configuraçêío das representaçtJes dos grupos sociais em

geral (7)»

Ao abordar teoricamente a situação social dos "grupos médios",

Décio Saes Icsmbra a incoerência lógica do conceito de "classe

média" ~ "a junção da classe, definida ao nivel das relaçbes

sociais de produção, e média, que sugere a posição num dado

sistema de estratificação social" (SAES, 1935 s 3)» O autor

acrescenta porém, que os conceitos de "classe social" e "extratos

ou camadas sociais" não se excluem mutuamente, pois são formuladas

em diferentes níveis de abstração. E^aseado na idéia de que uma

situação de classe esteja sempre na origem dos sistemas de

extratificação social, e não desconhecendo, todavia, que tais

sistemas uma vez criados adquirem autonomia, passando a influenciar

as próprias relaçóes de classe, o autor adota uma perspectiva

conceituai que considera tanto a posição de classe quanto o sentido

de status dos grupos, tratando~os como "camadas médias", e

observando-lhes o poder aquisitivo, as origens e a situação de

traba1ho.

(7) O trabalho de Décio SAES (1985), do qual nos utilizamos aqui,
tanto como fonte de dados, quanto como fonte de preciosas análises,
tem o mérito de abordar as disposições políticas das nossas camadas
médias de maneira clara, sistemática e bastante perspicaz?
oferecendo, ainda que de forma indireta, preciosas pistas para o
estudo das famílias desteí SE^gmento.
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Ao referir-se à sociedade brasileira, o autor coloca que, nêío

obstante a grande diversidade de grupos profissionais e sociais

abrigados sob a categoria de "camadas médias, um elemento

simplificador se apresenta em decorrência das caracteristicas

próprias- da nossa história» De fato, a n^"o exis>tência de uma

burguesia tradicional representativa — constituída de pequenos

proprietários ou artesã'os, que? corresponderiam à "antiga classe

média norte americana" — no inicio de nossa formaçã'o social, leva—o

a afirmar que a emergência de nossas camadas médias está mais

fortemente relacionada á expansáo da infra estrutura urbana das

primeiras cidades do Brasil, cujas bases foram lançadas na óltima

etapa da expansáo do capitalismo agrário exportador (entre 1822 e

1850), mas cujo impulso maior somente ocorreu com a emergência da

industrializaçáo.

As necessidades políticas e econômicas demandadas pela

aceleraçáo do processo industrial verificado no Brasil a partir das

primeiras décadas do século XX, promoveram uma ampliaçáo do

aparelho urbano - burocrátic:;o e de serviços, principalmente no

centro-sul do pais, mas também nas cidades mais antigas do

Nordeste. Desse processo, emergiu uma massa de trabalhadores

urbanos aplicados em atividades náo diretamente ligadas á produçcío.

Em suas considerações, SAES afirma aindEi que a posiçáo comum

dos trabalhEidores improdutivos no mundo do trabalho (o caso do

conjunto dos trEibal hadores acirnc^ mencionado), náo é elemento

suficiente para gerar entre os mesmos um universo de representações

comuns» A hierarquização do mundo do trabalho com uma efetiva
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deí5valorizaçê(D do trabalho manual, assentada sobre a idéia da

necessidade de raciona 1 izaçêlo da produç^'o através de uma

coordenaçêto central izada, é apontada como a origem do processo que

leva os traba1hadores improdutivos n^o-manuais a apresentarem

tendências de identificação com a classe dominante 5 enquanto que

entre os trabalhadores improdutivos manuais, se apresenta uma certa

tendência de identificação com a classe operária fabril.

As categorias de trabalhadores cuja situaçSo de trabalho os

conduz a uma identificação com a elite, apesar de sua condição

assalariada, são referidas por SAES enquanto grupos portadores de

uma "consciência média" (ou seja, são as categorias que o senso

comum reconhece como "classe média") em cujo imaginário a recusa às

atividades manuais constitui um elemento fundamental» Tais

categorias existem em todas as sociedades capitalistas,

apresentando, porém, características distintas segundo as

particularidades estruturais e culturais verificadas em cada

sociedade concreta.

O autor observa, no caso da sociedade brasileira, que a

separação entre trabalho manual e não-manual foi ademais

potencializada pela hiperdegradação do trabalho manual,

cristalizada nas represetaçòes sociais durante os quatro séculos de

exploração da mão-de-obra escrava nas atividades produtivas.

Com relação ás orientações políticas dos nossos grupos médios,

SAES assinala que estas são definidas no interior dos limites

fixados pela "consciência média" (que filtra-lhes a percepção sobre

a conjuntura econômica e social), combinada com a situação de
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trabalho que vivenciam. Nesse contexto, o poder de cooptaç^o dos

grupos políticos constituídos (movimentos, partidos, Estado) têm

eficácia junto a tais camadas, á medida em que suas aç?3es consigam

resgatar as disposiç&ies que a "consciência média" e a "situaçáo de

trabalho" lhes colocam»

Dentro desta ótica, é oportuno considerar a dimensão da ação

do Estado sobre as relaçóes sociais, ou melhor, considerar as

caracterIsticas das relaçóes dos grupos sociais com o Estado, uma

vez que essas relaçóes expressam em grande medida as

caracterlsticas das vís?j6?s de mundo destes.

Lembremos aqui, as caracterIsticas do Estado brasileiro à

partir da Revolução de 30 até 1964, definido consensualmente entre

os estudiosos de nossa sociedade através de uma característica

básica - o populismo que diz reespeito ã prática da incorporação

das classes trabalhadoras, d€? forma tutelada pelo Estado, ao jogo

da política. Como afirma LOPEZs

"Por definição, o piopulismo significa política de
massas, ou seja, política que utiliza ats massas como
elemento fundamental nas regras do jogo. Na fase da
economia agrétria exportadora, o povo não era um fator
que contava. O campo dominava a cidade e a oligarquia
não se interessava pelo sentido político da
utilização do povo, tendo este força inexpressiva
nas cidades e estando dispersos nos campos. Com a
Revolução de 30, todavia, as coisas mudaram. As
oligarquias entraram em declínio, a cidade começou a
superar o campo em importância política e o progresso
industrial fez aumentar a população urbana, que se
tornou importante inclusive pelo fato de viver
concentrada, o que? tornava viável e significativa
qualquer mobilização visando uma ação coletiva".
(LOPEZ, 1991 3 66)

Considerando que os grupos médios faze?m parte? do mundo do
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trabalhoj ainda que realizem uma atividade de natureza difenciada,

Décio Saes entende que o periodo que se inicia em 19303 com o

populismo Varguista, é também o marco de integração política do

conjunto das camadas médias brasileiras. Ou seja 3 o momento

histórico em que estas começaram a ter alguma expressêío no jogo de

poder político do E^rasil,

ü autor já situa naquele periodo a existência de duas camadas

da "classe média" brasileira3 que vivenciam situaçóes de trabalho

distintas 3 e apresentam portan to visòes distintas a respeito da

política do Estado Varguistas os grupos médios superiores3 formados

pela elite intelectual, pirofissionais liberais e altos gerentes? e

as baixas camadas médias 3 integradas por comerciários, bancários e

pequenos funcionários.

A posiçáo dos primeiros3 ou das "camadas médias tradicionais"3

em relaçáo ao periodo populista 3 é caracterizada por uma efetiva

recusa à equalizaçáo social entre as classes populares e as elites3

e pela adoçáo de uma perspectiva política alinhada com os

interesses da oligarquia e contra o populismo.

D texto deixa implícito que a origem em termos familiares (ou

o fato de integrarem famílias vinculadas à oligarquia) por parte

desses grupos (ou indivíduos)3 para além das características de

seus trabalhos, representa uma forte influência sobre suas visóes

de mundo e visbes políticas, e fazem revelar sua ideologia anti-

operária e anti-popu1ista§ no dizer de SAES, a concepçáo de um

"libera1ismo o1igárquico e antipopu1ar".

O mesmo náo ocorre com as baixas camadas médias (categorias
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que deBernpenham um trabalho "mental" e n^"o propriamente

intelectual)3 que vêem no populismo uma possibilidade de

participaçãío politica, sendo ent^o levados a formular uma

"concepçêío superestatista do Estado".

A possibilidade de uma atuaçSo sindical, dentro do

"sindicalismo de Estado" varguista, só possivel na perspectiva

populista, é irrjterpretada pelas baixas camadas médias como uma

"concessão do Estado", no sentido de defendê-los da exclusê(o

política proposta pela elite, ü Estado é visto como uma instância

que deve fazer a justiça e o progresso, acima dos interesses

específicos das classes.

Eüxiste ainda um terceiro conjunto significativo das camadas

médias dentro do cenário brasileiro, cujo aparecimento enquanto

categoria social só teve lugar a partir da década de 50. Referimo-

nos ás "novas camadas médias", mencionadas por Décio Saes enquanto

categorias que apresentam uma concepçáo autoritária da sociedade,

uma disposiçáo originada na aissociaçáo de dois aspectos básicos de

suas vivênciass a situaçáo social de seus ascendentes e as

características do trabalho que foram socialmente chamados a

exercer (um trabalho onde a dimensáo técnica é preponderante). Essa

concepçáo se expressai através da convicçáo que têm sobre o caráter

racional da autoridade, bem como através da adoçáo de um discurso

que prega a necessidade de uma organizaçáo social fortemente

h i erarqu i z ad a .

Esses grupos surgiram a partir de 1956, em sintonia com a

passagem á etapa monopolista de nossa industrializaçáo, propiciada
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pela entrada maciça de capital estrangeiro na economia brasileira

(3AES, 1985 s 14)). Emergiram no mundo do trabalha no momento em

que as empresas começaram a necessitar de trabalhadores detentores

de autoridade e formação apropriada para o desempenho de atividades

técnicas e administrativas. (8)

Sobre a relaç'à'o entre a origem social de tais grupos e sua

situação de trabalhOj Décio Saes afirmas

"Esses grupos acedem assim a uma nova situação de
trabalho? ela lhes permite, sejam ele originários das
camadas médias tradicionais ou das baixas camadas

médias, ultrapassar os valores pré-industriais ou a
identificação populista com o Estado", (SAES, 1985 s
140)

Ao assinatlar as características do comportamento político e

das relaçbes dsts "novas camadas médias" brasileiras com o Estado,

marcadas por um efetivo alinhamento com o autoritarismo que ganha

força a partir da queda de Getülio (1954), SAES observa que a

perspectiva de ruptura da autoridade exercida pela elite é

decodificada por tais grupos como uma possibilidade de

proletarização pjara si próprios. Por esta razão, tais categorias

apoiaram o golpe de 64 em nome da defesa da nação contra o

comunismo e em nome de urna ordenação mais racional para o Estado,

(8) Lembremos ainda que o ano de 1955 é referido pela
historiografia brasileira como uma data simbólica, demarcada pela
adoção da instrução 113 da SUMOC (Superintendência da Moeda e do
Crédito) pelo Estado, a qual criou uma série de facilidades e
isenç'Òe?5 para o capital estrangeiro em nosso pais, abrindo espaço
para uma expansão industrial monopolista e periférica, e dando
lugar ao aparecimento de tais categorias traba1hadoras, (cf, LOPEZ,
1991 s 103),
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que seria supostamente conferida pela disciplina militar. E pela

mesma rasêío ~ Et idéia da necessidade de um ordenamento social

autoritário - permaneceram como base social de apoio ao governo

"autocrático e militar" (como o define SAES, 1985 s 147)^ mesmo

diante da crise de legitimidade enfrentada por este em 1908, quando

EIS Cctmadas médias tradicionEtis já náo mais adotavam uma postura de

alinhamento incontesto a este regime ditatorial.

PEtra o Etutor, tal distinçáo de atitudes se apoia nas distintas

raizes das disposiç?3es ideológicas desses dois grupos. Disposiçóes

respectivamente galgadas nas concepçóes liberais herdadas das

oligarquias das quais descendem ~ no caso das camadas médias

tradicionais? e nas disposiçóes autoritárias adquiridas durante

uma trEtjetória de vida que inclui Et origem em camadas sociais de

baixo poder econômico e baixo stEttus, e uma ascensáo social pela

via de um trabalho altamente racionalizado ~ no caso das "novas

CEtmE^das médias". A esse respeitOj, o autor afirma ques

"Se as camadas médias tradicionais sempre admitiram
soluçÓe?s autoritárias - extraconstituicionais e
militares - em caso de crise política, elas sempre as
consideraram como medidas "excepcionais",
exclusivamente adequadas às conjunturas "anormais";
dai seu retorno, superada a crise, a suas concepçóes
1ibera1-democráticas. No que se refere às novas
camadas médias, ao contrário, as crises políticas
concedem a seu autoritarismo a oportunidade de
u 11rEtfjEtssar os limites da empresa e? ganhar Et cena
política? a soluçào da crise nào anula, portanto, seu
potencial autoritário, suscetível de ser transformado
em corrente política pela classe dominante. (SAES,
1935 s 141).

Enquanto estratégia de sobrevivência, o Estado autocrático e

militar instituído a partir do golpe de 64 adota um discurso
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retórico, segundo o qual o Brasil estaria vivendo um "milagre

econômico"3 ou seja^ um surto de expansão econômica e industrial 3

apoiada sobre os capitais estrangeiros. Os autores fazem referência

ao fato de que a retórica do milagre econômico repercutia

principalmente na percepçêío dos trabalhadores especializadosj uma

vez que para os nSo-especializados o arrocho salarial, apresentado

como medida de combate á inflaçêío e possibilitado pela repressêto

política, colocou-os em situaçê(o econômica e social dramática.

Dentro de um contexto que associava um crescimento dependente

na economia Ef um pse?udo controle da inflaçáo, o PIB chegou a

crescer 37. ao ano em 1967 (LOPEZ, 1991 s 123). A estimulaçáo do

consumo entre as camadas de maior capacidade de compra foi

implementada através da produçáo de bens duráveis, tais como

televisões a cores e automóveis, cuja fabricaçáo foi viabilizada a

custa de importações de matérias primas (que potencializaram

enormemente a divida externa já existente no pais). Em tais

circunstâncias, observa-se uma retraçáo da atividade política da

sociedade, paralisada em parte pelo discurso mistificador do Estada

e em parte pelos inúmeros "atos institucionais" impostos pela

ditadura (9).

A partir da crise do "milagre", que se inicia em meados da

década de 70, passa a ocorrer um reaquecimento da atividade

(9) Por atos institucionais entende-se o conjunto dos documentas
extraconstitucionais e autoritários, coligidos pela tecno-
burocracia civi1/mi 1itar, dentre eles o AI-2, que instituiu d
taipartidarismo e as eleiçõces indiretas para presidente e o AI-5,
que autorizava o presidente a suspender direitos políticos, cassar
rnandatoB e fechar instituições legislativas
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política no paiSp Em 74^ o tiDB (partido de oposição no período do

bipartidarismo) obtém vitória sobre a ARENA^ (partido da situaçcío)^

nas eleiçbes 1 egisl ativas, e a correlaçêío de forças políticas

dentro do Congresso Nacional é alterada em favor da oposição» Nesse

momento, o NDB passa a se apresentar como um espaço de agregação

dos meios populares e um meio de atuação dos diversos segmentos

representativos da sociedade civils OAB, Igreja Católica, movimento

pela anistia e Associação de bairros. Inicia-se ai um movimento de

reivindicação pela íHUto aberturas política»

Sob a pressão desse movimento, durante o Governo Figueiredo

(em 1979), a Emenda Constitucional no. 11 elimina o AI-5, e

transforma o bipartidarismo em muitipartidarismo» Em 1980, a

Emenda Institucional no. 15 fen voltar as eleiçóes diretas para

governos estaduais. Nesse período surgem trés importítntes partidos

de oposiçãos o PMDB, o PDT e o PT; e como herdeiro da ARENA, tem

origem o PDS. Em 1932, o PMDB, com a integração do PP ("Partido

Popular"^ que representava uma oposição moderada liderada por

Tancredo Neves), a oposição vence as eleiçóes nos Estados mais

importantes do país.

O discurso da "Nova Repóblica", ou a reivindicação pela

democratização do Estado, que tem lugar com a situação de

isolamento vivida pela ditadura militar, toma forma com a campanha

pelas eleiçóes "diretas para pre^sidente" , prevista para 1985, porém

frustrada ainda em 1984. Todavia, a crise do regime era um fato tão

c-?vidente que a exigência por mudanças sociais passou a existir no

próprio âmbito do Congresso Nacional, a esta altura disposto a se
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posicionar contra a situaçêto de paralisia politica ent^"o vivida.

Dentro deste contexto, a eleiçc(o indireta de dois

representantes civis à presidência (Tancredo Neves como presidente

e José Sarney como vice), expressou o desejo, de diversos setores

sociais, de romper definitivamente com a ditadura. Tal desejo foi

viabilizado pela "Aliança Democrática", na qual se uniram o PMDB e

o PFL (este Qltirno composto por dissidentes do PDS aliados ao PP e

a dissidentes do PMDB).

Pode-se dizer que as camadas médias mantiveram com o Estado,

no inicio da Nova República, uma relaçáo marcada pela

credibi 1 idade, uma vez que a feiçáo mais democréttica deste atendia

aos anseios de participação politica desses grupos. Contudo, tal

situaçáo foi se degradando diante do aparecimento da

hiperinf 1açáo, que atingiu a casa dos 29"/!. durante o Plano Bresser.

(10)

Considerando-se a situaçáo social e a vivência dos grupos

médios que nos servem de objeto de estudo, cabe aqui lembrar que

nossos informante?s se dividem entre repjresentantes das "camadas

médias tradicionais" e das "novas camadas médias", dentro da

conceituaçáo de SAES. Enquanto indivíduos, eles viveram a juventude

no final da década de 60, caracterizada pela instauração do Estado

autoritário, pela repressáo politica, pelas manifestaçòes do

movimento estudantil, e ainda pelo inicio de uma era onde se

(10) O segundo plano econêmico do governo Sarney, que já carregava
o fracasso do seu antecessor, o Plano Cruzada.
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assinala a e;{istência de pressdes bastante radicais do movimento de

emancipação feminina no mundo (cf, SARDENBERB, ALCANTARA s 1993).

Enquanto famílias,, viveram a ambiência do periodo político que se

segue -• a "Nova Repdb 1ica" , cuja retórica é marcada pela

conclamação de forças populares e grupos de elite a se unirem, com

o objetivo de livrar a nação de fechamento politico-mi1itar, e

abrir o mundo da política para a sociedade civil. Esse momento da

vida política brasileira (a "Nova Repúiplica" do Governo Sarney)

coincide, na vida particular das famílias estudadas, com o momento

de "consolidação familiar", onde os casais já têm filhos e os

cônjuges se encontram em vias de uma situação de estabilidade

profissional.

É interessante assinalar que, nos depoimentos obtidos a

respeito das experiências e percepçÓGís políticas entre os

represeentantes das camadas médias tradicionais (ou dos descendentes

de grupos de elite), foram registradas fortes referências ao

momento de 68. Os acontecimentos daquela época, principalmente as

açbes do movimento cístudantil, parecem constituir a base sobre a

qual tais esses informantes formularam suas principais idéias em

relação ao mundo da política. Isso se observa, mesmo para aqueles

que afirmaram não te^r participado mais diretamente de tais

acontecimentos, dada a freqüência com que algunas fatos se

apresentam em seus depoimentos (referências ao golpe militar, ao

movimento estudantil, ao sentimento de indignação diante da

ditadura). Esse dado parece indicar que a iniciação de tais

indivíduos ao mundo da política se deu, via de regra, ainda na

j uve^n tude.
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Por sua vezj entre os representantes das "novas camadas

médias" que entrevistamos^ individuos que realizaram um processo

ascendente de mudança social através da formaçêío para um trabalho

qualificado, seus depoimentos sobre o mundo da política, apesar de

se definirem por uma negaçSo a qualquer tipo de participação,

parecem assumir ou reproduzir alguns aspectos da lógica retórica

da "Nova República". O que nos leva a crer que tal momento foi

bastante significativo na definição de suas visóes sobre a

politica.

Tal apro>íimaç'à'o é perceptível , a medida em que esses

entrevistados afirmam n^o ter vinculaçcfo com a "direita" ou a

"esquerda" (definindo sua posiçSo política como de "centro"), e

ainda quando afirmam optar pelo candidato (leia-se pelas açües

.OuJU
imediatas eNd^^e se proponha realizar), em detrimento do partido ao

qual se relacione- Observemos o depoimento abaixo transcritos

"NSo tenho mais partido, embora nêto se possa deixar
de ter. Me importo mais com a linha de pensamento dos
políticos. Eu procuro uma linha que "faça o social
sem baderna"... Sempre me considerei de centro, e
nunca me identifiquei com os extremos".

"O PMDB foi um mito. Acreditava-se que eles tinham a
intençllto de mudar a sociedade. E al . . . o que fizeram?
Hoje eu ní^o acredito mais em nada. Tanto faz a

"direita como a esquerda. Eu voto mais pelo
cand idato".

A compreenscíD dos aspectos comuns que permeiam os discursos

dos informantes aqui considerados e a perspectiva retórica da Nova

República, todavia, só se torna completa observando-se as distintas

iTioticaçÓes que os fundamentam. Se por um lado, o discurso d
«
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classe? política que protagonizou a "Nova Republica" propunha uma

uniSo de partidos com disposigòes políticas distintas (PMDB, PFL),

em prol de um objetivo comum - dirimir a ditadura; o discurso

desses informantes, por sua vez, equaliza elementos que se

apresentam para eles como tendo perspectivas iguais (partidos de

direita e de esquerda), ou igualmente ineficientes quando se trata

de dar soluçdes ao problemas do Brasil, dando-se 'ênfase ao

descrédito vivido. Em ambos os casos está implícita a idéia de que

nâo existem diferenças fundamentais Gíntre os partidos em questão,

ou pelo menos 'tais diferenças se tornam insignificantes diante de

aspGíctos mais importantes.

Gs depoimentos das novas camadas médias fazem-nos pensar,

também, que suas motivações para a participação política, têm lugar

principalmente em função das problemáticas vividas na vida adulta

(enquanto profissionias e enquanto pais e mães de família), e não

na juventude, como parte da formação intelectual, tal como parecem

expressar os depoimentos dos descendentes da elite (principalmente

das elites intelectualizadas).

Todos os informantes fizeram, também, menção á "era Collor";

no geral depoimentos desesperados diante da gravidade dos

acontecimentos políticos aos quais^^ssistia naquele momento. A

realização da maior parte da pesquisa de campo deu-se entre

fevereiro e julho de 1992, às vésperas do "impeachment" do

presid6?nte, que? foi largamente conclamado pela indignação do povo

brasileiro, e finalmente decretado pelo Congresso Nacional em

setembro daque1e ano.
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A eleiçSíG de 89, que deu origem a "era Collor" (a primeira

eleição direta para presidentge no Brasil, desde 1960),

caracterizou-se, no segundo turno, por uma polarização entre forças

conservadores e temerosas de perder sua soberania - o cortejo

político que apoiou Collor? e forças populares desejosas de

realizar mudanças - o PT e outros partidos e organizaç&es que

apoiaram Lula. Todavia, apesar de ter contado com o apoio da "massa

de descatmisados que seguiram-lhe a imagem messi-ânica) , Collor

tornou-se o candidato da direita tradicional apenas por exclusão,

ou seja, pela falta de outro candidato mais afinado com os

interesses deí^sta, e diante da ameaça representada pela

possibilidade da vitória de Luna candidatura popular. (cf. LOPEZ.

1991 ; 146) (11).

Da análise do conjunto de depoimentos obtidos sobre a "era

Collor", alguns aspectos recorrentes parecem-nos bastante

significativos da visão de mundo e dos sentimentos do conjunto dos

informantes. Como ponto fundamental, observamos que nenhum

entrGíVistado (seja entre os representantes das camadas médias

tradicionais ou entre os representantes das novas camadas médias),

afirmou ter votado no candidato vitorioso? um dado até certo ponto

compreensível, uma vez que já estava revelado, naquele momento, o

(11) OLIVEIRA (1992 s 31) afirma também que a erosão da capacidade
do Estado para proporcionar previsibilidade á economia, bem como a
deterioração dos serviços pdblicos estatais, no final da Nova
RepQblica, representaram os aspectos mais importantes entre os
elementos que deram lugar ao "fenÔme?no Collor". Tais fatos tiveram
uma repercussão particularmente significativa entre c\s camadas
sócias mais acostumadas a cobrar do Estado os serviços que cabe
este proporcionar.

58



iiTienBo engano das eMpectativas dos brasileiroB sobre o governo

Collor, diante de uma hiperinf laçâto que chegou aos 80"/. em março de

1990 e das inOmeras denúnciaEi de corrupção contra o presidente e

seus assessores, ao longo de 1991 até a data do "impeachment".

As declarações sobre o assunto apresentam variações em torno

de trés formas básicas de construçáo dos discursos- Na primeira

delas, os informantes e>ípressarn a idéia de que o pais (e náo eles,

enquanto indivíduos) foram lesados pela "farsa de Collor",

acrescentando que atuaram de alguma maneira para que esta situação

não se concretizasse, apontando também caminhos para a salda de tal

situação. No segundo modo de construção dos discursos que

identificamos, a idéia do engodo representado pelo Governo Collor

se expressa através de uma forma de depoimento onde o entrevistado

afirma não ter votado em Collor, realçada, porém, pela revelação de

uma atitude de pouco envolvimento com a campanha em questão (ou com

campanhas políticas, no geral)5 e ainda, pela ausência de

referências a propostas de salda para o impasse. No terceiro modo

de construção dos discursos que constatamos, os informantes

afirmaram não ter votado no candidato vitorioso, dessa vez por

questões circunstanciais as mais diversas, algumas chegando mesmo

a afirmar, ou sugerir, sua preferência pelo candidato Collor, na

época da ele-íição.

•s depoimentos abaixo transcritos servem-nos de exemplo ás

formas de construção dos discursos, acima mencionadass

,.."Você fica muito enojado com todo esse quadro que
está ai, mas isso não chega a ser uma surpresa para
nós. F'rincipalrn6?nte para nós, que a gente sabia muito
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! F F Biàíirr:-

bem que era íbbd., né? A gente teve uma militância
grande contrária a ele. Desde o primeiro momento.
Desde o primeiro turno, a gente trabalhou contra
ele... Mas nêío sabiamos exatamente que ia dar
nisso... Também sei que uma reforma ao nivel do que
propunha o PT teria sido uma coisa muito problemática
neste pais. A questáo é que as elites, ditas elites
econômicas e sociais daqui sáo muito atrasadas... Mas
náo se trata de desencanto, náo... Essas formas de
agir que estamos vendo aparecer, mostram que o pais,
de alguma maneira, renasce."

(Ronaldo)

"Eu nunca tive, assim, nem como estudante, me meti em
grêmio estudantil. Mada disso, Nunca me preocupei
muito com politica n'ào. Agora... eu nunca me lembro
de ter passado popr uma época feito agora, de Collor,
náo é? Realmente, essa ai superou tudo o que eu já
tinha visto. Foi realmente um governo que eu nunca
acreditei, quer dizer, eu n'ào votei nele.,
acreditava em Collor, Já sabia a história

Maceió, quando ele foi governador.,. Pode
agora melhore, mas ele está deixando o
franga1hoc
e penosa".

(Luiz)

eu náo

dele de

ser que

pais em
Entáo a recupereiç'áo vai ser muito difícil

"Na eleiçáo de Collor eu náo votei, pois sabia que
Collor era maluco

pais."
E que Lula, seria o caos para

(Dorival)

o

"Na última eleição não votei em ninguém. Não gosto do
PT. No primeirci turno, votei em Mário Covas... Eu não
suporto Lula nem Brizola. Minha irmã, que mora no
Rio, conta as patifarias dele, Na verdade, eu ia
votar em Collor, mas não pude ir a Caruarii, porque o
nosso carro não estava bom pra viajar."

(Dione)

Os dois últimos dep)oimentos acima (dados separadamente por

marido e mulher) são particu1armente expressivos no sentido de

revelar o mal estar das pessoas que votaram em Collor, ou que ee

deixaram levar pelas prome^ssas de inovaçóes de gerência do pais
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apresentadas em seu discurso; principaimente quando representantes

das altas camadas médias^ freqüentemente solicitadas a se

posicionar diante das rnobi 1 isaçòes prò-irnpeachment.

vjíÜ3se«®^
Os depoimentos revelam tambémjf que nerrca devassa ao governo

Collor chega a colocar em pauta^ para esses indivíduos^ o apoio a

uma candidatura popular. Os informantes expressaram sempre rejeiçcfo

explicita ou 3 no mínimo, fortes reticí?ncias em relaçcío à

possibilidade de vitória do candidato Lula (ou de qualquer outro

representante das forças populares no poder político), numa

demonstraçSío da perdurância do velho antipopu 1ismo assinalado por

SAES, largamente recorrente na história das altas camadas médias

brasi1 eiras. Isso se observa mesmo nos depoimentos onde os

informantes afirmam ter votado em Lula e militado em sua campanha,

tal como expressa a fala de Ronaldo, anteriormente apresentada.

Cabe—nos aqui, ainda, fazer algumas considerações sobre outros

aspectos bastante significativos dos depoimentos levantados, que

revelam, por sua vez, certas distinções de base entre os

raciocínios dos depoentes. Para alguns informantes, o sentimento de

indignaçêío diante do absurdo da "era Collor" se expressa em

combinaçõo com um sentimento de impotência em relação ao domínio da

política; enquanto outros entrevistados, cxprcccam- a idéia de quej^

riclitante, existeV^a possibi1 idase a situação é per i c 1itante, existeV^ possibilidade de uma

reversêco positiva do quadro, pela açõo da sociedade. A primeira das

representações mencionadas acima foram encontradas com maior força

expressiva entre os representantes das "novas camadas médias",

enquanto que a segunda, pareceu-nos mais plausível entre os
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representantes das "camadas médias tradicionais". ContudOi, a

complexidade e a riquezEt simbólica de tais depoimentos suscitam a

necessidade de uma interpretaçcto mais profunda, de realização

impossivel no âmbito deste trabalho.

Para concluir, é importante acrescentar que muitos outros

aspectos poderiam ser explorados dentro dos assuntos aqui

mencionados. As análises empreendidas, como dissemos anteriormente,

foram realizadas na tentativa de se compor, ainda que de modo

impreciso, um quadro onde figuram alguns assuntos chave dentre

representaçóes dos nossos informantes, fundamentais inclusive para

a compreensão de certas dimensóes da vida familiar. E nesta medida

é que nos utilizamos das informaçfóes e das análises aqui contidas-
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3. DUAS PALAVRAS SOBRE OS BAIRROS

Primeiro foram os rios, Capibaribe, Beberibe, Jiquiá, Pina e

Jordão, que embelezaram a planície; depois veio o colonizador

português que, fundando um ancoradouro, o chamou de "Arrecife dos

Navios".

Seguiram-se o aparecimento dos engenhos de açúcar, dos

corsários a saquear o porto; até mesmo uma grande armada, 65

embarcações e 7.280 homens foi formada na Holanda para aqui

aportar. Durante longos 24 anos eles aqui permaneceram, suas

marcas, porém, chagaram até os nossos dias quando os habitantes da

cidade, ao se referir ao antigüidade de determinada coisa,

denominaram aquele período de "tempo dos flamengos".

Do núcleo formado pelo porto a partir de 1537 surgiu o bairro

do Recife, os bairros de Santo Antonio e Boa Vista só vieram

aparecer no século XVII e o restante da cidade continuou a ser

chamada de "arredores" até o presente século.

(Leonardo Dantas Silva, no prefácio de

COSTA, F. A. Pereira, "ARREDORES DO

RECIFE"; 1981).
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•5 dois bairros nos quais residem as famílias envolvidas em

nosso estudo sê(o considerados locais preferenciais de residência

para grupos médios e de elite em Recife - o bairro de Casa Forte e

o bairro das Graças» Sobre esses dois contextos residenciais

aparentemente muito semelhantes^ supunha-se encontrar um mesmo

conteddo e?m termos de represen taç'Òes formuladas pelos seus

moradores. A investigaçêto provou que isso era, apenas em parte,

verdadeiro. No decorrer do trabalho de campo, alguns elementos

revel aram-se, esboçando-se certas diferenciaçtíes entre as ocupaçbes

de cada um desses locais, histórias e processos que se transmutam

em distintos símbolos na percepção das famílias com as quais

lidamos, e que por sua vez retornam è. realidade material, saindo da

esfera puramente simbólica para interferir na possibilidade e na

disposição dos entrevistados á moradia em tais bairros-

Examinando algumas consideraçóes históricas acerca da cidade do

Recife (1), compreendemos que o seu processo de urbanização

evoluiu a partir de determinados focos, entre os quais figuram com

grande importância o Porto, que concentrava população desde o

século XVI em torno das atividades comerciais de exportação? os

engenhos de açócar, responsáveis por um movimento de riquezas que

se originava nas localidades de produção estabelecidas às margens

(1) Tratam-se das considerações tecidas por Francisco Augusto
Pereira da Costa, um historiador pernambucano que viveu entre 1351-
1923, organizadas e reeditadas em obra denominada "ARREDORES DD
RECIFE" pela Fundação da Cultura da Cidade do Recife. A obra conta
também com uma ónica crônica de J. A. Gonçalves de Mello,
intitulada "CAPUNGAs CRÔNICA DE UM BAIRRO RECIFENSE".
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do Capibaribe e que findava no porto? e a região da Boa Vista, cuja

ocupação se iniciou ainda no século XVII com a expansão

populacional decorrente das atividades econômicas já mencionadas

(cf. MELLO, 1931 s 144)

Para além da influência da atividade açucareira, nossa

urbanização também sofreu forte influência do episiodio da invasão

holandesa no Recife. Referimo~nos aqui ao fato de que, nos idos de

1630, foram transferidos de Olinda para Recife todos os serviços

administrativos da Capital de Pernambuco então sob o domínio

holandês, o que veio também a contribuir em grande medida para o

aumento da população recifense daquela época.

Em tais circunstâncias, a cidade adquiriu um novo status, A

esse respeito MELLO comeentas

"Com a ocupação holandesa, o Recife desenvolveu-se
rapidamente, Até então, a capital de Pernambuco
estava em Olindas a sede administrativa da Capitania,
política, fazendária, judiciária militar, etc? os
conventos de várias ordens religiosas? o centro do
comércio com Portugal b outros países da Europa e com
as demais capitanias do Eirasil, Com os holandeses
todas essas atividade?s transferem-se para o Recife,
Transferem-se e ampliam-se. Os holandeses tinham uma
longa tradição urbana e na grande maioria se
estabe1eceram no Recife, de preferência à zona
açucareira de Pernambuco, Além disto, as necessidades
militares, de administração civil e do comércio,
trouxeram para aqui avultado námero de holandeses,
alemães, franceses, ingleses, escoceses,
dinamarqueses, etc,.,, a serviço da companhia das
índias Ocidentais ou sob jurisdição desta, Um
recenseamento feito em 1645 revela que no Recife
residiam 8,000 pessoas",

(MELLO K 1981 s 144)
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Dentre outras informaçfóes, temos noticia através da referida

historiografia, de que ambos os bairros aqui considerados

situavam-sej e-ntre os séculos XVI e inicio do nosso século3 na

categoria de "arredores"^ ou "arrabaldes"5 isto é, lugares

periféricos em relação ao centro da cidade, que mereceram, porém,

constantes destaques dado ao fato de representarem espaços alvo das

principais benfeitorias urbanas realizadas na época. (2)

Quanto ao primeiro contexto da investigação, o bairro de Caxsa

Forte, tradicionalmente um engenho que abrigou familias

pertencentes à elite açucareira pernambucana, encontramos as

seguintes referências datadas do final do século XVIII, após a

recuperaçcSo da capitania do dominio holandês, à Igreja de "N. Sra.

das Necessidades do Engenho de Casa Forte", - já existente como

"capela" desde meados do século XVI (cf. CQSTA, 1981 s 52).

"O que é de fato, e consta de documento autêntico, é
que procedendo~se entáo a uma avaliaçáo judicial das
terras e construçóes do engenho Casa Forte, para
partilhar—se os bençs entre os diversos herdeiros,
cederam eles de boa vontade todo o terreno da grande
praça que se estende em frente à Igreja" náo só para
aformosear a mesma da Igreja, e servir de praça ou
feira para o futuro, como para perpetuar a lembrança
da segunda vitória que nele alcançaram os brasileiros
contra os holandeses", e por esse motivo declaram os
louvados, que nâo fizeram menção, nem davam valor ao
páteo defronte da Igreja para não tomar a vista da
Capela, o que consta dos respectivos autos do
inventário, que tivemos presente" (COSTAs1981s57-58).

(2) As dcíscriçóes acerca do "Lampióes e Candieiros" do Recife nos
tempos do Príncipe holandês Maurício de Nassau, bem como dos
trajetos das linhas de bonde do inicio do século, tal como as fez
Mario Sette (1880-1950), em "ARRUAR", editado em 1979 pela
Secretaria de Educação e Cultura de Pernambuco, e "MAXAMBOMBAS e
MARACATUS", editado em 1981 pe?la Fundação de Cultura da Cidade do
Recife, ilustram esse raciocínio..
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Como podemoB cf na citaçclD acima, desde o inicio de sua

ocupação, a história de Casa Forte é marcada pela preocupação por

parte de seus nobres proprietários (entre eles, não poucos

estrangeiros europeus) para com a sua feição estética,

representanda não só pela concessão da Área acima referida para

finalidades de embelezamento e apuro urbano, como também pelas

referências ès reformas empreendidas na Igreja. Atualmente a

Igreja, a praça construidct no referido "páteo" e o casario

existente em seu entorno formam um importante conjunto

arquitetônico da cidade. (3)

O segundo contexto de investigação, o bairro das Graças,

integra um conjunto de localidades situadas á margem do Capibaribe,

entre o antigo ETngenho Casa Forte e a Boa Vista, cuja referência

principal no âmbito dessa mesma literatura diz respeito á

descoberta das virtudes medicinais e ao apreço pelos banhos de rio

por parte das populaçóes de então. O trecho abaixo transcrito

atesta esse aspectos

"Segundo uma noticia da fundação do povoado do Poço
da Panela, os médicos do Recife, por volta de 175S,
por observações feitas, conciuiram que havia no uso
dos banhos no rio Capibaribe grande vantagem para
debelar certa febre epidêmica que desde 1776
aparecera aqui. Com esta descoberta e o gosto da
população pelos banhos de rio, as grandes

(3) Conta a referida literatura, que a Igreja de Nossa Senhora das
Necessidades sofreu grande depredação durante a luta pela
restauração de Pernambuco do dominio holandês (entre 1645 e 1654),
após a qual sofreu-i sua primeira grande reforma em 1672. G texto faz
referência ainda a uma outra reforma, com ampliação de suas
dimensões, procedida em 1911. (cf. COSTA, 1931 s 56).
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propriedades marginais foram
divisfóes e começaram a surgir
chácaras recifenses;, muitos d
na sua maioria do século XVIII

no Chora Menino, a de Sáo Jos

Aflitos., a da Jaqueira, a do R
Entre os si tios recifenses, já

seu nome atual, estava o "Sit

do qual sáo infelizmente mui
históricos" (MELLO, 1931 s 145

sofrendo as primeiras
os primeiros sitios ou
eles com suas capelas,
s a da Sagrada Familia
é do Manguinho, a dos
.rosarinho, etc.
entáo conhecidos pelo

io da Capunga", acerca
to escassos os dados

) .

Continuando as considerações acerca dos sitios mencionados na

passagem acima, o autor faz referência á "freguesia das Graças"

como uma localidade pertencente á regiáo da Capunga. (Ver Anexo 3).

"Como se viu, a formaçáo do bairro da Capunga começou
pelos eixos representados pelas ruas Joaquim Mabuco
(a principio) e das Pernambucanas (em segundo lugar).
Só mais tarde surgiu o Terceiro, representado pela
rua das Graças. Já ficou indicado que, por escritura
datada (do Recif(í" ecn 1 ó de abril de 1357, o casal
Francisco Carneiro Machado Rios doou um Terreno

"entre a estrada do ManguinlKD (5 a Capunga" para nele
ser construída uma capela consagrada ao culto de
Nossa Senhora das Graças. No ano anterior havia sido
a p r e Síe r'i t a d o à As s e nib 1 é i a F f o v i ri c i ct1 um projeto de
lei, que tomou o no, 11, pelo qual se mandava
dividir a freguesia da Boa Vista, criando-se uma nova
freguesia, que teria com(3 matriz a Igreja de Sáo José
do Manguinho. O Deputada Teodoro Machado Freire
Pereira da Silva (que mais tarde, como ministro da
Agricultura, veio a re^ferendar a lei do Ventre Livre)
combateu o projeto, mostrando inclusive que a matriz
indicada era "uma capela insignificante" e que em
pouco tempo náo se poderia prestar a servir de
Matriz, sendo o proej to rcajeitado em março de 1357.
F-oi certamente por isso que o casal Machado Füos
tomou a iniciativa de fazer a doaçáo para
possibilitar a construçáo de uma igreja que viesse a
servir de sede da freguesia" (MELLO, 1981 s 153).

A citaçáo acima transcrita elucida o nivel de importância

politiczi dos moradores (ao que tudo indica fundadores) da

"freguesia das Graças" , qu(5 conseguiram, através da construçáo de

uma igreja de "porte respeitável", caracterizar a localidade como
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um povoado de maior importância que o povoado de Manguinho,

localidade contigua de existência anterior.

Dentre as consideraç&es sobre a Capungap o autor refere-se

ainda à sua local izaçc(o ^ na passagem entre os engenhos e o centro

da cidade., bem como às conseqüências negativas do aspecto atrativo

representado pelo balneário (à margem do rio ali situada), ao seu

ver uma fonte de preocupações para as familias entào residentes.

"Mas a Capunga nào foi sempre uma povoaçào sossegada.
Os jornais da época queixam-se repetidamente de que
os banhos no rio eram motivo de escândalo. O Diário

de Pernambuco de 21 de Agosto de 1862 conta que
"quase que diariamente se repete no porto de
Jacobina, na Capunga, o banharem-se as pessoas na
margeím do Capibaribe com a maior indecência... o que
inibe as familias ali residentes de chegar às portas
e janelas". (MELLO, 1981 s 56),

é importante assinalar que tais considerações nào abrangem a

regiào dos engenhos propriamente ditos (Casa Forte, Monteiro,

Apipucos, bem como os localizados em margem oposta no Capibaribe),

que apesar de apresentarem zonas ribeirinhas igualmente atrativas,

caracterizam-se nos documentos consultados como locais de maior

p r•i Va c i d a d e d a e 1 i t e rno r a d o r a .

Esses e outrcjs dados nos fazem pensar que esses sítios e

algumas outras localidades ribeirinhas do Capibaribe, que serviam

de local de passagem entre os antigos engenhos e a Boa Vista, já

nasceram fadados ao destino de um futuro corredor de Transportes.

Observando-se as características atuais da ocupaçào de ambos os

bairros inveestigados, podemos dizer que enquanto CasíA Forte

permaneceu com uma disposiçào de espaço mais restrito, guardando um
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arnbiência ideal para o recato e o desejo de privacidade da elite

moradora, o bairro das Graças - um local emancipado da Capunga —

des6?nvol veu-se marcado pelo aspecto de corredor de acesso^

integrando um conjunto de IcDcal idades que comunicam centro da

cidade com étreas tais como a própria Casa Forte ^ Casa Amarela ^ Dois

IrrnSos Eítc, Seguiu^ portantosua vocaç%"o de "passagem" e foi

adquirindo uma estrutura viária, de comércio e serviços compatível

com essa finalidade.

Hoje, o bairro das Graças e alguns bairros contíguos a este

contam com duas avenidas principais, dois eixos de comunicaçêCo

cidade/subúrbio que os corta ao longo com sentidos de trânsito

opostos (as avenidas Rui Barbosa ~ o antigo "Caminho do Manguinho"

e a Rosa e Silva). Esses locais se caracterizam por comportar um

grande número de galerias, lojas, restaurantes, consultórios

médicos e clinicas de saúde, bancos, repartições públicas, clubes

sociais, supE?rme?rcados, etc, que dáo ao bairro, principalmente ao

eixo da Rosa e Silva, uma feiçáo de centro de prestaçáo de

serviços. (4)

Enquanto isso. Casa Forte parece ainda hoje mais isolada que as

GrE^ças, com uma feeiçáo emineíntemente residencial, ü local permanece

até entáo com um único eixo viário - a Avenida 17 de Agosto só

muito recentemente vindo a funcionar como um acesso alternativo ás

localidades de Aldeia e Cidade Universitária (a primeira

(4) Quanto à rua que de-u origem á localidade da Capunga - a Rua
Joaquim Nabuco esta permanece até o presente momento conhecida
como Região da Capunga, da qual o atual bairro das Graças foi como
que desmembrado.
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pertencente ao município de Camaragibe e utilizada como espaço de

lazer da elite pernambucana, equipada com muitas granjas de recreio

e casas de campo? e a segunda, um bairro recifense que abriga o

"Campus Universitário" da ÜFPE), cujos acessos preferenciais se

davam até entSo pela Avenida Caxangá» (Ver mapa atual do Recife,

no Anexo 3).

O silêncio de suas ruas generosamente arborizadas parecem

indicar que o bairro de Casa Forte se mantém preservado de um ritmo

acelerado de trabalho, apesar de sua relativa proximidade com o

centro (em funçáo do melhoramento do sistema viário da cidade)- A

sua própria posiçáo, geograficamente isolada em relaçáo aos

primeiros focos de urbanização do Recife, figura como uma

característica que contribuiu para um uso restrito do espaço.

Em 1990 foi inaugurado em Casa Forte um "Shopping Center", com

o pjrimeiro supermercado do Bairro, que juntcÃmente com a emergência

de um razoável núimero de bares, restaurantes, galerias de lojas e

escolas, (que vêm surgindo há cerca de dez 10), passaram a

interferir em sua ambiência calma e aristocrática, Porém, para além

de indicar que o local ve?m se abrindo em termos da criaçáo de

centros de atraçáo para n'áo-moradores, esse aparecimento indica

muito mais o desejo de privacidade por parte da populaçáo do

bairro, através da reivindicação de uma infra-estrutura de serviços

própria. Essa idéia encontra eco em alguns artigos de jornciis

recentes, onde se faz referência á questão da privatização de

ruas, e á criação de cursos de llngucx e outros serviços destinados

a atender ás necessidades de uma população mais elitizada, (ver
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anexo 4).

A configuração populacional do bairro das Graças abrange hoje

uma vasta quantidade de familists pertencentes ès camadas médias. A

maioria delas habita os inúmeros edificios de apartamentos

residenciaisj existindo ainda um pequeno número que habita as

grandes casas ali situadas - familias descendentes do "latifúndio"

(algumas em decadência) residentes das poucas mansões em estilo

neoclÁssico que restaram no local. Existem ainda os que moram em

casas novas, algumas muito confortáveis, porém de menor porte que

as antigas. (5)

O bairro de Casa Forte, tal como o bairro das GrEtças, também

abriga um grande contingente de popul^açòes médias (principalmente

grande? número de famílias descendentes de grupos de elite,

moradores de apartamentos de? luxo, que em geral sáo mais caros e

luxuosos que os apartamentos das Graças). Da mesma forma, as

manstíes que lá existem se dividem em termos de utilizaçáo entre

empresas públicsis, empresaxs privadas e residências (embora eísseis

últimas pEtreçarn somar maior número que no bairro anterior).

Dift^rentemente do bairro das Graças, o bairro de Casa Forte abrange

ainda alguns poucos pontos ocupados por píopulaç&es de baixa renda

e sem renda, que vêm sendo paulatinamente expulsas do local, à

(5) Grande número dos CEisarfóes mais antigos das Graças foram
demolidos, dando lugar aos espigòes, enquanto outros forêim
transformados em repartições públicas, colégios, academias,
consultórios e outros usos, sendo frequ6?ntemente descaracterizados
em sua arquitetura» Entre os casarões usados por instituições
públicas, tem-se o prédio ocupado pel Museu do Estado de
Pernambuco, um dos poucos que guarda sua feiçáo arquitetônica
original.
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força de projetos governamentais e projetos imobiliários de

empresas privadas. (6)

Retornando a nossa argumentaç'ào inicial, lembremos que uma das

suposições de nossa pesquisa fu.i. na idéia de que uma feição

aparentemente semelhante, em termos de fachadas das edificações e

das estruturas urbanas mais visíveis, encobre algumas

diferenciações entre as populações dos dois bairros, bem como entre

as percepções que essas populações têm sobre cada um deles.

Lembremos ainda que, dentro da diversidade de populações eKistentes

em ambas as localidades, nosso estudo está voltado para famílias

pertencentes às altas camadas médias, operacionalizadas em termos

de? famílias onde pelo menos um dos cônjuges pertencem ao grupo dos

"profissionais que exercem profissões liberais". Constatamos, no

universo considerado, que a grande maioria das entrevistas

realizadas em Casa Forte revelaram famílias descendentes de grupos

de elite (econômica ou intelectual), enquanto que as entrevistas

realizadas nas Graças trouxeram freqüentemente realidades

familiares menos elitizadas, apresentando grande nCimero de grupos

onde a entrada para o nível de classe média de profissões liberais

se deu em momento recente, dentro da própria geração tratada-

Uma primeira explicação para essa constatação reside no

argumento de que comprar um apartamento (ou outro tipo d©

(6) Por se tratar de um local onde a ação dos órgão de defesa do
piatrimônio histórico nacional é maxis efetiva, existe em Casa Forte
um maior núimero de casarões antigos, e um menor número de prédios
de apartamento, quando comparados às edificações existentes nas
Graças.
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habitação) considerada de born nivel para as famílias em questão^

no bairro de Casa Forte, além de econorfticamente mais oneroso, é

també, mais difícil do que comprá-los nas Graças, uma ves que o

aparecimento de novos edifícios de apartamentos tem sido até então

mais freqüente neste segundo local que no primeiro- Deste modo,

parte da classe média^ que reside em Casa Forte, em apartamentos,

teve acesso aos mesmos através de negócios que envolvem a troca de

uma casa pré-existente de propriedade da família (para ser

demolida), por algumas unidades em um espigão construído em seu

lugar.

Um outro nível de explicação è tal constatação re-side, por sua

vez, na própria idéia que os informantes fazemi a respeito dos dois

bairros, e na adequação dessas imagens para suas realidades

cotidianas familiares, é compreensível, para famílias que vivem a

situação de adentrar em um nivel mais elevado da classe média (e

portanto não contam com grandes apoios materiais por parte dos

ascendentes), que se lhes apresente como atrativo um local de

moradia que ofereça diversidade em termos de prestação de serviços

e proximidade com o centro da cidade. Da mesma forma, para famílias

que contam com facilidade para usufruir do consuma que a sociedade

lhes oferece, mc^smo residindo em locais relativamente distantes das

áreas movimentadas da cidade (por contarem com transportes

particulares e com maior disponibi1 idade de tempo para sua

locomoção), é compreensível que suas e?xigéncia em termos de local

de moradia extrapolem a questão da proximidade com o centro da

cidade (locais que apresentam alguns incômodos, como barulho e
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agitaçSo);, e passem a se expressar em termos de um desejo de

privacidade.

Entretanto, o f^nto de termos encontrado em Casa Forte maior

número de familias descendentes de grupos de elite, e termos

encontrado nas Graças maior número de familias descendentes de

populações assalariadas de baixa renda, n^o nos autoriza afirmar

uma diferenciaçêto absoluta das populações médias desses dois

bairros em termos de origem familiar, uma vez que nSo fizemos um

estudo quantitativo mais acurado envolvendo tais populações e

local idades.

ü que podemos sugerir, baseados nas informações acerca dos

processos de ocupaçê(o dessas localidades e nas nossas constatações

acerca das distinções em termos de origem familiar dentre as

familias investigadas, é que o bairro de Casa Forte parece

materializar o desejo de privacidade das populações da elite

tradicional do Recife» Por sua vez, o bairro das Graças, por

apresentar como principal aspecto atrativo o fato de oferecer

serviços diversos á sociedade, tendendo a se constituir como um

local de ce^rto movimento e efervescência, atrai principalmente as

populações mais recenteme^nte? elitizadas, ansiosas por consumir

situações e bens anteriormente inacessiveis. (Ver referências de

vJornal sobre o bairro das Graças no anexo 4)-
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4. CONTEXTUALIZANDO AS FAMÍLIAS EM QUESTÃO

Esse capitulo tem como objetivo sistematizar alguns dados

relativos aos dois conjuntas de familias pesquisados, e formar um

quadro de referências através do qual o leitor possa posteriormente

penetrar nas análises de alguns assuntos írtais especificos.

Neste primeiro momento tentaremos situar informaç&es

relativas á situaçáo social das familias de origem e ás trajetórias

profissionais especificamente dos homens e das mulheres

entrevistados,

4.1, famílias descendentes de grupos de elite

4-1.1- Situação Social das Familias de Origem

Iniciemos tratando as familias que possuem relaçóes de

parentesco por descendência com grupos de elite. Sobre a natureza

dessa descendência, é necessário frisar que a ligaçáo com a elite

existe, em alguns casos, por parte dos dois cônjuges, e em outros,

por parte de apenas um dos cônjuges. Em ambas as situaçóes, porém,

lidamos aqui com familias vinculadas a uma elite detentora de

capital econômico, e pode-se dizer, emblemática no campo das

tradiçóes intelectuais e politicas do Estado.

Desse modo, estamos falando de um grupo cuja imagem ptvblica e

auto imagem se aproximam bastante da imagem das familias das quais

descendem, ou seja, de uma imagem idealizada da classe média

tradicional pernambucana, embora que sua atual condiçáo econômica
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já náo os permita viver plenamente essa situaç^Oj exceto enquanto

subj etividade.

Dentre as representaçtíes recorrentes em nossa sociedade3 que

permeiam a idéia de "classe média tradicional pernambucana"3 dois

aspectos se apresentam como centrais. Em primeiro lugar, parte

dessas famílias representam grupos cujos ascendentes foram ou sáo,

de fato proprietários rurais ou de negócios urbanos. Ou seja,

possuem ou já possuiram um certo tipo de propriedade econômica,

tais como engenhos, usinas, empresas urbanas, etc... Decorrente

dessGí aspecto, emerge uma particular forma de envolvimento com a

vida política e com o Estado, que caracteriza o modo de agir

político das oligarquias do Nordeste. (1) Em segundo lugar, essas

famílias de origem viveram muito freqüentemente uma condição de

trabalho peculiar a grupos que possuem certa tradiçáo de

envolvimento na vida intelectual da sociedade e na esfera das

atividades liberais. Encontra-se aqui a origem de suas concepções

de recusa ás atividades manuais, táo recorrentes nos depoimentos

colhidos. Esses dois aspectos aparecem, náo raras vezes fortemente

imbricados, dando a entender que essa junçáo se caracteriza como um

processo fundamental na atualizaçáo do nível de prestigio e status

do grupo em questáo-

(1) Cf. 3AES, 1935, no tocante ás camadas médias tradicionais, sua
vocaçáo política, ou seja ~ sua inclinaçáo para um liberalismo
oligárquico - pode ser deduzida dE? sbu grau de inserçáo no espaço
da oligarquia.
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Isso pode ser atestado em depoimentos onde os entrevistados

tratam de seus ascendentes. Em tais discursosp transparece

claramente a iriflLrência dessa origem tradicional na condiçcto de

trabalho que lograram desempenhar. Passemos a apreciar algumas

dessas passagens de entrevistas.

"Minha avó já era professora... nos velhos tempos
ela tinha prestigio- O professor tinha prestigio,
apesar de ganhar muito pouco. Minha avó ensinou em
Cabrobó, ensinou um Palmares (...) meu avô foi
inspetor federal de ensino. Náo sei se vocô lembra do
tempo que tinha inspetor, que andava nos ginásios.
Ele era inspetor e era, ao mesmo tempo, agente do
IBGE» Do lado materno, o pai da minha máe era senhor
de engenho. Ele tinha o Engenho Muruçó, lá em Quipapá
~ Maraial. Tinha uns seis engenhos por ali. Entáo ele
era o lado rico da familia... Era uma raça
escravagista... (em tom de brincadeira).». já o lado
do meu pai era o lado intelectual"»

(Alexandre)

O entrevistado acima, cuja trajetória profissional compreende

uma passagem pelo magistério superior, o exercicio de uma atividade

técnica em uma empresa póblica, e finalmente a propriedade de uma

média empresa de pesca, parece nos indicar dois aspectos de sua

participaçáo em grupos tradicionais locais pela via da familia de

origem. De um lado, a relaçáo com pessoas que exercem atividades

de cunho intelectual - uma das avós era professora e o avô inspetor

de ensino —, e de outro a propriedade efetiva de um patrimônio

econômico por parte do outro ramo familiar - o avô, que era senhor

de engenho.

E^aseados em seu discurso, podemos dizer ainda que a familia do

informante tem vivido uma situaçáo de prestigio e condiçáo

econômica peculiar à camada média tradicional pernambucana há fnai<"~
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de duas geraçòee- Podemos observar ainda a maneira pela qual os

elementos indicadores da tradição intelectual e da propriedade

econômica aparecem imbricados na história de vida dos sujeitos

mencionados., projetando-se dai para a própria história profissional

do informante.

A idéia de que o status da familia de origem5 de algum modoy

contribuiu para o desenrolar da trajetória profissional dos

informantes é fortemente recorrente nesse grupo3 aparecendo algumas

vezes em termos de influências mais subjetivas, e de outras vezes

de forma mais diretva., tal como no depoimento que se segue.

"Não, veja bem, eu fui trabalhar no hospital... Mão
tem nada a ver. Quando eu terminei de fazer História,
eu não queria ensinar história, não queria. Tinha
feito um curso errado. Ai meu pai era médico da
universidade e professor universitário. Então,
nêiquela época eu dizia; Painho, arruma pra mim, ai
ele arranjava. Ai era fácil, e ai eu disse a ele; me
arranje um trabalho. Eu quero trabalhar. E ele então
falou com o diretor da Faculdade de Medicina; arranje
um lugar pra minha filha. E por acaso, estava
faltando uma secretária para o Departamento de
Psiquiatria. Papai; quer ir pra lá?; quero. Ai eles
me mandaram ajudar a Psicóloga de lá, que era uma
pessoa formada em Pedagogia, porque naquela época só
era psicóloga quem tivesse pedagogia, não é? Ai eu
ficava ajudando ela, na correção dos testes, na
correção... aquelas coisas muito automáticas, que
qualquer pessoa podia fazer,Mas eu ficava de ouvinte,
ficava lE?ndo, E?ra a parte de técnicas projetivas e
aquilo foi me despertando, e eu fui gostando ...
( „ . , ) ... Foi quando então um dos médicos de lá
disse; olha, você está demonstrando tanto interesse,
e o depto tende a crescer, ele vai querer contratar
outras psicólogas. Por que você não faz o curso de
Pedagogia?-.. Ai então foi quando eu fiz pedagogia e
continuei trabalhando, fui contratada... Mudei de
nivel, fui para auxiliar de psicologia enquanto fazia
pedagogia. Até quando acabei o curso de pedagogia, e
ai fui-me embora para a Europa. ... Lá eu fiz
psicologia clinica,"

(José1 ia)
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o mesmo fenômeno pode ser observado no trecho abaixo

transcrito., onde o casal - uma economista e um engenheiro

consultor tentava explicar a condição social da familia de

origem do cônjuge feminino. Essa passagem é particularmente rica no

sentido de revelar a. articulaçêío entre a propriedade de terras e a

inserçcto na vida intelectual e politica da sociedade por parte das

familias de origem de ambos os cônjuges.

Rosângela - "Meu pai foi formado em Direito. E sempre foi Juiz.
O pai dele era dono de engenhos no interior.

Ronaldo - E jâ começou como juiz? Nê(o se começa como
promotor?

Rosângela - Nâo. Já começou como juiz, Fez concurso. Começou a
vida dele como juiz. Que eu saiba., foi para vários
lugares até chegar á capital, (...)
Minha máe foi doméstica. Fez até o 4o - ano
primário, apesar de ser uma pessoa que ainda hoje
lê muito. Você náo diz, de jeito nenhum, que ela
tem um nivel escolar assim táo baixo... E sempre
morou em casa de meu avô e minha avó. Eles sempre
foram os pais da gente. Ele foi quem mandou,
desmandou, e durante o tempo todo teve um papel
vital na vida da gente.

Ronaldo - Pessoal muito conservador. Sustentáculos da

oligarquia alagoana. Chegou a ser governador, o
primo dela. Esse que está convidando a gente para
almoçar agora,

Rosângela - Por conta do golpe de Estado, minha familia é uma
familia tradicional, né? E houve muita desilusáo
por parte da gente em relaçáo a certas posturas,
comentários da grande maioria deles, da familia do
meu pai, Tem alguns que eu quero muito bem porque
teve muita aproximação quando eu era criança. Mas
eu náo conservo."

Tal como expressa o diálogo acima, as considerações dos

informantes a respeito das familias de origem trazem freqüentemente

referências com relaçáo á vinculaçáo política de seus ascendentes.
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Alguns discursos evidenciaram conflitos e divergências ideológicas

entre a geraçêto tratada e seus pais, principalmente no tocante à

visc(o sobre a politica local»

é. interessante notar que lidamos aqui com um conflito de

geraçóes cuja base n^ío se encontra apenas numa certa oposiçê(o

estrutural para a afirmaçcto da geraçcio mais jovem emi relaçê(o à

geração mais velha. Procurando o sentido histórico contido na

natureza desse corif lito, identificamos a geraçcío dos pais enquanto

uma geraçcto que sentiu como ameaça à sua propriedade e ao seu

prestigio a estratégia populista de integração das classes

traba1hadoras ao mundo da politica brasileira, evidenciada à partir

de e nessa perspectiva apoiaram por um determinado periodo o

golpe politico-mi1itar de 1964. Ocorre que seus filhos, ou seja, a

geraçS(o contemporânea do movimento estudantil de 1968, já nêfo

puderam mais ter um comportamento político que se coadunasse com a

situaçáo de posse econômica ou prestigio profissional vivida por

seus pais. Sua situaçáo de trabalho os impeliu a reconhecer que a

mi 1itarizaçáo do Estado tornou-se instrumento de consolidação da

hegemonia politica do grande capitail monopolista. (2) Enquanto

(2) Como já havíamos mencionado, obtivemos nas nossas investigações
depoimentos de informantes descendentes de famílias de elites que
afirmaram náo ter nenhum tipo de participaçáo nos movimentos
políticos de 68. Ao nosso ver, esta posição está relacionada ao
fato de que os processos de afirmaçáo profissional dos mesmos
parecem marcados por um maior grau de dependência da família,
quando comparados com as perspectivas dos informantes que afirmaram
ter participado do movimento estudantil. Esta relaçáo pode ser
observada no depoimento de Josélia anteriormente transcrito e no
depoimento de Luiz, do qual tratareírnos mais á frente.
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futuros profissionais;, os representantes dessa geraçê(o assistiram o

processo de desintegração progressiva das profissões liberais, e

Lima integração cada veu rnais ampla oos advogadoSq médicos i,

engenheiros, arquitetos, economistas etc, ás grandes empresas de

serviços industriais, comerciais e financeiros, Esse processo os

fen participar do grupo formado por diferentes setores sociais que

se lançaram, cada um à sua maneira, à luita politica contra o Estado

militar em Í9ó8.

Sobre as relações entre o Estado autocrático-mi1itar e a

geraçáo dos pais dos nossos informantes (ou seja a geraçáo dos

pais-de-fami1 ia das camadas médias tradicionais brasileiras em

1964), a passagem de Décio Saes, abaixo transcrita, parece indicar

que a aparente divergência politica das duas gerações aqui

consideradas náo significa, em essência, uma descontinuidade

contraditória de suas perspectivas fundamentais enquanto estrato

socials

"Estas participaram ativamente do movimento politico-
militar de 1964-5 ^ intervenção militar apareceu-1 hes
como o instrumento mais eficaiz de destruiçáo da
"democracia de massas". Assim, as camadas médias
tradicionais, desejando a mi 1itarisaçáo transitória,
contribuiram objetivamente para a mi 1itarizaçáo
permanente do aparelho de Estado, Entretanto, seria
um erro atribuir-1hes uma orientaçáo politica
autoritária, e? admitir, consequentemente, sua adesáo
á poltica autoritária do desenvolvimento, A análise
do processo de mobilizaçáo antipopulista levou-nos a
caracterizar seu apelo á intervençáo militar como a
manifestaçáode um autoritarismo de crise. Ora,
autoritarismo de crise está longe de constituir a
negaçáo de sua orientaçáo politica habituais o
liberalismo oligárquicoj na realidade, náo faz senáo
confirmá-la." (SAES, 198b, 174),
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ü autor atribuiy portantoy as camadas médias tradicionaisy

tamto á geração dos pais de familia de 64, quanto à geração da

juventude de 63, uma orientação politica que tende a resguardar seu

elitismoy embora que associado a uma forma liberal de atuação, que

pode assumir a configuração de um apoio temporário a golpes

autoritáriosy ou de um protesto subversivo da ordem instituida.

Na seqüência de depoimentos abaixo, onde o casal entrevistado

fala de sua vivência politica, reaparece claramente a divergência

de posiçfóes entre Ronaldo e seu pai, um ti pico representante da

geração queí- defendeu o golpe militar de 64 na história politica da

"classe média" tradicional brasileira.

Ronaldo

Rosângela

Ronaldo

Essa coisa

meus pais
mudança br
tinha uma

Faculdade.

casamento

nisso e V

tantos ano

p) cti s, fj a r a
momentos "

de a gente ter ficado um ano na casa de
foi um pouco a conseqüência de uma

Lisca no rumo de vida da gente, Porque, eu
atuação forte na politica estudantil, na

Fui diretor da UNE. Então eu não tava de

marcado ainda... estava muito engajado
ia o mundo por ai... quer dizer, vinte e
s e a gente se preparando para dirigir um
entrar na história do pais, e num certo

não, vocês tão fora".

Ele chegou a morar até um ano no Rio como
secretário da UNE. Foi em 62 e 63. Na outra gestão
foi quando aconteceu o golpe"»,.

Por conta disso eu fiquei muito marcado» Então isso
explica um pouco porque a vida mudou demais.,» "Não
vou poder fazer mais nada disso. Vou ter que
arranjar emprego" , , - pjorque eu era comunista, na
mentalidade do povo... Então eu tinha que mudar as
coisas e assumir outra estratégia de sobrevivência,
E a gente tinha que sair de Maceió, Ai saimos de
Maceió, fui trabalhar no campo, fazer estradas.», e
naturalmente isso me desvinculou um pouco da,,« eu
não tinha isso pjlanejado. Quando a gente resolve
casar, a preparação das coisas tava toda atrasada,
né?
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Rosângela

Ronaldo

üj) F F E Bibli JCEíSrGil .
==3^

Eu acho que a gente » . . nern tanto a gente resolveu
casar» Foi mais o pai dele que tinha muita
preocupação, e queria tirá-lo do movimento.

Náo. l-iáo foi Eíle quem resolveu nada» Eles apenaí
ajudaram»»» ajudaram acolhendo a gente. (...)

Meu pai tinha as posiçtíes contrárias às minhas
Entào nào era que ele fosse contra que eu
participasse, mas a maneira de pensar dele era
diferente»,. Ele era professor universitário,
mas... conservador... tivemos uma dificuldade de

relacionamento grande? no inicio de minha vida.
Depois isso mudou muito.»„ Já no fim, tinhamos uma
relaçào muito boa.

Para outros entrevistados, a postura politica da familia de

origem serviu mesmo como uma referência com a qual nào mantiveram

nenhum tipo de divergência, É o caso da experiência de Luciana.

"Minha familia tem uma história de tradiçào política.
Meu pai chegou a ser deputado federal pelo MDB. Entào
eu participei ativamente das campanhas. Depois de
casada é que me afastei mais. Marido, filhos... e
além disso Artur nào é uma pessoa que vibra com
política, que se envolva. Ele sempre foi chegado mais
á prática, ás vendas, aos negócios financeiros, Meu
lado familiar é que é mais chegado a intelectualidade
e à política».. Mas mesmo assim eu continuei fazendo
sempre alguma coisa, nem que fosse na própria
familia, tentando passar um pouco da minha motivaçào
para os filhos, os parentes."

(Luciana)

Em ambas as situaçóes, o traço comum encontrado nesses

depoimentos é o fato de que essas pessoas tratam o mundo da

política com um certo nível de fami1laridade. Quer assumam posiçóes

mais ortodoxas, no sentido da defesa da propriedade, quer tenham

militado no movimento estudantil ou em partidos de e?squerda,

existem sempre? em seus discursos refGerências a parentes que se
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candidataram a pleitos eleitorais. Além disso, tratam-se de pessoas

que nê(o t#m medo de expor suas motivações políticas e que entendem

a esfera da política como um domínio o qual podem compreender e do

qual podem participar.

Diante de tudo o que foi dito, podemos acrescentar que a

combinaçc(o de uma situação de origem familiar tradicional com a

preparação para o exercido de uma profissão liberal, constituem a

base de um complexo de fatores que vão caracterizar o grupo em

questão, fazendo contrastar, sua situação social e sua visão de

mundo, com as representações e práticas de uma camada da classe

média de origem mais recente. Esse contraste vai se caracterizar,

tanto ao nivel de prestigio e poder econômico com que contam,

quanto a nivel da postura politica, da organização doméstica, da

vinculação religiosa, e de outros aspectos subjetivos relativos aos

indivíduos e ás famílias.

4-1.2- Trajetórias Profissionais dos Homens

Com relação às trajetórias profissionais dos cônjuges

masculinos, observamos que havia uma certa regularidade na vivência

de alguns fatos marcantes da formação e profissionalização dos

entrevistados.

Os depoimentos revelaram uma trajetória programada, que

caracteriza-se sempre por uma educação voltada a profissionalização

em nivel superior, incluindo a passagem pela formação universitária

básica, por cursos de pós-graduação, por estágios compatíveis com a

vida acadêmica, culminando com o aceísso a ocupações compatíveis com
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o projeto total da formação, tal como está descrito no depoimento

abaiíío s

"Bom... Eu, de fato já trabalhei.aa antes mesmo de
ter adotado essa profissão, antes de concluir o curso
de engenharia, mas em coisas de alguma forma
correiatas«.- Eu fui professor num colégio Estadual,
professor de fisica, professor de matemática».» (...)
Eu fiz o curso médio... e ai, logo que eu terminei
isso, enquanto €?ra estudante de engenharia, eu
ensinei no colégio Estaduatl ... E antes disso eu
trabalhei numa empresa construtora que meu pai tinha,
em algumas funçtíes auxiliares, enquanto eu era
estudante, não é? No último ano que eu fiz no colégio
e primeiro ano da faculdade... Pronto, fiz o curso de
engenharia... Trabalhei no inicio da profissão em
saneamento, numa empresa que corresponderia à COMPESA
aqui... e, logo em seguida num empresa privada que
também trabalha na área de saneamento. Dai eu fui

para a área de estradas. Então eu fui para o campo,
trabalhar em construção rodoviária, chefiar obras de
construção rodoviária. Dai eu vim pro Departamento de
Estradas e Rodagens, fiquei um ano e pouco lá. De lá
eu vim para uma consultora aqui em Recife, nessa
área... fazer projeto etc... na área de transportes.
Fiquei ai mais uns 4 ou 5 anos. ...Ai, ligada a essa
empresa, criamos uma empresa de consultoria voltada
pra área de informática... pesquisa operacional»
Depois nos desligamos dessa empresa.

(Ronaldo)

Nesses depoimentos aparecem ainda, de maneira não rara,

referências às passagens desses informantes por insti tuiçÊjes

públicas no inicio da carreira, e uma posterior transição para a

criação de empresas privadas (como proprietários, associados, ou

mesmo na situação de funcionários bem remunerados em empresas

maiores) tal como está ilustrado no trecho abaixo transcritos

"minha formação universitária foi em biologia, Eu sou
biólogo. E dentro da biologia eu me especializei em
peixes, pesca. liais especificamente em biologia
aplicada à pesca. Mo começo trabalhei em repartição
pública. Fui técnico da SUDENE, fui professor da
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Universidade, fui diretor de repartiçêío pública no
PPD, "Programa de Pesquisa e Desenvolvimento de
Pesquisa no E^rasil", lá em Eirasilia» E depois... com
tudo isso, comecei a me jogar para a iniciativa
privada. Como eu era pesquisador no serviço público,
ai eu quis montar um escritório de pesquisa. Aí fiz
uma coisa chamada "Projeto de Pesca" (...) Ele foi
muito bem, mas como é um negócio que quem paga
pesquisa é o governo, começaram essas crises no
governo, náo tinha mais dinheiro para pesquisa... eu
tive que vender tudo e fechar o escritório. Ai passei
para a indústria e tentei criar uma indústria de
mexilhóes no Maranháo. . . muita ejiperiióncia, eu tinha
feito uma prospecçáo no Maranhão que me mostrou que
havia uma disponibilidade lá de mais de 30 mil
toneladas que ninguém estava explorando. Quando eu
estava começando a implantar isso, o pessoal da Norte
Pesca me convidou para outra tarefa, que eu achei
mais interessante. Abandonei lá o mexilháo no

frigorifico e comecei a ser diretor da Norte Pesca..
Além dessas atividades, hoje eu tenho um barco de
pesca... tenho aqui mesmo. E nunca me separei da
minha profissáo. Aí estou sempre fazendo as duas
coisas. Entáo sempre tenho feito cônsultoria,
elaboraçáo de projeto, de monitoramento pra
CHESF(..„) Aí pronto, eu nunca me desliguei da
profissáo. Nem quero me desligar".

(Alexandre)

Chamou-nos particularmente a atençáo a trajetória profissional

de um dos informantes, muito diversa em termos de características

das trajetórias masculinas até ent/áo tratadas. Apesar de náo ter

cursado a universidade, o entrevistado desempenhou durante a maior

parte de sua vida a atividade de corretor da bolsa de valores, e

foi treinado e formada para essa ocupaçáo através de seu pai, de

quem haveria de herdar posteriormente o credenciamento para o

exercício profissional, nomeado pela autoridade governamental

competente.

É. importante frisar que a entrada para essa esfera de

atividades requer, para além de uma formaçáo específica, que pode

BEír conseguida 6?m um curso de economia, por exemplo, ou por outras
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viaSj tal como o fes o nosso inforrnante, necessariamente um acesso

através de parentesco ou de amizade com pessoas que gozam de

prestigio na sociedade.

Numa análise mais aprofundada sobre a trajetória profissional

do infcjrmante, compreendemos que o fato de náo ter cursado a

universidade náo o impediu de conseguir uma colocaçá'o profissional

de nivel compatível com as ocupaçóes masculinas recorrentes em seu

grupo social. Considerando-se as características da

profissionalização dos jovens de sua geraçáo, ou seja, jovens que

estavam iniciando suas carreiras na década de óO, compreendemos

que nesse momento, mesmo para os descendentes de famílias da elite

econômica do Estado, a passagem pela universidade náo se constituis

como uma trajetória muito comum» Haviam mesmo, no seio de tais

famílias, muitos jovens que náo se davam ao trabalho de empreender

tal estratégia, por acreditarem que náo possuiam inclinação para os

estudos, ou mesmo porque náo sentiam necessidade de fazô-los, uma

vez que existiam outros caminhos para se ter acesso a uma

profissáo. Desse modo, podemos dizer que há trés décadas atrás, e

para o nível social considerado aqui tendo—se em mente a condiçáo

de suas famílias de origem, a formação superior náo era a ánica

forma de se conseguir uma colocaçáo em termos de profissões

liberais, tal como ocorre hoje. (3) Podemos dizer ainda que o

(3) é importante acrescentar que a descendência de famílias da
elite pode funcionar, ainda hoje, como um passaporte seguro de
acesso a certo nível de profissõeís mais qualificadas e melhor
remuneradas no mercado de trabalho, mas a formaçáo superior tornou-

se mais recorrente à partir da década de 60, de modo que atualmente
parece mais difícil o exercício da maioria das ocupações liberais
para um indivíduo que n'ào possua uma formaçáo universitária minima»
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projeto profissional do informante foi perfeitctmente bem sucedido

dentro das aspirações de seu grupo de origem, e que o mesmo conta

com uma formaçSo técnica e uma condição econômica semelhante aos

demais entrevistados nn mri-iTtn

A trajetória profissional desse informante é um bom exemplo de

como se transferia, há trinta anos atrás, prestigio e acesso a

certo rol de profissões liberais para indivíduos ou grupos, através

da família de origem.

"Eu sempre tive a vida como corretor da bolsa de
valores, não é? (...) E até aqui, quando o mercado
piorou muito, eu tive oferta para trabalhar na
FININVEST, uma f inanceira. . . E al aceíitei, né? Estou
lá há 15 anos, está certo? ... Agora constatei
também, com isso, que como empregado você realmente
não faz nada. Alguma coisa que eu fiz na vida foi
quando ainda era corretor."

... "a bolsa era um negócio assim que passava de pai
pra filho, não é? Feito cartório- Então meu pai foi
corretor, e talvez influenciado por isso continuei na
mesma atividade (...) é., porque pra ser corretor da
bolsa, você antigamente era nomeado pelo secretário
da fazenda, aqui, vamos dizer, de Pernambuco. E esse
titulo passava de pai para filho- Então você ficava
como "preposto do corretor", entendeu? Depois
preposto sucessor. E quando morria um, o outro
assumia, certo? Automaticamente."

(Luiz)

Dois outros entrevistados apresentaram também trajetórias

profissionais aparentemente distoantes do padrão mais comum

encontrado nos depoimentos- Ambos não pertenciam originalmente a

famílias de elite. Um deles descendia de um grupo da camada média

baixas do Recife, e o outro de uma família pobre do sertão des

F'ernambuco. Ambos estudaram em seminários católicos desde meninos-
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e pensavam em seguir a "vocaçSo religiosa" (como eles mesmos se

referiram)., até o momento em que se afastaram do sacerdócio^

casaram-se e constituiram famílias. Deste conjunto de fatos, vale

frisar que ambos obtiveram, nos seminários, uma formaçáo geral e

profissional bem mais qualificada do que as que poderiam ter

acesso dentro da sua condiçáo social, náo fosse a peculiaridade de

suas pass^^gens por tais instituições religiosas.

Ambos estudaram nas melhores universidades e chegaram a

realizar cursos de pós-graduaçáo em instituições de ensino do

fsrirneiro mundo, o que facilitou enormemente a transição entre o

projeto de uma vida religiosa e o posterior projeto de vida

enquanto profissionais liberais e membros de famílias das altas

camadas médias. E finalmente, ambos adotaram a profissão do

magistério superior, para o qual estavam devidamente

instrumentados. ü depoimento de um deles, abaiíio transcrito,

ilustra alguns aspectos dessa trajetória de vida.

"Minha família tinha uma propriedade, mas uma
propriedade média, não é? No Sertão. Então para esse
tipo de gente, a saída - na década de cinqüenta - a
saída que tinha para educar os filhos era o
seminário. Então me botaram lá, para eu ser padre. Eu
acho até que naquele tempo eu pretendia ser padre,
então eu saí de Sertânia e fui estudar em Pesqueira.
De lá me mandaram para João Pessoa para fazer o
científico e depois fui fazer, no Rio Grande do Sul,
a filosofia, que era, obrigatório para os estudos de
humanidades, pra quem queria fazer o seminário e se
ordenar padre. (...)

Daí o bispo de Pesqueira achou por bem me mandar pra
Europa, para fazer o curso na Europa, porque achava
que eu era uma vocação muito destacada. E as melhores
cabeças ele mandava estudar fora. (...)

Na Suiça eu fiquei de 64 a 68 fazendo Teologia. São
quatro anos de Teologia Tomista, e em 68 eu deixei o
seminário. Eu disse ao bispo que não queria mais ser
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padre, nêío tinha recebido a ordenaçêíD, coisa
nenhuma. Era um finai de concilio, eu resolvi deixar
tudo aquilo e então me desencantei com essas coisas.
Eu fui então pra França, para Paris. Em Paris eu
comecei a fazer ciências sociais já numa fase
intermediária entre a grc-tduação e a pós-graduação» . .
Então me aceitaram como aluno de Ciências Sociais, e
ai eu comecei minha vocação sociológica. Em Paris,
estudando lá, eu conheci uma pernambucana com quem eu
me casei e estou casado até hoje»

(Jair)

Os dois informantes casaram-se com mulheres descendentes de

grupos médios tradicionais do Estado, e a importância do apoio das

famílias de suas esposas foi, de alguma forma, registrada em suas

histórias de vida. O depoimento da esposa de Jair, abaixo

transcrito, evidencia esse fatos

E dai ele veio pra cá, numa cidade estranha, sem
conhecer ninguém, num tipo de vida também novo, não
é? No começo deve ter sido duro para se adaptar a
tudo isso. Ficou na casa da minha mãe, minha mãe era
vióva a essa altura, meu pai morreu muito cedo,
morreu com 54 anos, de coração, e ele ficou na casa
de mamãe até a gentEí se casar. E a gente se casou em
setenta. Ficamos na casa de mamãe, só tinha uma irmã
casada, enquanto a gente lutava pra arrumar trabalho
pra ele... bate aqui, bate acolá, deu aula de tudo,
até de religião, de ética, do diabo... Então ai a
gente casou; quando a gente tinha o mínimo para viver
casamos assimg mamão deu o fogão, minha irmã deu o
1iquidificador, meu irmão deu o ventilador, ele deu
um curso na Fundação Joaquim Nabuco, com o dinheiro
desse curso comprou a geladeira e a gente foi
comprando o básico, o básico mesmo

(Josélia)

Como nos mostram esses depoimentos, a passagem pelo seminário

0 o casaíTiento com pessoa de família de situação econômica mais

elevada, dentro da história particular do entrevistado, convergiram

enquanto esforços no sentido de driblar sua condição social de
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origem, auxi 1 iando-o na transiçêío para um nivel sôcio-econômico

superior.

Diante dessa análise, podemos dizer agora que as trajetórias

profissionais desses dois últimos informantes, apesar de trilharem

caminhos diferentes das trajetórias dos demais informantes do

grupo em questáo, possuem muitos aspectos em comum com essas

ú1timas.

F"inal izando, as histórias de vida dos informantes masculinos

com que lidamos aqui, especificamente no tocante às suas

trajetórias profissionais, embora apresentem divergi&ncias entre si

em termos do nivel da formação acadéímica dos indivíduos, bem como

em termos do nivel social das famílias de origem, possuem em comum

trós aspectos principais: em primeiro lugar está o tipo de ocupação

que conseguiram, ou seja o fato de terem, esses indivíduos,

conseguido nas empresas públicas ou privadas os níveis mais

elevados de remuneração e prestigiou Em segundo lugar vem a visão

que têm a respeito da esfera dos acontecimentos políticos, que os

permite fazer certa relação entre tal e?sfera e suas realidades de

trabalho» Em terceiro lugar, temos ainda a forma como falam de suas

perspectivas prof issionctis, dando a entender que se percebem como

pessoas que t.Óm controle sobre suas possibilidades de trabalho,

apoiados numa capacidade intelectual adquirida com a formação

profissional, somada à sensação, ou melhor á convicção, de que

estão na esfera de gerir. Ao nosso ver, certa parcela da

responsabilidade por este sentimento pode ser creditada á condição

de integrantes de famílias tradicionais, quer por parte de um

parentesco próprio de origem desses indivíduos, quer por parte dos
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laços conjLigais que constituíram»

Podemos dizer, ent^'o, que a idéia do profissional que faz

convergir sua competência técnica e sua inserção política para o

desempenho de seu trabalho é um forte elemento que comp&e as

representaçbes desses indivíduos, tanto no âmbito das atividades

profissionais, quanto em outros aspectos de suas vidas.

4-1.3.Trajetórias Profissionais das Mulheres

Quanta ás trajetórias profissionais das mulheres, seus

depoimentos indicam também uma certa regularidade em termos de

fatos ou passagens recorrentes, bem como em temos de representaçòes

sobre essas passagens.

Observamos que a maioria delas recebeu da familia, até o

momento anterior ao casamento, uma educação cujo objetivo era

capacitá-las á uma vida profissional, mais especificamente, ao

e;íercicio de profissóes liberais. Pelo menos ao nivel da educação

formal, não se nota até aquela etapa da vida dos indivíduos grandes

diferenças entre a formação dessas mulheres e a formação de seus

cônjuges. Essa trajetória, que até o referido momento vai se

desenvolvendo de modo satisfatório para um indivíduo pertencente ao

estrato social considerado, guardando sua especificidade sexual,

mas não neíícessarlamente apontando para uma hierarquização baseada

nesse aspecto, vai ser modificada a partir da presença das

problemáticas relativas aos cuidados com a vida doméstica, mais

especificamente aos cuidados com os filhos.
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Diante da maternidade, Etlgumas dessas mulheres relataram um

afastamento parcial ou total da vida profissional, variando entre 4

a 10 anos, nos casos mais extremos. Os depoimentos indicam também

que, decorridos os primeiros anos de vida das crianças, elas voltam

a investir no trabalho fora de casa, logicamente, arcando com as

conseqüências negativas desse afastamento. Desse momento em diante,

elas tentam recuperar as perdas suscitadas no processo, fazendo um

esforço concentrado demandado pela divislío entre os cuidados com a

família, as atividades de retomada dos estudos e o exercício d©

atividades prof ission.ais mal remuneradas. No final de tal trajeto,

algumas conseguem recuperar parte de suas aspirações profissionais

anteriores. O depoimento abaixo elucida de forma expressiva o

encaujeamento e a import-ância desses fatos na trajetória particular

da informante. Tais elementos aparecem de modo recorrente entre a

maioria das entrevistadas desse grupo.

"Eu fiz curso de Letras. No teíjpo tinha letras clássicas e
línguas neolatinas. Eu fiz neofatinas... Gostava muito de
francês, enfáo eu estudei francês da Aliança Francesa
também...E depois ensinei ainda uns três anos, quando eu era
estudante, ainda na faculdade. Ensinei num cursinho pré-
vestibular, ensinei num colégio. Mas depois casei com
Alexandre e ai fiquei um bocadinho fora da profissão. Fiquei
logo esperando Carla, e me afastei do meu trabalho, dos
meus estudos. Ainda consegui fazer alguma coisa, um curso de
literatura. Fiz na Aliança, com Carla novinha. Mas, fiquei,
foi dos vinte e três até os vinte e nove anos... foram seis
anos, que eu fiquei em casa, né? Mas no tempo era o que dava
mesmo. Uma luta,

(Adrlana)

Esse conjunto de dados é muito característico na história da

geração de mulheres brasileira pert-Eíncentes ao nivel social ciqui

tratado, e que foram jovens, casaram-se e constituíram famílias no

final dos anos 60. Podemos obsevar no depoimento abaixo um

encadeamento de fatos muito semelhante ao referido no depoimento
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anterior.

"Eu VDU começar do comecinho. Eu comecei a trabalhar
com IS anoB. Fiz vestibular pra Economia;, e comecei a
trabalhar em empresa de abastecimento de água 3 como
secretária. Depois foi criada uma companhia de
desenvolvimento de Alagoas que tinha muito a ver com

a área de economia, que eu pretendia, né?,., Entáo eu
fiz teste e comecei a trabalhar nessa companhia-.
Pronto, foi quando eu me casei, tive a minha
primeira filha e tava grávida da segunda quando meu
marido foi trabalhar com estradas. Ai pronto, ele
tinha que viver no interior, longe, e eu náo podia
trabalhar,,. Eu náo era formada, e nessa época eu
fazia o segundo ano de economia. Ai pronto, suspendi
o curso quando tive a minha primeira filha, durante
seis meses, ai engravidei novamente, e ai terminei
suspendendo o curso de uma vez porque fui morar fora,

(Rosângela)

Trata-se de uma geraçáo de mulheres que elaborou uma forte

ruptura para com alguns dos valores mais importantes das familias

tradicionais da elite brasileira, através da reivindicação do

direito de trabalhar fora de casa- Essas mulheres foram

influenciadas pelo movimento de contestação ao regime politico

militar em ó8, pela via do movimento estudantil, do qual algumas

fize?ram parte. SofrEíram também a influência dos cânones do

movimento de emancipação da mulhe?r, e viveram intensamente os

debates gerados pela introdução da pilula no Brasil. Pode-se dizer

ainda, que elas intensificaram, ou implementaram de modo mais

efetivo, a préitica do tratbalho feminino extra doméstico em seu

nivel social, eí imprimiram, dessa forma, um novo ritmo e uma nova

configuração á dinâmica interna das familias desse segmento.

Com relação á importância da popularização dos métodos

anticonceipcionais de maior conf iabi 1 idade, cicorrida no periodo da
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juventude dessas mulheres^ podemos obsevar nos depoimentos algumas

referências ao fato de que, a partir de certo momento, elas puderam

ter algum controle sobre seus corpos e suas vidas (principalmente

no tocante à que^st^o profissional). ü uso dos métodos

anticoncepcionais conferiu a essas mulheres a possibilidade de

decidir sobrei- o fato de terem ou nSo outros filhos, e dessa forma a

possibilidade de redirecionar seus esforços para outras ocupações,

No discurso de Rosângela fica bastante realçada a importância desse

controle no seu processo de retomada do trabalho.

"Descansavct e engravidava. Da primeira vez eu
engravidei com seis meses. Engravidei da segunda né-
Foi sempre assim, a diferença de uma para outra é de
três meses, ou melhor, um ano e três meses. Ai,
quando eu parei, depois... ai tomei anticoncepcional
um bocado de tempo,... ai engravidei de novo. E
depois também eu quiz ter outro. Nas ai foi um tempo
mais prolongado. Também, foi a época da pilula...
minhas meninas nâo estâ'o se dando com pilula. Nâo
passam bem. Eu nunca tive maiores problemas nâo... Eu
tive mais sorte".

"Quando voltamos pra Fíecife foi quando eu resolvi,
realmente, parar de ter menino. Nessa época eu tive
meu liltimo filho com 26 ou 27 anos. E ai quando foi
com 29 eu liguei as trompas e fui fazer cursinho de
novo, pra fazer ve?stibular- Na época que eu fiz
vestibular era sistema seriado. Nâo sei se você
pegou.„.

Ai eu voltei pra fazer psicologia, que nessa época eu
queria. No meio do curso eu voltei ao cursinho e
comecei a estudar pra fazer de novo economia. Ai fiz
economia na Federal. Terminei em quatro anos. Pronto,
quando e-u terminei o curso jâ tava com trinta e
quatro anos. Ai eu tive que recomeçar a vida
trabalhando... Trabalhei na Universidade, mas em
pesquisa. E enquanto isso os meninos foram crescendo,
né? Quando meus meninos já estavam no colégio,
grandinhos, nessa época ele já tinha sete anos, ai
foi quando eu voltei realmente a trabalhar.

(Rosângela)

Os discursos dessa mulheres sobre seus trabalhos trazem sempre
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dois elementos significativos, é enfatizada a questSío de terem

conseguido voltar à vida profissional j, apesar do afastamento

decorrente da necessidade de dedicação aos filhos. Mas fica patente

a idéia de que^ sem o transtorno desse afastamento3 situaçdes

profissionais melhores poderaim ser cogitadas. Seus depoimentos

expressam a consciéncie* de um certo prejuizo profissional e uma

determinada forma de acusaçS(o velada aos seus cônjuges pelo fato de

serem levadas a acompanhé—los em suas trajetórias de vida e suas

concepções acerca da impropriedade (ou inviabilidade) do trabalho

feminino, assumindo por outro lado os filhos, e relegando a segundo

plctno suas pròpriats perspectivas, üs depoimentos que se seguem

ilustram as dificuldades com que essas mulheres contaram no momento

da retornada de suas atividades de trabalho. No primeiro, a

informante fala inicialmente de sua formaçêío e em seguida refere-se

ás divergências entre suas idéias e as idéias do marido a respeito

da possibilidade do? trabalhar fora de casa. No segundo depoimento,

a informante e?nfatiza o risco de sucumbir profissionalmente, vivido

por o?Ia e por outras mulheres de sua geraçáo.

"ApoBSctr de náo ter feito um curso superior, quando me
decidi a trabalhar fora de casa o?u tinha feito um

curso completo de língua na Aliança Francesa e fiz
inclusive uma formaçáo especial que preparava para o
ensino. Era um curso chamado Nancy, Além disso, eu
tinha uma bagagem intelesctual razoável „ Com 15 anos
já tinha lido Dostoievski, Tolstoi, muitos escritores
franceses e muita 1 i te-i-ratura brasileira. Isso me
ajudou imensamente quando fui trabalhar com ensino e?
também depois, nas agências de turismo."

"Nunca me conformei com a vida exclusivamente
doméstica apresentada às mulheres da minha época,
Tinha amigas e primas que achavam uma maravilha náo
trabalhar fora... Se eu só comecei a ter uma
atividade profissional por volta dos 35 anos, foi
devido á própria visáo de mundo daquG?le tempo e
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também por causa da família. Luiz n^o era realmente
machista, mas seguia a ideologia do seu grupo, dos
seus famili£ires. Depois ele compreendeu que estava
errado, que n«(o era bom pra familia eu n'è(o trabalhar.
E ai começou a me dar uma força, me ajudou a arranjar
emprego."

(Luciana)

"Acho que ter voltado ao trabalho foi um negócio,
assim, muito bom para mim... porque eu tive
oportunidade, naquela época, eu hoje tava até
comentando com uma amiga minha, que nê(o se tem hoje,
né? Eu trabalho no SERPRO, que é um serviço federal
de processamento de dados. Tá fazendo^^npve anos que
eu entrei lá, e fazem oito anos que nringuém de fora
entra... se eu tivesse demorado maré^ a me decidir,
talvez nem tivesse conseguido."

(Rosângela)

Mais que qualquer outro aspecto, os depoimentos sobre as

trajetórias profissionais dessas mulheres evidenciam a vivência de

um conflito gerado, por um lado, pelo dominio de uma formatçáo para

o trabalho, e por outro, pela persistência de v£ilores tradicionais

no modelo de familia caracteristico da época, que embora náo

conseguissem condenar inteiramcinte o trabalho feminino, guardavam

fortes preconceitos em relaçáo a essa prática. Alguns discursos

evidenciam o sentimento de receio diante da idéia de que essa nova

situaç'ào pudeíssE? se?r prejudicial à vida das familias.

Além disso, apesar da existência de um discurso de

"paternidade? co-responsável" por parte dos cônjuges masculinos, o

confiname?nto dessas mulhe^res ao âmbito doméstico durante a infância

dos filhos parece? indicar que as tarefas de orientação e cuidados

com as crianças ainda eram, nesse momento, tarefasi de

resporisabi 1idade maior das rnáes. Esse, aliás, nê(o é um dado

jz-pc/l" 1'-i to ao segmento social consideraido, como atestam os indnieros

98



estudos sobre família e condição feminina no Brasil em tempos

passados e recentes» (cf„ SAFIOTTI, Í97ój JUNE^ 1978, WHITAKER,

1987' s 13 , etc „ . » )

As entrevistas, porém, deixaram claro que o sacrifício de

relegar a segundo plano suas vidas pCiblicas e o empenho exclusivo

na formaçêio da familia, foi admissível para essas mulheres por um

período de te^mpio determinado» O simbolismo contido nos discursos

sobre a interrupçêto de seus projetos profissionais expressa o

momento de emergência de novas práticas no desempenho feminino, e a

natural insegurança do experimento. Revela também que esse

sucumbir, ainda que a nível temporário, para uma reclusão á vida

privada, náo foi interpretado de forma positiva pelas mesmas, e

demonstra, igualmente, o quanto foram radicais suas atitudes nesse

fnome?nto de transformaçáo dos costumes familiares.

Comentando os efeitos, diferenciados entre as classes sociais,

da transformaçáo do mercado de trabalho e da introduçá'o de métodos

eficazes de controle da natalidade no Brasil, Eunice Durham afirma

que s

"... transformaçáo do mercado de trabalho com a
industrialização, náo patrece ter afetado os padrões
funcionais de divisáo sexual do trabalho nas famílias

dos traba 1 hadores, embora* provavelmente venham a.
fazê-lo ma*is a* longo praizo. O que deve influir
decisivamente numa tra^nsformaçáo desse tipo é o
acesso a técnicas do controle da nata* 1 idade e a

conseqüente possibilidade de divorciar a sexualidade
da reproduçáo, como ocorre nitidamente nas classes
médias urbanas!. (DURHAM s 1932 s 47)

Com eí-feito, e^ntre^ os níveis mais altos dos assalariados náo

manuais que inteígram as camadas médias, a transformaçáo do mercado
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de trabalho parece estar afetando de modo mais imediato os padròes

de divisão sexual do trabalho, as relaçtSes de dominação e o própria

modelo de familia lez-gal mente constitui da. Segundo DURHAN, é nessas

populaçóes que se manifestam, dEv modo mais imediato e mais claro,

as tendências ao desenvolvimento de um igualitarismo conjugai e

familiar, de base individualista próprio da sociedade industrial.

Essas transformaçóes promovem a contestação das relações de

dominaçêío-subordinaçtóo entre homem e mulher, a contestação ao

controle masculino sobre a sexualidade feminina, e portanto, a

própria forma do vinculo conjugai. Dentro deste contexto, a

libertaçcto sexual e a aceitação pelas mulheres de camadas médias,

de uniões consensuais esporáxdicas ou permanentes, além da exigência

de uma relaçêto conjugai mais igualitária, parecem estar

condicionadas por dois fatores principais? pela possibilidade de

independência econômica com que passaram a contar (através de um

exercicio profissional em posições relativamente bem remuneradas),

e pelo acesso a técnicas eficazes dez controle da natalidade.

A introduçáo da pi lula na sociedade brasileira do final dos

anos 60 (3) foi um elemento muito importante no processo de

transformaçáo dos costumes e dos valores em relaçáo ás familias

oriundas de grupos de elite, afetando os casamentos no sentido

possibilitar o rfztardamento do nascimEínto dos filhos e ainda a

de1imitaçáo do tamanho das familias, facultando às mulheres de

atlgumas faixas sociais especificas a realizaçáo de trajetórias

profissionais diferenciadas.

D dejpoimento abaixo transcrito elucida a trajetória de uma

mulher cujo casamento se deu numa idade mais avançada, em relaçáo
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ao padrêío comumente encontrado entre as informantes do grupo (em

geral 3 casadas entre os 20 e 25 anos)j, o que parece ter

influenciado fortemente sua vis^o em relação ao trabalho e à

própria relação conjugai.

"Isso foi em 1956, por ai. hJcio tinha psicologia não.
Ai eu fiz Geografia e História. Eu gostava muito de
história, mas depois que eu terminei, eu vi que não
era o que eu queria. Ai fui trabalhar na Universidade
e foi quando eu descobri - porque eu fui trabalhar em
psiquiatria -- e descobri a psicologia, não é? Também
não tinha curso. Quem estudava psicologia naquela
época teria que fazer pedagogia. Ai fiz novo
vestibular e fiz pedagogia. Quando eu estava
terminando pjedagogia, surgiu o curso de psicologia na
Católica. Foi o primeiro daqui. Mas ai eu disses Tá
danado, fazer outro curso aqui? Não dava mais, não
dava mais de jeito nenhum. Depois, a essa altura eu
já estava trabalhando como auxiliar de psicóloga no
hospital, etc e tal, e estava de fato, toda
interessada. Ai surgiu a oportunidade de eu ir pra
Bélgica e eu fui. Lá eu fiz psicologia e ai passei
mais quatro anos estudando psicologia e iniciei minha
formação analiticsi, iniciei minha análise pessoal...
lá também eu descobri a psicanálise que também não
existia. Mesmo em 1965, o ano que eu fiz, não tinha
nada de psicanálise aqui, nada. Algumas pessoas mais
letradas, mais in teressad£(s, sabiam, liam. Tinha
psiquiz^tra, havia... mas essencialmente ensino.
Escola psicanalitica aqui não existia nada, nenhum
analista, nada. Existiam pessoas, sabe? Como é que se
diz? Psiquicttras assim que liam, que falavam, mas uma
coisa assim muito, não é? por ouvir dizer..."

(Josélia)

No discurso de Josélia (que casou-se aos trinta e um anos),

observa-se que a informante se percebia, desde o inicio de sua

(3) Cf, COSTA, (1980 s 1), as atividades de planejamento familiar
em Peírnambuco tiveram inicio desde 1966, como iniciativa do Governo
do Estado em convênio com a BEMFAM (Sociedade Civil E<em-Estar
Familiar no Brasil).
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vida profissional 3 como um sujeito intelectualmente capacitado a

competir no mercado de trabalho. Na continuação do depoimento,

percebe-se ainda que o trabalho, e não o casamento, se apresenta

como prioridade principal de sua vida.

Olhe, meu casamEfnto foi uma conseqüência, decorrência
da minha relação com Jair, não é? Nós nos conhecemos
em Paris. Ele tinha ido estudar na Suiça, e enquanto
eu estava na Bélgica, ele estava na Suiça, que eu fui
fazer psicologia na Bélgica, ü curso existia a nivel
de estágio, e eu tinha muitos amigos em Paris,
amigos do Recife que tinham ido estudar em Paris. E
ai eu ia muito em Paris, todo fim de semana que eu
tinha possibi1 idade eu ia lá, é claro. Quando chegou
a época de eu fazer o estágio, era permitido fazer o
estágio no exterior, eu digo "pronto, é a hora, Paris
é o exterior da Bélgica". Lá fui eu. Ai consegui uma
bolsa em Paris, através desses meus amigos, e
terminei o curso e fui para Paris, onde passei um ano
e dois meses fazendo estágios que eram necessários e
continuando as coisas que eu queria de psicanálise.
Continuei fazendo a minha análise, entrei no
Instituto de Psicanálise, fazia grupo de estudo, para
fazer supervisão, para fazer o que fosse. E lá, fui
morar na Cidade Universitária. Ai pronto, nòs fomos
ficando muito amigos, muito amigos, muito amigos. Dai
surgiu o namora... Depois eu voltei para o Brasil,
estava terminando o meu te^mpo de voltar, eu era
funcionária da Universidade. Também Jair estava
terminando o estágio, o mestrado dele, eu voltei em
Dezembro, ele voltou em fevereiro, Foi pequena a
diferença. Ficamos o ano de setenta aqui,
equilibrando financeiramente. Ele... eu tinha o meu
trabalho, continuei. Fui dando assim a continuidade
Ai iniciei no consultório e ele começou vagando para
ver onde é que era que ele iria trabalhar. Até que
graças a Deus fez o concurso da Universidade. Ele
entrou e no fim do ano nós casamos. Quer dizer, o
casamento foi o ponto final da frase, uma seqüência
de uma vivência anterior, assim, que se foi
construindo á partir de uma amizade. A gente foi
pírirneiro amigos. Não foi assim "eu vi, namorou", de
jeito nenhum. Naquela época era assim, mas não foi
conosco. Não foi, entendeu? Nós éramos amigos,
conversávamos, discutíamos sobre cinema, discutíamos
sobre não sei o que..., inclusive tem

eu namorei com um rapaz antes
amigo dele, um gaócho. E ás

três, não sei o que...

engraçada,
era muito

saiamos os
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• depoimento evidencia também uma concepção de relaçêío

conjugai e estruturaçêío familiar cujas bases de construção se

pretendiam igualitárias. Uma igualdade fundamentada no fato de que

ambos os cônjuges possuem capaci taç'ào profissional e têm a

possibilidade de investir em seus trabalhos, ou seja, onde os

indivíduos em quesfào se relacionam enquanto pessoas que gozam de

condiçbes econômicas intelectuais semelhantes e igualmente

competitivas dentro da sociedade» Nesse contexto, o elemento que se

apresenta como fundamento principal da motivação do casamento é a

idéia de que à partir dessa situaçSio igualitária, é natural que

exista espaço para o afeto, para os sentimentos, para o amor,

enfim, para a dimensáo da subjetividade das pessoas em questáo, (4)

Finalmente, é importante salientar, que as considerações

acerca das trajetórias profissionais fe?mininas se apresentaram, nos

discursos, geralmente relacionadas às preocupações com a casa e os

filhos. Podemos observar, ademais, que esses elementos estêfo

organizados de modo a expressar que apesar das necessidades

demandadas pela relaçào conjugai, pelas tarefas domésticas e pela

^iij. \ Nossas obS/ervaçÕes guardani certo nivel de sintonia com as
considerações de ALMEIDA (1987), em relaçào às represemtações que
os homens e as mulheres, integrantes da geraçào de 60 e do grupo
social em questào, fazem sobre? o trabalho^ principalmente com
reJaçào aos dados, levantados pela autora, referentes aos
indivíduos descendente?s de grupos de elite.

Todavia, diferentemente do esquema analítico aqui proposto, o
aspecto da situaçào social das famílias de origem dos informantes
nào é especificarnente tematizado em tal estudo, de modo que as
coincidências só podem ser encontradas quando se considera
detalhadamente os dados levantados na pesquisa.
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vidas a esfera da prof issiona 1 izaçêío. Em alguns casos, o discurso

rr^ •••7'̂ T- d""'Ni- f-i t h"-"- , i ri'frr~riri'*"^-r i mngi nriiii?"-' p.^-: >-.v--; -pi^j^ nurir-'

dá a entender que isso^ de fato ocorreu. Em outros a tentativa

parece mais forte que o resultado. De todo modo, todaxs as

entrevistadas parecem marcadas pela ideologia do "casamento

igualitário", onde ambos os c-ânjuges t-àm o direito de exercer

suas atividades pQblicas, bem como t#m obrigações para com a vida

doméstica.
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4.2. famílias emergentes NO NÍVEL DOS PROFISSIONAIS LIBERAIS

4-2.1. Situaçâto Social das Famílias de Origem

Tratemos agora das famílias que, apesar de gozarem de uma

situação social em termos de profissão e de poder aquisitivo muito

semelhante à situação do grupo anterior, não levam, porém, a

"marca" dos grupos médios tradicionais do Estado, üu seja, lidamos

aqui com famílias que emergiram no mundo da "classe média

intelectualizada de profissionais liberais em momento mais recente,

d en t r o d a p r ó p ria g e r a ção i. n v e s t i g a d a.

Pensemos então nos aspectos que diferenciam os grupos

familiares originários de famílias tradicionais, dos grupos

emergentes dos quais trataremos agora, ambos integrantes de um

mesmo nível econümico, porém detentores de distintos níveis de

capital cultural, e cujas histórias de vida e histórias familiares

guardam suas especificidades.

Lidamos aqui com um conjunto de famílias cujos ascedentes

gozam de uma situação de classe e status bastante inferior quando

comparada aos ascedentes das famílias anteriormente investigadas.

Enquanto aqueles são descendentes de uma elite intelectual e

econômica, definid^^ em termos de^ poder aquisitivo, prestigio

político, e tradição no meio intelEíctual , e-sses descendem de grupos

que não possueím grande^s proprie^dades econômicas e, geralmente, sem

inseíf-ção na vida intelectual , pe?rtencentes às baixas camadas

médias, à maioria originária do interior de Pernambuco.
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Em termos de situaçSío profissional j as ocupaçtíes mais

freqüentemente encontradas dentre os integrantes das familias de

origem sêío os trabailhos que cabem ao baiKO funcionalismo público e

privado (os trabalhos rotineiros e menos qualificados de

escr i tór io) ., e a proprÍ6?dade de pequenos negócios (geralmente

pequeno comércio)» Alguns poucos fizeram referência ao exercicio de

atividades administrativas em empresas grandes no interiorp mas os

relatos indicam que foram em geral situaçóes passageiras.

Enfim, lidamos aqui com familias que, apesar de enquadradas no

nivel de uma camada média alta que exerce profissóes liberais e

compartilha uma faixa de rendimentos próxima ès camadas médias

tradicionais., diferem dessas primeiras pelo fato de sua entrada

para o nivel sócio-económico investigado ter-se dado recentemente 3

na própria geraç'àD tratada.

Seus asctídentes scío pessoas e familias sem prestigio em termos

de profisBÓes de nivel superior^ e que contam com pouco ou nenhum

acesso ás instâncias de poder do Estado e da vida politica da

sociedade. Passemos a apreciar alguns discursos expressivos em

relaçáo à situaçáo social dessas familias de origems

"Meus pais eram pessoas humildes. Meu pai náo sabia
ler nem escrever, mas sabia falar. Os dois

trabalhavam em comércio no interior,"

(Dione)

"Meu pai foi gerente da E-trahma muito tempo3 náo é? E
depois ele conseguiu montar o seu próprio negócio, a
sua estrutura. Nós tive-mos uma fábrica de sandálias

no interior, uma loja de discos, essas coisas,,„
oficina mecânica, que ele? mexia com tudo, náo é?

106



Depois que ele saiu do emprego^ ele realmente nêto
quis mais voltar. E minha mê(e sempre foi doméstica^
mas aquela doméstica assim., costurava muito e vendia
roupas, ela mesmo confeccionava e costurava. Ncio
gostava muito de faíier assim., se você chegasse com o
tecido ela fazia... Ela gostava de ter, como hoje
existe, uma pronta entrega, que você chega e você
encontra. Ela já fazia isso naquela época. Até hoje.
Ainda hoje, ainda faz."

(Flávia)

"Meu pai trabalhava no comércio em Caruaru. Hoje
trabalha com um dos meus irmáos» Ele antes tinha sua

própria ^itividade como represen tante de pequenas
fábricas, mas há seis anos que se aposentou e vem
trabalhando com esse irmáo. Ele j ét tem 82 anos, mas
ainda dá uma ajuda no negócio."

(Doriva1)

"Eu venho de uma típica familia nordestina. Tenho 11
irmáos. Meu pai e minha niáe^ eram telegrafistas.
Criaram os filhos e hoje todos têm sua profisscio.
Muitos fizeram o curso superior, todos os homens e
duas das mulheres... as outras fizeram o curso médio

e casaram,"

(Marci1io)

"Meus pais, eles sáo proprietários de ... naquela
época era posto de gasolina gí casa de peças de
automóvel. Em Araripina. Ainda hoje eles mantém o
comércio de casa de peças, só que combustível nâo tem
mais, já vendeu. E tGmibém algumas pequ6?nas incursóes
também com pe?cuária, agricu 1 tura . . „ mas já deixaram,
é classe média de interior."

(Felipe)

Neste último depoimento o informante faz referência ao fato de

que sua familia de origem chegou a possuir um certo nivel de

p r o p c" i e (ja d e g c o n ô mi c a ni a i s s i g n i f i c a t i v a , ma\s assinala q u e a mc-? s ma

Gíncontra G?m franca decadênciGt em relaçáo ao projeto de G>e fixar

empresarialmente - As ref e-?rênc::ias à perda do posto de gasolina, ao
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insucesso na eMperiência com agricultura e pecuária., e finalmente á

busca de um caminho profissionaI para os filhos distinto dos

negócios famii 1 iares, expre^ssa o processo de achatamento social

sofrido pelo grupo ao longo das duas geraçóes tratadas-

O fato de nossos informantes;)Ç terem se deslocado do interior

para a capital^ visando conseguir emprego em atividade diferente

das atividades das famílias de origemY é um dado revelador para o

nosso estudo 3 pois demonstra que os mesmos tiveram que fazer, "por

si sós", grandes esforços para ampliar o nivel econômico e de

status individual e de suas famílias.

Com relaçáo á vivôncia política das famílias de origem, os

entrevistados deram informações escassas e vagas. Na maioria das

vezes não fizeram nenhuma mençáo a qualquer tipo de envolvimento

por parte de seus pais, ou outros quaisquer parentes, com o meio

pjolitico nacional ou local, ape?sar de haverem sido feitas perguntas

provocativas a esse respeito- O silêncio em relaçâío a esse assunto

foi todavia, bastante expressivo no contexto dos discursos.

A escassez de informações, e a recusa em fazer referências è

questáo do envolvimento político na família de origem, bem como a

naturesza mesma dos poucos depoimentos colhidos sobre o assunto,

levaram-nos a pensar que tais pessoas se sentem inseguras ao lidar

com essa esfera de atividades. Esse dado parece coincidir com o

fato de que seus antecedentes, por força mesmo do pouco prestigio

de sua condiçáo de trabalho e de sua situaçáo eí-conômica, nãíD

mantiveram maiores relações de envolvimento corrt a política.
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MeBfTio no5 poucos casos em que fizeram referi&ncia à

participação politica por parte das familias de origem, o assunto

foi tratado de forma vaga e mesmo ambigua, dando a entender que as

representações dos informantes sobre esse aspecto sSo marcadas

pelos sentimentos de insegurança, impotência e descrédito, próprios

de pessoas que nêco se acham capacitadas a tratar com uma dimensão

das relações sociais que lhes foge ao controle.

Uma única 6?ntreí-vistada fez referência à sua participaçêio em

atividade politica na infância, motivada por razões de parentesco.

Mas seu depoimento deixa transparecer que ess^a participação nâo lhe

propiciou uma maior capacidade de compreensão e inserçâío no mundo

da politica. O discurso finaliza com o reforço da idéia de

desconhecimento e insegurança em relação a essa esfera da vida

púb1i ca.

"Meu primo foi prefe?ito de Sousa, e na época da
eleição houve uma renovação politica. Derrotou um
candidato que estava no poder há muito tempo. E eu
participei muito na campanha. Foi na minha
adolescência. (...)

Ele era da AF:ENA. E era isso mesmo que eu ia dizer s
eu não nie intporto que o candidato seja de direita ou
de esquerda. Se for um candidato bom, eu não me
importo nem com o partido... Como todos os
brasileiros, eu também estou decepcionada com a
politica, com os partidos. Eu pre?firo escolher pelas
pessoas. Votar pelo candidato,"

(M a r i 1 i a )

Um outro entrevistado também fez menção à participação do pai

na cúpula do poder do Estado. Todavia, não deixou de frisar que sua

inserção na politica não sei deiu por queistão de tradição familiar ou

por relaçõeis de- amizade com o mundo dos políticos, mas atrawés de
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sua competência na atividade técnica» E embora exista um fator de

diferenciação entre a vivência política da família de origem desse

entrevistado., e a vivência política das famílias dos demais

entrevistados (pelo fato de seu pai ter integrado os quadros da

política local), seu discurso traz a mesma marca de receio e

insegurança e principva 1 men te o sentido de instabilidade,

recorrEíntes nos depoimentos colhidos entre os demais informantes

a q u i t r a t a d o s »

" Meus pais e?ram daqui, a família dele era de Escada,
de origem baiana. Mas meu avô e-ra médico do Exército,
e al veio transferido para ElE^cada (interior de PE)...
Militar na época não g£tnhava quase nadsi, e médico,
pior ainda» Ele era médico do Exército, meu avô.
Então teve muita dificuldade de criar os filhos.

(...) Me?u pai era engenheiro civil. Trabalhou a vida
toda como funcionátrio público municipal. Não era
homem de expressão política nem nada. Era um técnico.
Foi diretor de obras da cidade durante muito tempo,
várias vezes. Se revezava ele e o Pelópidas da
Silveira. Foi prefeita da cidade um período... Em
46... na época era intervenção federal no Estado. Ele
foi prefeito nomeado. Não era político. E enfim...
morreu pobre. Nunca tceve um terreno ou uma casa em
Recife. Morava de^ favor na casa da sogra".

(GivaIdo)

Com relação à organização domé-stica b ao modelo familiar sob o

qual estavam estruturadas as famílias de origem dos entrevistados,

alguns depoimentos deixaram transparecer a idéia de uma amarração

de família basitante? ortodoxa e^m relaição ao padrão de divisão sexual

do trabalho. Os pais eram de fato os provedores da família,

enquanto que as mães ficavam encarregadas da (e confinadas ã) vida

doméstica. Segundo os relatos, essas mulheres raramente cogitavam a

possi bi 1IdadE? de ter alguma atividadE? profissional ex tra-doméstlca.
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Ab poucas atividades mencionadas^ através das quais conseguiam

algum dinheiro, eram sempre passiveis de realÍ2aç'è(o no próprio lar

(costura para fora por exemplo)» Alguns também fizeram menção á

introdução do trabaxlho das mãe^s nos empreendimentos familiares, mas

essa participação foi referida sempre em termos de "ajuda", dando a

entender que as tarefas domésticas representavam as verdadeiras

tarefas às quais e^ssas mulheres deveriam se dedicar.

Enquanto os discursos dos descendentes de elite colocam, de

certa forma, a inserção das mulheres da familia de origem na esfera

prof issional , através dai idéia de que eram mulheres possuidoras de

bagagem intelectual, mulheres cultas, habituandas à leitura, e

algumaiS dedicadas ao magistério, os discursos dos cônjuges dc<s

familiais Eímergentes carecem de maiores referências ao trabalho

feminino na geração dos pais. O patpel e o poder matsculinos são

EíCifatizados, e freqüentemente invadem o campo da atuação feminina,

como no caso do depoimento abaixo, onde o entrevistado fala da

Índole- de seu pai,

"é uma pE-SBoa muito boa. Conhecido em Caruaru como
uma espécie em eí-xtinção. A casa sempre foi uma
hospedaria para os familiares. Se preocupa muito com
os outros. Criou os netos, filhos do meu irmão que
se S/Oparou dci mulher. Ainda hoje o pessoal mora com
ele."

(Doriva1)

['ij0g, •(; gTi de po i fTien to , o informante enfati»-.cí que seu pai , e não suc:<

mãe, como seria de se esperar, "criouos netos". é importante

salientar que dentre as poucas menções que o informante fez à sua

mãe, ne?nhuma a coloca num patamar de importância compatível com a

i mpo r t ânc ia a t r i bu í da a o pai na d i nâ mi ca f a mi1i a r.
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A tônica de todos os discursos sobre as famílias de origem

recai numa visito de organizaç^"o familiar onde os papéis de marido e

mulher sêío fortemente segmentados» Esse modelo parece ser a base a

partir da qual vê(o ser repassados os mais preciosos valores da

família, ü depoimento abaiíío evidencia a percepç^"o do entrevistado

sobre a diferença entre o modelo familiar vivida em sua própria

família e o modelo vivenciado por sua família de origem,

"É muito difícil 3 porque^ você estruturar uma família
hoje está mais difícil do que antes» Hoje é um
d€5safioo de gigante» „„ é. terrível » Eu tenho uma pena
incrível dos jovens,», e-stát se Eíxigindo demais deles,
é praticamen te uma loteira esportiva para se acertar 3
é muito difícil» Na época da gente náo foi tanto
ass iiTi 3eX i st iam mai s camin hos aber tos , . ,
».,Agora nòs fomos muito ajudados pela família, pela
minha família e pe?la da Glaucia também, porque o modo
de viver das duas famílias eram muito parecidos,
entende? Entáo isso facilitava na conformaç'ào de uma
nova família, A refe^rênciaí era quase? comum,"

(GivaIdo)

A problemática apresentada pelo informante situa-se em torno

da dificuldaide de prosseguir vive?nciando o modelo familiar que

conhe?ce?u na infância, e? sugere o quctnto sua visáo de mundo foi

permeada por este modE?lo„ Esse depoimento sugere, ainda, a\ grande

impcjr tância da referência familiar na perspectiva desses

indivíduos, apesar de suas próprias trajetórias de vida incluirem

perspectivas de mudança social bastante radicais, se considerarmos

o aifastame?nto em termos de dG?s 1 ocamento geográfico e ascensáo

s o c i a 1 q u e r e a 1 i z a r a m ,
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Bibllo^gca CantraijJ

4.2.2- Trajetórias Profissionais dos Homens

Através dos discursos que elucidam as trajetórias

prof issionaisobservamos que esses informantes apesar de terem uma

formaç'èío dire?cionada ao curso superior, viveram trajetórias de

formaçê(o e profissã"o geralmente tortuosas. Seus depoimentos

revelaram passagens da vida onde tiveram que se empenhar em outras

ocupaçóes durante o curso universitârio, em atividades

frequenternente muito distintas da formaçSo em andamento3 uma vez

que as familiEts de origem n^o tiversim condiçóes de arcar

integralmente com os custos dessa formaçSío.

Durante o periodo em que^ estudavam3 ou mesmo quando recém

formados, seus estágios nem sempre se destinavam a formar ou

enriquecer a experiência profissional, funcionando è maioria das

vezes como "bicos" e atividEtdes para a sobrevivência, enquanto

conseguiam ocupaçóes mais oportunas.

"Fiz meu curso secundário em Caruaru, ou melhor
iniciei, porque no segundo ano o curso foi cancelado,
e meHA pai resolveu me mandEir pra casa de uns tios em
Recife pra terminar o curso e fazer vestibular.

"Meu objetivo erEi fazer logo o vestibulEir, mas como
era jovem e queria ganhar dinheiro, resolvi arranjar
um emprego. Trabalhei na SHELL por um ano, e nesse
ano náo fiz nadEi com relaçáo aos estudos. Depois de
um Eino, a SHELL realizou uma demissáo em mE»ssa e eu
fui nessa leva. E ai voltei a estudar e entrei na

POLITÉCNICA, que riEt época era particular. Fui fazer
engenhEiria civil. Acho que só voltei a estudar por
causa disso. Dep)Ois tive a informação, através de um
colega, que estavam fazendo teste na C0MPE3A, para
ser estagiáirio. . . mzis era um estágio permanente.
Passeei três anos e dpois fui contratado.
Durante o tempo de faculdade ganhava pouco na
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COMPESA, e sempre ia pra Caruaru dar uma aulas
pa r t i cu1ares."

(Dorival)

Chamou-nos fortemente a atenção o fato de todos os

entrevistados haverem relatado que começaram a trabalhar desde a

adolescência (ou o fim da adolescência), o que faz diferenciar

bastante suas trajetórias profissionais das trajetórias dos

cônjuges masculinos descendentes de f^imilias tradicionais. Esses

segundos fizeram freqüentemente referência a uma intensa vivência

do lazer e da vida estudantil, sendo raras as referências ao

trabalho nesse periodo» Reforçando Eí-sse contraste, alguns dos

entrevistados desse segundo grupo relataram também a passagem pelo

serviço militar anteís da formação supeírior, o que é considerado uma

vivência obrigatória para as camadas de baixa renda, sem

perspectivas de acesso a profissões mais qualifiçadas. Entretanto,

para as camadas médias tradicionais, a passagem pelo serviço

militar é conside?rado um estigmct, uma experiência que pode e deve

ser evitada, e que ademais não tem nada a oferecer a pessoas de um

certo nive-?l social, cujas familias não estão dispostas a ver seus

filhos exercendo tal sorte de atividades braçais.

Os relatos dos informantE?s do grupo em questão mencionaram

t a mb é m , c o m c e? r t a n a t u r a 1 i d a d e , a p a s s a g e m pelo s r v i ç o mi 1 i t a r nas

condiç'óe?s acima descritas, ou seja, num nivel básico anterior à

formação univerEii tária. Esisa passagcí-m foi, algumas vezes, referida

como um momento muito importantG? da formação pessoal dos

indivíduos, tal como 6?stá exprEísso no discurse/ de Marcilios
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"Com 18 anos servi ao eKército^ e aprendi a lutar
pela vida logo cedo."

(Marci1io)

Alguns dos entrevistados fizeram referência ao fato de serem

seus antecedentes, pessoas que ainda residem no interior de

Pern^tmbuco e- de outros EstadoEi do NE» Esse dado parece indicar que

eles (os informantes.) realizaram um percurso migratório coincidente

com a busca de uma mudanç^a social» Diferentemente de seus pais, que

nasc6?ram, geraram E^uas famílias, trabalharam e sobreviveram até o

fim de suas vidas em cidades que nSío ofereciam, por exemplo,

instituições universitáriaEi onde pudessem estudar, ou campo de

trabalho qualificado onde pudessem crescer pirofissionalmente, os

f i 1 hos ( nossos i n f orman t es) , eía .i. r arn d essas cidades, para estudar em

universidades na capital» No final dos anos 60 já iniciaram o

processo de fixaçáo em profiE^sÕes qualificadas em Recife, ocupando-

se em emprEígos com os quais náo podE^riam contar nas cidades do

in tfcír ior.

"A família continuava morando e-m Araripina, náo é? E
eu era E^studante e morava aqui- Era muito comum os
estudantEís virEím» Até hoje, n'áo é? Hoje já moram em
apartamento, náo é? Mas eu morava em pensáo, eram
grupos de estudantes do interior,»»"

(Felipe)

Esse e outros depoimentos revelctm que a formaçáo superá.oi

desses entrevistados foi conseguida através de muito esforço

pessoal e familiar. Suas famílias fizeram todo o esforços possível

no sentido de investir em seus estudos, certamente motivadas pelo

fato dE? tratarem—£>e de pG?ssoas do sexo rciaE>cu 1ino, ou melhor, dos
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homens que poderiam melhorar^ através de sua profissionalizaçcío^ o

nível social do grupo como um todo-

Os depoimentos mostram com clareza a diferença de perspectivas

entre a forrnaç/ào dada aos homens> e? a formação dada ás mulheres da

geraçãío investigada- Enquanto a formação dos homens foi sempre

c-jncaminhada no se?ntido de transformá-1 os nos vetores da ascensc(o

social do grupo familiar^ as mulheres receberam uma formaçc(o mais

voltada à vida doméstica, como veremos mais adiante.

é importante ainda frisar que? essa forte distinção em termos

de papéis e perspectivas masculinas e femininas, esboçada desde o

inicio da societ 1 izaç^o e educctç^o dos indivíduos dessa camada

especifica, n'ào é observada na formaç'ào dos entrevistados

descendentes dos grupos de elite, para os quais pouca diferença

pjode ser observada em termos de educaç'èío formal e profissional

entre homens e mulheres até o momento anterior ao casamento, como

j á h aviam o s men c ion ad o -

Para ilustrar essa distinçcSo, temos como dado recorrente em

todas as famílias de origem interiorana entrevistadas, o fato de

que os homens vieram estudar na capital (apesar de todas as

dificuldades referidas) desde solteiros, E?nquanto que suas esposas

só pudE?ram cogitar o estudo na capital por conta dos respectivos

casamentos, através dos quais foram levadas a sair do interior.

Mesmo assim, vieram na condição de mulheres casadas e logo

e rig r v i d a r a m, t e n d o , c o n s e q u e n t e mente, que i n t erromper s e us

os t Lidos. F'ode-se deduzir, nesses casos, que os estudos e a
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profissional izaçêco n^o eram, de fato, a prioridade da vida dessas

muiheres =

Voltando áis trajetórias masculinas, os informantes revelaram

que suas especializações profissionais deram-se, na prática,

geralmente dentro das instituiãões que os empregaram? em sua

maioria, empresas páblicas, dentro das quais nossos informantes

permaneceram como funcioná^rios de? cEtrre^ira, galgando paulatinamente

nive-is mais elevados, até o momento da aposentadoria»

"Olha, eu entrei na Universidade no inicio da
carreira docente, como eu falei pra você, como
professor auxiliar» Despois, com o mestrado, eu passei
pra professor-assistente, depois professor adjunto.
Hoje atingi o final da carreira de professor adjunto,
sou profe?ssor adjunto nivel quatro» (...)

Mas náo fiz o doutorado» Léi, há esse possibilidade de
você passar pra professor adjunto sem doutoramento. E
depois, lá na Universidade? Rural eu assumi certos
cargos administrativos, fui diretor do meu
departamento, Depto. de Física e Matemática, depois
fui coordenador ge?ral de cursos de graduaçáo,
participei durante quíÂtro anos da coordenação da
Comissão de Vestibular das> duas universidades
federais e depois abandonei a carreirai
administrativa » Hoje apenas le?ciono-"

(Felipe)

Para Eísses informantes, o nive?l máximo de suas carreiras

profissionais foi alcançado dentro mesmo das empresas onde

trabalhíítm como assalar iados» Oe> discursos parecem revelctr que sucts

perspectivas, ou suas aspirações profissionais, dificilmente vão

além do exercício técnico nos es-paços E'{Tifjresariais conquistados.

Nesse sentido, suas traje?tórias apresentam novame?nte uma forte

distinção para com as trajetórias dos descendentes das famílias de
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elite, cuja maioria das histórias compreendem a passagem pelo

assa1ariamento em empresas no inicio das carreiras, mas á medida em

que se esgotam as perspectivas de ascensão e obtenção de maiores

rendimentos, esses passam a se lançair para a iniciativa privada,

muitos abrindo suas próprias empresas de consultoria e outras

formas empresariais. A passagem pelo serviço público figura como um

momento em que puderam desenvolvEír estudos e incorporar experiência

para o s e mp r e?e n d i me n t o s p o s t e r i o i'- e s „

No caso dos informantes do grupo de classe média emergente, do

qual nos ocupamos agora, seus discursos revelam que, as estratégias

empreendidas para a mudança de nível sócio—e?conômico rriobi 1 izaram—

lhes enormes quantidades de esforços, de nriodo que ao chegarem aos

40/50 anos, os indivíduos só desejam concluir os tempos de serviços

que os levarêto às aposen tador ias. Da mesma forma, raramente é

cogitada a possibilidade de realização de outros empreendimentos

profissionais, pr in ci pai 1mente os de natureza autônoma, que

exigiriam a aplicaçào de recursos econômicos próprios, muitas vezes

altos, dos quais essses indivíduos nào dispõem. Por outro latdo,

mesmo para os que fizeram referência à reailizaçào de cursos de

cespecial izaçào & pós-graduaçào (o que é um dado pouco recorrente

nos relatos), suas experiências profissionais parecem menos

competitivas quando comparadas às €í?xperiências dos descendentes de

famílias de elite, que incluem se^mprE? formsiçóes acadêmicas mais

completas e;- traj estórias mais tranqüilas e recomendáveis do ponto de

vista do aprendizado. Assim sendo, em te^rmos de bagagem

profissional, suas experiências se apresentam em posiçào inferior
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UMlf E Siblioí...

aos olhos dos departamentos de recursos humanos de empresas que

necessitam de profissionais mais qualificados, e em troca oferecem

melhores perspectivas de crescimento aos seus funcionários embora

com niveis semelhantes de e^xploraçáo. Em sintese, os depoimentos

sugerem-nos que o horizonte profissional desses individuos parece

limitar-st3 mesmo á aposentadoria nas empresas pQblicas, mais

precisamente em setores onde a probabilidade de maiores recompensas

econômicas é minirna, dada a distância de tais espaços para com a

gerôncia política da sociedade.

No tocante à relaçáo que evsses individuos fazem entre a esfera

do e;íercicio profissional e a atuação política, duas idéias

centrais se colocam em seus discursos. A primeira é o sentimento de

que náo receberam (ou herdaram) das famílias de origem nenhum

iiporte material ou ideológico que os facilitasse a inserçáo nessa

esfera de acontecimentos, ou melhor, a idéia de que lhes falta

alguma coisa parst pjenet rar nesse universo. Seus depoimentos

revelaram—se desprovidos de referências a atuaçáo política em

relaçáo ás famílias de origem, e limitaram-se a fazer mençáo á suas

próprias visóes e vinculaçóes de forma bastante diluída. No geral,

tais discursos possuem em comum a idéia de que a política é um

universo no qual náo se deve confiar. Queise todos os entrevistados

afirmaram que náo confiam em partidos, e que- votam nos candidatos

muito mais por uma questáo de simpatia e confiança pessoais do que

pelas suas vinculaçóes partidátrias .

A segunda idéia central que compCíe o repertório simbólico de

todos os depoimentos é construída Ê?m torno do temor de que o
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envolvimento poli tico possa atingir seus crescimentos

profissionais. Os depoimentos enfatizam a idéia de que procuram

fazer com que seu desempenhos no trabalho n'è(o sejam prejudicados

pelo envolvimento politico. Para tanto, se utilizam da estratégia

de uma posiçcío de neutralidade. A passagem do depoimento de

MarciliOn abaixo transcrita, ilustra esse raciocinios

"Mêío faço muito alarde. Te?m campanhas em que me
envolvo mais. Mas procuro sempre nã(D ficar muito
exposto."

(Marci1io)

Na maioria das falas, fica também evidente o fato de que esses

informamantes podem se vincular esporadicamente a qualquer grupo

politico que coopte^ sua "simpatia", ou que lhes seja socialmente

mais oportuno. Dessa forma, nâío costumam assumir publicamente suas

posiç&es políticas, ao nosso ver, pior n^o terem uma certeza exata

do acerto de sua opçS(o, be?m como pjara evitar o desgaste de? grandes

eexp 1 icaç&íes nas mudanças de posicionamento, tal como está expresso

neísta outra passagem do depoimento de Narcilios

"Assim como os p)C3lí ticos mudam de projeto, de
orientação e de piartido, o ele?itor também tem a
liberdade de mudar de opção."

(Marci1io)

Apesar de vive^ram na prática atividades profissionais

fortemente imbriçadas com a esfera dos acontecimentos políticos,

suas análises re?velam uma visão dicotômica entre o campo das

atividades políticas e a idéia mais ampjla de sociedade (economia,

trabalho, valores etc). EsBe?s informantes não conseguem perceber
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que seus trabalhos, ou o resultado deles, s^o utilizados como

instrumentos do fazer politico. Seus depoimentos expressam o

sentimento de que est^o á merc# da esfera de poder politico, sob a

qual nSo conseguem exercer nenhum tipo de controle. E quando, de

alguma forma, expressam a idéia de que tém liberdade para escolher

livremente entre os diversos candidatos a pleitos eleitorais, suas

e/scolhas s'ào sempre justificadas por razfóes instrumentais

imediatas, tal como está expresso no depoimento abaixo.

"Minha opçáo é sempre pelo candidato que tiver mais
condições de atrair recursos e realizar beneficios
para r&5giáo . "

(Dorival)

Essa justificativa pode variar no sentido de que a escolha

devei re-jcair no candidato metis oportuno do ponto de vista pessoal

(da sua situaçáo profissional por exemplo, tal como no caso dos

informantes que afirmaram ter votado em candidatos da situaçáo

devido ao fato de serem funcionários do Estado). é interessante

notar que raras vezes sáo feitas referências à idéia de democracia,

ou à defesa das instituições civis ei democráiticais da sociedade, tal

como ocorre no discurso das camadas médias tradicionais.

4.2.3. Trajetórias Profissionais das Mulheres

No tocante as caracteristicas das trajetórias profissionais

das mulheres, observamos que, diferentemente da perspectiva

igualitária com que foram reiferidas as formações intelectuais e

profissionais de homens e mulheres no grupo de informantes oriundos

da elite, a formaçáo dessas mulhereís parece guardar algumas
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diferenças fundamentí^is em relaç.ê(o è formação de seus cônjuges (ou

em relaçêío a outros homens da mE?sma geraç'ào e do mesmo nivel social

e origem familiar). Observe-se que, se os homens tiveram, apesar

das dificuldades financeiras e intelectuais de seus ascendentes, um

intenso apoio familiar, tendo dessa forma acesso a um certo nivel

de formação quE? os possibilitou o exercício de profissões liberais

de forma compeíftitiva; a formaçS(o dessas mulheres se apresenta

geralmente me^nos voltada à dimensão profissional e mais direcionada

á vida doméstica, ou. seja, à preparação para o casamento e è.

m a t e r n idade?.

Re s Qa t a ri c;i o a t r a j e t ò r i a p r o f i s s i o ri a 1 • e u ma d as i n f o r rnantes,

que traz elementos comuns às demais histórias levantadas, nos

deparamos com o fato inicial de que a entrevistada (Dione) começou

o curso supE?rior somente após o cas£<mento, ou melhor, depois dos

filhos criados. Cursou psicologia e trabalha hoje como psicóloga

clinica por apenas meio expediente, em consultório particular.

Observamos ainda que a informante só fez e-stágios obr igatórios, não

chegando a trabalhar em nenhuma instituição pública, nem de-

pesquisa, o que seria uma experiência e?spG?rada para o tipo de

profissão. Igualmente? não chegou a fazer cursos de especialização,

e apesar de falar de sua formação e- de? seu trabalho com um certo

entusiasmo, ela própria re?velDu que sua re?rida, 6?m relação ao

rendimento doméstico, "representa uma quantia insignificante" (10

ou 157, de que? rG?ce?bG? seu marido). Por outro lado, observamoei que

esta informante? estabelece em seu discurso uma certa relação entre

o seu de?sempenho profissional & a formação que? recebe?u na infância

Ei juventude?, assinalando sempre as dificuldades com que contou para
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realizar seus estudos» Por exemplo, fez referências ao fato de nêio

contar com boas escolas onde pudesse fazer o 2o. grau, no interior,

e à impossibilidade de pagar por essas escolas, mesmo quando na

capital.

Analisando os dados relativos à percepç^'o e vivêncici do

trabalho feminino nas familias de origem dessas informantes,

observamos uma carência de referências ao trabalho extra-doméstico

entre as mulheres da geraçíMo ascendente.

Dois aspectos freqüentemente mencionados nos depoimentos

pjare/cem justificar esse fato. Em primeiro lugar, tais mulheres nêto

dispunham de um instrumental intelectual ou profissional que as

possibilitasse desenvolver uma atividade? extra doméstica condizente

com o nivel de aspiraç'èío do grupo (ou com a "consciência média",

forteme?nte presente em todas as expressbes das camadas médias

brasileiras, tal como nos fala Décio SAES, (1935 2 15). Em segundo

lugar, as raras referências fes-itas ao trabalho feminino extra

doméstico no âmbito das familias de origem revelaram que as poucas

mulheres que? trabalhavam fora de casa exerciam sempre funç&es

menorfís, quaindcj comparadas com as funçbes masculinas (5). Por

exemplo, um informante ree-velou que st?us pais foram ambos

(5) No caso dos descendentes de grupos de elite, existem
referências maisi fortes Ei-obre? o erxesrcicio de profissfóes e?ntre as
mu 1 bie? r es d a g e?r a çâo ae-íceri den te? q ue cer t amente nêío r end i am tanto,
em termos econômicos, quanto as atividades dos homens, mas que
consistiam em atividade?s socialmente prestigiadas, tal como a
f.j r Df i Ei Ei'à' o d e? p r o f e eís o r a e? o u t r a eí . ü b s b r v a mos, também, que e?s s a s
mu 1 h e r e s s o f r e ciu e n t e me n t e? r b f b r- i d a s c.o mo p e s s o a s "inteligentes" ,
que disupunham de uma interessante bagagem literária, e que exerciam
forte influência sobre- a formaçáo dos filhos, o que- parece menos
evidente para os descendente?s das baixas camadas médias.
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telegrafistas3 porém, acreBcentou que seu pai sempre foi o chefe de

sua fficie no trabalho. Algumas vezes, o trabalho feminino extra-

doméstico foi também referido como um apêndice do trabalho do

cônjuge masculino - "meus pais tinham alguns pequenos negócios em

Araripina, minha mãe? ajudava ele" (Felipe), o que reforça para nós

a idéia de que o trabalho feminino extra doméstico não era muito

prestigiado nem visto como uma atividade que poderia elevar o nivel

de status da família.

Por outro lado, não era condizente com as representaçóes e

valores do grupo, que tais mulheres fossem se ocupar em funçóes

operárias ou outros serviços manuais fora de casa, equiparando-se

com pessoas, principalmente com homens, de situação social inferior

a elas. Mo máximo , poderiam rG?alizá-los na própria casa,

associando a maternidade e os cuidados com a família aos eventuais

bicos em costura, cozinha para festas, fornecimento de marmitas,

etc, onde poderiam continuar a se?r traitadas como "ratinhas do lar",

1..1 ma imagem f or temen te pregn an i:e en tre as f am i 1 iats em questão. (ó )

Por esscAS e outras raiZÓes. essas informantes vivenciaram em

(6) SIMÕES (198b s 67), resgaita at e-xpre-ssão "rainhas do lar"
resf er indcj-se ás mulheres que pa^r tici pjaram da organização das
"Mairchas da familiat com Deus pelat liberdade;" em 1964, que se atuto—
apresentavam ctomo mães e esposats dispostas a salva^r o pais e
defender seus filhos da "infiltração vermelha". A autora coloca que
tratavaim~se, na verdade , de mulheres vinculaidas por laços
consanguineos à elite de eímpresários , politiccjs, e? prin ci pai 1 mente
militares, que procuraivatm seduzir o conjunto d,a "classe média" para
s u at c etu s a , i ris t r u me n t a\1 i z a n d o u ma i ma g e m i d e a 1 i z ax d a d ax nx u 1 h e-r q u e
a i: u a p r i. n c i p ca 1 me n t e n o lar, d e s e mp e n h atn do, porém, t a r e f a s de
reiravância pública, ou E>6?ja, mulheres cuja contribuição política
c o rx s 1 s t e n a d b d i c.atç ã o á f atmi 1.1.a «
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Buas farnilias de origem urn modelo familiar caracterizado por uma

forte divisí^o sexual do trabalho^ onde os papéis de "marido"

atuando no espaço extra domeístico e "esposa" atuando no espaço

doméstico eram fortemente demarcados. Em sintese, entre as mê(es dos

cônjuges em questiSo, muito poucas trabalhavam fora de casa. E em

conseqüência^ nossas informantes ncío contaram com grandes

referências à idéia de um trabalho feíminino extra—doméstico digno

na familia de origem;, além de n'éio contarem., e^las niesmas, com uma

f o r ma ç S o p v~ o f i s s i o t -i a 1 c o mp e t i t i v a .

Explorando o aspecto da for"maçâío profissional dessas

informante-jsoe; depoimentos indicam, ale^m da visêto de que a mulher

deve se preparar prioritariamente para o casamento^ constantes

referências ao fato de que após o casamento e o nascimento dos

rilhos é que ess.as mulheres foram conceber,, ou implementar de fato

um vida profissional. Nc^o se? trata, portanto, da interrupção da

trajÊítória profissional pF?lo advento do casamento, tal como ocorre

nas histórias de vida das mulheres do grupo anteriormente tratcido.

Trata-se, mais propriamente, do fato de que o inicio de uma

pEi-rspectiva profissional começa, para eissas mulheres, á partir do

c: a s a rn e n t.o , c o n t a n d o e? 1cis , rie c e s s a r i a mente?, com o apoio de seus

cônjugeís, ou de sua nova situação, tal cc?mo nos revela o depoimento

a b a 1 <o s

"Sempre? gostei de? artes. Mas eu morava no interior e
lá era muito difícil para os estudos. Mas eu sempre
f ui ínui to c:ur iosa . Fi z meu pr imei ro curso de pin tura
e?m João F'es,soa e vim trabalhar com "arte mesmo"
de?pois que? casei . João Pessoa não tinha curso
Eiuperior de artes plásticas e eu acabei fazendo
1 icenciatura e?m Le-tras na Escola de Filosofia da

Re?.)-'ai bs, 6? fui terminar o c.;urso em Natal . Durante o
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curscj fiquei em dú.vida entre Inglês e Português» Hoje?
nã'o eííerçD nada nessa átrea^ mas adquiri uma boa
bagaigem. "

(Marilia)

Muitas das mulheres se referiram aos seus maridos como as

pessoas que ma<is ince?n ti varam-nas «a cursau- universidade e c<ssumirem

trabalhos fora de casa»

"Quando eu terminei o curso peídagógico, fiz o curso
pedagógico no interior^ m6?u sonho erfi fazer medicina.
Realmsínte eu sonha^va em fazer medicina e vim para o
Re?cife para fazer o cursi-o de medicina. Quatro meses
depois que eu estava fazendo o cursinho para fazer as
fci a t é 1'" i a s q u i mi c a , f i s i c ^ b i o 1o g i a , essas coisas que
nSio S6f via para o curso pedagógico ^ ai me-u pai
a d o e c e u „ A i g n t'ã o e l.i r e t o r n e i a o i n t e r i o r . . . e c o m o

na terra de cego quem tem um olho é reij, eu fui
ensinar, (...)"

"EntSto e?u comecei a ensinar no curso que e-u mesma
t i n h a f e i t o, o p ed a g óg i co. Eu c ome ce i e ensinava
tudo., ensinava artes ^ didática ge?ral, era muitsi coisa
q u e e u. e i-i s i n a v a . E j á c o n ti e c ia Felipe, já n a morava
com ele. E fui me acomodando como professora.
Casamos, e dEípois de- casada eu j ét desisti de fazer
medicina. E como tinha me voltado durante uma fase da

íTiinha vida para o E?nsino, eíu me reorganizei e só
Vo 11.e i a Gs t u d a r p o r c a u s a d ele. El e foi, assim, a
força ffiEtior - voltax a e?£itudar -, e fez minha
inscr i çáa no vgeít ± bu 1ar , eu rie?m sabi.a que ele ia
fazer. Ai fez... Eu ssei que? e?le me perguntou - você
se? fosse? E?studar hojE?, você ia fEizer medicina? - eu
disse? - eu ache? que? eu faria Leztras, porque eu gosto
muito dE? lE?r - o meu te?mpc? dE? folga 6?m casa também
e?ra lendo , ou fazia dire?ito - porque gosto de
"fztlar muito". E e?l£? fE?z minha inEicriçáo E?m Letras e
eu f i z ves t i bu lar de? 1etras g passei „ "

( F1 á V i a)

Um cjutro aE>pectc3 interessante, tancontrado e?m dois dc3s relatos

colhidos, diz re?sp6?ito ac? fato de que as maridos, além de?

pr i n c. i pa i s- i r'i c e? n11 va (j o r e s 'd a r e t o ina da pr o f i s s i ona 1 dessas mui he r es,

Sá D refbM' idos também como pessoas que es táo investindo dinheiro e
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eesforço pessoal nos empreendimentos profissionais das mesmas» Esse

é o caso de Marli ia, cujo cônjuge estéi fazendo um investimento no

sentido de construir um ateliâ em Boa Viagem (um bairro também

bastante elitizado da cidade do Recife), para que ela possa

dese?nvolver seus trabalhos de artista pjlástica sem o Ônus do

pagamento d(-B um aluguel. O fato de nê(D trabalhar em um espaço

próprio é apontado pe?la informaxnte como justificativa à questcío de

que sua atividade ainda nSo tenhax prosperado, bem como para sua

nSo contribuição econômicas em relação ás de-spesas domésticas.

"Por enquanto, o apurado no ateliê é consumido nas
despeE-.as do aluguel e dai luz, por causa do forno que
con some mu i ta^ en e r g i a .. Qua^n d o gu pago os en ca r g os,
não sobras quase nas d as.. Por isso não psosso ter um
coiTipromi sso ecoiiÔmi co constasn te com a casa. Mar ci 1 io

á- q L.i e fn a r c a c o íti t o d a s ã s c o n t ai s . "

(Mar i 1 iai)

Segundo as infomiaçôes de? asmbos ob cônjugejs, a construção

desse espaço tem consumido boa parte da renda familiar, e figura

nos discursos como uma estraitégias que vai futuramente potencial izar

o patrimônio da famílias, aslém de propiciar á easposa uma condição

d e t r a b a 1 h o ma i s a d e u a d a .

Esses e outros dados nos fazem pensar que o empreendimento de

levasr essas mulheres ao trabalho eKtra-doméstico é, de certo modo,

vis,to como umas necE?E>sidasde, ou umas res-píonsabi 1 idasde do casal . Es>ses

dados pa^recem, .iguífs 1mente, indicar a existência de pre?ss'Òes sociais

no sentido do aprovei tam£?n to profissional de?ssa^s mulheres» Pressóes

que decorrem não apena^s das ne-cEíssidades econômicass das famílias,

ffias tasrnbém da necessidade de comp'õr umas image?m faimiliar mais

aprsjximada á imagem das fasmllias das elite, onde as mulheres dev6?m
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cuidstr da vida doméstica j, mas devem também demonstrar capacidade

para atuar na vida pQblica.

Os depoimentos masculinos evidenciam^ do ponto de vista do

papel de marido, a percepçSto das dificuldade profissionais vividas

pelas esposas. E expressam ainda uma certa consciência dos dilemas

a que essas mulheres sâio submetidas, diante das presstíes sociais

para que trabalhem fora de casa e, por outro lado diante das

conse?quências do seu pouco preíparo profissional, como nos indica o

discurso abaixos

"Eu acho que eu f£;lei muito pouco, talvez, foi sobre
o dona da casa, nêio é? De Flávia. Ela é uma pessoa
que. ., muito preocupada com a casa, com o trabalho,
ela ricio teve muita sorte? com a vida profissional
dela, nSo é? Hoje elet é professora do Estado, está a

disposição da Universidade? Pendera 1 , e hoje o
pr-ofe?ssor como um todo é muito dejspreestigiado, não é?
Você vê um motoriEita de ÔnibuE> ganhando mais do que
um professor... quer dizer, não e-xiste aquela
valorização do profissional ... E eu acredito que? ela
é que tem sido um dos grandes pilares da familia. Ela
consegue administrar a casa, trabalhar fora e ter sua
vida particular, não é? E as suas atividades
pessoais, o que não é fácil, Para um homem, eu acho
que é muito dificil, masi a mulher ainda hoje, a
mulheer consegue hoje em dia satisfazer a todas essasi
nece?Eisidades (...) Eu não se?i como dá conta, mas que
dá, dá!"

(Felipe)

Gutro aspecto que merece menção é a forma pela qual a dimensão

do trabalho foi referida por eEisas mulheres, que enfatizaram sempre

os aEipectos mais subjetivoEi da experiência de trabalhar fora, O

t. r a b a 1 ho é c o 1o c a d o c o mo u ma d i ine s ã o 1 i b e? r-1 a d o r a de s u a s v idas „

uma atividade que as, completa enquanto pessoas, funcionando como urn
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espaço onde podem resgatar parte de toda a opressêto que sofreram

durante a vida;, principalmente, a opressêto decorrente da situaçc^o

material e social que viveram nas pequenas cidades de interior de

onde vieram, e a opresscio de?corrente de sua situação anterior à

vida profissional, absolutamente doméstica»

"Meu trabalho faz com quE? e?u me? sintat bem comigo
mE? s ma . De p o i s q u (a c o me c e i a t r a b a 1 h a r , descobri que
em tudo existe um trabalho a percorrer. Que as
pessoais sSío comuriEi. E que e?xiste um ponto no universo
que eu ocupo."

( F1 ái V i a)

Pcaradoxalmente?, á medida e?m que? o casamento torna mais

viável, paira essais mulhere?Ei, a ais>p5Íraç'èio de ter uma profissêío e

ga^nhar um ce?rto espaiços no mundo dai ruai, este náo é visto pelas

mesmas como um pa^sso que possa atraipalhair suais trajetóriais

prof issionaiis. Bem ao contrário, a leitura dais entrelinhas das

failas nos sugere? que o casa^mento representa uma das poucas

jDDEiSã.bi 1 idaidesj que tê?m paira viabilizair suais carreiras e suas

muda^nça^s de vida^ como um todo.
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5. SOCIALIZAÇíSiO, CONFLITO E "MARCAS DISTINTIVAS"

Wess0 capitulo, objetivamos analisar os dados das entrevistas

referentes às principais problemáticas concernentes à orientaçào

dos filhos, Tencionamosj portantoj, discutir tanto êis atitudes

quanto os sentimentos dos informantes (dos pais), face a essa

dimensào da vida familiar, Uma vez que os dados que colhemos se

concentrassem, à maior parte, em torno das questões ligadas à

adolescência e juventude, nossa aná\lise adquire um maior peso no

tocante às vivências desses momentos. Todavia, utilizamos também as

consideraçõeE-, tecidas a respeitcj das vivências da infância, dos

filhos que emborva tenham sidcj mencionados com menor freqüência,

e n c e r ?•" a m m g r a n d e p o t e n c i. a 1 e >; p r e s s i v o ,

Essa análise será empreendida tendo~se por base alguns

elementos da Teoria de P, Bourdieu, especificamente os aspectos

concernen tes aos conceitos de "campo de? pode?r simbólico" e

"habitus". Dentro desta linha de raciocínio, torna—se essencial

considerar a idéia de? "e?strutura scícial", tal como concebida pelo

autor, que equaciona em sua definiçào as dimens'Ò6?s intrinsicamente

imbricetdas da "posiçào de? class:.e" e da "condiçào de classe", A

primeira de?ssas dinriensões diz ree>pe?ito èi ordem econômica da

sociedade, e tem corno fundamento o antagonismo da propriedade/nào-

propriedade, A segunda dessas dimensões diz respeito à ordem social

propr iam6?n te dita, para o autor, uma ordem simbólica, cuja

rc-3fE?rência principal se e?ncontra no conceito de "status" we^beriano

(BQURDIEU, 1937 s 14),
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Na sintese teórica E-mpreendida por Bourdietu a idéia de campo

de pCíder simbólico tem como referência principal a dimenscío da

condiçê(o de? classe^ dentro da qual os grupos de status se definem

"menos por um ter que por um ser, irredutível a seu ter"n Ou seja,

"menos pela posse pura e simples de bens do que por uma certa

maneira de usar estes bens" (BOURDIEU, 19S7 s Ib).

0 autor coloca, também, que o "campo de poder simbólico" é

constituído por um sistema de atos e procedimentos expressivos,

ordenados dentro de uma lógica de inclusão e de e>íclus^'o, cuja

funesto principal consiste em significar a "comunidade" e a

"distinçc(o" ; ou sej Et, expressar o queí hát de comum e o que há de

particular ciea atitude e na conduta dos membros dos grupos sociais,

operacionalizando a transformaçáo de bens econômicos (ou seu uso)

aem marcEiEíS distintivEts. (BOURDIEU , 1987 s 17')»

Eíourdieu chamE^ nossEi atEínçáo, Etinda, para a questáo das

(diferentes formas (de participEtçáo das classes sociais nos jogos

simbólicos dEi sociedade, reíalçEtndo o mEtior ou menor poder com que

ccjntam cjs grupos, ou os indivíduos, pEtra lançar símbolos

hegemônicos no sistEíma de? relaçÓe?s simbólicas socialmente

praticado. Enfatiza, deísse modo, a "mEtior ou menor disponibilidade"

que posE>am ter pEtra participEtr do "jogo da duplicaçáo expressiva"

(ou ste j a, o jogo que? transforma relaçÓe?s de força em relaçóes de

sentido) (BOURDIEU, 1987 s 25? 1939 s 14).

Dentro dessEt óticEt, o autor vô as relações de poder no campo

simbólico, como instrumentos de irnposiçáo ou legitimação dE\
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dominaçSo 5 que contr ibueíTi para assegurar a "violência simbólica"?

melhor dizendo, tais relaçêío s^'o in ter preladas enquanto estratégias

definidas no plano simbólico ^ e implicadas com a dominaçlío de uma

classe sobre a outra. (BOURDIEU, 1989 s 11)

Em relaç'èo ao "habitus"., tal conceito nos ajuda a responder à

questâío de como se processa concretamente (e particularmente) , a

reproduçê(o dos diversos grupos em sociedade»

A noção de "habitus" contempla, portanto, a tentativa de

compreensão de uma série de inclinaçóes è realização de

determinadas práticas (atitudeps, disposiçóes ou gostos), bem como a

determinadas perspectivas éticas (ethos), por parte dos grupos

sociais. Nesta definição, grupos sociais seriam meios

simbolicamente estruturados, dentro dos quais o "habitus" funciona

como matriz operativa para a rt?produção de valores, atuando através

da vivência de dete^rminadas "condiç'Òe?s materiais de existência" no

âmbito da familia e de outros espaços de socialização, bem como

atravéíi de uma ação pedagógica, que se processa tanto no âmbito da

ceducação formal quanto na educação difusa, (cf. ROMANO, 1987).

Tentaremos, aqui, observar o nivel b a forma de interação

entre familia e outras instituiçóe-s sociais, melhor dizendo, o

reflexo da influência de? algumas instituiç'Òe?5 que Eie relacionam

com a familia, e?m diversos aspectos do deesenrolar da e?ducaçãci dos

filhos, com o objetivo de- mensurar a dimensão do "habitus" na

e p t' o d u ç ã o d e s^ s a s f a n111 i a .
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Desse modo, tomamos com bastante atençêto as informações

relativas à escola e a outras instituições complementares de

ensino, às percepções dos pais a respeito dos serviços de saúde

(especificamente os de assistência psicológica), suas

represen taçÕGís stcercEt da vivência politicEt, bem como suas

represen taçÕÊíS Etcercsi d-a vivênciEt religiosa dos rnsiis jovens.

Tencionamos, assim, apreender as distintas formas com que os dois

conjuntos de fa.mil ias em que?st.'èio lidam com tEtis instituições, e

consomem os serviços por elas prestados, bem como os sentimentos

particulEirmente vividos em relEiç'à'o ai certais passagens criticais da

vida dos filhos? questões fundamentais para a reprodução dos grupos

sociais.
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5.1. A FORÇA DO "HABITUS" ENTRE 03 DESCENDENTES DA ELITE

Iniciemos pela análise dos dados levantados na investigação

com famílias originárias dos grupos de elite.

A titulo de introduçáoXTa formaçcío dos filhos, lembremos das

consideraçCíes anteriormente tecidas acerca de alguns aspectos

fundamentais da organicaçáo das famílias aqui tratadas.

Em relaçáo ás relaçfôes de poder e^xperirnentadas entre os

cônjuges, observamos a evidenciaçáo de um conflito gerado, de um

lado, pelo dominio de uma formaçáo profissional competitiva por

parte das mulheres, e de outro, pela vigôncia de representações e

práticas que remetemi á existt^ncia de valores tradicionais no modelo

de família vivenciado, que prega uma forte segmentaçáío dos papéis

masculinos e femininos.

Com relaçáo à fase da infância dos filhos, os dados levantados

indicam que uma problemática central se encontra no aspecto do

acréscimo de trabalho á família, acarretado pelo nascimento dos

mesmos. Esse aspecto foi largamiente problematizado na fala dos

informantes.

• s depDiíTie?ntos colhidos sobre esse o assunto revelam que os

cônjuges j se encontravam, nos miomentos iniciais da formação da

família, bastante? influenciadas pela "ideologia do casamento

igualitário", onde? todas as tarefas "devem" ser divididas, e

portanto os homens "devem" assumir sua parte no ônus de cuidar e

educar as crianças, como fica ilustrado no depoimento de Jair.
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"José-lia pediu licença de seis meses na universidade,
que ela tinha direito, e passou 6 meses onde ela se
dedicava integralmente a ele, ou seja, era ela quem
dava banho, quem botava pra dormir, quer dizer, um
cuidado permanente» A babá se encarregava
exclusivamente de lavar as panelas, de ferver panos,
de lavar os panos, essa coisa toda, náo é? Nós
contratamos urna babá, náo para fazer o serviço que
muitas babás fazem por ai, que é praticamente assumir
o papel de máe^» (»»») Da minha parte eu fazia o
trabalho de ajudante, que era um ajudante
qualificado. O e?xercicio da paternidade começava por
uma ajuda qualificada, por que ela fez cesariana. As
primeiras Ejemanas foram muito dificeis porque ela náo
podia fazer tudo... entáo e?ra uma paternidade có~
responsávEíl , entende?

( J a i r )

A idéia de que os homens tém o seu papel na vida doméstica e

na orientaçáo dos filhos, que no Brasil passa a se expressar melhor

a partir da geraçáo da juventude de 60, (cf. RüMANELLI, 1991)

aparece no relato acima de maneira bastante enfática, quando o

informa>nte usa as expressbes "exercício da paternidaide" e

"paternidade cò-responsérvel" „ Mas fica também patente a idéia de

que a máe é, "pela própria representaçáo da situação de

maternidade" recorrente no grupo em questão, a maior responsável

pelos cuidados com os filhos, em detrimento das atividades da

e^mprEígada ou de outras peíssoas. Esse raciocínio sie expressa com

clareza na medida em que o informante define? seu papel como o de

a 1Q L.i é m q u e p r e? s t a u ma " a j u cJ a " , e ai n d a ma i s, u ma " a j u d cx

qualificada", isto é, uma ajuda que se direciona para certos

a E F) e c t c;? s e e> p e c 1 f i c.o s d o f a z e f" p a t e?r n o , c;? s quais n ã o são

eí p 1 i i t a dos.

OutroEi. depjoimentos que? verEi-am sobre? o período em que as

crianças frequeíntavam a eejcola, tais corno o trecho da entrevista de

L. u i. z a b a i x o t r a ri s c;r i. t o , c o n f i. r ma m e s e? e r a c:i o c i n i o „
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"Dq trabalho ola levava Ê^les e apanhava no colégio.,
naqLAGla época n Agora, educação meemo ficava mais com
ela que comigo» Inclusive ela foi mais de conversar
do que eu, né? „.»Ela tinha mais facilidade de
conversar com os meninos até na fase de adolescência,
e tal-.»"

(Luiz)

Essa responsabi1idae maior por parte da mãe, que neste momento

é justificada por uma suposta "maior ligação entre mãe e filho"

(numa alusão ã relação biológica), amplia—se para o âmbito de uma

maior responsabi1 idade na orientação educacional, no contato com a

escola, nas obrigaçÓeí?s de transportar as crianças ao colégio,

dentre outras coisas, como de^monstCva o depoimento de Rosângela,

"Nessa fase da escola, era uma fase em que eu vivia
em ca Ei. a» Eu fazia íeíso, Quando entrei nzA faculdade e

os men i n os en t ra ram n o colégio, eu 1 evaiva pro colégio
nai hora em que eu ia prai faiculdaide, Nai horai em que? eu
voitavai da faculdade eu apanhavai eles. Então foi
muito assim. Esse problema deles está muito encaixado
com a. minha vida, porque eu vivia em casa e depois
e s t u d a n d o , n é 7' Mais n a h o i'" a que p r e c i s aiv a d e? 1e , p r a
resolver qua^lquer coisa assim, ele entrava no
c i r cu i. to . "

(Rosângela)

Um o IA t r o a s pe c t o íniai t o i.mpo r t a n t e d o s d e po i me? n t o s r e 1a t i v o s a o

per i odo c;l ai i. rif â ri ci. ai dtjeí- f i 1hos r e?s i de? ri ai ê nf ai e> e daida pelos

informantes ã idéia de que os filhos devem ser orientados no

sentido da tom ai d a de d6?cisÓe?Sn Oeí paiis orientaím ais cr iançais paira

possaim optar desde ceado, fvaiZE?ndo—oeí Eíxercitar tal capacidade-

rn e s rci o n o s ax e> s u rxt o eí mai i s t. r' i. v i.a a. s »

"Ne? lernbro dele n-a maior diAvida, que ele E?ra
pequenininho e ele dizia •••• mai mãe, qual é o time? que?
eu vou ser, eu dizia - você é que sabe» A gente?
niifica» » » ern relação ai 6?du cação, nuri cai ax geri te? decidiu
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nada por ele, a nSo be-t coisa necessária, assim,»,
que ele náo podia decidir, mas coisas que ele podia
decidir, ele é que decidiai, A pi-~imeira comunhão foi
ele que decidiu, o time de futebel foi ele que
decidiu. Ele decidia o que podia decidir, A gente
dava a\ chance dele.,, a comida, eu nunca fiz prato
feito pra ele, nunca, a não ser a mcimadeira, coisa
que ele não podia decidir, não é? Eu dizias olhe
Roberto, tem banana, tem laranja, tem.,, o que é que
você quer?"

(Josélia)

A idéia de que a criança deve, dentro dos seus limites, tomar

suEiB próprias decisóes, vEí-m frG^quentemente associada á idéia de que

a prioridade da educação é tambéni pjromover uma formação para a

integridade do caráter, isto é, para que as crianças se tornem

pesisoas socialmente integrEts. E os dÊ?pDÍmentos dão a entender que

essa inte?gridade é conseguida através de uma formação para a

independência, Gu se?ja, busca-se uma formação que os capacite a

enfrentar o mundo lá fora, cheio de? situaçóes inusitadas às quais a

família não pode nem cogitar, tomando suas próprias decisóes, e

tcando condiçóesi para st? posicionar ditinte dos dilemas. Os

depoimentos insinuam, igualmente, que a experiência das crianças

junto a outras insti tui çó6?s fora da familia, são de grande

importância ne?sse pjrocesso, übserve?mos as passagens abaixo

t r a n c r i t a s s

"A gente pensava que? a coisa mais importante e?ra que
n essa e s t r u t u r a ç ã o d a p b r s o n a 1 i d a d e, e?1 e f o s s e u ma
pessoa ajuE-,tada aos padrÓEíS éticos-morais que nós
a d o t a mo s „ E n t ã o , q li e e? 1 b t i v e s s e u ma r e? 1 a ç ã o de
transirjarência, que não ap;rendesse a mentir, que
pirocurasse levar o r es1 acionamen to o melhor possível
com as p/esssoas. Logo, gente pode botar mais cedo nai
escola, antes mesmo dos dois anos, e-intes mesmo de ele
completar dois anos, foi parai uma escola\ maternail, E
até hoje, não é?"

( J at á. r )
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"A primeira coisa é que eles fossem gente de caráter.
Agora, claro que eu queria também que eles fossem
gente auto suE>tentáve 1 , Qteis, formaçáo boa. Sempre
me preocupei com isso. E alguns meninos meus
corresponderam. Outros n'áo, me preocupavam mais... E
eu fiz de tudo, menos a violência, pra eles
estudarem, pra serem aplicados. Deu certo nuns, náo
deu certo igualmente em outros. Eu levei assim
mesmo. E cada um tem qu&í ser o que for."

(V1 ad i m i r )

Üs de?poinientos acima nos fazem pensar que, imbricada com a

questáo da "formaçáo para tomar decisfóes" e com a "formaçáo do

cíiráter", está a probl emáx tica da prof issional izaçáo. O uso

recorrente das ezpressbeEi "ética" e "moral", dentro dos discursos

que trataim do desempenho escolar, parecem indicar que o ajustamento

à &s c o I a é Li ni eleme rit o q u e s g r v e c o mo parâ me t r o para a v a 1 i a r o

sucesso dessai formaçáo, bem como ai própriai perspectiva do caráter

dos filhos.

Um oi.itro Eílemerito emergente no discurso sobre a formatçáo dos

filhos, e que se apresentai como um dado b^astante revelador das

preocupaçtjes que peírmeiam o imagináirio dos casaiis desse geraiçáo,

foi a questáo de dar-lheeí uma educaiçáo par ai ai competi tividaide. Isto

é , p r e p a i-á -1 o s p a r ai s e-r e m f:) e eíeío ais que s a i b aim competir. E s s ai

preocupação aipaireíceu fortemente/ no de/poimento de? um ai informante a

rezEipeito dai sua vivêricia nai edu.caçáo do filho único.

"Ele foi criado aEisim, com essa dificuldade de ser
•f i 1 h D ú n i c o n á o é ? F-' o r-q u e p'a r-a c e r t aie> c o i s a s é mu i t o
rLiim „ QL.iando e 1 e? e?ra c;r ian ça rec lamav«íí mui to porque
riáo tinha irmáos ele? te?m irrnáo e eu n'à"o tenho, e?Li náo
tenho com qLiem br i ri ca r. Iseío eu acho que é ruim, há
coisas que você náo pode Eiuprir, ai auEriência do irmáo
eu acho que é uma coisa muito se^ria. Eu náo aconselho
ninguém a ter um filho s6. Eu tive? por
circunstâncias, maiE-: náo foi por opçáo. (...) Eu náo
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consegui t.er outro. E hã certas coisas que você só
aprende na rivalidade fraterna... A cornpetiçêfo, a
rivalidade, a disputa. Roberto não disputa nada,
nada, porque tudo já é de-les. Eu me lembro que ele
pequenininho, eu botei na natação, no Náutico. Então
sempre nos campeonatos internos não é? - Vamos ver
quern ganhai?..- e ele não. Pairaiva no meio do caminho,
•ficava assim olhaindo, não tinha o espirito de
compe-tir. Tanto que eu tinhai um medo danado do
vestibular, tinha; um medo enorme porque Roberto nunca
competiu, ele nunca quis ser o primeiro, ele
Eístudarvas não é p^rai paissar? eu p^aissei ! Ele não tinha
aquelai dispLrbai que você tem normalmente com teu
irmãos dei';ía eu guairdatr isso aqui porque ele não
pega, todo irmão faz isso. As coisas dele eram todas
espailhadas- Até hoje, não é organizatdo. é. tudo solto,
ele pegai a car'l:eirinl-iai e deia; aqui na mesa, porque
não tem quem "veínhai mt?;íe?r.. E isso é péssimo, essa
f a 1 'ta d a d i s pu t a . . . "

•( Josél ia)

A problemática que emerge com a^ queííatão do filho-ónico, que

figura no depoimento acima como uma cria^nçai carente de irmãos com

quem pjossa "disputar" e "a'prender na rivalidade frate?rna" , não se

reB'tringe à vivência da situaçãio de 'ter um filho único, em si. A

•temática da necessidaide de? uma formaição pjaira a competitividaide

correspondia às preH-jcupa^çóes maiis ampílas dais famílias paira com ais

características do mundo contemporáneo, altamente competitivo e

pleno de desafios pa^ra quaisquer indivíduos. Dessa formai,

compreende-se que, na^ concepção dos pjais, a formação para a

c o mpe t á. t i v i d ai(je de v cH c o me ç ar desde ai i n f -án c i ai.

Qu'hras referências^ à nc;'ces?.:>ida'ide de urrici forniação p)ard ai

competição foraim formulai d as dentro dais considEíraçÓes sobrea

comp-jortaíTien to e desempenho no universo escolar, dessa vez

enfaitizando que os filhos devei-m ser orieíntados a buscar uma

profissão competitiva. Nas palavras de Alexandre, "uma profissão de

ífi a i o r aib r a rig ê n c i. a " , q u e p r o p i c i a s s b , p o r t a n t o , u ma^ ma i o r
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competitividade na inserçêío de sua filha ao mercado de trabalho.

"elas sempre vinham perguntar à. gente, por que você
sabe que a juventude hoje tem muitas dúvidas. EntSOp
Cearia, por exemplo, ficoug Painho, eu faço o que? O
quê que tu achas que eu devo fazer?. - minha filha
nesse Eírasil , você deve E?scolher uma profisscío que
t e n ha ma i s c I" ia n c e , Vo c ê n cío t.e m p) r e f e r ê n c i a por
nenhuma, Você procure uma que tenha uma abrangência
maior porque fica mais fácil deí você arrumar um

empjrego. E ela diz ias qua\l?j eus por exemplo ^
Direi to , Economia ,, estéi en tendendo? Porque você
estudar Economia, economista tem dentro do hospital,
dentro de Casa de Saúde, te?m dentro de indústria,
está entendc/ndo? De?ntro da Unive^rsidade , dentro da
escola... entáo eu vejo a coisa assim, está muito
difícil empirego no Eírasil, e?ntáo você faz uma coisa
que tenha mais facilidade. Já Isabel a decidiu-se mais

fácil. Apiesar dEí Carla te?r estudado piano o tempo
todo também, mzís nunca quis muitíÁ coisa com ele, e
Isabeia náo, foi s£í entusiasmando com a flauta, foi
se entuE?,iasmando com a flauta, fez música e está
t e r m i n a n d o o c i.i r s o .

(Al erxandre)

No final do depoimento, quando o informante fala da escolhax

p-jrof issional de sua segunda filha, uma outra dimensáo é enfatizada.

Apesar de ter escolhido uma profissáo de menor abrangência (na

c o ri c e p ç á o d o p r ó p) r i o A1 e x a n d r 6v) , s u a s c o 1 hia t e v £i para a f a mi 1 i a u m

aspecto bastante positivo, na medida em que a decisáo foi tomada

i n d e p e rid e n t e nie ri t e? d a c.o n s u 11a a o s pais, e de f o r ma mais rápida,

p)Oupando-os de maiores desgastes einocionais.

Em todos os depoimentos que versam sobre as preocupações com o

de<sempenho escolar e profissional dos filhos, foi registrado um

grandes nivel dca tensáo p^csr partem doE> psais, tal como esxpressam os

r' e 1 a t o s d o c. a sal , a b a i o t r' a n s c r i tos.
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"Meu primeiro filho teve sérios problemas na escola.
Problemas de aprendizado. NSo consegui que ele se
formasse. O segundo formou-se duas vezes — em
engenharia e matemática. Talvez tenha sido até fruto
da minha pressáo;, por conta de náo ter conseguido
formar o priimeiro. A última formou-se em fono-
audiologia, mas nSo exerce... Hoje eu vejo a coisa de

outra forma. Eu acho que essa coisa de profissáo é
muito pessoal. Cada um tem que procurar seu rumo.

(Luciana)

Já aconteceu da cje?rite^ procurar psicólogo^ né? Para
os filhos, para ajudar nos problemas do colégio, e
tal. Enfáo, realmente nós levamos. Passou uma época
que tinha aquelas sessófzs com psicólogo. Mas foi um
negócio assim, muito na adoltíscéncia dos meninos."

í Luiz)

Essa tensáo parece E^xpressar que a fQrmaç'áD para a

independência da família, que? coincide com o repasse de certas

responsabi1 idades em torno desse aspecto às instituições escolares

e indiretamente à dinnensào do apoio terapêutico (por vezes já

embutida na escola), retira do núcleo familiar parte da autonomia

para esse tipo de orientaçào.

Üutros depoim£?ntDs revelam também que? a escolha profissional

dos filhos foi realizada mediante fortes influências de outros

fatores fora da família, como está expresso no depoimento de

starièH quGí ele fosse, porque^ cada
cabeça e? um filho na realidade,

éirio E? o filho real. Por exemplo,
lado intE'lectual , todos dois, nào
profissào.. como trabalho.. os

, Roberto mal lê jornal. Ele nào é
livro nào, tanto é que ele? faz
a... Ele é da prática, é da coisa
arro, vê uma máquina e nà"o sei o

"N'ào é o que eu go
um tem um filho na

tem um filho imagin
Jair E-? eu somos do

é? Em termos dc^

livros- F<obt?rto nào

de ficar com um

E n g e n h a r i a Me c ân i c
objetiva, vê um c

que. Nâto é um intelectual de jeito nenhum. Claro, nem
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t-odo mundo é obrigado a ser como a gente, ser como a
gente é. E arnanhêl ele pode ser um excelente
engenheiro mecânico ^ mas no fundo no fundo, eu
gostaria que ele fosse como a gente é, que
valorizasse as coisas que a gente valoriza, o que é
um absurdo! Cada um tem que ser o que for, mas eu
estou dizendo sò o que a gente sente.

(Josélia)

As queixas dos pais sà'o inúmeras e? se referem a vários

aspectos, incluindo desdcí a insatisfaçêto por nâo terem conseguido

formar os filhos (o que é considerado um problema bastante grave

pois poderát significEsr uma fonte de dificuldades na inserçcío

profissional dos mesmos) , se este?ndendo para a opçâ(o profissional

que fizeram, para a nâo reproduç'à'o dos hábitos intelectuais da

f ami 1 i a , eri t rou t ros aspec tos „

Com relaçSEo á reproduçáo dos valores em relaçáo à visá'o sobre

a questão da politica, os depoimeí-ntos dos pais são enfáticos no

sentido de reconhecer que a visão sobre- a esfera da politica e a

forma de participação por parte? de seus filhos é muito diferente da

participação de sua própria çje'ração. Alguns informantes chegaram a

afirmar que sua influóncia em relação a esse- aspecto, no papel de

educadoreís de? seus próprios filhos, foi bastante falha. As

considerações teícidas p6?los piaiEi fazem fre-quenten-s referé^ncias a

esse insucesso. O dcepoimento de Luciana, abaixo transcrito, pode

Sii e r• t o nia d ci c:; orno f r u to deeíeía p) e r c e p ç ã o s

"Não me acho uma mãe bem sucedida ne?E»se aspecto da
formação doEi meus filhos. Não consegui passar pjara
eleEi minha visão sobre? p?ollt.ica nem minha motivação
intelectual.

S 0 mp I'" e? o Ei o r i e r-i t. ei. a v o t a i- , a e e r c e? r e s s e? d i r e i t o , a
e Ei c o 11"! e r e? m eíe u s c a ri ti i d a t o eí , a n ã o v o t r e m r iu n c a e m
branco. A es-colher em até candidatos menos ruins, na
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falta de urn melhor» Mas meus filhos hoje estico

achando que ninguém merece o voto deles. Acho que
isso também tem a ver com as experiências que eles
tiveram. Hinha filha casou-se com um cara ligado à
dire^ita. Hoje gí1£í tem muitos amigos da direita.

(Luciana)

Em outroEi deípoime-n tosalgunE> informantes justificaram a

disrtinçSo G?ntre a forma de- at.uaçê^o política de sua geraçêío e ã

inexpressiva e me?nos freqüente atuaç2üo dst geraç^"o de seus filhos,

através da idéia de quEí oeí tempoEi sê(o outros, e as problemáticaEi

vividas são também bastante diferentes, como nos fala Robertos

"é uma vida bastante diferente, eles viveram um
p e r i o d o d i. f e? r e-ri t e » Ma t lí r a 1 me n t e , o c o nip o r t a me n t o da
geração deles veíí SEí-r difeírente também. Eles todos
sempre rruanifev3taram um interesse bastante alto pela
questão política.». E com alguma participação mesmo
nas campanhas» Agora, nunca foi do jeito da gente,
p o r q 1.1 Ei n ã o t i r ih a ma i s> u m rri o v i me n t o , por e ;íe mp 1 o . . . a
g e n t eí v i. v i a <j g? r-i t r o d g u m mo v i me n t o político
estudvantil que? (sra uma força social muito grande»
Isso não e?xÍEi.tGí mais. Então, como é- que eles podiam
fazcEr? (...) Hoje você não ouve nem falar do
movimento estudantil. Então é muito diferente, e a
juventude, naturalmen te, tÊ?m outros interesses de
vida» Mas E^-les aqui sempre? tiveram um certo nivel.
Tanto qu£;(nto a juventude de hoje? pode participar
d 6? Ei E? as coÍE->as, E?les tive?ram ume* pE<rt i ci pação ba*stante
alta.». Participaram das campanhas... Não no nivel
que eu pvarticipe-?i „ Mas também, hoje não tem como.

{Ronaldo)

A s e n s a ç ã o d a i mp o s s i b j. 1 i d a d e d e? r e p r o d u z i r nos filhos s u a s

convicçd6?s políticas e? ideol òcjicas é o aspecto mais forte do

conjunto de dados relativos ã educaição política dos mais jovens.

Flssa percepção pare?ce? constituir um fator de grande deesconforto

para E??sses E?n trevis/hados, conEiiderando-se o fato de tratarem-se de

r ep r eeí.en t ar-i t eeí d as e 1 i. t g?eí e? con õm i c.as, i n te? 1e?ctuai s e poli t i cas de?

nossa sociedade, para os quais o exercício do poder político se
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apresenta como urna das principais estratégias de fnanutenç^'o de? seu

nivel de social»

F'ara concluir^ é importante ressaltar que^ apesar desse grupio

apare^ntemente apresentar uma grande convicção de que a solução para

os problemas dos filhos devam ser orientadas por outras

instituições, fora da familia., pE?rcebemos freqüentemente em seus

depoimentos uma sensação de fracassO;, no sentido de que não

conseguiram transmitir aos seus descendentes alguns valores que

1 he?s eram baistante caros:, tais como sua motivação intelectual e, o

estimulo para a p^ar t i ci pação na vida política n

Com ríslação ás questÕe?5 concE?rnentes à dimE?nsão da educação

sísxu.al E? afetiva dos filhos, os depoimentos foram muito suscintos.

Os informante?Si síe? SE?ntirEim pouco á vontadE? para E?xpressar suas

pcsrcepções, ê? e?ví taram um maior aprofundamento das questões,

a 1e g a n d o ise? r e s s (s u m e s p a ç o mu i t a p a r t i c:u 1a r da vida dos filhos»

Dentre oe: pjoucoE-: dEípjoimen toEi que? conseguimos, sobre a

orie?ntação sexual no pjeeríodo de infância e sido 1escéncia, quaEie?

t o d o s e x p v~ e s s a i-" a íií i.itna p r e? o c u p ação mais ligada a elucidação da

dimensão biológica do f uncionamE?nto se?xual e principalmente

reprodutivo, e ne?nhum depoimento fez meenção á questão do afeto ou

do amor, que? pocÍE?riam vir associados á temática da sexualidade e

d o s r e ]. a c: i o n a m e?n t e? s .

"Me? LI marido não era um pai ausente, mas ele
trabalhava muito e não piCDdia dar muita atenção aos
me? n i n o s . E u s e mp r e? f u i ma i s a b e? r t a , mais p r ò x i ma
deles. Quando eram crianças e?u falarvat da vida entre
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Qs animais. Dava o velho exemplo do cachorrinho.
Ouando foram crescendo, eu queria que ele (o marido)
tomasse a. frente com os meninos ^ porque eram três
rapazes. Has ele dizias não, você tem mais jeito,"

(Luciana)

Um outro aspecto t6='matizado pelos informantes consiste na

questão do namoro entre adolescentes, que parece constituir um

problema importante para os dois grupos tratados nesse estudo. A

partir das informações recolhidas, percebemos que esta problemática

é abordada de maneira distinta quando se tratam de filhos homens e

d e f i 1 h a s mu 1 h e r e?s , e m a ní b o s o s grupos e?m questão.

Quanto aos casais especificamente aqui investigados, em geral,

quando se re?ferem aos namoross das filhas, os pais se queixam de que

estes ocorreram muito precocemente na vida das mesmas, como nos

mostra o depjoimento abaixos

"Namorar me pG?gou de surpreí-sa, Carla namorou cedo.
ê... com 12 anos ela já estava querendo namorar. No
começo eu reagi, mas sabia que e-ra diferente. O tempo
já não era como o nosso, não é?

(Adriana)

Por outro lado, os informantes que fizeram referências à

problemática do namoro em relação aos filhos do sexo masculino,

expressaram uma postura de aprovação e de maior naturalidade frente

á q u e s t ã o . Nã o s e v e r i f i c a r ie s s e s d i s c u r s o eí u ma p e r c e p ç ã o d e

precocidade em relação ao fato de namorar em si. As preocupações

residem, de? fato, na pc3ssibi 1 idade de um casamento precoce, como

fica GívidE^nteí no de/poime-nto de? Jair, abaixo transcritos
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"A gente estimu lou» .. . quer dizer... que arranjasee
namoro., porque a gente acha muito importante. Sempre
demonstramos a 6?le satisfação quando ele procurasse e
quando ele encontra., nâ(o é? A gente procura
naturalmente nêío se imiscuir nessa questêto das
relaçòes dele com a namorada^ que isso é muito o
espaço dele. Mas a gente... a gente tem insistido
bastante que ele n'è';o caia na tolice de casar cedo^
p o r q u e p a r e c e se r i.im mo d i s mo da g e r a ç S o dele, Porque
a gente acha que ele primeiro tem que gozar a vida^
sabe/? Viveínciar plenamente, inclusive para que ele
tenha condiçbe/s de eíscolher urna parceira^ uma
criatura, uma moça com quem ele possa planejar o
futuro dele."

( J a i r )

Por sua vez., a pre/ocupaçãíD com a pre?cocidade do casamento é

uma idéia recorrente^ entre psais e mâíe?s, quer com relaçcto aos

f i 1 h o s , q u e r e m r e 1 a ç êío à s f i 1 h a s .

Gs informantes fazem, frequeen temente j, um raciocicio que opòe

os costumes de sua própria geração e; os costumes dat geraç^'o de seus

filhos e?m relação ai essai te/rnóticai. Guaindo comparairri ais perspectivas

de namoro e ca^saimento que conheceram na juventude com as idéias dai

nova geração, conclue/m que a juventude de hoje tem um comportamento

mu i t a maii s c o n s e? r v a d o r q u e ai j u v e n t u d e d e vinte anos atrás. Essa

percepáo é muito evidente na-, falai de Josélia.

"Por ele eu náo posso failar, absolutamente^ eu náo
posso falar. Náo seii, acre/dito... náo S6?i. Isso é uma
coisa que a gente nem conversa. Porque j espe?ro em
Deíus que e?le n'áo se/ case neím t'áo ce?do. E-Istá muito
cedo para casar ainda. Mas náo sei 3 eíu acho que isso
vai depender muito da nanrioradaj, da pessoa com quemi
ele for casair, n'ào é? Isso evidente/me/n te é. Eiu

acredi t.o que se e?].e casai'", ele? vai casair na\ igrej a 3
porque? eu sinto que? os jovens de:- hoje e?stáo voltando
a casar muito jovens, é uma coisa que eu venho
o b Be r Va rid o 1" 1á mu i t o t e? nip?o s a h i. s 16 r i ai é c i c 1 i c;a , ai
m o ci a é c i c 1 i c; an & o s c;o s t u m e?s s á o c i c 1 i c o s t a m b é m ,

Eintáo, nó Ei viv6?moEi„„, eu vivi nai minhas infância umai
repire/ssáo muito grainde?. N'èu se? p/odia nem failar a^
palavra "namorado", meu pai náo permitia. Na minha
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y F P E (Siblioft0ca CemillrQl |)

vida adulta foi o estouro da liberdade da educaçêto
sexual„ Deu essa loucura de casamentos e de

desquites., que a ge-raç/áío atual vive» -..sofreram a
crise dos pais, que foi a liberaçê(o louca, e pensavam
que a liberação era se de/squitar. E agora estão se
fechando de novo» A AIDS veio ainda para colaborar,
não é? E £iu vejo hoje, eu conheço vários jovens que
todos eles, embora tenham até uma vida sexual pré—
C£\sam6>n to, mas fazem quEístão ds? casar de véu e
g r i n a1 d a, com f es ta-.. vá r i os, mas vários. En tão, eu
acho que novamente, coisa que no meu tempo de moça
muita gente- não casou, na minha vida jovem, adulta-
jovem, a quantidade de pessoas que eu tinha que não
casavam, que iam viver juntas, era muito grande, e eu
não vejo isso hoje não. Osi jovens casam mesmo. Os
jovens de hoje estão voltando a casar mesmo, com
festa, véu e grinalda. Então eu acho que está se
voltand-3 noVvamente, iniciando uma outra fase de véu e
grinalda, quer dizer, é um ritual. Eu acho que casar
de véu e grinalda é o mesmo que se botar fantasia em
Bal Masqué, é um ritual, entendeu? tem que botar
aquele vestido branco, você tem que botar a fantasia
p a r a i r a u m Mu n i c i p a 1 , n ã o é ? "

(Josélia)

Foram registradas, também, algumas preocupações no sentido de

que o casame?nto realizado precocemente possa interferir na formação

profissional dos filhos, de modcj a impedi-los de realizar

comp 1etamente sua independência Ê?conÔmica< em relação á família.

Nesse aspecto parece residir a principal fonte dEí preocupações em

t o r n Cj d o c asamen t o . Os d e? po i men t os pa r e ceítí i n d 1 ca r , também, q ue • s

pais se sentem impotEíntes para impedir que os filhos façam se?us

casamen tos de modo precipi tados, e-? que o incômodo decorrente desE>e

fato não resume ès pres-ocupaçtíEís com o futuro dos jovens,

estend(5ndo-se para uma reflexão ssobre aE> transvformações e:?m torno da

relação de poder (no sE?ntido de repasse de influências) e?ntre pais

e filhos.

"IsvBO pertubou muito a gc-ntEí. Ela começou o namoro

com .13 anos e era a dl ti ma coisa que a gÊ?nte que?ria

147



ev?ra ver uma menina de 13 anoe com namorado ^ porque
desvia dos estudos, desvia da família, entendeu?
(„...) desvia no sentido de»», dispersar mais assim,
no sentido da educaç'èío, nesse sentido nc(o é? Mas ela
casou e está ai satisfeita. Também eu gosto muito do
genro„"

(Alexandre)

O sentimento de impotência diante? do curso da vida afetiva e

sexual dos filhos reflete a posiçáo da família em relaçáo a

influência e?scolar, e?- de outras instâncias da sociedade, que

parecem ter mais proximidadeí com as problemáticas da adolescência e

mesmo da infância dos indivíduos que a vivência junto aos pais-

Significativo para esse raciocício é o depoimento de Luiz,

abaixo transcrito, onde o informante, após ter afirmado que a

televisão temi seu papel na Ê?ducaçáo no sentido de proporcionar

informação, faz umia posterior referência à falta de controle sobre

os conteúdos televisivos que poderão ser consumidos pelas crianças

e jovens.

"Eu gosto de televisáo e acho iimportante que as
crianças assistam. Como informaçáo.». Mas tem
p r o g r a ma s íbu i t o r u i n s . D& v i o 1Ôn c i a , de

homossexua 1 ismo. Pe?lo horário você vê que toda
criança, todo mundo está assistindo àquilo. Entáo eu
acho que pode haver até um certo liberalismo na
tfcílevisáo. Aqora, seíi lái... acima das dez horas, náo
é?

(Luiz)

Ainda com relação ás problemáticas-- da ado 1escência, a imaior

parte da 1 it.e?raturài das áreas dsí saúde e educaçáo, relativas á

questáo, faz rE-fE^rência ao momento crítico que essa passagem

representa, miencionando igualmente? a situação de? oposiçáo emi que se

colocam as ge?raçÓes, durante? G?sise pE?riodo de afirrnaçáo dos jov6?nsi
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enquanto pessoas» üs depoimentos que conseguimos recolher condizem

com esse raciocicio b enfatizam o SEíntimento particularmente vivido

pelo grupo investigada j, no tocante a esse aspecto. Em tais

discursos, as representaçtses acerca das crises da adolescência se

somam a uma percepçêío da família como uma instituiÇc(o fadada á

obsolência quando se trata de interferir em questt5es ligadas à

s e ííu a 1 i d a d e e à p e r s p e c t i v a de c a s a me n t obe m como em relação a

outras vivências dos filhos.. O somatório desses dois aspectos

parece configurar uma situação par ti c;;u1 armen te difícil para

indivíduos acostumados a tomar decisó&ís e ter um alto nível de

controle na esfera do trabalho corno no caso desses informantes. Os

de-poirnentos deí Fíonaldo e Rosângela, a rEíspeito do casamento da

filhai aos 19 anos e sua separação aos 27 anos de idade., servem-nos

de eMemplo.

"A gentEí- viat qu£? ai decisão ^ naquela época, poderia
nâo ter um grau de amadurecimÊ?n to. Mas ai gente nSo
teve condiçSo de int.E/rferir. . - ao ponto de dizer...

(Rona1do)

"Olha, eu a^chavci que nâo deveriai. Ei! nunca interferi
n a Vida d e 1 e s . A q e n t b c o ].o c o u s e rnp r b o q u e a c h a v a „ A
gente? aic havai que deíveriai demorair maiis um pouco, Que
ela dE?veria terminair pcalo rneínos os E?studos. Mas era
u rn a d e c i s'ài o dela, Ela e v a. niixi t o p r e c o c e , muito.,, E1 a^
comEíçou a trabalhar com 17 anos no Colégio das Dama^s
como professora. Ei! ela Eírai uma peE>soa assim muito
decidida. Ai nâ'o houvE?- je?ito, Enfào casou. Passou S

ainos casa^da e hcd j e? é d i vor"cia<dai „ Mo j e e 1 a vive

Eioz in ha " ,

(Rosângela)

Diante disso., a saiidai para a família (ou para ax consciência

dos pa^is)., parece residir no esforço para uma indeipendência cada
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vez maior por parte doe filhos, para que possam enfrentar com

maturidade as situações em que optam por penetrar. Esse aspecto é

bastante forte na continuaçcío do depoimento de Rosângela, abaixo

transcrito^ onde a informante fala da situação de sua filha após a

separação s

"fias ela é muito independente. Inteiramente
independente. Quer dizer, economicamente ela é
inteiramente independente. Ela tinha um apartamento
aqui 0 um apartamento em f'1aceiò. Ficava mais tempo
fora, porque mesmo o tempo em que ela passa aqui em
R e c;i f e , e 1 a p a s s a t r a b a 1 h a n d o „ I n c 1 u s i v e sexta de
noite ela trabalha, sabado ela tení alguns
compromissoEi „ E ai., por causai disso, ela não tava
mesmo pai r an d o n o a pca r t aime?n t o d e 1 a . Ela r eso 1 veu se
desfazer., e hoje elai tem aiqui um qua-irto montado com
tudo d ela, rou.pai de 1 a ^ tudo . E quando ela chega ^
pronto. O ponto de apoio é aqui. Mats ela morai em
Ma c:e i ó. E 1 á , q u a rid o e 1 e? e <s tá 1á ^ eí 1 e mo r ea no
apartamento deíla, com ela. Então elEís vivem, ai gEínte
Vi Ve j LI n t o p o r i s s o . Ma -s h o j e e iti dia, a< vida dela é
completamente independente. Não depende da gente pra
r-. -r. "1 I cA l.j cA ..

(RoEiângela)

Dois outros depoimentos sobre s>exual idade e? casamento parecem

tv? 1u c i d air íciE'? 1 hior' o E>Eíriti. do dai aititude dos pcAÍs> ri o to cair ite d vivência

dos mais jovens. Através deles, pudemos compreender que a

E?straité?QÍa encontraidai p^or EÃstes pairai fazer faiCEÃ ao sentirriento de

faAltai de controles sobre a vida da faimiliaÁ, es imputar aos filhos a

responsabilidade sobre seus atos e suas decisSes, resguardando-se

dos problEsmas es dos imprevistos que possam ocorrer, é: o que nos diz

o dE'po j.ríIes'ri tcs cie L..t.ic..iairiai, cabaix /•>c.) cr cáriÇ;>c_r i to .

" Di z i ai s e ítip r es ca o s mes u s f i 1 o s q u e se elees
e rig r a v i.d a s s e m a 1g u é m, t e r i a ni u e cá s s u mi r o f i 1ho . fM ã o
o b r i Qa r"i ai a c a s a r'. Ma S/ o b r i g a r i a a t r a b a 1 h air pra
i;ja Qa r pesn sãcs a 1 i me? n t i c; i a . At)o r t a r esu n u n c a c csn c o i'" d es i „
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E Biblioteca Central

Abortar parece muito fácil para os homens« Eu
orientava pra que eles fizessem sexo com segurança e
respeitando as normas da sociedade. Respeitando as
pessoas. Mas nunca me envolvi muito com esse
assunto..."

( L u c i a n a )

Mo discurso acima^ soa com certa naturalidade a possibilidade

de uma gravidez indesej ada entre os filhos e? a própria sugestê(o de

uma soluçêto para o problEíma èi mEtrgEí-m do casamento. No entanto, as

consideraçÓEíEi tornam-Eie bastantEí ríspidas no tocEinte à questão da

cobrança de responsabi1 idades aos mesmos, que "devem assumir as

conEiE^quÓncias das Eíxpe^ri&ncias" . E>sEie raciocínio fica ilustrado,

particularmente quando a informante-; afirma que "obrigaria" o filho

a ti'"ab)a 1 hiaii" psrax eíl.íste?n tair a cr iariça , be?m c.oíiio quando af irítia que

n LA n c.a c o n c o r d o la c o íti a p g r s p e c t .1 v a do abo r t o .

I déi a seme 1 hxan te ee^té< ex prese:-ax no depoi mgn to abaxi xo , onde o

informante faila, em tom ba^stainte irônico, sobre ai clrcunstânciax dos

casamentos dos filhos. G disciArso parece expressar que a quebra da

norma da vlrgindaide, g ai gravidEíZ pxremaitura^, tanto por pair te daxs

nora^s como por parte dax própria filhai, apesar de menciona^da^s de

f o r ma jocosa, fora m e rx c a |- a d a g c o nx r e 1 ai t i v a t r a n q u i 1 idade .

"ü casamen to dE-lÊ?Ej f orrna 1 mc/n te foi no figurino»
í^gora, sociíilíTiento:-? não foi no figurino não. Dos cinco
filhos que eu tenho caxsados, só ai prinxEíira caisou no
f i. g u r i rx o . No i v o u , c a ==• o u , ítx<a c c o la a data do casamg n t o e
casoLA. A oLAtra, e oex OLAtros trôs filhoEi que? eu casei ,
foi tudo " coiTiEíLA ai merenda ante-?s do recreio" . A minha

filha (a segLAndai) eí oex trôs filhos. Ou seja, minha
filha engordou antE?s de ca^Exar, e os trôs filhos
engordaraim minhas noras ante-s de casar. Ai foi tuAdo
n o f i q LA r i n o „ C o m f g g t as, c o m c.o n v i t e? „ Casava n ax
carreira, mais tudo no figLAi ino!"

(Vladimir)
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Do qLAB pudernoB perce^ber através dos depoimentos, a virgindade

n5(o parece ser, para esses informantes, um valor fundamental» A

preocupaçSSo maior dos pais gira em torno das consequéncicis da

atividade sexual dos jovens, e nê(o dessa £íitividade em si.

Esses depoimentos sugerem-nos, igualmente, que nêfo é o tabú da

virgindadee em si que constitui o foco das preocupações de tais

famílias, mas a configuraç^:o das novas famílias que os filhos irõo

formar.

Compreendemos, desse modo, a expresis^o da tranqüilidade de

vladimir, cujos filhos, apesar de suas tumultuadas histórias de

inicio de casamento, conseguiram entretanto estruturar suas

f a mi 1 i a s , e n o j e v i v e fC! i r id e? p e rid e n t e fl ie n t e d a ajuda dos pais.

A análise do conjunto de dados relativos á experiência do

namoro e a rEílaçáo que os informantes fstzem e?ntre namoro e

casamento, parece-nos indicar- que o namoro é compreendido por -tais

f a mi 1 i a s c o mo u m e s p a ç o p a r-a a e 'xp e r i rne n t a ç'á' o d a s e u a 1 i d a d e , sendo

espEírado pelos pais quca os filhos façam váricis incursões a esse

terreno, como um ritual de adolescência e juventude. Por outro

lado, imagina-se que essa experiêricia proporcione aos jovens at

p o s s i b i 1 i d a <j e d e u ma e s c o 1 hia ma i s a d asq u a d a d o -fu t ia r-o c Ôn j u g e .

No -tocante á relaçáo ques esse-E:. informainte^si fizeram entre

r e 1 i g i á o e s o c i .a 1 i z a çá o , o s d aid o s r £ivela r a in q u gí e s s ais f a mi 1 i ais

compreendem ai iniciaçáo religiosa como um fator E>ecur-idário nai

152



educaçêto dos filhos (1). Alguns informantes (pais) afirmaram t&r

recebido uma iniciaçSíD religiosa bastante severa, mas os próprios

depoimentos j á\ indicam que essa orientação, marcante na infância

dessas pessoas, modificou-se em sua formai com o desenrolar de suas

vidais, assumindo umai configuraiçâo difusain Esse aspecto aparece

f o r t e m e n t e n o cj i s c u r s o d e V1 a d i m i r ..

"A gente foi criado na mÍE>sat de domingo obrigaitório,
rezando com missa 1 em latim, ouvindo sermêto... Semanat
santa, a gente tinha que vir prá'queles cultos
demorados, chatos todinhos, pra quinta feira santai,
5 á b a d t;j d e? ai 1 e 1 u i a , d o fiii n g o d e? p á s c o ai e tudo mais.
Papai fez que?stSo que todos os filhos dele? entrassem
na Ordem Terceira de S. Francisco, que tem aquele
hábito... at gente vestiai o hábito e saia na procissáo
vestido com aquele hábito dos irm'à'os terceiros, com a
vela na máo... Me criaram assim. E aquilo infiltrou-
se em mim de luti jeito, quie (su era e>;ceíssivãmente
religioso. Mesnío depois de estudar Direito e de me
formar es^iíi Direito. Tanto assim que eu náo aidmitia,
ri aiq u e 1 e t e inp o , 1 i mi t aiç á o d e filhos p o r processos que
a I g r e j a n á o aid o t a s s e . Me? ni p i 1 u 1 a , n e m isso, n e ni
aquilo, nem camisinha, nem coisa nenhuma. Só a
c o n t. i n fi? ri c i ai p e r i ó d i c a , q u eí n u n c ai f u n c i o n o u . Eu
p ra t i cava e f a1hav a. Abo rto en táo n em pensar. Hoje eu
admito demais até... Mava como admito. Tudo, tudo,
tudo, ea mais ailgumaEi coisas. Hoje? e?u náo posso nem me
dizer caitólico» Eu náo sou aite?u, mas eu síou teísta
ao meu modo".

(VIadimir)

Na con tinuaiçáo do deFioinitanto, o infcjrmainte faiz uma relação

e-'ntre o declíriio, ou ai trarisf ormaiçáo, de suais convicç/òes ea práticas

r p 3i g i os a s , e a i n f 1uén c i.a de?s e:- e pr oce s s o nai f o r max ç'à" o dos filhos.

'' Na pr i-mei ra iri f âri c;ia de 1es , quaxndo eles estaivaim
nessas fasea, eles tinha-im também, taxi como eu, eles

(1) et importante lembrar que os inf orman te a? aiqui traítados af i rma.ram
que suas referencia religioaias a^e limitam á religião católica.
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•l:anib€r?fn tiveram quE- ir à missa todo domingo- Gostasse
ou n^D gostasse., Fize?ram a primeira comunhêio^ os
primeiros. Os dltimos demoraram a f^ízer^ mas eu já
tava noutra fase. Mas os primeiros faziam tudinho.
Era uma imposiç'ètQ familiar que eu recebi ^ que eu
também tentei passar. (...) Depois eu fui deixando^ e
elesp vendo eu deixando, deixaram tambémi» Acho que
hoje n^D tem nenhum filho meu que vai á missa. A nSo
ser quando eram solteiros e queriam paquerar. Do
jeito que se vai a uma retreta, se vai è missa
também" .

(Vladimir)

A1 g Lx n s d e p o i ítie n t. o s d © padre entrevistado

quando tratam da formia de rEílaç'í{o que as famílias aqui tratadas

mantém com a Igreja, atestam essa idéias

"Tem muita gente que vive de tradiç^"o, que sSo
famílias de classe alta, mas na verdade é muito mais
por nomes de famílias ilustres, pelos ascendentes, do
que na realidade pelo poder aquisitivo. Eu diria

semi dcíspreszo, é umia burguesia decadente
é claro, a situação deles variou pra menos.

minoria ... mas t?xiste uma minoria rica. A
rica mersmo, e^ssa não vem muito ái Igreja não-

da Igreja quando ela quer um sétimo dia, um

assxm,

(...).

Hã uíTta

m i r^i o V i a

Essa usa

trigésimo dia, um céxsamento. Com algumas exceçÊJes.
Quando ela quer, ve?m sempre comi suas exigências, nem
sempre cabíveis".
"Então e?ssa classe média é uma classe tradicional

não-tradicionai!" Mas é tradicional, e ela mantém uma
reiigiosidade sem muito compromisso, mas uma
reiigiosidade que eu quase diria um pouco de consumo.
Ela se abastece. Como se abastece num supermercado-
também se abastece na Igreja."

(Padre? da Paróquia de Casa Porte)

Outros informantes deram depoimentos mais drásticos e-jm

reslação à visão sobre? religião, reívelando uma p6?rcE?pção

extremamente negativa das práticas religiosas que conhec.E?ram quando

crianças. Nesses casos, a vivência re?ligiosa dos filhos parece ter

sido unicamente orientada (pode-se dizer até imposta) pela
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instituição escolar» PílguriEi informantes expressaram^ enquanto pais,

um forte desagrado em função da falta de controle sobre esse

aspecto da vida dos filhos» Esta idéia pode ser percebida no

d e p o i me n t o a b a i x o t r a rí s c r i t o »

".,» acho abominável j Eieja ela qual for a religião»
Seja ela qual for a religião, católica, protestante,
o diabo» Eu acho um absurdo, acho a igreja católica
ela péBs i ma „ Eu a c ho q ue e>; i s t i u uin grupo bom, aq ue 1€5
da "Teoria da Libertação", que trataram de abafar da
me 1 h o r nia n e i r a q u e p u d e r a m , mas a ma i o r i a digamos ,
dos fjadres, são umas coisas neuróticas, é uma
cateq u e s e mu i t o s e m p é n a realidade» E esse movimento
c:ar ieímá ti co j uri to cofCi eseíes movirnen tos de casais com

Cristo, eu acho uma alienação, uma loucura» Então eu
não concordo com íeíso e não teenho nenhuma prática
religiosa, nenhuma, nenhuma, eu não vou a ».» eu vou
na igreja quando tem um casamento, uma missa de
E>étimo dia, mas não Eiinto nenhum intesresse em
p a r t i c i p a r d t? mo v i me n t o r e 1 i g i o s o n e n h u m» I n c 1 u s i v e
Roberto foi criado E->e?m participar de nada. Ele
eEitudou em colégio católico, e?le fez a PriíTieira
Comunhão aosi doze? anos porque? quis, inclusive e?lE? foi
pressionado pelo <Eocial porque todos os colegas
faziam, todos os coleegaEi faziam, e?le quis fazer e
fez. Tudo bem. Mas. nós não tt?moEi nenhuma prática
religiosa, não varnoEi. a igre?ja, não vamoEi a coisa
nenhuma.

(Josélia)

Algumas vezeíS, a orientação religiosa dos filhos foi referida

como um ritual necessário à iriEicarção das crianças em determinado

contexto de valores e á legitimação desses individuoEi ou deEisas

famílias G?m determinados grupos> Eiociais. é o que nos diz o

d e p o i mb n t o d e J a i r s

"Batizamos. E<atizamoE> porque
mu i t o g r a n d b n ã o fci a t i z a r'
batizar e acabar... lEu

la ser um desconforto

Então era mais prático
achava que era me?nos

p>rob 1 emá ti CO para nÓEi doÍEi, menos violência do que?
ele amanhã sabe?r„„. ou os outros, at faimiliat, que? ia
colocar aEi questÓe?s. Pigora, quando chegou a primeirai
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comunhêto, a gente deixou que despontasse nele e ele

efetivamente quis, Quis e quis fazer aquele exercício
lá da preparação. Era no colégio, e depois o colégio
deixou livre para que os pais preparassem em casa."

( J ai i r )

Da análise dos dados ^ compreEíndemos que a informação a respeito

d a r e 1 i g i So j, ou o atpe: 1o a i.i ma v i n c u 1 atção r e 1 i g i osa^ , chegou aos

filhos, muito mais por um esforço dais instituições de ensino, que

pelos esforços da^s famílias. Atraivés dessaxs instânciats, as cria-inças

e a d o 1 e 5 c ea n t s e n t r aim ea m c o n t ait. o c o (fi o n 1 v e 1 n o r ma t i v o da religião

~ os rituais, á maioriai das veazes festivos muito mais do que com

uma dimeína;.ão de interiorização religiosa mais profunda. Mesmo nas

fasmilias onde os pais afirmaram ter a religião e a fé como um valor

maior, a educasção religiosa dos> filhos não foi enfatiza^da nos

d i s c u r s o s „ Ob s e r v ai - s e e tn a 1 q u ma s p ais sia g e n s , s i.itis insinuações à

1 d é i a d e q u e e íí i s t e m c.o i s a s ma i s i mp o r t a n t e s p a r a ensinar a eles,

taxEv como a pre-paraição pairai competir e a formaição para a

i. n d e p e n d é n c i ai.

"Eles dizem que? creém. Todos dizem que creém. Mas não
pairticipam do culto» A gente naturalmente não
int6?rfere. Pra nós não fatz sentido. Na caibeça da
gente não faz sentido, E eu ressipeito as posições
de 1 es „ A gen te riun cza achou que o cu 11o , de fato,
fos<se? a coisax maxis impor tan te? „ Nosaia preocupação
maior era com outras coisaAS,"

• conjunto de de?poim€antora parece-ncjs indicar que, me?smo naxs

familiae? onde as práticaxs re? 1 ig ios>ats não são sevearamente

criticadas, a iniciação realigiosax é le?vadai, no mínimo, com

ind i f erençai, e?sboçando- s0 dejsse modo ai eaxisténciax de possíveis

c o n f 1 i t o s e n t r e a s p r e? s c r .1 ç Õe s r e 1 i g i. o s ais (es p e c i f i c za nx e n t e d ai
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religião católica, aqui tratada), e o arcabouço mais geral da

educação pretendida para os filhos» (2)

5.2. famílias emergentes E A BUSCA DE INDICADORES DE NOVO STATUS

Como já havíamos colocado em capitulo atnterior, a relação de

p d e r e n t r e o s c Ôn j u g gís r-j e s s a s f a rn i 1 i a s s gí d e? f i n e por uma situação

onde- os indivíduos advórn de? camiadas sociais mais baixas, em relação

á que a t u a. 1 me ri t e? i n t e g r a m , e o n d e? o s hio me n s possuem uma f o r ma ç ã o

profissional bem mais completa e competitiva que as mulheres-

Eri con t r anioe> , f r bqi.ien temeri te; , nos r e 1 a tos sobr gí- a infância dos

filhos, ref£?ríèricias a urna situação dG? sobrecarga de trabalho por

parte de? ambos os cônjuges, b€?m como ès dificuldades financeiras

vividas por fosses casais, que? neste momeento realizam os primeiros

passoEi de um projeto de as>cerisão social.

Considerando-se a natureza dos depoimentos obtidos a respeito

do assunto, bem como o conhecimento da precarÍG?dade da situação

p r of i ss ion a ]. pa r t i cu 1 a r men te v i v i d a po r essas mui heres no mo(nen to

c-*m que* ocorre? a maternidade, somoei iGzvados a pensar que seus

desempG?nhos fora de casa fcjram fortemeente afestados pelos encargos

f" G? 1 a t i. Vo Ei a cj a c o mp? a n h a me?n t o d a s c r i a ri ç a s . Conio havíamos igual rne n t e

mencionado, os cÔnjuge?s masculinos dessas famílias também se

(2) Entretanto, pjara uma maior e?lucidcXção de^sse aspecto, se?ria
n e c e s s á r i.o u rn a i n v e eít i g eiçã o rn a i eí a rn p? Ia e s i s t.e má t i c a , q u e
abrangesse tanto às familiaEi quanto àEi fjróp? riais instituições
rGzligiosas que lidam com ae? problemáticas da infância e da
j I...I v e? ri"t ud e , o c] i..i e foge à s |::í o eí eí i b i 1i.d a d e e:> cja n o s s s. i n v e s t i q a ç ã o n o
momeri no
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empenharam noe esforços para a entrada de suas esposas no mundo do

trabcKlho» Porém., esses esforços dizem respeito., principalmente., ao

fato de fazerem contribuiçties econômicas aos empreendimentos das

mesmas 3 ou ainda aos "incentivos" (verbais ou morais) para que

voltassem aos estudos e para que buscassem empregos. Dentre os

depoimentos, nSo foi registrado neínhum indicio que demonstre uma

contribuiçSo mais efetiva desses homens no âmbito da casa, que

objetivasse o alivio da carga doméstica sobre o cônjuge feminino.

A justificativa desse processo, se esboça no sentido de que os

íiia r i d o s s eia v i s t o s , i n c; 1 u s i. v e d e? n t. r o das p r ó p r i a s f a mi 1 i a s que

constituiram e nâo apenas nas familias de origem, como pessoas

profissionalmente mais viáveis, ou seja, como pessoas que têm mais

p e r s p e c t i v a s d e c o n s e g lai r u max s i t i..i b. ç á o de melhor r e nx u n e r a ç á o

econOmicax e maior prestigio, quaxndo comparaidos ás suas esposas.

Portanto, náo deves-m se desviar de seus rumos profissionais com

outras preocupações. Dentro desse contexto, o pe?so maior das

t a r e f a s d e ma ri d a d a s p e 1 o s f i 1 h o s i"e c ai sobr e a s mulheres.

A an éilise dos depoirnentoEi a reís peito dax formai como dividiram,

e m t a i s c i r c i..i ri s t â rx c i a s , a s r e s p o n eía b ± 1 i d a d £-:• s domésticas, parece

indicar que a contribuiçáo masculina aos cuidados com os filhos se

dá muito maiis Gím funçáo de necessidaides mcateriaiis concreta^s, e náo

por uma naícessidaide ideológica de identificação com um padráo de?

paternidade maiei participxativo, ou com a "ideologia do casamento

i.g u a 1 i t. á r i o " , t a 1 conio o c:o r r e rx as r ep r ee->en t a ções d as familias q ue-

po Ei suem axscendência rxai e?lite. O depoimento de Felipe, aibaixo

transcr i to., evidencia esse aspecto, O modo como o informaxnte se
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refere à "ausência" de problemaSj nc tocante è sua participaçêio no

trabalho demandado pelas criaças, bem como a ênfase dada à precária

condiçSo Eíconõmica da família., sáo aspectos particularmente

significativos para o nosso raciocicio.

"Ela teve o primeiro filho, ainda era estudante de
Leítras, na Católica., g? á<s vGízes ela trabalhava manhá

e tarde, , e à noite? estud-ava na Católica» As vezes eu
ficava em casa para cuidar das crianças, botava pra
dormir. Naque?la et-poca a QGí-ntG? náo tinha muitas
condiçÓt?B. Lavava-Gie fralda, eíngomava-se fralda, e eu
fazia isso ta^mbém, ajudava nisso. E isso aconteceu
atté o nascimento da dltimax, que foi Camila» Eu sempre
dividi o traibailho assim» Náo teve problema nenhum."

(Fe1ipe)

Os depQime?ntos concernentes ao cotidiano das famílias em

momen tos posteriores ao nascimen to dos filhos, quando os cônjuges

(principalmentia os homt?ns) aprestGntam uma condiçáo de trabalho

me 1 h o r d e? f i n i d a , 1 u c i d a m c o m ma i o r c 1 a reza o aspecto da d i v i s âfo

das tareífas dome^sticas, principialmente no que se reftsre às tarefas

deímatndadais pjelas criançaxs» Esseí-s depoimentos indicam que, passado

Elsse momen t o ma i s c r 11 i c o , adi n á rn i c at d a f axm i 1 i ax volta a se

acomodar às e>;igênciaqsi dos paipéis. maiis tradicionatis da divisào

sexual do traxbalho. Sào exemplos as duaiGi paisisagens de entrevistas

q u e s e s e g u e m ,

"Acordo ceado pairai aidministrar o cai fé de Cleodon e dos
mianinos, que comem primGíiro. Depois é que vou tomar
meí-u caxfe^ Eiozinhas, porque e-?u n'ào trabalho de manhà e
prefiro esptarair para come?r mais tarde, com mais
-sossego» "

(Dione-)

"Olha, até hcj j e nós tGí-mos vinte- anos de caxsaxdos. Até

o décimo .ano eu fazia a feira. Ma-s depois começavai ai
ms aborrecer com ai fila, com a demora, com aquelai
i::.oiG>a to-d a. Como as aitividaide-s foraim aumentando, a
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@ibIioSâ5ca Cosiíraí í

feira pra mim era um peso. Mas tinha o problema... do
transporte da feira. Foi quando Flávia adquiriu um
carro. EntSo a coisa ficou mais fácil. Essa parte da
feira ficou só com E?la. Ela agora, de uns dez anos
pra cá, ela é quem faz a feira."

(Felipe)

Um outro aspecto significativo desssa "divisáo" de tarefas, no

âmbito do trabalho doméstico, refere-se à natureza da contribuição

masculina nessa segunda fase da formação das crianças. Nesse

(nomento, a parte da tarefa que parece caber aos homens situa—se na

pers pec t i v a d e t r a z e r a os f á.1 hos n o v os c on he c i me?n t o s , ou p r o p i c i a r -

lhes novas experiências (r6?l ativas ao mundo fora de casa),

configurando-se como uma tarefa definida no plano intelectual, como

podemos percebe?r no depoimeínto abaixos

'' P r o u r o d i v i d i r c o íí! Ma r .11 i a a s r e s p o n s a b i 1 i d a d e s
para com as crianças. Nas levar pro colégio, por
e-xempio, é e 1 a qi.iem f az . Tambéni participamos de um
esquema de transporte solidário com algumas pessoas
do prédio, tanto para o colégio quanto para os
p a s s e i o s d ti 1es. Qu a n d o p r e? c i s a m de alguma a j u d a
minha, eu dou apoio. Recentemente, passei 15 dias
B;s t u d a n d o c o m fci tãu f i 1 h o p a r a o v e s t i b u 1 a r .

(Narci1io)

Um outro aspe?cto importante dos depjoimentos desses casais diz

re?speito á forte ênfase que é dada ao apoio da empregada doméstica

na criação dos filhos (2). O recurso do auxílio da empregada

doméstica foi também refe?rido nos depoimentos ao grupo anterior.

Todavia, e?ssas referências vie?ram cercadas de muitas reticências, e

os de poentes frcíquen temente se preocuparam em fazer uma forte

(2) Parsi os informantes dee origem in tc^r iorana, o discurso com
r e 1a ç'ã o a o a po i a d a e mp r g? q a d a d o mé s t i c a é a i n d a ma i s tãn f á t. i c o „

160



distinçèíD entre o papel dos pais e o papel das empregadas,

definidas sempre como responsáveis por tarefas de natureza braçal3

nunca funcionando como pessoas a quem se poderia confiar os

cuidados mais sutis dessas tarefas» Já os depoimentos das famílias

emergentes, parecem indicar que o apoio da empregada doméstica é

visto como um recurso para quaisiquer situaçtíesj e envolve um certo

nível de confiança e^ntre^ eí-mpregados patrfóes,

"Eu nunca tive máe pr6;;ima3 nem sogra. Eu sempre
tive uma irmá que dava uma olhadinha. Também morava
comigo» Já era uma mane?ira de? ajudar minha máe que
estava viiliva com nsuitos filhos» Estava ali 3 dava uma
olhadinha, mas eu sempre tive empregada. E eu nêfo
tinha muita escolha náo. Era quem aparecesse, Muitas
veze?s eu de?ixava ,,» <3 você tinha que fe-char os olhos
e confiar, sabe? E eu tive muita sorte nesse aspecto
ai.,.» Tive boas e?mpregadas. As vezes apareciam na
po r t a e se to r n a v a m ina r a v i 1 hos a s ,

( F1 V i a )

Para além da ênfase? no auxílio da empregada doméstica,

observamos também que esses informantes fazem grandes referências

ao apoio de familiares, bem como ao contato freqüente das crianças

e adolG?scentes com as famílias dos amigos? ou seja, existe uma

forte ênfase na dimensáo das re?laçt5e5 dos filhos com as residências

familiares e com as famílias em si, fazendo-nos pensar que a

maioria dos problemas re? lati vos a essa questáo s'à"D resolvidos no

âmbito da família» Os depoimentos abaixo transcritos nos dáo uma

mo s t r a d e s s e a s p e c t o , ( 3 )

( 3 ) A e s s 0 - e s p e i t o , s e r i a i mp o r t a n t e a n ali s a r , p a r t i c 1.11 a r"me n t e e m
o IA t r o s e s t iad o s ? a r b 1 a ç 'à o d e a mb o si o s c o ri j u ri tos de f a má.1 i a s
tratados nesse estudo com algumas categorias de parentes, por
exempjlo, a relaçáo entre? irnfáos (no caso dos cônjuges), e?ntre
primos (no caso dos filhos) e entre tios/sobrinhos e avós/ne? tos tal
como o fez LINS DE BARROS (1987)»
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"A pequenininha gostai de cinema. Gosta de praia,
gosta muito de ir pra casa de outra colega passar o
fim de semana. Ai fica esse in terc-âmbio, n^o é?
Familiar... sUo amigas de outro bairro, amigas da
escola, nêío é? Passar fim de semana, isso é muito
comum hoje em dia."

(Felipe)

"Gs mais novos gostam muito de ir ao Shopping e
costumam também ir a clube^s. As crianças do prédio
formam grupos, e um dos paxis vai levar e buscar nos
lugares."

(Doriva1)

No âmbito das relações entre a familia e as instituições

esco1ares, os i n f o rman tes rev e1aram uma preocupação mu i to

particular ao grupo em questão. Entre os depoimentos que versam

sobre a escolha das escolas dos filhos, aparece de forma recorrente

a eí-Kpreíssâo do desG?jo de colocâ-los erri escolas "tradicionais" (no

dizer dos própjrios informantes), o que parece configurar uma busca

de símbolos ou valores concebidos como indicadores de uma certa

idéia de tradição. • depoimento abaixo transcrito representa bem a

base da concepção subjacente aos eí-sforços realizados pelas famílias

para inserir seus filhos em espaços tidos como tradicionais-

"Nós morávamos num bairro chamado E<arro até uns oito

a n o s a t r â s „ E d e p o i. s v i e rii o s p r-a cá» Nós c o mp r a mo s
esse apartamento, que estava alugado. Como eles
tinham que? mudar de? colégio, por contex que? iam fazer
já o 2o. grau, e?ntáo... os primeiros colégios foram
B s c o 1 h i d o s p o r p r o >í i. midade d a escola, lá no B ex r r o .
De?pois, nÓ5> escolhemcis aqui. Foi por tradição, né?
Nós achamos que o Marista era um cole^gio que poderia
dar uma formação como a geente? teve?. Eu estudei no
S a 1 e s i. a n o . Me i i s o b r i n h o , q u e hoje f a z me d i c i n a ,
t. a m 1?é iTt B s t u d o u r i o S a 1 e s i a n o . E. t a 1 v e z i s s o ai...

influenciou para que? a e?scolha recaísse? sobre o
Marista. Todas elas e?studaram no Maristax e ainda hoje?
tem uma que? estuda nc? Marista. Depois a mais velha
te?rminou o 2o „ grau no Contato, e Maria Lúcia, do
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Marista passou para o Anglo, e ainda hoje está lá."

(Felipe)

Observando as ref erí%ncias contidas nesses depoimentos ^

compreendemos que o conceito de escola tradicional;, para esses

inf orrnantes^, leva E?m conta e tempo de existência da instituição e o

fato de já terem passado por E?la parei-ntes ou outras pessoas

conhecidas, tidas como profissionalmente bem sucedidas, além do

local ondeí estát situada a escol£<» Quando mencionaram as escolas

escolhidas, portanto entendidas como tradicionais, esses

informantes ficE?ram refe?rência aos^ grandes colégios particulares de

orientaçáo religiosa (geralmente CEitólica, Et algumas veses

protestante) localizados em bairros nobres do Re^cife, ou mesmo no

c eri t i" o d Et c i d a d e „

Ao iriEierir os filhos-; e-m tEtis ins;t i tui çucas, os pais imaginam

dar a estes a oportunidade de umEx educEtçáo formal satisfatória e

condizente com o projeto de ascensáo social da familia,

principarn&zTíte quanto ato aspecto profissiona 1 „

Chamou-Tios par ti cu 1 armE?n tE? a atençáo, dentre os depoim&?ntos

refGjrentes ao universo da Eíscola, Et forma como foram feitas as

conszidEírEtçóEíS szobrEí os; problE/mE-ts ligc^dos ao de?s;emp6-'nho escolar, bem

mais enfáticEts quE? ehs referênciEts das famílias;; descendentes de

g r i.ip o ss d e e? 1 i. t e .

No grupo EtntE/rior, quando s;e reportarExrn aos probl enuasi

Eí ssc;o lar e ss v i. v i. d o s pj o r s e u s; f i ]. I"i o s , tos i ri f o r ma n t e s f r e q u e n t e íne n t e

associaram taiss situações áss " t ransf ormaçóes da adolescência", e
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assina 1 aram o fato de terem recorrido a instituiçtíes de apoio à

orientaçêfo (serviços de orientação psicológica e instituições de

ensino complementares). No grupo ora tratado, os problemas

relacionados ao desempenho escolar foram interpretados em termos de

uma "inadaptação" da criança ou do adolescente às escolas que

freqüentavam. Nesses casos, as providências tomadas pelas famílias

se deram no sentido da busca de outras escolas (também de formação

bàsicaO ,

"Tem ã mais velhaí, que é Leticia., tem 19 atnos» A do
meio, Naria Lúcia, tem 16, completa 2a. feira, e a
mais nova, Carolina, tem 12 anos. Cada uma foi uma
e tapa d i f e:r e;n te-, n'ào é? Na v ida, Com cada uma tivemos
i.ima f o r ma d i f e r e n t e d e p r e o c u p a ç Õe s, o u então que
ex ig iu orientação e?specifica. Eu acho que com relação
a estudo, todas tiveram a mesma orientação. A que deu
um pouco de trabalho foi Naria Lúcia, queí realmente
deu... foi re?provada duas vezes seguidas, não é? Na
3a .. s(èr i e „ Nas >agor a r e tomou o rumo , es t.á t r anqui 1 a .
Também , (su acho que ei a saiu de uma escola pequena e
foi para o Marista, que é unia coisa bem maior, No
caso de Leticia, nós acompanhamos muito de perto, e
eu acho quE? ela correspondeu bem. Nas Ana não, ela
reclamava de tudo, não queira ir para a escolat... Ai
nós rEísolvemos colocar no Anglo, que também é umai
escola muito boa."

(Felipe)

As informações revelaram que após algumas tentativas em

escolas tida como tradicionais, os pais recorreram freqüentemente <a

o u t r Et s i. n s t i. t u i ç õ e?s e?s c o 1 a r e s ( g eír a 1 me n t e? d e? meín o r p o r t e e a 1 g u ma si

veze?s púb 1 i CEtEi.) , na e);pE?ctativa dei que? os filho eí viessem

c o i"i s e g u i r l inia e 1 h o i" a d a p t a ç ã o , a p e s Et r d o a f ca Eá t Et me n t o d e t a i s

insrl: i tui çõe?s em rcalEtcião ao padrão ideicalizado de escoKa

"trad i ciona1"„

O re?c:urEi.o sumário à troca de Eiscolas, diEtnte dos problemEts
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ligados ao desempenho escolar^ parece expressar um conflito vivido

pelos paiSp divididas entre a opçcio de lançar os filhos numa

instituição que melhor legitime a trajetória de ascenscío social do

grupo familiar (e que, por sua vez, cobra deles uma dedicaçc(o maior

no acompanhamento desse processo)^ e por outro lado, a

possibilidade de manter uma relaç'à{o m^sis trainquila com a educaçêío

das crianças, sob a orientaçSío de uma instituiç'ào que solicite

rn e n os t r a b a 1 h o á f a mi 1 i a „ Um o u t r o d a d o obtido parece c o r r o b o r ai r

essa idéia- Tratai-se dai afirmaç^ío de uma informante que diz nâo

interferir na orientação da^da pela escola j explicitada no

d e p o i me n t: o a b a i o s

"Nunca tive problema com tarefas escolaires. A própria
professora pede para não ensinar nada^ pois ao invés
d e a j u d a r ^ a t r a p a 1 h a - ''

CMa r í1ia)

Esses e outros depoimentos deixam transparecer que não existe

uma relação muito próxima e?ntr6? a família e as instituiçóes de

ensino, havendo freqüentemente um jogo de acusaçóe-s que denunciam

uma cobrança de responsabi 1 idade^s mútuas. Tais depoimentos

demonstram., igi-ualmente., que o ideal perseguido por essas famílias

reside numa situcação de isenção de re?sponsabi 1 idade em rel^ição à

educação formal das crianças- Ou seja, uma situação de omissão,

onde as instituiçóeís se encarreígueí-m de prover inteiramente a

E?ducação E? lidem com os problemas do dese?mpenho escolar- Dentro

desse contexto, asi crianças são consideradas be^m orientadas quando

não dão traibalho nos estudos, tal como nos diz o depoimento abaixos

„ - -Ca r o 1 i n a n ã o d á t r a b a 1 o n o s e; s t. ia c:l o s - É c;o mo
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Leticia» Elas se pirogramam sozinhas^ fazem as
tarefas. Quando elas me abordam em alguma coisaj em
tstrejfa de escola,, é porque realmente n^o conseguiram
atingir, o que é muito raro. Já Maria Lácia náo ~
Lúcia voe# tem que e^studar ! E a tarefa? Má o tem? Q
professor náo pas^sou? O que foi que voe# fez?.., Quer
dizer, ela é muito trabalhosa nesse aspecto, Mas a
liberdade é a mesma, Nác é por isso que nós dizemos ~
náo,, voe# náo estudou, você? náo sai. , . . Náo existe
esse tipo de castigo,"

( F1 á V i a)

Da mesma forma que identificamos um certo embaraço na relaçáo

desses pais com as instituições de ensino, observamos também uma

atitude tensa por parte dos mesmos nas questões concernentes á

r e p r o d u ç á o d e v a 1o r e?s e m r' g? 1a çáo á v i v#n cia politica,

A titulo de introduçáo a e^sta te-rnática, lembremos agora das

considerações tecidas acerca das experién ciais e concepções

pol iticííiai vigentGíS entre oe> ascende-ntes dos informantes aqui

tratados, ou seja, entre o's paiis dos individuos entrevistados, Como

haviauTiOE> me-ncionado, as informaçõess axce?rca deste assunto, no âmbito

das familiaai de^ origem, foram bastante vaigas, dando a entender que

tais familias gí individuos náo mantinham uma relaçáo de muita

intimidade com o mundo da politica, devido à sua condiçáo Gíconômica

e social desfavorecida, associada á caracteristica da recusa a

qualquer atitude que? possa se aprese?ntar como uma aproximaçáo com

Gis práticGis das classes-, t.rGiba 1 hadorsis niGinuais, peculiar áis camadas

meéd ias ,

De forma semG? 1han te? , a pjrópjr ia ge?raç'ào G?n trevistada revelou,

nas entrelinhas dss seus depoime?n tos, uma visáo dicotômica entre a

e?sfera dos acontecimesn tos poli ticos e? a esrfera do trabalho g? a
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Bociedade mais ampla» Pode-se dizer que esses informantes^ que

realizaram uma mudança de nivel sócio-econômico em relaç^'o aos seus

pais., participam hoje, embora de forma indireta., da esfera de poder

poli tico da sociedade, através de suas atividades profissionais,

muitas vezes a ela imbricadas. Mas essa participação parece guardar

o mesmo caráter- reti c:.e?íi te da vi-véncia de seus pais. Esse

informantes definem sua rea Içáo com a poli'ti ca como umia situação

da qual não podeaTi fugir, uma veíz que estát -vinculada à questão da

e s t a b i lidad e p r o f i s s i o n a 1 . A r e 1 a ç ã o c o rn a p o 1 i t i c si é mencionada

ainda como uitiíá prática pouco confortável p-^ara os mesmos, que se

dizem inseguros e discren-te-si par.a com ela.

Em relação ao repasse propriamente dito de valores políticos á

ed Í...I c a ç ã o d o-s f i 11-io s , a eí i n f o r n-i a çã ca s c o n s eq u idas foram bastante

v-agas, compactuando com a nossa idéia de que e-:ste é um assunto,

a .i. n d ã f-ioj e , p o u c o g r a t o , ri o à mb i t tj d a s> f ca rn i 1 i a e;. em questão, pouco

influindo as melhores condi çãesi de vida com que contam (em

comparação com as condiçães econ-ômicas de seus pais).

Mcais uma veíZ , o silêncio e; a imprecisão dos depoimentos

colhidos se apresentaram bas-tante re-VE-?ladores para o nosso estudo,

demc-jr-iE>t.rar-ido que? a E?du cação p o 1.1 ti ca dos filhos também não é uma

t e má t i c a t r a t. a d ca c o m t r ã r-i c| u i 1 i d cS d e e? n t r e? e?eís e? s i n f o r ma n t e eí . C ca b e

assinalar t^ue -tendas bs re^ferências fe?ita£> p)6?loE"> entrevistados sobre

a visãc-í ou a f-.)rá ti ca p-/o11 ti ca eíntre os jove?nEi foram tecidas no

â n-i b i t D d a s c o i-i e;. d c? t'- a ç ã b s «e o b r-e? 11-- a balho e? c o 1o c a ç ã o p v o f i s s i o n a 1 5 o

que p-jarEíce indicar quea as irnjalicaçães ime?dia-itas d ca atua-ição política

n o "â IV, i:;> i. t o d a s a t. i v i d a d e s p) r o f á. eís i o i-i a i s é, pa r a e s s e s i n f o r rn ca n t e? eí , q
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aspecto mais relevante da E?ducaçS(o para lidar com o mundo da

política que ministratm aos filhos» Dentro desse contexto, um

informante que mencionou a participaçêío de sua filha na atividade

pol itico-partidásriareferiu-se at eíssat parti cipaç^'o como uma mera

experiênciat de tratbalho., registrando a\ oportunidade vivida pelai

jovem de se inserir na dinâmicai dai vida profissional. O depoimento

revela taimbém uma isençcío de maiores preocupaçties com o aspecto

ideológico da formaçêío politicai da mesma.

'' A ma i s Ve 1 h a f a z me d i c:i i"i a^, 3 o „ p e r i o d o , n ^ o tem
condiçrjes de? trabailhair porque estuda de mainhSíp de
t aA r" d e e à n o i t e . A i v i r a n d o n o i t e s e noites

estudando, nêio têm condiçóes. A Ma^ria Lócia (16 anos),
ela estuda (s quer traibalhar. Jéi trabailhou em
t raba 1 htos ass im... esperád i cos , né? E gístá em vistas
de um trabalho para o a^no... Ela trabalhou para um
c a n d i d a t o at v e r e d o r q u e f o i e:-1 e i to, n o é ? E ela está
esperando uma^ vagazinhai na Câmara Municipal, numa
e s p é c. i e d e a s s e s s <3 r i a 1 á , u niai coordenação. E ela
gosta de trabalhar. Eu espero que ela consiga
coordenar o eE>tudo e o traibalho."

(Fe1ipe)

Um outro informante revelou que suai ma^ior preocupa^çáo em

relaiçáo è educação política doa> filhos é "ensiná-los ai se

posicionar da melhor forma possive?l , b a observair que todais ais

situaçóes podem ser absolutameínte trans-itórias" . (Ma^rcilio)

Da análisGí do conjunto de in f ormaçties, obaiervamos nos

de?poime;ntos a carência de re^ferências á possibilidade de uma

p a r t i c.i paiç á o ma i s c r i t i c. ai n a v i d ai po 1 i t i c ai, á ques t á o d ai

democracia, ou á questáo dai cidadania, terná ti ca^s re? cor rentes nos

depoimentos do grupo anteriormente traxtaido. Essa cairência pare?ce

denunciar, manis uma vez, a formai como a esfera dos acontecimentoai

políticos é vista por este grupo, que náo se considera capacitado a
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interferir nos rumos da socÍEídade pela via da atuaçcío política,

projetando tambeÉm essa visíiSo para a vivência dos filhos. Dentro

dessa ótica, o ensinamento que lhes cabEí repassar aos mais jovens é

o uso imediato da atividade política para objetivos instrumentais,

p r i n c i p a 1 me n t e e m rela ç âio a o t r a b a 1 h o .

M?30 foram muitcj f requE^n tE?s, riEím tampouco muito e?nfáticas, as

re*f Eírências è^ uti 1 izE(ç'ào de iriEiti tui ç;Óe?s de ensino complementares

ou dos E£.erviços de apoio á or ien taçêio, tal como ocorreu no

d e p o i me n t o d o g r u p o a n t. e r i o r rne n t e t r a t a d o .

Ao contrário., a expectativa maior dos pais parece se dar no

âmbito das EíEicolas de Eíns>ino básico, Eie?ndo os depoimentos sobre as

relaçòes de seus filhos com E?E>sa5 outrasi instituições, bastante

r Eí Ve 1a d o r- €5 s d e u ma po u c a u t i 1 i z a ç o e v a 1o r i z a ç 'à'o d e? s eíe s e eíp a ç o s ,

c o mo p cj d £5 mo s o b s e r"v a r n o r (s 1 a t. o a b a i >í o s

"LE?ticÍEt faz pináEitica e faz o inglês, mas o inglês
ela interrompeu agora. Interrompeu porque o próprio
curso de medicina nê(o estava dando condições dela
f r e q u e n t a r a s a u 1 a íe . E e? 1 a e s t a v a s e m mo t i v a ç á" o . Era
duas veze<s por r5e?mana, o inglês, e ás vezes, no mês,
ela SÓ conseguia ir uma vez ou duasi. Ai me cIízíe* -•
Vo c.ê E£ s t á j o Qa n d o d i n h e i. r o f o r a . - . E L í\ c i come ç o u st
fazer, mas e^la é muito positiva, elci disse ~ olhe, me
t á. r E?m ptjrque-;- n'áo vou a prende?r i nq 1ês ru.in ca , e vocês
estáo gastando dinhceiro , e? ela siaiu. Ag orei elz-i diz
que quer fazer um curso de francês. Eu digo - vamos
Ve r s B Vo c ê p a sía n a E s c o 1 a T é c nica, p ara
reestruturar isso. E Carolina está ainda na SEíxta

s é r i e , ma s n o |:jr ó x i. mo a n o , p r o v a v e? 1 me? n t e e> 1 a e s t á
f a z e n d o i n g 1 ê s . E1 a rs f ciz e? ni. . . c o rn b ç a m g i n á s t i. c a e
d Eí i Xa m , v á o e? dei x a rn . á; a s s i m , n á o t ê m uma
p e !•- s i s t ê n c;ia. "

(Flávia)

A maneira enfática com que? c;s informantE?s se re?feriram èt

q uestáo c;! o '' de eí pe r'd 5. c:; i o de d i.rihe i i'" o " e nvo 1v i d o com a u t j.1i z a çá o das
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eiEiColas complementares, parece indicar que o sentido maior da

opinic(o negativa a respEíito de seu uso reside, principalmente, no

próprio custo material dei tais recursos» Melhor dizendo, na

perspectiva de custo/beneficio concebida em torno da quest^'o, pouco

compensadora aos olhos dessas pessoas» As falas deixam

transpareicer, igualmente, quei a press^"o familiar faz com que os

filhos desistam de freqüentar esses espaços, ju1gando-os, tal como

seus pais, pouco compensadoreis em relação aos esforços requeridos»

Com relaçSio à utilizaç'è:o dos sixzrviços de orientaç^'o e apoio

psicológico, os depoimentos também revelaram pouca freqüência de

uso e pouca credulidade por parte desses informantes. A principal

fonte dtí-süsa incredulidade? pare?ce residir na idéia de que os

profissionais da psicologia empreíe?ndem uma orientaçêio aos jovens

considerada inadequada do ponto de vista da família, tal como nos

d i z o d e p o i me n t o a b a .1. x o s

"Eu acho assim, de? um modo geral, os psicólogos, os
p s i c a n a 1 i s t as o i'" i e n t a m v a c ê p r a v i v e r sozinho,
(-:?ntencieu? Você vai viver be?m, enfào pra você viver
bem, nStc? impcjrta o grupo ciue você tem- E e?u n^o
acredito na felicidade de ninguém sozinho,»» porque
eu conhec;cj gente assim queí f€?z terapia, faz terapia,
mas assim, ah, n'cícD ene? importo, e?u sou eu mesnío - E
não se?i o que, pá--pá-pá, mas não me? importo. Ela que
que se dane, ou - ele que se dane, entendeu? (...)
F'ra mim e?u não confie?».. Agora, apeísar de todas as
reístriç&G?s, eu conh&?ç.c? também profissionais sérios.
Já levei até meu filhcj, que passou uma fase muito
difícil na escola» Eüra uma psicóloga. Mas também acho
q u e ela a r i &n t o i..i n e s s a 1 i n h a , sabe? Mas a p e s a r" d e
tudo issej, pra ele feji bom."

( G1 ai.i c i a )

O discurse? parece indicar que a critica em relação à

intervenção promovida pelos serviços de apoio e c?rientação
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psicológica se origina na própria interfenència 3 externa á familia .,

que a atuaçêío desses profissionais representa, bem como no caráter

mesmo dessa interferóncia,, vista como um canal através do qual

chegam idéias e valores bastante divergentes da visêío de mundo

d essas f arn i1 ias.

A diferG?nc;a E/ntre a atitude dEis familic\s ora tratadas e a

atitude das familias descesnden tes dos> grupos de elite 3 diante dos

serviços de apoio psicológico 3 reside no fato de que para esses 3

tal apoio é percebido com um certo se^n timento de desconf iança 3

e?nquanto que aqueles apre:/SGíntam uma forte convicção de que essa

intervEínçSso venha a ser positiva dentro da familia. Apesar dÍBS03

ambos os grupos recorrem a tais sE-?rviços em momentos cruciais»

Os sentimentos ambiguos em relaçí^ío às interferências externas

à familia (gerisdos pela uti 1 izaçào dos seírviços ligados ao ensino3

á assistência psicológica ou a outras fontes de intervençào)3

constituem , ao nosso ver 3 o aspecto que melhor distingue as

re?presentaçtíes desisas familias emergentes e^m rE?laçào aos grupos

familiares oriundos da elite. Tais sentimentos possuem parte de

Eiuas raizes na ide-'ia de que? a utilização de? tais recursos e o

tráriEiito por tais e?spaços da sociedade faz parte? de uma gama de?

e?stratégias de leegitimação social dessas familias em seu novo

s tatus (6? mais que isso, trata-se de um espaço que lhes cabe

ocuparp dado àts t ransf ormaçóes de sua situação na e^strutura

social). Tais sentimentos também se relacionam às percepções que

têm sobre? o custo mate?rial de tais se?rviços3 que apesar de

constituirem um consumo que demanda certos sacrificios econômicos
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para ambos os grupos em questêto, é vivido de forma diferente por

cada um deles. A diferença reside no fato de que os descendentes da

elite entendem-no como um investimento absolutamente necessário 3

enquanto que as famílias £?m ascEfrnsáo percebem-no como um gasto sem

garantia de retorno. Outra parte das raízes ambíguas de tais

sentimentos 3 pode ser creditadít ao esforço emocional das famílias

no acompanhamento das experiências dos filhos junto a esses

serviços e instituições 3 uma relaçáo conflituosa onde se chocam

dois paradigmas de orientação, na qual os jovens e3 por

consequência todo o grupo familiar 3 são subrrietidos a uma nova

d imen são de in forma ções.

Deíntro desse contexto, é possível compreender a postura das

famílias diante das inf ormações te-levisivas 3 que não constituem

diretamente; uma fonte dei encargos financeiros, não se podendo,

todavia, tcsr nenhum nível de? controle? sobre seu conteCido. No

entender desses informantes, a televisão invade as residências e

impõe as suas:, mensagens^, Gs depcjimentos das famílias a respeito da

televisãcj evidenciam forteís preocupaiçÕe?B em re?lação ã natureza das

informações veíi cu 1 aciasi, cujos valorEís se c:hoc;am com as orientações

familiares, principalmente? no tocante ã dimensão da E>exua 1 idade? e

dos r(-z 1 acionamen tos, come? nc3s mejstram os depc?imentos abaixo: (3)

(3) A eiistinf^ão para cc/m as p€?rc:e?pçÕ£í5 cio grupo Etnterior em relação
às inf ormaçõeeii- teíl evisi vas, diz respeito ao fato de que aqueles
informantes ressaltaram a dimensão informsitiva da televisão como
a s p e c t o po s i t i v cj n a e ei u c;; a ç ã o d o s f i 1ho s , a pe s a r das r e s e r v a s f e i t a s
a a 1g u n s c o n t e á ei o s , b ric) u a n t o q l.i e? e?s s e? s o u t r c? s a p r e s e n taram u m
ci i s c LA r s o d e? ma á. o r t e mo r , n ã o a p o n t a n d o n e rihi u m a s p e? c.t o p o s i t i v o ,
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.. -»o pjessoal está todo encabeçado pela midia a
visáo de futuro, a visáo de casamento. Antigamente o
casamento era um passo muito importante, e o
dessenlace era traumático. Hoje é só uma questão de
cara feia." (...)

"O canal 9 está com uma programação de sexo explicito
sexta-feira á noite, e anuncia em todos os horários.

Minha filha de ló anos anotou o horário e foi direto.

Ai en-u não permiti."

(Doriva1)

As problemáticas re-ferentes à adol esciênciai mencionadas,

enquanto momentos> que e^xpressam um apelo mais concreto á temática

da sexualidade;- por parte dos filhos, foram freqüentemente evitadas

ou tangenciadas pE?los informanténs aqui trcitados, do mesmo modo que

n o g t- -u p o a n t e r i o r .

Todavia, apesar da precarie?daide dos depoimentos, percebemos

que esseís assuntos são menos abordados no próprio cotidiano dessas

familias, ou os dicálogos entre pais e filhos sobre questão

pareciam ocorre?r de formai mais velada. As falas deixam

trainsiparecer, axindai, que aiS poucas conversais que se dão em familia

se desenvolveam em torno da temáticai dos perigos relacionados á

questão dariS práticas sexuais e dos re?l acionamentos, e tiêm lugar à

medida em que acontece uma provocação por parte dos filhos- Os

depcjimentos de Marcilio eí Marilia são bastante expressivos G?m

r(9lação a esseí aspecto- No primeiro, chamou-nos atenção a forma

G?nfática com que? os termos "alEírtair", "pe:-rigo", gí "combater" são

utilizaidos. ü Be?gundo ilustra as circunstâncias em que se dão as

conversas, e a percGípção dos pais em relação às vivências dos

filhos ligadas á te?máti ca dan se^xua 1 idade.

"Sempre? converso claramente com meus filhos. Sem
subterfágios, F'rocuro al£?rtar para oeí perigos, mantE?r
Lim d i. á 1D g o f r ain c o . T e ni ei i d o , até aqui, t u d o
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natural... As vezes eleís apresentam novidades, coisas
que podem ser prejudiciais. Procuro combater sem ser
rigoroso... Se^i que eles tem suas caracteristicas
pessoais e procuro respeitar."

(Marci1io)

"O filho mais velho é mais aberto, mais puro. Costuma
sempre contar as coisíits que est'à"o acontecendo. Já o
segundo, fala menos mas dá o recado."

(Mar i1i a)

Dentro dessa perspectiva, a atitude desses pais parece—nos um

pouco diferente da atitude dos pais que descendem de familias de

elite, cujos depoimentos revelaram uma maior diligência no sentido

de antecipar algumas orientações sobre sexuailidade (principalmente

em relaçáo aos filhos do se;;o masculino), embora que restritas à

q u e s t á o d a c o n t r a c e p ç á o »

Observamos, ainda, uma certa sugestáo dee que os pais (e náo

as máes) é que têm, nessas fcamilias, maior autoridade para tratar

da temática da sexualidade e dos reílacionamentos com as crianças e

adolescentes. Isso se verifica mesmo quando tratam-se da orientaçáo

dais filhacs (do sexo feminino). (4) üs depoimentos abaixo situados

ilustram essa hipóteses, è medida eím que enfatizam o aspecto

supostamente "asl.itori tário'' dat f igi.tra maite?rna .

"A parte de convers<ar é mais com o pai. O pai é mais
chegado. Mas elais s'áa muito asbeírtaiS. Existem umas
abertura muito grandes, sabe? Eu acho que ele... eu
p u ;-í e i. 1.1 m p cju q u i n h o á mi. n h a m'á e; , e? e 1 e siai i u at meu pai.

( 4 ) Dj. f e r e n t e me? n t e d o gru p o ain t e r i o r , o rid e ais mu 1 h e r e?s p air e c e m
tomajr à. frente das tairefa dea oriesntar e informar os filhos sobre as
c;j u e s t 'Òe s 1 i. g a ri a s a^t s> e? x u a 1 i. d a d e?.
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Meu pai era aqu6?le».- uma pessoa que morreu muito
novo, com 42 anos, mas era altamente liberal» E eu
fiquei com a ranziní^a de minha mêie, nê(o é? Assim ^
aquele negócio de prendeer.,."

(Flávia)

"Tenho mais relaçSio com a minha segunda filha, A mais
velha é mais arisca., mais séria. E também com o filho

mais novo» é. uma quest/à'o de temperamen to. . . Mas eu
tenho uma grande aproximação com e?les, . , Dione é mais
autoritária. Mas não eMiste?m discordâncias entre nós

dois a respe-jito da orientatção deles. E o resultado
t e m 5 i. d o , a t é a q u i p o s i t i v o . ''

(Dorival)

Uma outra prob 1emát i ca e?merqE?nte3 de?ntro do tema da

sexualidade e dos relacionamentos, diz respeito á atitude dos pais

diante dos hábitos de lazer dos filhos. A maioria dos depoimentos

revelaram que os pais tentam Eíxercer um certo controle sobre a vidai

dos mesmos, no tocante ás saldas para bares e outras diversóes

noturnas, á hora da cheegada em casa e aos círculos de amizade.

Todavia, G?sse exercício dE? controle? se caracteíriza muito mais como

uma tentativa, uma vez que estes não consegutím aicornpanhar de perto

ats atividaides e vivénciaE? doe> mais jove-ns, como nos dizem noEi

d e p o i me? n t o s a b a i o s

'' As> d 1.1 a s ma i s v e 1 h a s , elas s? a e? m c o rri colegas p r a
bar zinho, para clubes» Ainda outro diai eu estava
dize??ndos vocês? deviam ir pfsrax o cine?ma, para um
teatro» Quando pensam em sa-lr^ j se sabe que vão
para um barzinho, a opção é barzinho.». (...)
Ac o mpa riha r pa r a u m ba r z i n ho ^ não e x i s t e ^ não é ?
Quando elas eram mais novas saiam com a gente e? tudo
b e m. Ma s, d e p C3 i s d o s .14, .1 b a n o s elas já s a e nx c o íti o
grupo delas, não é? Já saG?m com os;- amigos. Claro que
no inicio a gente teve aque?la pre?ocupação pelv-x
convivência com outras pessioas^ não é? Claro que? tem
que? saber com quem vsxionde vsti ^ com quem volta, c;
telefone da pessoa, as preocupaçóes de pai, não é?
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Agora a preocui3açê(o « , . aquela com outras pessoas se
envolverem com bebida, com drogas, as preocupaçòes de
pai, tem.."

(Felipe)

"Sou liberal em relaçâío ao lazer. Dayse sai nos fins
de semana par barzinhos, etc ... Agora, procuro ter
uma orientaçlío mais efetiva até a entrada na
faculdade.. Observo os horários de estudos, se estêto
cumprindo as tarefas, o estudo de inglês, na época em
que estudavam... A mais nova, eu náo gosto que
freqüente barzinho. A irmá só fre-quentou barzinho
depois da faculdade. Eu sei que sSío nesses lugares
que ocorrem muitas coisas negativas, tais como drogas
e outras complicações com ado 1 esce?nte. "

(Dione)

Outros deípoimeíntos nos sugerem que esta tentativa de controle,

que constitui uma fonte de grandes preocupações para as famílias,

funciona na verdade como um si.mulacro de controle, ou, como uma

forma de expressar aos filhos idéia de "liberdade com limites",

e Vi d e n c i a d a n o d e po i me ri t.o q u e s e s e g u e s

"A de l<b sai, eu deixo a chavEí na porta. O ónico
cuidado que eu tenho é de dizer assim ~ olhe, nêto
che^guem depois das duas e meeia. E quando chegar me
aviEiem. E~las bateí-m na porta do quarto... Leticia nêto,
a mais velha já dou uma libe^rdade maior. Mas a do
meio, ela bate na porta do quarto, eu levanto para
conferir a hora... Só pra dizer que eu estava atenta,
que eu estou alerta, que eu Eístou atqui. é mais nesse
Ei.en tido... E nunca che?ga na hora. Você marca de duas,
e1a chega duas e meia, duas e quarenta, ela bagunça
LI m fi) o u c o n é ? . „ . E a g e n t e f a z e s s b t i p o d e c o n t r o 1e
só pra riáo mostrar que Eie está auE>ent£í né? Que? ela
sai, tesm liberdade, mas que? exiE>te liberdade com
1 i ri ij. t e Ei, fje 1 a i d a d €? , p e 1 a p r ó p r á. a idad e q u e e 1 a t e m,
náo é?
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A temática do exEírcicio de controle e do limite à liberdade

dada aos filhosp aparece fortemente nas percepções dos pais sobre a

experií^ncia do namoro. As informa ç'Òe?s revEílaram que as

represen t-Eiçbes de?ssas famílias sobre? o eissunto apresen tani

distinç.õe?s em relaçáo às rE?presentações das feimilias oriundas da

e 1 i t e, e s p e c .1. f i c a m0 n t:0 n o t o c a n l:e à c o n c e p ç.á o sobre a forma e a

finalidade com que o namoro deva se^ desenvolver, no sentido de que

dáo uma maior ê^nfase à re?laçà;o entre namoro e casamento. (5) Stuas

atitudes ram relaq;ào à quesit/ào do namoro dividem-se ba^sicatmente em

dois tipoís., correspondesnteei ao papel de pais que orientam um filho,

ou pais que orientam uma filhas. Em ambas as situações, porém, essas

altitudes aptarentemente distintas, se? unem para uma idéia centrais ai

convi c.ç.'ào de ciue a e;ipE?riénciat de? n aimor o devai convergir para o

casamen to.

Du a n d o s e? t r ai t a m d e? f i 1 h a\s (d o s e >; o f e mi n i n o), as famílias

procuraim E?;íe:-rcer controle sobre a situaçáo através de uma

convivénciai maisí pròMima ceíiti oe> caisais, corri o i ndi ca rri as

c o i"!s i d e r a ç Õe? s t e c i d a s ai b ai1 >; o s

(b) Entre os cônjuges dais faimiliasi- oriuncJas de-* grupos de elite,
apairecie f requeri temen te a ideÉ-ia do naimoro como um espaço de:?
exper ime?n taiçáci dai se?;-;ua 1 idade , como haviamoE> re?fe?rido no tópico
anttírior. As pr(??ocupaç,Lje?s dos pais, nE?sse primeiro grupo, paireceem
se dirigir mais especificameentE? à dimensào do crE?scime?nto pessoal
<;jos f i 1 hos , c 1.1 j o pira j eto en vo 1 ve ai realização de eper ién cias
d i V£? r s a , q l.ie a b r a m c a mi n hi o a uma p e r s p e c t i v ai de i n d e p e n d é n c i a . Má o
queremos sugesrir, com estai obse?rvaiçào, que? no depoimento de tais
informantes nào sb estabt?leç;ai também urna cE?r ta rÊ?laç'ào entre rua mor o
e? c asame n t o „ Co n t i..i, d o , a i d é .i. a d e q i.ib a e-í s c o 1 li a^ do p a r c e i r"o i d e a 1
para uma reílaçào conjugai de?ve? se?r fE?ita mediante umai amplai
per s-;pt?ct iva de- possibilidades, pairece se sobra-? por à idéia de umai
vincLi 1 aiçáo maiis e?fE?tiva taritrE? o "riairnorair" e? o "casar".
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Blblln«n^^ ConJral

"Até agora conheci todoe os namorados, pelos menos os
da mais velha»-- no segundo, terceiro mês já traz
aqui pra casa- Convive, vê filmes com a gente,
almoça, janta, passa o fim-de-semana"-

(Fe1i pe)

"Gosto de conhecer os namorados das meninas. Elas têm

muita liberdade para trazt?r em casa. Mas eu me dou o
direito de implicar quando náo gosto da pessoa. ^4áa
me furto de dar minha opiniSo... A mais velha já
a r-r a n j o u u ín q u e e u n á o g o s t e i., n á o senti boa energia.
Fe?lizmente, com o tempo, ela própria compreendeu e
acabou o namoro"-

(Dione)

Quando se tratam de filhos (do sexo masculino), percebemos

que, apesaçr de também ocorrer, na prática, um certo nivel de

intimiidade entre as fam.il ias e os casais de namorados, os discursos

das mesmas enfatizam a idéia d ca isençáo da família cem relaçáo ao

asBun to s

"Me preocup/o quando ele (o filho) usa meu carro para
ir á casa da namorada, ou quando ele dirige o carro
da m'áe dela... (...) Náo quero interferir nem
apressar as coisas- Prefiro evitar maiores
envolvimentos com a garota- Eüu gosto dela, e faço
questáo de tratá- la muito b6?m. Mas acho os dois muito
jovens- Prefiro deixar <;|ue as coisas £cconteçam por
elas fci e s ma s . E n t 'á o e v i t o ml.ii t c:) c o n v i t e s para a 1 mo ç a r
em f ami 1 i a , mu i tasü aprox i ma çÒes " .

(Mari lia)

i-i convicção de que o namoro dtsve convergir ao casamento

piarece adquirir um sienticJo curiosamcsnte negativo quancdo se tratam

de pais que têm filhos do <sexo maEiculincz- á: o que percebemos da

a t i l:u d e d e i s e n ç á o eí 1 u c. i d a d a a c i ma -
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No nosso en tonde^r, esse sentimento se explica à medida em que

os filhos homens ainda sSto vistos, por essa geraç^"o e no grupo

especifico aqui tratado, como os futuros provedores das novas

familias que? ir^o formar, apesar do fato de que as filhas também

recebem uma formaçê(o profissiona 1 apstrenterriente semelhante» É o que

nos sugere o depoimento abaixo, onde o pai fala da possibilidade de

casamen to de- sua f i 1 ha , re? 1 acionar-ido gíssa possibilidade com a

formatura do namorado da mesma.

"Eu acho Lcaticia, até pe?la própria profiss'à'o que ela
Gíscolheu, pode ser até que eu me engane, nSSo é? ú
medicina. Eu Cícho que ela n^o vèxi querer casar antes
de terminar o curso, fazer residência. Vai terminar
muito cGído, com vinte e dois anos, mais dois anos de
re?sidênc.ia, vinte g? quatro anos. Mass eu n^'o acredito
n SíD. . E nib o r a o n a nto r a d o d g? 1 a j á g? s t e j a t". e i- •minando

engenhariGi. Termina esse ano, ou para o ano, nê(D sei.

(Felipe)

Em -slntGíse, gísí- informações dos pais a respeito das questões

envolvidas com as experiênciGis de? namoro g? os hábitos de lazer dos

filhos (principal imente quando se tratam de filhas), nos levam a

periGvar quG? a problG?mé<tica da G>exua 1 idade é concebida levando-se em

conta as polaridades de "prender" ou "liberar" (tal como nos dizem

cjs d e p o i me n t o gí d e/ F1 á v i gh a n t g? r i o r me n t e t r a n s c r i. t o s ) . "Prender" ,

pareece significar para os informantes, um rigido exercício de

controle, no snentido de? observíU" o re?spe?ito a certos "limitezs à

libe?rdade" dos> joveriGi, previcmiGínte? e?stcabe 1ecidos nos padrões da

moralidade do grupo em questáo e postoGj &?m prática pelas famílias,.

Por outro lado, existG? a idéia de que-? é importante "liberar", ou

seja, dar--lhe?s um pouco de liberdade para que? façam suas
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e;-;per ié?ncias dentro deesBes 3. imi tes, no momento em que se presume

que tais limites já estejam interiorizados pelos mesmos.

As consideraçSes e-spec í f i c:asdbre os casamentos dos filhos

revelaram igualmente a concepçáo de que;, á partir de certa idade

( n o mo me n t o e m q u e c o me ç a m a f r e? q l.ie n t a i" certos espaços sociais,,

tais como a universidade e o mundo do trabalho), espera-se deles um

senso de responsabi1 idade que os possibilite exercer sua "liberdade

com 1 ifíii tes" e?fíibora e;ssa e?íípec:tativa nem semprca seja, na prática,

c LI iTi p r i d a s a t i eí f a t o r .i. a ri ie n t e .

Nos depoiniEíntos que trou;:eu'-am a temártica do casamento em

r E1 a ç á o a o f i. 1 h o e> d o e? >c o mase u 1 i n o , a s r e f e r n c i a s v i e r a m s e mp r e

cionst ruídas;. E?m tcjrno da idéia cIe;- que o casamento só deve acontecer

mediante uma condiçáo e;-ccjrvõmi ca Ei-atisf atór i a , no rninimo após a

conclusáo dci curEí-cj E^uperior, tal ccjmc:) nos sugE?rE? o depoimento

abaixo s

'' E s> t á o n a mo r a n d o „ E u d i r i a "cas a d o " , "casar n á o " , n á o
é? Pcjrquís es táo ac^ui em casa, mas es tá"o com elas!
Quer dizer, a situaçácD de? hoje, n'àcD é? Que- náo podem
assLimir a relaçáo morando juntos porque? náo têm
ccjrncjiçÓeEi de parlar e ... Ei-áo G?E;tudan tes, náo têm
emprego".

(Glaucia)

P o r o u t r o 1 a d o , as c o n s i d g? r ca ç Óe? s s o b r e a p o e> si i b i 1 i d a d e de

casamento das filhas sugerem-nos que este é um aspecto menos

pE'.E;BÍvel c3e contrcjle pcjr pjarte? c3a<E; fcamilias. Os depoimentos indicam

que o mcDmento do casamento cias mesmas é definido em funçáo cia

s i t u a ç á o €v? c; o 11Õ mi c a d o s riam o r' a d o s , c?n t en d i. d os c orrio os f u t u r o s

maridos), tendo menor importância o estágio em que estas se
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encontram em relaçêto às BL.ias próprias trajetórias profissionais ^

tal como nos indica o depoimento abaixou

"Nêio, nSo pensa em casar» »» Ela.»» falta muito tempo
para te^rminar o curso ainda. Daqui a uns seis anos
terminari£^ o curso. Mas pode pintar um casamento ai,
de repente» Sei lát!"

(Felipe)

Chamou-nos particularmente a atençãfo o discurso de uma

informante a respeito da circunstância do casamento de sua filha,

abaixo transcrito. Nesse depoimento, a mêie faz uma auto-critica no

sentido de nê(o ter criado um espaço de diálogo onde pudesse tratar

com a filha de questóes concernentes ao casamento e á sexualidade,

o que levou-a, no seu enteender, a fazer um casamento inadequado do

ponto de vista de suas aspiraçóes.

"Olhe?a gente tc-?m uma série deí dificuldades,
dificuldades de geraçêio mesmo. Gostam íTiuito de ter
as coisas. AcreEicido ainda de que Givaldo é uma
pessoa muito tradicional, ele teím uma formaçáo
religiosa muito rígida, parárá, Eínt/áo essas coisas
dificultam no momento que a gente esitái vivendo, que
tudo é liberado, tudo é livre e náo sei o quê, Entáo,
t e m a s s i rn u mas r a s t e i r a s q ixe a gente leva,
medonhas... Ai e^u acho que talve?z a gente tenha
falhado em alguma coisa, de nâto ter sido muito aberto
para converEias e náo sei o qu£?.». quatndo minhax filha
casou grávida, ai eu tomei um choque quando Eíla ...
quer dizer, a gente náo tá... talvez náo t6?nha criado
cj e s p a ç Q n e c e s s á r i o , e n t e?n d e u ? E u a c h o q u e? talvez
tenha sido isso, náo sei (...) no momento estou
interpretando as^sim. Mas se bem que ela convEírsava
muito, Eíu pe^nsEiva que ela soubessiEí tornar... que
s a b i a , n á o é ? T o ma r a s p r o v i d ê n c i ax s necessárias para
não ... quG? E^lax satbiax, e?lc"x com 19 anos, num mundo
1 i. b e r a d o . . . e e 1 a c o n v e r s a n d o s o b r e e s e s as s u n t os e

caiu nE?ssa, quer dizeEr.»»

( G1 cA L.i c i ax)
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A forma enfática com que fala do problemct represemtado pela

gravidez náo planejada da filha., particularmente quando afirma

imaginar que ela "soubesse tomar as providências", sugere a

expectativa de que a responsabi1 idade (ou o limite à liberdade

sexual) já estivesse? interiorizado pela jovem, considerando-se sua

idade e sua desenvoltura.. Ainda nesse depoimento, um outro aspecto

nos parece relevantes o fato da máe responsabi1izar a familia

(particularmente o marido) pela situaçáo, registrando sua omissáo

no tocante às informações sobre contracepçào.

O depoimento como um todo é baExtante con traditór io, alternando

cobranças de responsabi1 idades ora à familia ora á própria jovem,

c o mo fie a p a t e n t e n a s p a s s a q en s a ba i x o. Podemos o bservar, a t ravés

delas, que a atuaçáo da familia é questionada a partir da

constataçào da desinformaçào da« filha, e que a atuaçcio da jovem é

questionada a pjartir de seu próprio desempenho, considerado falho,

na busca de um fDarceiro conjugai adequado ao seu nivel intelectual.

"Eu acho que foi acidental, nào é? Mas de? todo jeito,
eu acho que a gente poderia, se fosse hoje, eu acho
que eu E?staria mznis preparada para orientar, patra
dizer "minha filha, tome anticoncepcional". Eu acho
que faíltou is>so, entendeu? Quer dizer, ...

"EIIa defendia certas coisas, quer dizer, ela sempre
colocava que e?la queria sò te?r uma< re?laçào afetiva
(sic) depois do caxsamen to. . . assim que você nào pega
e vai dizer assim "tome cHiticoncepcional" hoje, se a
p esEi o a Eístá dizendo que? vai . . . que? só quer ter
r (-:? 1 a çÕb eí ri o c a eíaff ien t o , é um n e-?g ó c i o assim, me i o
e s, d r ú x u 1 o , n à o é ?

(G1aucia)
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No depoimento onde ee trata da perspectiva das separações

conjugais entre os filhos, observamos que as consideraç&es foram

tecidas com um maior niveíl de tens'ào que no grupo anteriormente

analisada (6). üs depoimejntos dos informantes ora tratados fazem

referência a uma ceírta idéia de responsabi 1 idade e culpa face à

problemática n E"sse aspecto pode ser percebido na passagem abaixo

transcrita., quando a entrevistada afirmai conhecer famílias que

"obrigaram os filhos a casar", resqistrando a interferéncia das

mesíTias na consumaçáo do casamiento^ c? portcinto suai responsabilidade

n a p r ó p r i a eíe p a r a ç á o .

"Eu conheço muitas e muitas famílias, assim,que
tiveíram eí-sse problema (o problema da gravidez
j.nd eE>e j ad a ) , e que obrigatram a caxs-ar, e os filhos
qL.iebr'aram b. cara e l~ioj e estáo sepaxrados. E o pior é
que você tem aquela problemática judicial, já vem uma
emoçáo vem o e?mocionaxl , Entáo, é prEíferlvel que
nà'D haija ne/m o caxsame?n to, Se náo houver uma
estrutura, é preferível que nem haja o casamento."

(Flàvia)

Em outra passagem, uma informante dá a enteí^nder que, apesar

d o s p I"o b 1 e ma s v i. v idos p ela f i 1 h a n o casauie n t o , acha i g u a 1 íne n t e

problemáxtica a idéia da separaçáo, e conEiide?ra difícil que ela se

separe.

"Quer dizer, no fim, eíu acho qu€? o contexto levou a
s i t Lx a ç á o q l.i e e;1 a , a s s i m, f i c o u , q u e e u a c l io q u e p r a
ela náo foi o ide?al , , , e?la é muito nova, tem 19 anos,

( 6 ) A i d é -i. a d e p r e pa r•a r o si f i. 1 ho e> px ara v i v e r e m uma c e r t a
independência da família, tanto do ponto dc? vista econômico quanto
do afetivo, parece servir de reespaldo para a consciência dos
(-ôi-i j IAqes des c;erx den t es d as f anx 11 i as:- de e-1 i t e , d i an teí da prob 1tínxéx t i c:a
da sepa["'aiçáo conjugai Eírxtre os;- maÍE> jovEíriEi
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com pretensão de ir parcTi o Exterior estudar, quer
dizer, tinha feito todo o seu projeto ... (...) eu
vejo muito difícil isso, porque ele não gosta de
estudasr! Ai, quer dizer, se ele estivesse dentro de
uma área afim, riáo é? Ouer dizer, ele é securitário,
está satisfeito com o que faz ... e ela, assim,
querendo estudar, mas ai, quer dizer, ou ela vai
sacrificar a relação com ele, ou então vai se
sacrificar, pelo menos em parte não é? o estudo ela
vai sacrificar. Eu não sei como vai ficar, eu não
sei. A gente também não SEtbe o casamento até aonde
vai !

(G j. a u c i a )

As referências feitas à possibilidade de separação conjugai

entre os filhos (particularmente quando se tratam de filhas),

levaram-nos a pensar que um dos motivos pelos quais esas famílias

reagem tão negativamente a tal problemática reside na percepção que

tém sobre .as desigualdades em tEírmos de desempenho profissional

entre homens e mulheres, e na expectativci dos problemas gerados por

uma separação quando os cônjuges se encontram em situações

profissionais e financeiras desiguais.

Apeísar de filhos e filhas receberem educação formal e

p r o f i s s i Dn a 1 a p a i" e n t e me n t e semelhantes, podendo estas

potencialmente atingir um status em relação ao trabalho comparável

a o dos r a pazes, pe r rn a n c e n a f a mi 11 a u rn a duvida a respeito do

"futuro" das mesmas.

Esseí fato se ejxplica, á medida em que as trajetórias

profissionais das mãesi e das avós das famílias de origem se

caracterizaram por grandes sacrifícios e dificuldades, e em sua

ma i o r i a , não a t i n g i r a m u ma s i t l.i a çã o d e s u cesso e e s t a b i 1 i d a d e ,



qt-iando comparadas às trajetórias profissionais dos homens do grupo

em questào. Diante disso, a expectativa dessas famílias em relaçào

ao desempenho profissional feminino é carregada de incertezas, e

esta idéia se projeta teimbém sobre as perspectivas profissionais

das jovens.

Em relaçàio à eíxpe-riência religiosa, os relatos dos informantes

aqui tratados gen~almente indicam uma vivência mais eclética do que

os informantes descendentes das famílias de elite. Enquanto os

cônjuges da família de elitE- afirmaram manter vínculos

exclusivamente com a rozligiào católica, esse segundos afirmaram

abertamente já te^r realizado incursões por diversas religiões,

incluindo passagens pe?lo protestan tismo, pela umbanda e

principalmente? pelo e-spi ri tismo kardecista, eíssas óltimas algumas

vezes associadas ao catolicismo (geralmente aos grupos

c:a r i m á t i c o s ) , ( 7 )

ü depoimento abaixo transcrito evidencia essa concepçàos

(7) De fato, nossa investigação não incluiu nenhuma família
vinculada ao protestantismo de forma mais efetiva, mas apenas uma
família onde a esposa afirmou ter feito uma breve incurE>ão a essa
religião (bE?m como a outras religiões), g uma outra família onde a
mãe revE/lou que? sua filha adolescente estava atualmente
freqüentando uma igreja protestante. Diante disso, asü considerações
t e c:i d as n e?s t e e?s t d o não p r e t er"id em aborda r os conflitos que
abrangem família e religiõe?s p)rot6?stantes de modo mais preciso, mas
ape?nas cotejar genericamente algumas expressões conflituais do
âmbito das relações das famílias com as intituições religioEias, Não
desconhecemos, todavia, a necessidade de se aprofundar, em outros
eE>t u.d os , c on f 1 i t os p a r t. i. c u 1 a i" es q ue e?riv o 1 vem as f a m11 i as e a s
diversas religiões com as? quais esitsis se relacionEím.
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"Eu nunca me voltei totalmente para uma religião» Eu
nunca fui muito católica, eu nunca fui muito
protestante» Eu apenas creio em Deus e tenho fé. Faço
minhas oraçóes, mas n'ào vou è Igraja. Eu acho que ir
à Igreja ... rcazar tanto ... você vive tanto na
Igreja ... e nã "hora H", você falha, n^o é? Eu aicho
que eu sou mais ser humano- Que você precisa e eu
estou disponível. E eu posso, eu lhe ajudo (...) Na
verdade, eu nâ(o tenho nenhuma vinculaç^o, mas minha
tendência maior é o espiritismo»

(Flávia)

Ds depoimentos também indicam que esses informantes estêto

abertos a participar de outras vivências, que concebem como

religiosas, incluindo-se aí os cultos orientais e esotéricos bem

como as atividades ligadas ás sociedades secretas e filantrópicas,

que se apresentam, aos olhos dos mesmos, como uma dimensáo próxima

á religiáo. A essE? reespeito, sáo £>ignificativas algumas informaçòes

fornecidas por um entrevistado, que afirmou freqüentar a maçonaria,

e quEf a considera uma instituiçáo "benéfica á sociedade e aos

homens", e ainda o de^poimeento abaixo, onde a informante fala de sua

experiência com a yoga e a filantropias

''Fazer y oga , para mim , é uma f orma de m& encon trar ,
de me preparar para ajudar as pessoas. Quando você se
interioriza, e você se? conheíce?, você faz bejm a você e
aos outrosi ... Eu também me sinto muito bem em fazer
f i 1af 11r opã. a , v i.si tat-" c; r i b.n ças care?n tes em hospitais,
na rua..."

(Ma r i1i a)

Tal como no grupo anter iorrnen te tratado, os informantes

fize/ram considera çóe?s sobre a vivência do nível normativo das

religiÓOEi (principalmente? da r6?ligiáo católica), marcado pelas

celebrac.óes fe?stivas e superficiais dos rituais de casamento,
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batisifTio, etc., a Todavia., seja qual for a religião a que esses

informantes se relacionem^ os depoimentos parecem indicar que essa

relaçclo apresenta uma maior feiçào de intimidade e credibi 1 idade

por parte dos mesmos. Seguindo esse raciocínio, a prática religiosa

foi referida por alguns informantes como um elemento capas de

promoveí-r (ou interfeerir no) ajusitamento social dos indivíduos e

das famílias. Uma dasi nossas informantes, que atua

profissionalmente na .área de psicologia clinica, afirmou que uma

parte dos indivíduos que a procuram no consultório sáo "pacientes

com problemas de natureza espiritual", e que nesses casos, sua

intervençáo é auxiliada pior esssa compreensão. A informante afirmou,

ainda, que chega mesmo a sugerir, para alguns pacientes, a prática

religiosa como terapia complementar.

O me/snío raciocínio e?stái na base da concepçáo do depoimento

abaixo transcrito, onde o informante esboça uma certa relaçáo entre

o papel do psicólogo e o papel do padrE^s

"Mas é só pra dizer, rTào é que? eu desvalorize o
trabalho do psicólogo. O que eu acho é o seguinte, se
você se-:' iEiola, seus proble?mas você vai ter que
re-5Solver com um psicólogo, já que você náo vai para
um padrE?, náo é? Náo teern com quem compartilhar a
d i f i c u 1 d a d Eí. E u a c r b d i t o q u e q u a n t o mais a gente? se
isola na sociedade?, mais ve\í ser necessário c?
trabalho do psicólogo, para romper o novelo,
6?n te?ntJe??"

(GivaIdo)

Por sua vE?z, os depoimentos prE?stados pE?lo padre entrevistado

fize?ram refe?rências á Eiua percepçáo a respeite? do pape?l idealizado

par El a Igreja entre os grupos familiare-s em questác?. Essas
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referências parecem indicar uma dimensão conflitual das relações da

Igreja com a familia» üs depoimentos revelam que a tarefa atribuída

à instituição religiosa, por parte de seus frequentadores

(especificamente os frequentadores do movimento ECC ~ Encontro de

Casais com Cristo, e de outras pastorais ligadas à paróquia), que

desejam uma intervenção te?rapjêutica da Igreja na familia, não

c o n diz c o m cj i::t a p e 1 a q u.e a I g r e j a s e propõe desempenhar? s e g u n d o o

padre, uma tare?fa que consiste em aproximar a familia da Igreja e

d o s Va 1 o r e s d a r e 1 i g i ã o .

O s d 6? p o i rne n t o s a b eí i x o t r a n s, c r i t o s e x p r e s s a m essa idéias

"Glha, o ECC, as pessoas são convidadas pelos casais
q 1.1. e já f i z e r a m , o u s a p r e s e n t a n-i á mim pedindo p r a
fazer u São os dois e?squema5>, Hoje? eu gostaria muito
mais que, que?m quizesse, viesse a mim, pra não
aconteíCE?r que ás vezes tragam pessoas que não estão
querendo muita coisa, e? que os casais levados pelos
s e? n t. i me n t o e> , a c h a m q u e? porque? o casal está
desajustado, até na iminência de se separar, têm que
fazE?r o Encontro dG? Casais, porque essa é a solução.
E não vai. Porque? o Encontro de Casais com Cristo não
visa resolver problemas de casais que estão se
separando, que?rem se se?p£irar, ou ás vezes vivendo um
re?lacionamento ncEurótico de? agressões que já vem de
anos. Quer dizer, é uma coisa inveterada, Um
d e s a j u s t e? c:: o n j u g a 1 i. n v e? t e? r a d o . "

"Em se tratando doE dificuldade de relacionamento

int€?rpe?ssoal mais profundo, claro que? isso ai exige
u ma o r i e n t a ç ã o ma i o r , q u e? pode ser feita
e Ven t i.ia 1 me?n t e por um sace r d o t e , po r um c.asai bem
a j u Ei t a d o q u e v i. v e o s e? u c;a s a me? n t o , e n t e n d e l.i? E p o r
psicó 1ogos c:|i..ie? se? de?dican-i a e?ssb canipo „ Nós já temos
em Recife pjsic61ogcj's e? psicójlogasi que? se dedicam a
e s s e t r a b a 1 h o d e a c o n ese 1 l"i a me n t o c o n j u g a 1 .

'' Me (Cl o s Bm e? g? í- p eí i c:6 1 o g o s>, c:a s a i s , u m c a s a 1 q u e vive
becfi o ma t c" .1 (Ciôn i o , que-? te?(Ti pr'ofund idade? , terri muita
c o i s a a cJ i z e r a o o u t r o „ íág c?r a , é cia r o q u e eles v ã o
detectar se certas dificuIdade?s são maiores e? que?
precisam de um psicólcjgc? ou um psiquiatra, casos de
ma i o r p r o f u ci cJ i d a ri e? " »
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Gs dados e as análisEís acima elaborados, no entanto, dizem

respeito á vivência rEíligioEia da geraç'è(o dos pais, ou seja, da

geração entrEívistada por nós. Todavia, no -âmbito da reproduçà"o

dessees valores para a geração dosi filhos, pouca diferença foi

encon-trada entre a e;íperiência desses ceíseíís e a experiência das

familiEis de?scenden tes dosi grupoE> de elite. De fato, esses

informantEíS parecem apresentar, tal como os informantes do grupo

a rí t Eí r i. o r me n t e c o n s i d e r a d o , u ma p o s t u r a i g lí Et 1 me n t e indiferente n o

tocEtnte á eduCcaçSo teí 1 igioEíEt doEi mais joveriEi. Essa indiferença é

passível de? in ter preít. a çao à pEtrtir de duas óticas que se

co n"! p 1 £ímen t aím .. F"'or u ín lado , o s d e po i men tos elucidam a pou cEt

importâncias cfjncebidas e-m torno de? um e?E->forço para a reproduçêíQ dasi

idéia'3 religifjsas na família, e?nfatizando-se que a religi'èto e as fé

Eiâo atspecztos que? cadas indivíduo deve? descobrir "por si só". Por

oLctro lado, atpare?ce nos rela'toEi a sugestão dE? que?, diante de todais

a s e Xi g ê n c i ats d as v i d as c o ri t e? mps o r 'Êi n e a , o e> v a 1o r e s r e? 1 i g i o s o s n êío

f i g L.i r a m c o mo as s p e c t o s -fu n d a ns e?n t a i s d as e d u c a sç o dos filhos.

O de?poimentD a^baixo transcrito e-videncia, com bastante

c 1 as f•• e?z a , as p r i ns e i r as d ass d u a s ó t i c a s a c i mas rne n c i o rsasd a s s

"EntSo ei- quarido e?u digo a viocê que? ele?s têm uo-i
c o mp o r t a mi e n t o t e n d e ri t e á t-" e? 1 i g i êi: o , ma s n a sd na
r e 1 i g i ê(o n o e> e rs t i d o o b j e?t. i v o da pala v r a , como
i n s t i t u i ço r e? 1 .i. g i oeí cís „ É u nsa r e? 1 i q i cS" o rso se?rs tido
1 rst i mo , rnas i s p r o f u rsd o , q l*e E->'è{ o a t. i t u d e?s de j u e> t i ç a ,
s-de mÍE?ericórdias, de? compre?ersEiâo „ Ai é que eu acho que
é? D núcleo centrasl da religião, E?rstende? Aigora como
•voszê e?xpre?E;-aí isso do ps o rs to de? visstas das expressão
rei i g 1 o s a (do c u 11a , i s s o p? r a mi m é ese c u rsd á r' i o „ . ,
Asg o r a , c 1 a r o sq u e? f a 1 t «a e x p r e? s s, ã o r e? 1 i g i o s as, e?u asc h o
que falta, mas é umas coisa qs.Ae cada^ um vai desccíbi"ir
cijUE? falta, N^o adianta e?u dize?r -• bom, vamos faze?r
isso, vamos faze?r aqsj.ilo -• nSío é por al nao, CadaA um
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vai descobr indono momento mais adequado vai
descobrindo. E nêío sou eíu que vou levar ninguém a
descobrirj, nê(o é?"

(GivaIdo)

Contudo, podemos dizer que a lógica do discurso dos pais a

respeito das suas próprias vivências, e que de alguma forma se

refletem na sducaçê;o doEi filhos, é marcada por uma perspectiva

bastante positivEA, realçada na visS(o de religi^'o como elemento de

ajustamento social, como aprimoramento humano e como comunhâto, e

nS(o ape?nas como status g? E^uporte? de legitimidade social, tal como

expressa mais claramente a concepçSío de religi'à'o das famílias

descendentes de grupos de elite. Esse? aspecto fica visível nos

d e pcj.1 ííí e n t o s , a pe s a r d o r e g i eít r o r e c o r r e n t e da idéia de que a

religiSo nào constitui um foco privilegiado de atenç'à'o, no âmbito

da socializac^o.
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6- CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como foi colocado em momento anterior, o presente trabalho tem

como objetivo fazer uma contribuiçSío ao estudo das relaçOes

familiares, isto é, da organizaç^^o doméstica e das relações

f a mi 1 i a / e?s paço p ü b 1 i. c o , e ni u n"! a d e t e r mi r"i a d a faixa dos segmentos

médio£=. de nossa sociedade local» Visamos fazer uma maior

elucidaç^"o das préiticas dessas familias sob o pjonto de vista das

rei a ç Õe' s c:i 6? g é r ie r o (t a i s c o nio c o ri c e b i d a ê> e vividas pelas mesmas e m

seus cotidianos), e das caracter is ti cas da educaçèío ministrada aios

f i 1 i"iDs . DGn t r o (je s s a s e g u rid a t e? má t i c a , pe n s a mo s c o t e? j a r ai1g u n s

aspectos das relações de podsír que permeiam ais interações entre as

familias gv ailgumas outrasB instituiçÕgís sociaiis ès quaiis estas se

re1 acionam»

fcii importainte asxsincalar que, dG?Exde oeí primeiros mofiientos dai

re5alizaçãío dcj traibalho de? campo plainG?jaido pairai o presiente estudo,

nos demos conta de que estávamos diante de um grande grupo de

familiaEi dG? cujoEi cõnjugeE-:- personificam a experiénciai de indivíduos

unidos por trési aispectoEi pirincipaiÍE> s em primeiro lugar o aspecto

g G? r a c i on a 1 , ou s gg j a , o f a to (j e t r a t a r em -se d e i n d i v i d uo s que

V i. V G^ r a m u ma e t a p a f u n d a mb r^i t a 1 d e? 's laa s v i. d a s - ai j u v e n t u d e - n u m

íTiGXEfno momeínto i'liEi-tòrico „ Em E;e?qundo lugar o faito de tratairem-se de?

individuos queí eíxeercem atividadG?s pirof iíEEiionais liberais (no

sentido mais apiroximado ao que pjode existir atualmente em relaçáo

a essa categoria dG- ocup-;<ações) » EE em tcírceiro lugar, o fato de

siere?m indivíduoE!- que deEi-frutaim de um nivel material de vida
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íiieniel hant-Gídevido ao fftto de contarem com níveis idênticos de

i'-Gíndimentos e patrimônio., apesar de que construídos de maneiras

distintas.

Simu 1 tanejamen te 3 nos apercebemos também de que havia um

aspecto fundamental a trazer diferenciçuJes e^ntre diversos campos da

vivência concreta e das repre?SGíntaçfôe?s dessas famíliass a questcío

das distintas origens familiarcís dos indivíduos cônjuges» üu sej a 3

0 fato ÓG €?ncon t r armos 3 na nossa amostrva, famílias onde pelo menos

um dos cônjugtjs deíscende? de grupos pG?r ten cen tes á elite

(intelectual, econômica ou política) local ou nacional, e famílias

descendentes de grupos integrantes das baixas camadas médias,

cujos d es cen d ente? Si. viveram uma Eiituaçêío econômica g? social modesta

e fortemisnte marcada pela SG?nsiaçS(o de instabilidade. Neste segundo

caso., tratam--'se de familiasi cujosi cônjuges emprG?G?nderam uma mudança

em seu níve-l dGv vida, Gínvolve^ndo o âmbito econômico, o ctmbito

intelectual, e em alguns casos a realização de uma migração

geográfica do interior para a Capital, que se apresentava como

indispensável em s>eus projci-tosá de ascGínsáo svocial .

No d e c o r r e r da i n v e s t i g a ç á o, a1g un s a s pe c t os da vida

1 n d i V i d ua 1 d osi côri j ixg esi, bem como d si es t. r u t u r as f am i 1 i a r es

investigadas -- particularmen te pertinentes ao âmbito das

t r a j e t ó r i a s p f•o f i si s i o n ais d e h o me n s mu 1 h e r e-s , nos a 1 e r t a r a m p a r a

o fato de que es-se;s dois conjuntos de? famílias, mesmo apresentando

h o j e u ma s i t i.i a ç á o s ò c:i.o e c o n Ômá. c: a s e me 1 h a n t. e? ( n o e n t i d o d e q u e

pode?m a.dquirir o mesmo tipo-de habitação, de que? podem habitar os

mesxnos bairrcjs e pagar da mG?sma forma por serviços sociais)
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guardam entretanto característicaE. distintas e distintivas em suas

práticas cotidianas,

Esses distintos comportamentos e sentimento (ou práticas e

representaçòes) se transmutam em formas particulares de expressáo,

ou atos expressivos envolvidos com a configuração da posiçáo e da

condição de- classe des;sE/s gruposi, elementos fundamentais nas

r e p r e? s e n t a ç õ e s d e s l ia s a u t o i rn a g e n eí e? i ma q e? n s p úi b 1 i c a s .

Esses compor tamen toE;-p trai como definidos por BOURDIEU (1987 s

23)., d i v i d E/m-se (e c o n f u n d e m-se) e m a t o s s u b j e t i v a rnen t e expressivos

e atos obj etivamen cEj expressivos; isto én ele podem ser vividos e

c or •( c e b i d o s eí rsi ve 1 i n t &n c i or "i ei1 ( con s c i ei"ite?), ou s> i mp 1esrrien t e

vividos sem maiores pretensues de duplicaçáo simbólica (esta

seg L.in d a ca t e?go r i a es tend e -se?, po r t an to, a todos os atos sociais).

Pode?mos enr ique^cer eeita elucidaçáo frisando que os atos

e p I'- e s?s i v o s .1 n c o n s c:i e n t e me ia t e dados (em BOURDIEU, a t o s

0 t? i E? t i Vct me n t e e:- a p r e?s sii v cjs ) , p? a r et e;- e li s a t o r e?- s , significam e m

0ç:r jrea1 iZEtc;;'Òe?s fjrevistEis em seí-us cotidicxnos, ou no

universo de seus "habitus". Tais atos, porém, revestem-se de uma

{::í i.( a 1 i. da dce a d ±c i c:?n a 1 su pr a - o b.je t á. va (ou s i mb61 i ca) para que?m os

çj[jij•— pj J-- y 0 f (ji"a , t r ari s>mla t.aridcj—e em traços e car cn_. tc r is t i cas

pecu li ar £2s eios grupo'?- s^ociaie-?. Por outro lado, existem atitudess que?

<sáo, já E/m 'SLiEt origem (ou na consciência de qu6?m as vivência),

d e s t i. n a d a <s f u n d a rn e n t a 1 me n t e a r e p r e s e? n t a i- o a p o r t e d e d e t e r mi n cad ca

1 i ric;j LA a q e? rn c; la1 t la r' ci 1 , e cij la e? ca 1g l.í ma s v e? z e? e> po s e> u e? ni po u c a r e? f e r ê n c.i si



0ntre 00 "habitus" (de seus praticantes, (i)

A penetraç'èío na e-sfe/rax das re/presentaç&es onde é possível

p e r c: e b e r ~ s e a cJ i rn e n s âío e p r e s eíi.v a d o eí a t o b ^ sejam eles

o b j e t i Va rn e n t e o l.i eílib j 01 i.va rn s n 10 0 kp r e s s i vo s e d i s t i n t. i vo s ^ ma s

igualmente relevantes no processo de identificação dos grupos,

e ;-í i g i u de r1 o ír- s>a a nali eíe ex e> lipe r ex ç <íí o de um n 5. ve 1 rri a i s cí superfície

d o s f a t os 1eva n ta d os.

ErnpreendemoE-,poíEi, ir além da constExtaç^'o de uma certa

s i n t o n i a d 0 e >; p e r i é r1c i a s e n t r <5 o s d o i s c o j u n t o s de f a mí 1 i cis em

questS(o;i isto é,, ir além do rgíflexo d Et dimensão urbana e moderna de

BLI EIS vivên C3. EtEE, tv? pExEiEiExr Et O Piá. Vei d O " coiixo cBpresen tam " essas

vivÊ^nciEtEi-„ É importEtnte reEi-Ei-Ex 1 tExr cjLie;- dentro deste primeiro nivel

de observaçSío, EtprG?EientEtm-E>e muitcas coincidénciExs no cotidiano dos

grupos ean ques-tSo. Aeí fc-xmilíEXEi sb remetem, ern seus depoimentos ao

r i t rn o a c e 1 e r a d o d e t. r a b ex 1 h o a q u 0 s 0 u eí rn e fnb r o s homens, mulheres,

adultos ou joveíns - E>'éto cEtdEt vexz maÍE> compE?lidos, e às constantes

transforrnEtçfôeEi de valoreEi com que entrEtm enx contEtto, nas redeES de

relaçdes em que est/ào imerEiEtE>. é e?vidente que tEtis vivéncÍEXs sào

preponderEtnteírnente inf luenciadixs pela situaçào que tais grupos

ocupam nEt estruturEi social , neíla resitdindo a principal fonte da

difG/rencÍExçào entre- s,uEts experiêncicas. enquanto "clEtsse média" e as

(1) Comt::; exexrnplo de Eititudes cujEt dimensào subjetivamente
0 p e BB í VEx, Ti Os p a r B c B p r e p onde r a n te, podemos citar, da p r e s b n t e?
etnog rEx f íex n a busca de? e?EEcolaEi " trexd i cionEtÍEi" pE?ira os filhos por
p a r 10 d a s f a rn Í 1 i. ex s e nx e r g e rxt e-s , b e m c o mo a a p r o v a çào i n c o n d i c i. o n ã 1
dEx irxtervençào dos se?rviços de? psicologÍEx junto EtOEx filhos (ou para
s i p r ò p r i. o s ) b rx t r e o ei. c õ rxj u g e s d ex s f a nx í 1 i Et s t r ex d i c i o rxex i ex „
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eKperiências. das "classies populares". (2)

PissifTi, como dado comum, os me-jmbros das famílias fazem mençêío á

idéia de que o ritmo de trabalho a que sêto submetidos homens e

mulheres cônjugesno contei to de suas ocupaçties urbanas, promove

u rfi a r e 1 a t i v a a u s ô rsc i a t a r11 o p) a t e r r ia q u a ri t o materna nos cotidianos

familiares, e impôeí uma intervenç^'o cada vez maior do Estado e da

sociedade mais ampla no âmbito dos lare-s. (3)

Essa intervenção gera no meio familiar do universo social

conside-rado uma expectativa de tenscio, manifesta em termos

conflituais, que assumem, entretanto, formas diversas para os dois

grup-jos Eím quesfào. E aqui penetramos no nivel onde se apresentam as

d i Ve r s i d a d e s c o fnp o r t a me n t a .1. s e n t r e e s s e s c o n j u n t. os de famílias.

As distinções e-m termoEi de compjortamentos e SGíntimentos (ou a

dimensão EíXprE?ssiva dos atos), áts quaifi p-iudemos ter acesso no bojo

da investigação realizada, dizem respeito aos tratamentos próprios

que os dois grupos dispens^Ãm ás questões de gênero, ou seja, às

(2) E!E>se raiciocinio esstá basieado nas> considerações de SCHUTZ (1979)
a respeito da importância da vivênciai do "mundo do trabalho", ou
"mundo da vida cotidiana" , na formaçáo da visiáo de mundo dosi
i. n d i V1 d u o s e g r u pjo s s o c á.a i s .

(3) Christopher Lash assinala eesse p)roces50 em relaçáo à
experiência da Eiocie/dads? nortev-americana E?m seu livro "Re?fágio num
mundo s^em coraçáo" (1991), e?scrito na dcada de 70, onde o autor
empreende uma (extensiva anális^e diacrõnica doei p?roce?ssos ocorridos
c o m a e s t r u t u r a ç á o e o p? o d e r f a rni. 1 i a r , d i a n t e do c o n t r o 1 e do Estado
sobrxe as atividades antG?s re? 1 eiziadas ao^s indivíduos e as famílias,
na história da EiocÍG?dade moderna. O autor me?nciona a atuaçáo dos
'' mé (d i c os, p s i ix i a t r a s , p? r o f (e s s o r e? s , o r i e n t a d c:j r e s infantis,
f i.( n c:: i.Cf n á r i o «s d a j u s t i ç a ci e me rio r e eí e o u t. r o eí e s p? e? c i a 1 i eít as" ,
pj í'- i n c i. pj a 1m(-:? n t e s o b r <s a e d u c a ç á d a s c r i a ri ç a e> ( LA£5 H s 1991 s 21) .
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suas concepçÒE-Ei particu 1 arEís de papéis e poder na relaç;ã'o entre

homens e mulheres; a algumas sutilezas no âmbito da educaçêto dos

filhos; e ainda às pecu 1 ivaridades das relaçòes queí' essas famílias

mantém com as referidas instituiçòes„

Com relaçào aio<s comportamentoE> evidenciados em relaçào às

quest&icas dev gênero, observamos que-, efn rriaiior ou menor grau, ambos

os grupos vivem situaçbe-s de conflito criatdas pelo choque entre ais

disposiçòG-s e o EíthoEi cr istGi 1 i zadoEi no seio dais faimilias de origem

e as disposições ge?raidas a partir do contEito com novas necessidatdes

e valorGís (como dados das experiênciasi própriais de cada geraçào).

F'ara as famílias dE^EiCGíndeín teE> de grupos de elite 3 a vivência

da dimensào moderna e modemizante da sociei-dade (que lhes é

inserida na vida familiar através da necessidade e da possibilidade

de re/correr ao Etpoio de inEitituições para "queEit/òes de família") é

B )< p e r i ífi e r^i t a d a e- e x p 1 i c a d a n o s s e g u i n t.es termos; as ítíu 1 h e r e s têm o

direito e a possibilidade de trabalhar fora de casa; as crianças

v'ào a Ei GíEicolas^ onde Eiào EíducadaEi Eírn padr'Òe?5 sintonizados com os

"habitus" próprioE~i ao eíg/u Eitaxtus de "média elite"; e às clínicas de

ps i CO 1og .1 a 3 quando se faz neceEjsàr 10 » homEífis deveni assumi 1

posturas mais condizentes com a condiçào de "pais modernos"3 embora

f requen teme?n te assurnam-n as ouper f i c ia 1men te , E a te 1evisào e os

espaços de lazer fazem parte do aparato que leva os filhos

(j un tame-n tEí coní a 6?E>cola e a p^ar ticipaçào nos rituais "da claE>se")

a o d o mí n i o d & u ma 1 i.n g u a g e m q u e i d eín t i f i c a e; r b p r o d u z o gru po „ As

màes s'ào rEíprEísentadas cofno pessocxs cuja píEsnetraçào no e'Spaço

ico potencializa Eíeu piapel e eíg/u poder no E?spictço privado 3 uiTia
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ve2 que sSc vistas corno vetores que conduzem a família no processo

de adaptação á nova situação de interação com as intituiçòes

(relaç&5es que parecem intensificadas);, figurando como coordenadoras

desse processo, e não mais como executantes das atividades

inerentes ao dominio doméstico-

Para as famílias emergentes a vivência dos mesmos aspectos

"modernizantes" da sociedade pode ser definida nos seguintes

termoss as mulhere^s, mais que contar com o direito e a

poBsitai1 idade, "necessitam" trabalhar fora de casa em nome de uma

maior sintonia piara com as demandas simbólicas e materiais do

processo de ascensão social do conjunto da família» é importante

frisar, tanto quanto os depDÍment.ar=i indicam, que essas mulheres não

parecem se considerar (ou serem consideradas) exatamente preparadas

para as atividades p)rof issionais planejadas nas idealizações

familiares. As falas indicam que a integração profissional das

mesmé^s se dá precar lamente, e em esferas de trabalhos inferiores ás

sonhadas em suas expectativas, contando estas ainda com a incômoda

sensação de instabilidade profissional. As crianças vão às escolas,

e nelas também se completa o processo de ascensão social? e em

situações extremas, pjodGí-m ir ás clínicas de? p)sicDlogia (embora as

famílias façam-lhes reservas). Os homens não professam o discurso

de igualdade entre os cônjuges, e a idéia da divisão de tarefas

ligadas á casa e aos filhos tem lugar em função das necessidades

pragmáticas da vida familiar, tendo, todavia pouca rE-ferôncia

enquanto atos tüHbj Qti-i.i.fíniiTnnritoi expressivos. De todo modo, o processa

d£í asce^nsão social da unidade familiar, e em menor medida o fato

dessas mulheres trabalharem fora de casa, promovem certas

197

: WJ



transf ormaçfôejs ascendente?^ no status das nritíss-de-f ami 1 ia»

Os dados relativos à orientaçêio dos filhos em relação à

sexualidade e a outros aspectos de suas vivênciasj permitem também

uma certa visibilidade do tratamento dispensado pelas familias às

questOes de gênero. Da análise? desses deidos, concluimos que a

questáo de< virgindade náo constitui uma preocupação central da

e-ducaçáo de filhos e filhas de? familias vinculadas aos grupos

tradicionais„ Da mesma forma, o investimento sobre a formaçáo

profissional é aparentemente o mesmo, quer em relaçáo aos filhos,

quer em relaçêto áe? filhas. 0 casaniento "precoce" é considerado

empjecilho á vida profissional de homens e mulheres, e a formaçáo

para a independência é ministrada igualmente para filhos de ambos

os sexos? todavia as queixas que? registramos em relaçáo à

pre-cocidade do namoro dizem respeito invariavelmente às filhas.

Por sua vez, os depoimentos das familias que emergiram

recentemente no nivel de status;:- aqui considerado indicam que a

orientaçào dos filhos e? filhas guardam suas especificidades em

relaçào èi ssexua 1 idade e a outros asssuntoss, ligados a este. Ne?les, o

namoro é representado principalmente como um momento anterior ao

c.o?>e;ame?n to. Sobre? o namoro dass filhas, a atitude é de vigilância,

como prevejnçào ao adiantamesnto daE> intimidade?s sexuais, exceto

q u a n do seu s cas a ííie n t o es j á e e? t 'à o a r"í u n c;i a d o eí- . Sobre o n a mo r o dos

rapazes, a postura does pais é de omissào de re^sponsabi 1 idadese s

'' F'r e n d -am s u a es ca b r i t as, q u e me-? u s b o d e ss e-? s t à o e>o 11o s " . Eni r e? 1a ç à o a o

crédito depoEsitado eeobre? ae=. perespectivase profissionais;, observamos:-

uma maior expectativa em re?laçào aos filhos que? ás filhas. Os

rapazeee Esào orie?nt.ados para eeò caEiare?fri""eee apÓE-> o término da

198



educaçSo prof issional ^ enquc^nto àe jovens, soa com (_t;rta

naturalidade que casem-se antes da conclusão do curso universitária„

Da análise dos processos envolvidos com a dimensáo profissional

da educaçáo dos filhos, processos que assinalam fortemente a

intervenção da escola e dos serviços de psicologia na infância e

adolescência,. observamos nas e>ípressões dos cônjuges descendentes

da elite, que embora o padráo de intervenção promovido por tais

instituições se aproxime bastante do padráo de orientação promovido

pelas próprias famílias, estes n'á'o conseguem satisfazer a

totalidade das expectativas dos pais.

As criticas das famílias tradicionais ás instituições

escolares, sobre as quais pode-se d.i.zer que possuem Lun certo nivel

de controle e conheciíriervco, se concentram na qi.iestáo üci

"negligência" com que a escolhi trata assuntos que consideram

fundamentais á educaçáo. Por exemplo, remetem-se á idéia de que a

escola náo auxilia na reprodução das motivações intelectuais é no

estiniulo à participação na vida política entre os jovens. Queixam-

se porque a escola "náo é mais a mesma", enfim, queixam—se porque a

escola náo 1 heEj oferE^ce "mais" (ou lhes oferece pouco) -

Essa reivindicação traduz uma perspectiva própria de pessoas

que-? se senteíTi autorizadas a cobrar das instituições o que lhes soa

c C5 mo per t i n e n t e?.

De modo diferente, as famílias emergentes no status aqui

considerado, em seus depoimientos sobre a dimensão profissional da

educação dos filhos, fazem constantes referências á vinculaçáo
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entre esse aspecto e a 1 egitimaçSco de sua nova BÍtuaç^'o social „

Nesses depoimentos., é fortemente refjresen tado o conflito dai

familia nais relaçcíes com um determinado padr^"o de escolais para os

filhos - as escolas tradicionais ~, e com os serviços de

psicologia;, que s^o vistos por umai óticai de indisposiç^'o a . priori .

i~m tais rei ações 3 cujass ref Eírt-ínciais apiresemitctfri~se plenas de

dificuldades a se transpor, as famíliais comportam-se como

iniciantes de um ritual em parte desconhecido.

Suas eKpectativas Ê?m relaç'ã(o à escola e ao apoio terapêutico

sãio marcadas pela idéia de quee e^sse contato é fundamental para

demarcaçcío de seH.i novo status;, mas que obriga—os j por outro lado, a

grandes esforços para acompanhar (junto aos filhos) as demandas

ma t e i-" i a i. s e s i ri ib ó 1 i c a s d e s s a i n t e? r"a ç a o . A p a r t i r d ess s e s dois

aspec tos con f 1 i ti.iais as c:r i t i cas que formulam às instituições

assumem uma configuração difusa, uma vt?z que essas familias nào

definem suficiE?n temente o que espeiram de tais espaços, nem

ide?n ti ficam em que medida suas eím pectativas deixam de ser

cumpridas,

Tais criticas repr£í'SE'r'i tam, piortanto, a atitude de pessoas que

nào têm costume de usufruir de?sses espaços sociais, e que nào se

sentem autorizadas a cobrar das instituições a contrapartida do que

pa g a m |do r s e u s s e? r v i ç o s .

No tocante à queEitào da vivência religiosa, as familias

descendentes da elite fizeram referência a uma certa interaçào com

a religiào católica, que objetiva, principalmente, a utilização dc^

55, ^ ç-Q c: religiosos» conio uín s» inibo Io i,um taritu em des.us>o) de
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legitimidade social. Essas famílias expressaram também uma certa

indiferença em relaçcío à educaçcSo religiosa dos filhos, e

enfatizaram em seus discursos apenas a participação em rituais

religiosos que dizem respeito à familia.

Em relação às famílias emergentes, seus depoimentos indicam

uma vivência religiosa mais eclética e densa que o grupo anterior.

Esses informantes também fizeram menção à vivência do nível

normativo da religião (a participação nos rituais festivos e

fúnebres); todavia ref eriram-se, ainda, à práticas religiosa como um

elemento capaz de promover ou interferir no ajustamento socic^l dos

indivíduos e das fa^mílias.

A viência reíliqiosa dessas famílias constituiu para nòs um

espaço privi1iegiado à observação de suas atitudes no tocante às

dirnensftes do "viver" e do " represei-ntar" . As famílias emergentes,

mais que se fazerem reprejsentar através da vivência religiosa,

no nosso entender, vivem a religião; isto é, vivem-na com mais

intensidade (profundidade) que as famílias descendentes de grupos

de elite.

Seus relatos sugerem inclusive que a relação com a religião

possui o sentido de arnenizar-1 hes os conflitos sofridos dentro do

processo de mudança social a que se lançaram, no qual, assumir

valores e práticas correntes no nível social onde se quer penetrar

é um dos aspectos. Dito isto, cabe acrescentar que essa observação

se aplica muito mais em relação aos cônjuges que em relação aos

seus filhos, que jà vivem o processo de mudança social da família

em um momento mais à frente.
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Diante do que já foi ditO;, é importante colocar ainda algumas

idéias que charnam-nos atençáo para a lifnitaçáo das análises aqui

rea1i zadas =

É importante dizer que, se nos ativermos apenas ás

consideraç^Jes até entáo tecidas, preocupa-nos estarmos nos

limitando a uma Dnica dimensáo dé^ questáo do viver-representar-

expressar (ou das atitudes objetivamente e subjetivamente

expressivas, tal como concebidas por Eiourdieu) -

Na essência de nossas é-inálises, nos deparamos forte miente com o

processo de luta das faínilias emergentes para penetrar em uma

determinada prática de vivências correntes entre as fami1 ias

descendentes de grupos de elite, e nessa medida, uma certa

tendência á subordinaçáo aos valores desta» Dito de outro modo, no

esforço de penetrar no nivel de status já desfrutado pelas famílias

da camada média originária de grupos tradicionais, as famílias

emergentes se veriam levadas (compelidas) a adotar valores da

elite, que 1 hG?s seíriam de certo modo impostos pela nova feiçáo de

sua vida familiar, relacionada a um grande número de instituiçSes„

Se acreditarmos, todavia, que á toda açáo corresponde Uína

reaçáo, havenios de convir que náo seria plausível ao grupo em

processo de mudança social,no contexto aqui referido, uma simples

resignaçáo á aceitaçáo passiva de um punhado de valores que náo

lhes dizem reíspeito» Sendo grupos e indivíduos, que trazem

evidentemente a carga de valores que lhes ^ inerente^^l e portanto

preciosos, riáo podemi deixá-los simplesmente-/ para trás. E o mais
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acertado seria pensarmos que esses valores entram em contradição e

sintese^ formando um novo sistema de valores, distintos dos dois

anteriores. A esse respeito, talvez caibam maiores reflexões, as

reações das famílias emergentes diante da influencia dos serviços

de psicologia, bem como seu ascetismo com relação às atividades

politi cas.

Não devemos esquecer, igualmiente, que a questão do viver-

representar-expresszir não deve ser abordada reificando-se o nível

objetivo Co que se vive concreta e cotidianamente), em detrimento

do nivel E>ubjetivo (o que se vive com o objetivo principal de

representar, ou aparentar, determinada situação). Nessa medida,

devemos cons^iderar que em seus esiforços para viver e expressar

suas situações (sejam as famílias emergente^!-, em seu processo de

ascensão social, sejam os descendentes da elite nas transformações

füodernizantes de suas vivências), esisas famílias tendem a passar do

nível pragmático e consciente para um nivel também pragmático e

interiorizado de seus atos, que passam, assim, váH categoria de atos

objetiva e subjetivamente expressivos.
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ANEXO í - ENTREVISTAS REALIZADAS.

OIJADRÜ í ~ Entrevistai realizadas junto ao-s ndcleo-s familiares.

UrPE Bibliotsca C©n?ríí

Infornantc?.

AlaKanrtrs

Adriana

Ronaldo

Ro^iângsla

l.uií

Luctana

Jair

•Ja'38lia

Vladiair

Vânia

Ana Haria

Saulo

Harcílio

Harilia

Oorival

Dions

Fslips

Flávta

Givaldo

Gláucia

Rogério

Psncls?.

FTc<f)f.f.ãf< ( Fornação / Ocupaíão )

Biólogo / Coniultor 2 'iócio d» siaprgia d? pasca

Foraada ou l.etra-i / prof2'3';ara do Fitado

Fngsnheiro / Sócio ds eaprasa ds consultoria

F-conoiista / Funcionária pública - SFRPRO

Fomaçao sscundária / Funcionário da FININVFST

Fordiaçao sscundaria / Func. ds agincia ds turisio

Filósofo 2 cientista social / Professor da UFPE

Psicóloga / Func. iumwMMíMII da UFPF

Advogado / Func. apossnt. Racsita Federal, professor
da UNICAP - Unjvcrí.jdadf Católica dr Pernawbuco
Advogada / Func. da Justiça do TrabalJiC

Psicóloga / Fstud. ds Oiraito / Func. do Tribunal ds
•Justiça Fsderal

Foriado ea Dirsito / Func. s cargo ds confiança da
Fund>açao Joaguid Nabuco ds Pssguisas Sociais

Engenheiro / Func. e cargo ds confiança da CELPE

Foroada «4 Letras / Artista plástica

Engenheiro / Func. da CQHPESA

Psicóloga / Consultório particular

Foroado et Matsiática / Professor da UFRPE

Foriada eo Letras / Professora do Estado

Administrador / Func.
agência ds turiiiio da faoilia
Formada ea Ciências'Sociais / agência de turismo

Hédico
Goiana - Ps

da UFPE, trabalha na

do Hospital público em

Formação secundária / Proprietário ds armaeém ds
materiais ds construção?

TOTAI. : RR entrevistas em 13 núcleos familiares.

Local ds

nascitento

—+

Recife - Ps

Olinda - Ps

Hacsió - Al

Hacsió - Al

Recife - Ps

Recife - Ps

•Ssrtânia - Pe

Recife - Ps

Rscifs - Ps

Garanhuns - Pe

João Pr«.f.oa - Pb

Recifr - Pc

Crato - Cs

Sousa - Pb

Caruaru - Pe

Caruaru - Pe

Goiás - Gú

Araripina - Pe

Escada - Pe

Recife - Pe

Afogados da
In9a?cira - Ps

Rscífs - Ps



ANEXO í -ENTREVISTAS REALIZADAS

QUADRO a - Entrevista» nom profis-sionais e representantes de
inst it U3 çoee..

Informantes

Abelardo

4 senhoras na faixa de 50
a 60 anos de idade

(entrevista em conjunto)

Rivaldo

l ui?

Saulo

Dione

Josélla

Rogério

Adriana

Flãvia

Flávio

TOTAL; ti entrevistas.

Profissão / Ocupação

F'aore da paróqtna de Casa Forte

Integrantes da Pastoral dos liendi-
90S e do Movimento de Senhoras da
Caridade da paróquia de Casa Forte

Pastoral dos Worrm nitrc- ds paróquia
de Casa Forte

Fx-diretor do Clube Internacional

Diretor oe esportes do Clube

Português

Psicóloga

Psic ólog;

Kédi CO

Professora do Fstado

Professora universitária

Professor universitário
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ANEXO S - ALGUNS DADOS SOBRE AS FAMÍLIAS PESQUISADAS.

QUADRO a - Famílias emergentes no nível dos profi-ssionai^s liberai

CSnjugss I A';csndents-i
(id«tdp) I (Foma^ão / Ocupação)

+

Marília
(1í?)

I Pai- Fornação -iscundária, tslsgra-
Harcílio I „ . ,

^e-^j I Hae- Foraaçaa priiana, tslsgraíi-jfca
I Pai- Foraação iscundiriai func. pú-
I blico da Coletoria Es-tadual - PB
I Kãe- Fomação priaária, doBéf.tica.
+
I Pai- Foraaçao priaária, coaénrio de

Borival I repraaentaçoes para indú-stria-s da
I Caruaru.
I Hãa- Fortação priiária, tloaé-sfcica.
I Pai" Foraação priaária, psquano co-

MP) ' oprciante en Caruaru.I Kãe- Foraação priaária, doaér.tica.
+

(5?)

Fehpe
(47)

Flávia
(4i)

Givaldo

(53)

Gláucia
(15)

Pai- Foraaçao priciária, coaercian-
C2 >12 autodóvei-i 2 autopeças «ij íira-
rrpina.

Hãe- Foraação priaária, doaéstica.

Pai- Foraação priaária, ex-garenfca
da Brahna ea Araripina. Pof.f.u)u loja
de di3C03 2 -fábrica da sandálias.
Mãe- Fornação priaária, "coç.turava
para fora".

Paj- Engenheiro civil, funcionário
da Prefeitura do Recife, ex-prefeito
de Escada.

Mãe- Foraação priaária, doaéstica.
Pai- Foraação priaária, foi proprie
tário de faraácia e papelaria.
Hãe- Fomação priaária, doaéstica.

I Pai- Foraação secundária, coaercian-
Rogério i te ea Afagados da Ingaeeira.

(45) I Mãe- Foraação priaária, doaéf-tica
I

Cônjuge feainino não foi entrevistado.

( Pai- Foraação priaária, coaerciante
Péricles I de aateriais de construção.

(58) I

I Hãe- Foraação priaária, doaéstica.

Cônjuge feiinino não foi entrevistado

Oí-jiisndsntea
(]dade)

Filhe 1 (ÍO)

Filho ? (íf.)

Filho 3 (U)

Deste (?^)

Filha R (i6)

Filho 3 (lí)

Uticia (19)

H5 Lúcia (16)

C^rolina (1?)

Fiíhrr"(i77

Filho? (84)

Filha 3 (19)
(ca-sada)

"FUhã"r"(ÍÍ)'

Filho? (i6)

Filho 3 (11)

Filho 1 (RO)

(casado)

Filho R (86)

(ca-sado)

Filho 3 (81)

Filho 1 (83)

Filho 5 (80)

(cas-ado)

Filho 6 (Í7)

Rslsrsncia» à Foriação
profif.T.jonal dof. filhoc.

Ff-tudante de ftriHiitetura

F?.tudanle í-ecundarista
Colsgio Nóbrega

E'3tudant:8 do i5 grau
Colégio Hóbrega

Ft.tudante de Kedicina
FFSP

E'>tudante 3ecundari'ita
Colégio Vera Cruí

Ft.tudante do iS grau
Colégio tocricano Batista

Estudanie de Meoicina
IIFPF

Estudante secundarista
Colégio Anglo

Estudante do í9 grau
Colégio Harista

Arquiteto, dá cursos de
caaputação no próprio es
critório.

Estudante de Arquiterura,
trabalha coa o traão.

Estudante de Publicidade
ÜFPE.

Estudante do R9 grau
Colégio das Daaas

Estudante «-ecundarista

Colégib das Oaaas

Estudante secundarista
Colégio das Oaaas

Adainistrador de Eapresas

Foraação secundária, tra
balha coa vendas

Estudante de Engenharia

Estudante de Medicina

Estudante de Adainistração

Estudante do ?2 grau, es-
91 a na eapresa da faailia

Rasidincia
da faft)ha

Graça-i

Graças

Graçai

Casa

Forte

Graças

Graças



anexo 2 - ALGUNS DADOS SOBRE AS FAMÍLIAS PESQUISADAS.

quadro 2 - Faraília^s emergente-ã no nível do-s proft'5-5ionai'5 liberai-

Canjugs:
(idade)

Harcjlio

(5»)

Harília
(4í?)

Dorival

(5?)

Dione

(4f?)

Felipe
U7)

Flávia
(41)

Givaldo

(.53)

Gláucia
(15)

Rogério
(45)

Aicsndsnte-j

(Foreacão / Ocupação)

Pai- ForMçaü -iacundaria, talsgra-
fista.

Hãe- Forsação priaáriai tslsgrafi-sta

Pai- Foraação -secundária, func. pú
blico da Coletor ia E?.tadual - PB

Kãe- Fornação priaária, dosértica.

Pai- Foroaçao priaaria, conércio de
de repreienfcaçíís-i para indú-stria-â de
Caruaru.

Hãe- Foroação priiária, doié-stica.

Pai- Foriação prioárla, pequeno co-
nerciante ei Caruaru.

Kãe- Foriação prisária, doitér.tica.

Pai- Fomação priiiária, coiercian-
Ce de autoiióvei-s e autopeças eu (sra-
ripina.

Hãe- Foriaçio priiária, doiésfcica.

Pai- Foriação priiária, ex-gerente
da Brahna en Araripina. Pof.f4i)u loja
de diecoe e fábrica de eandálias.
Ifêe- Foraação priiária, "cof.turava
para fora".

F^ai- Engenheiro civil, funcionário
da Prefeitura do Recife, ex-prefeito
de Escada.

Mãe- Foriação priiária, doiéstica.

Pai- Foriação priiária, foi proprie
tário de fanácia e papelaria.
Hãe- Foriação priiária, doiéstica.

Pai- Foriação secundária, coiercian-
te ei Afogados da Ingaeeira.
Mãe- Foriação priiária, doiéftica.

Cônjuge feiinino nio foi entrevistado.

Périclef.
(58)

Pai- Foriação priiária, coierciante
de lateriais de construção.

Hãe- Foriação priiária, doiéstica.

Cônjuge feiinino não foi entrevistado.

Dí-scsndsntes

(idacíe)

Filho J (18)

Filho ? (15)

Filho 3 (11)

Deb-f-e (?«)

Filha ?, (16)

Filho 3 (11)

Leticia (19)

Hã l.dcia (16)

Carolina (iP)

Filho 1 (87)

Filho? (84)

Filha 3 (19)

(casada)

Filho 1 (18)

Filho? (16)

Filho 3 (11)

Filho 1 (88)

(casado)

Filho 8 (86)

(casado)

Filho 3 (81)

Filho 1 (83)

Filho 5 (80)

(casado)

Filho 6 (17)

Rs-fsrsncia-j à -Forfação
profi?.f.ic«nal do?, filho?.

Fftudante de Arquitetura

Ff.tudante f-ecundarirta
Colégio Nóbrega

Estudante do i5 grau
Colégio Hobrega

Ff.tudante de Kedicina
FFSP

Estudante aecundari^ta
Colégio Vera Cni-i

Ff.tudante do iS grau
Colégio Aoericano Batista

Estudante de Medicina
UFPF

Eetudante secundar i^sta
Colégio Anglo

Fstudante do 1& grau
Colégio Harista

Arquiteto, dá cursos de
coiputação no próprio es
critório.

Fstudante de Arquiterura,
trabalha coi o irião.

Estudante de Publicidade

UFPE.

Estudante do 89 grau
Colégio das Daias

Fstudant e «.ecundar i st a

Colégib das Baias

Estudante secundarista

Colégio das Baias

Adiinistrador de Eipresas

Foriação secundária, tra
balha coft vendas

Estudante de Engenharia

Estudante de Medicina

Estudante de Adiinistração

Fstudante do ?9 grau, es-
91a na e«PTef.a da faiília

Rs^idsncta

da faMÍlia

Graças

Graças

Graças i

Casa

Forte

Graças

Graças



OBSFRVftÇõFS SOBRF OS «f^NFXOS 1 F P.

íj 5 verdadeiro s nome s diD-» infontiante-s -FiDram iDinittdo-s.

Foram utilizados, nomes- fict3'cios. para oe in+'ormanter. que
figuram em depoimentos citados, üõ demais sao referidos
enquanto pan , mae, filhe» ou filha.

íVs idades dieem respeito ao ano de Í99P, no qual foi
realizado o trabalho de campo.

Tod-a'S as i efei en»iia'5 feitas -as e'S»T»ila'S de iO ç çQ grau ili.íem
respeito à instituições- particulares.



N
an

ta
d

a
C

id
ad

e
do

R
ec

if
e

e
se

us
A

rr
ab

al
de

s,
p

u
b

li
ca

d
a

n
a

"M
em

ór
ia

so
b

re
o

P
ro

je
to

d
e

u
m

C
an

al
d

e
D

es
-

ílo
d

as
Á

g
u

as
d

o
ri

o
C

ap
lb

ar
ib

e"
,

d
e

lu
to

ri
a

d
o

en
g

en
h

ei
ro

Jo
sé

T
ib

ú
rc

io
^e

re
ir

a
d

e
M

ag
ai

h
âe

s,
ed

it
ad

a
n

o
R

ec
if

e
e
m

1
8

7
0

,
v

e
n

d
o

-s
e

o
c
a
n

a
l

}r
oj

et
ad

o,
p

ar
a

d
es

v
io

d
as

ág
u

as
d

o
io

C
ap

ib
ar

ib
e;

tr
ec

h
o

co
m

p
re

en
d

id
o

m
tr

e
o

E
n

g
e
n

h
o

d
e

S
ã
o

Jo
ã
o

d
a

V
ár

ze
a

e
o

ba
ir

ro
d

o
s

A
fo

ga
do

s,
.i

to
gr

af
ia

d
e

F
ra

n
ci

sc
o

H
en

ri
qu

e
G

a
ri

s.

IT
V

S
Id

a
^

i
„

,
,

L
jj

iA
„

—
.

K
ij

g
R

e
c
r
e
io

&
A

n
ia

ro
\

'^
b

o
o

tá
o

'^
)•

.

E
n

g
S

.A
n

d
rd

E
s

t
r
ã
\
d

a

Ji
g

9
c
o

r
r
o

U
f
tC

U

F
re

^e
"*

*
A

íS
ia

i?
»

E
s
c
il

d
e

I
p

o
r

lo
o

.o
o

o

8
0

0
a
o

o
o

s
o

o
o

b
n

í
P

e
n

e
d

o
d

o
B

a
ix

o

K
.n

»
C

o
s*

"
"

ll
u

''a
rz

e

o
y

T
o

rr
o

ia

, '
•» Ç
'

9
I

P
o*

'o
aç

m
o

7
6 V*

j
j

L
u

cq

P
a
o

i
F

o
r
r
o

'*
.•

V
i
m

i
o

a
t
i

n
tf

a

i
n

t
o

s

A
çu

d
e

P
r
a
ta

A
p

p
ip

u
co

s

a
r
b

a
lh

o

iS
xM

on
te

iP
O

A
p

p
ip

u
co

s

''
-^

y
M

o
n

te
lr

o

•
»

!
r

\P
an

el
lf

t

Jí
ft

ij
o

O
M

W
.

E
n«

9
,

fp
oi

i*
od

*C
a^



í,

m

\

^slL' Lã^A^í

®
S5_i«

^ t

.r^>
aci-.. '

/



R
ua

s
pr

iv
at

iv
as

sã
o

re
aç

ão
à

vi
ol

ên
ci

d:
,

H
C

as
a

Fo
rte

fo
io

pr
im

ei
ro

bâ
irr

o
"

soa
sd

e
ou

tro
s

r
jf

'
g

u
m

po
na

o
eie

trô
-

*.
•C

as
a

Fo
rt

e
fo

io
pr

im
ei

ro
ba

ir
ro

'
a

te
r

ru
a
s

e
x

c
lu

si
v

a
s

d
e

m
o

ra
d

o
re

s.
A

se
g

u
ra

n
ça

p
as

so
u

a
se

r
a

qu
es

tã
o

so
a
s

d
e

o
u

tr
o

s

b
a
ir

ro
s,

in
te

re
s
s
a
d

a
s

ta
m

b
é
m

e
m

fe
c
h

a
r

su
a

ru
a.

já
no

s
p

r
o

c
u

r
a
r
a
m

e
m

b
u

sc
a

d
e

o
ri

e
n

ta
ç
ã
o

"
,

c
o

n
ta

R
o

m
e
ro

G
u

e
r
r
a
.

A
o

lo
ng

o
da

vi
a.

q
u

e
se

g
u

n
d

o
e
le

n
ã
o

é
c
o

n

si
de

ra
da

pa
rt

i
c
u

la
r

n
e
m

c
o

n

d
o

m
ín

io
.

ex
is

te
m

14
c
a
sa

s,

pr
ot

eg
id

as
24

ho
ra

s
po

r
tr

ês
v

ig
il

an
te

s.
A

b
a
ta

lh
a

d
o

sí
n

di
co

,
ag

or
a,

é
c
o

n
v

e
n

c
e
r

a
l

gu
ns

pr
op

ri
e

tá
ri

o
s

a
c
o

n

c
o

rd
a
re

m
c
o

m

a
co

m
p

ra
de

u
m

in
te

rf
o

n
e,

q
u

e
va

i
au

m
en

ta
r,

si
gn

i
fi

ca
ti

v
am

en
te

,
a

ta
x

a
d

e
c
o

n

tr
ib

ui
çã

o
m

en
sa

l.
L

a
z
e
r

e
(u

ri
s-

m
o

—
A

s

m
an

sõ
es

q
u

e
m

ar
g

ei
am

o

um
po

rt
ão

el
et

rô
n

ic
o

e
in

st
a
la

r
u

m
in

te
rf

on
e

na
gu

a
ri

ta
de

vi
gi

lâ
nc

ia
.

"
C

o
m

o
a
s

c
a
sa

s

e
s
tã

o
se

m
p

re
m

ai
s

ex
po

st
as

a
as

sa
lt

o
s,

o
si

st
e

m
a

n
o

s
o

fe
re

c
e

m
ai

s
tr

an
qü

il
id

a
de

.
po

r
el

im
in

ar
a

ci
rc

u
la

çã
o

d
e

p
e
s
s
o

a
s

e
s
tr

a
n

h
as

".
ex

pl
ic

a
o

en
g

en
h

ei
ro

ci
vi

l
e

sí
n

d
ic

o
d

a
á
re

a
.

L
u

ís
A

r
n

a
ld

o

P
e
ss

o
a

d
e

M
e
lo

.

E
m

co
m

p
a

ra
çã

o
ao

s
im

óv
ei

s
d

e
m

es
m

o
n

ív
el

,
el

e
af

ir
m

a
qu

e
a

ta
x

a
d

e
a
d

m
in

is
tr

aç
ão

da
ru

a
é

"
b

e
m

m
a
is

b
a
ra

ta
"
.

A
d

o
ta

n
d

o
um

es
qu

em
a

de
ro

d
íz

io
,

ca
d

a
m

o
ra

do
r

se
re

sp
on

sa
bi

li
za

pe
lo

pa
ga

m
en

to
in

te
gr

al
do

,
m

ês
.

o
rç

ad
o

a
tu

a
lm

e
n

te
,

e
m

C
r$

5
m

il
h

õ
es

.
H

á
po

uc
os

m
e

se
s,

a
P

re
fe

it
u

ra
re

al
iz

ou
a

lim
pe

za
do

aç
ud

e,
cu

ja
rr

iã
o

-d
e-

o
b

ra
,

"d
e

S
im

o
n

e
F

ra
n

c
o

A
m

bi
en

te
tr

an
qü

il
o

e
ar

b
o

-'
ri

za
do

.
ca

sa
s

se
m

m
ur

o,
gr

ad
es

ou
p

o
rt

õ
es

,
cr

ia
n

ça
s

b
ri

n
ca

n
d

o
d

es
p

re
o

cu
p

ad
as

na
ru

a.
se

m
re

ce
io

dc
se

re
m

at
ro

pe
la

da
s

ou
su

rp
re

en
d

id
as

p
o

r
la

dr
õe

s
de

bi
ci

cl
et

a.
tê

ni
s

ou
re

ló
gi

o.
A

ce
na

po
de

ri
a

te
r

si
do

tir
ad

a
de

al
gu

m
n

im
e

a
m

e
ri

c
a
n

o
,

m
as

re
tr

at
a,

n
a

v
e
rd

a
d

e
,

a
ro

ti
n

a
d

e
v

á
ri

a
s

ru
a
s
-c

o
n

d
o

m
ín

io
d

o
R

e
c
if

e
.

C
o

lo
ca

r
p

o
rt

õ
es

,
co

rr
en

te
s

e
gu

ar
i

ta
co

m
v

ig
il

ân
ci

a
24

ho
ra

s
na

e
n

tr
a
d

a
d

a
s

v
ia

s
to

rn
o

u
re

a
li

d
a

de
o

so
n

h
o

de
co

n
fo

rt
o

e
se

gu
ra

n
ça

.
n

o
ta

d
am

cn
te

pa
ra

as
pe

s
so

as
de

m
ai

o
r

p
o

d
er

aq
u

is
it

iv
o

.,
O

s
cu

st
o

s
sã

o
se

m
p

re
ra

te
ad

os
en

tr
e

o
s

v
iz

in
h

o
s,

qu
e

nã
o

m
e

d
em

es
fo

rç
o

s
—

ne
m

di
nh

ei
ro

—
p

ar
a

ap
er

fe
iç

o
ar

ca
d

a
ve

z
m

a
is

o
s
is

te
m

a
.

C
as

a
F

o
rt

e
fo

i
um

do
s

pr
i

m
e
ir

o
s

b
a
ir

ro
s

a
a
d

o
ta

r
o

fe
c
h

a

m
e
n

to
d

e
ru

a
s.

a
n

te
s

m
e
sm

o
d

a
e
s
c
a
la

d
a

d
c

v
io

lê
n

c
ia

u
rb

a
n

a
se

in
te

ns
if

ic
ar

.
A

an
ti

ga
vi

la
da

fá
b

ri
c
a

T
o

rr
e
,

á
re

a
re

si
d

e
n

c
ia

l
d

e
st

in
a
d

a
a
o

s
fu

n
c
io

n
á
ri

o
s

d
o

c
o

to
n

if
íc

io
.

se
tr

a
n

sf
o

rm
o

u
n

o

Ja
rd

im
C

ar
io

ca
.

H
oj

e,
ab

ri
ga

tr
ez

e
fa

m
íl

ia
s,

so
b

pr
ot

eç
ão

de
po

rt
ão

el
et

rô
ni

co
e

gu
ar

ita
co

m
po

rt
ei

ro
e

vi
gi

la
nt

e.
A

m
ed

id
a

fo
i

im
pl

an
ta

da
há

15
ou

20
an

o
s.

b
as

ic
am

en
te

p
o

r
qu

es
tõ

es
de

se
gu

ra
nç

a.
"C

o
m

o
po

rt
ão

fe
ch

ad
o,

sn
en

tr
a

aq
ui

qu
em

se
id

en
ti

fi
ca

na
p

o
rt

ar
ia

",
re

ve
la

a
d

o
n

a
-d

e
-c

a
sa

M
a
ri

a
F

ra
n

ci
sc

a
D

ia
s

B
e
lt

rã
o

.

H
á

tr
e
z
e

a
n

o
s

re
s
id

in
d

o
n

o

co
nd

om
ín

io
,

el
a

só
ap

on
ta

va
n

ta
ge

ns
no

si
st

em
a,

co
m

o
a

pr
i-

•
v

ac
id

ad
e

e
o

fa
to

d
as

cr
ia

n
ça

s
b

ri
n

ca
re

m
à

v
o

n
ta

d
e,

se
m

o
ri

s
c
o

d
e

so
fr

e
re

m
a
c
id

e
n

te
s.

"
T

e

m
o

s
co

n
d

iç
õ

es
de

cr
ia

r
n

o
ss

o
s

fi
lh

os
co

m
tr

an
qü

il
id

ad
e"

,
at

es
ta

.
A

pe
sa

r
da

m
an

ut
en

çã
o

d
f

co
le

ta
de

lix
o

pe
la

Pr
ef

ei
tu

ra
,

os
m

o
ra

d
o

re
s

d
o

Ja
rd

im
C

a
ri

o
c
a

ar
ca

m
co

m
os

se
rv

iç
os

de
ilu

m
i

na
çã

o
pú

bl
ic

a,
ja

rd
in

ag
em

e
pa

ga
m

en
to

de
do

is
vi

gi
as

,
po

rt
ei

ro
e

z
e
la

d
o

r.
F

ra
n

c
is

c
a

B
e
lt

rã
o

e
s

tim
a

qu
e

a
ta

xa
do

co
nd

om
ín

io
,

es
te

ja
em

to
rn

o
de

C
r$

25
0

m
il

4
po

r
re

sid
ên

ci
a,

va
lo

r
qu

e
de

ve
]

se
r

re
aj

us
ta

do
co

m
a

in
st

al
aç

ão
t

d
e

in
te

rf
o

n
e
.

T
ir

o
te

io
—

G
ra

nd
e

pa
rt

e
da

s
ru

as
fe

ch
ad

as
n

ão
tê

m
sa

íd
a,

a
ex

em
pl

o
da

G
il

C
ar

ne
ir

o
da

C
u

n
h

a,
ta

m
b

é
m

e
m

C
a
sa

F
o

rt
e
.

"A
n

te
s

de
co

lo
ca

rm
os

a
gr

ad
e,

a
c
o

n
te

c
e
ra

m
a
ss

a
lt

o
s

a
d

u
a
s

c
a

sa
s.

te
n

ta
ti

v
as

d
e

ro
u

b
o

d
e

c
a
r

ro
s

e
tir

ot
ei

o
aq

ui
na

ru
a"

,
re

le
m

b
ra

o
a
d

m
in

is
tr

a
d

o
r

d
e

e
m

pr
es

as
Jo

sé
R

om
er

o
G

ue
rr

a
B

ar
re

to
.

Se
gu

nd
o

el
e.

a
id

éi
a

do
fe

ch
am

en
to

su
rg

iu
co

m
o

ca
lç

a
m

e
n

to
d

a
v

ia
.

m
a
s

a
re

si
st

ên
ci

a

de
al

gu
ns

m
or

ad
or

es
só

fo
i

qu
e

br
ad

a
ap

ós
os

re
gi

st
ro

s
se

gu
id

os
d

e
v

io
lê

n
c
ia

.

Q
ua

nd
o

a
ne

ce
ss

id
ad

e
de

se
gu

ra
nç

a
se

to
rn

ou
un

an
im

id
a

de
,

o
pr

im
ei

ro
pa

ss
o

do
s

m
or

a
d

o
re

s
fo

i
so

li
c
it

a
r

à
P

re
fe

it
u

ra

lic
en

ça
pa

ra
in

te
rd

iç
ão

—
co

m
gr

ad
il

e
gu

ar
ita

—
da

G
il

C
ar

ne
ir

o
da

C
u

n
h

a.
"D

iv
er

sa
s

pe
s

F
ra

n
c
is

c
a
:

só
e
n

tr
a

cè
ti

fi
ca

çã
o

pü
co

s
—

ba
da

la
d

a
a
la

n
o

b
re

d
o

R
ec

if
e

—
fe

s

te
ja

m
a

se
gu

ra
nç

a
re

fo
rç

ad
a

co
m

a
"p

ri
va

ti
za

çã
o"

da
s

ru
as

.
N

a
G

u
st

av
o

de
Sá

B
ar

re
to

,
os

pr
op

ri
et

ár
io

s
da

s
de

z
ca

sa
s

já
pl

an
ej

am
tr

oc
ar

as
co

rr
en

te
s

po
r

aç
ud

e
de

A
pi

-
Am

aij
jo;

eü
m

ina
rp

ess
oa

se
str

an
ha

s
3C

or
do

co
m

Pe
s-

pü
co

s
—

ba
da

-
""

i/
is

oa
de

M
el

o,
fo

i
la

da
al

a
no

br
e

do
R

ec
ife

~
fe

s-
cu

sl
éâ

da
pe

lo
s

co
nd

ôm
in

os
,

le
ja

m
a

se
gu

ra
nç

a
re

fo
rç

ad
a

"P
ar

a
da

r
va

lo
ri

za
çã

o
pú

bl
ic

a
ao

la
gb

,
va

m
os

en
ca

m
in

ha
r

um
pr

oj
et

a
ao

^
v

o
pr

ef
ei

to
,

su
ge

rin
do

aig
ur

^^
^^

iço
á

pa
ra

in
ce

n
ti

v
ar

o
ti

A
m

k
>

e
l&

er
no

lo
ca

l"
,c

om
em

U
f~

"'

A
tra

nq
üil

ida
de

qu
e

a
dd

ad
e

pe
rde

u,
po

de
se

rc
on

qu
ist

ad
an

a
ru

a
pr

iv
ai

^
:i

'I

P
ar

a
te

r
o

pr
iv

il
ég

io
,

,
;

p
re

ci
sa

de
au

to
ri

za
çã

o
í,"

A
lg

um
as

ba
rr

ei
ra

s
le

ga
is

po
de

m
fr

us
tr

ar
o

de
se

jo
de

m
ui

to
s

re
-

c
if

e
n

se
s

d
e

fe
c
h

a
r

a
su

a
ru

a
e

tr
a
n

s
fo

rm
á-

la
em

um
pa

ra
ís

o
de

tr
an

qü
i

lid
ad

e
e

se
gu

ra
nç

a.
T

od
as

as
vi

as
co

ns
id

er
ad

as
lo

gr
ad

ou
ro

s
pú

bl
ic

os
pe

lo
C

ód
ig

o
de

U
rb

an
is

m
o

e
O

br
as

(L
ei

74
27

/6
1)

nã
o

po
de

m
te

r
o

ac
es

so
in

te
rd

it
ad

o
po

r
co

rr
en

te
s,

po
rt

õe
s

ou
gu

ar
ita

.
E

st
e

di
re

ito
é

ve
da

do
às

ru
as

pa
rt

ic
ul

ar
es

,
ou

se
ja

,
àq

ue
la

s
qu

e
co

ns
ta

m
co

m
o

pa
rt

e
in

te
gr

an
te

do
te

rr
en

o
ed

if
íc

ad
o.

S
eg

un
do

o
as

se
ss

or
da

D
ir

et
o

ri
a

d
e

C
o

n
tr

o
le

U
rb

a
n

ís
ti

c
o

d
a

U
rb

,
G

er
al

do
O

li
ve

ir
a,

o
.s

er
vi

ço
pr

ec
is

a
de

au
to

ri
za

çã
o

pr
év

ia
da

Pr
ef

ei
tu

ra
.

"O
s

in
te

re
ss

ad
os

d
ev

em
p

ro
cu

ra
r

a
re

gi
on

al
da

U
rb

a
qu

e
se

u
ba

ir
ro

es
tá

su
bo

rd
in

ad
o

pa
ra

re
al

iz
ar

o
li

c
e
n

c
ia

m
e
n

to
",

o
ri

en
ta

.
A

lé
m

d
e

pa
ga

r
um

a
ta

xa
.

os
m

or
ad

or
es

tê
m

de
ob

se
rv

ar
a

P
or

ta
ri

a
21

7/
82

.
qu

e
es

ta
be

le
ce

cr
it

ér
io

s
pa

ra
a

in
st

al
a

çã
o

de
gu

ar
ita

s.
O

ta
m

an
ho

pe
rm

i
ti

d
o

v
a
ri

a
e
n

tr
e

3
e

4
.0

5
0

m
e
tr

o
s

qu
ad

ra
do

s,
de

pe
nd

en
do

da
ex

is
tê

n

ci
a

ou
n

ão
d

e
b

an
h

ei
ro

.
A

le
gi

sl
aç

ão
é

cl
ar

a
ao

de
lip

ii?
,,.

,,
tar

o
as

su
nt

o,
m

as
há

qu
em

en
qp

jtr
.,'!

^
tre

fo
rm

as
de

im
pl

an
tar

o
sis

ter
p

'̂.^
^.

irr
eg

ul
ar

m
en

te
.

Em
bo

ra
te

nh
a

co
-'

'
nh

ec
im

en
to

de
al

gu
ns

ca
so

s.
G

ef
ql

-"
'"

do
O

li
ve

ir
a

di
z

qu
e

a
U

rb
só

in
te

rv
ir

na
qu

es
tã

o
m

ed
ia

nt
ed

er
ff

ltt
-'"

T
ci

a
ap

re
se

nt
ad

a
po

r
m

or
ad

or
es

'JÍ
dt

f'i
^

ár
ea

.
"S

e
nã

o
ho

uv
er

re
cl

am
aç

ão
-4

i
fo

rm
al

iz
ad

a
e

a
fi

sc
al

iz
aç

ão
nã

o
d

ef
ü

jr
te

ct
ar

.
a

ir
re

gu
la

ri
da

de
ge

ra
lm

en
te

b-
n

é
to

le
ra

d
a"

,
ad

m
it

e.
r

.'-
iii

t
N

o
se

u
po

nt
o

de
vi

st
a,

a
de

ci
sã

o
d

e
fe

ch
ar

u
m

a
ru

a
é

to
m

ad
a.

«
"ú

n
ic

a
e

e
x

c
lu

si
v

a
m

e
n

te
",

qu
es

tã
o

de
se

gu
ra

nç
a.

"O
fe

cn
a-

m
en

to
d

a
ru

a.
en

tr
et

an
to

,
d

ev
e

di
sc

ut
id

o
e

ac
ei

to
po

r
to

do
s

os
n

fo
'

•
ra

d
o

re
s"

.
de

st
ac

a
G

er
al

do
O

li
ve

i-
í.

ra
.

M
es

m
o

em
ár

ea
s

pa
rti

cu
la

re
sÍ

>á
U

U
rb

po
de

in
tim

ar
e

m
ul

ta
r

os
pr

o
pr

ie
tá

rio
s

qu
e

ad
ot

ar
am

o
sis

te
H

ta
se

m
co

ns
ul

ta
a

au
ta

rq
ui

a.
Q

ua
nd

b
o''

-'''
)

ca
so

é
de

sc
ob

er
to

em
lo

B
ra

do
^d

''8



L
^u

rs
os

sa
o

op
ço

es
d

e
je

rm
p

ar
aj

cm
ei

rd
•M

is
tu

ra
nd

o
la

ze
re

cu
ltu

ra
,

»•
os

ce
nt

ro
s

ed
uc

at
iv

os
of

er
ec

em
di

ve
rs

ão
'

se
g

u
ra

p
ar

a
a

cr
ia

n
ça

d
a

em
93

Cp
ftã

®
Ce

nt
ro

tam
bé

m
va

ip
re^

O
sc

en
tro

s
ed

uc
at

iv
os

qu
eo

fe
-

P^
ra

rt
un

a
sc

le
çá

o
de

fil
m

es
e

ví
de

-í
re

ce
m

cu
rs

os
de

fé
ri

as
no

m
ês

de
P®

"
"

cr
ia

nç
as

qu
e

re
cl

am
ar

em
>

lu
do

iM
C

ps
ta

O
s

ce
nt

ro
s

ed
uc

at
iv

os
qu

e
of

e
re

ce
m

cu
rs

o
s

de
fé

ri
as

n
o

m
ê
s

d
e

ja
ne

ir
o

co
m

eç
am

a
di

vu
lg

ar
a

pr
o

gr
am

aç
ão

pa
ra

19
93

.
O

s
m

ai
s

tr
a

d
ic

io
n

ai
s

do
R

ec
if

e
sã

o
os

do
C

e-
c
o

sn
e

e
E

sc
o

li
n

h
a

d
e

A
rt

e
.

M
a
s

as

es
co

las
de

nâ
tiâ

^j
ãm

bé
m

se
ap

re
se

nt
am

co
ih

oa
lte

rn
at

iv
a

pa
ra

qu
em

da
fa

lta
de

te
le

vi
sã

o
e

do
ví

de
og

a-
m

e.
"M

as
se

rá
m

os
tr

ad
o

qu
e

as
br

itt
ca

de
ira

s
po

pu
la

re
s

sã
o

m
ais

üi
"

-
'j

^
te

re
ss

an
te

e
in

te
lig

en
te

s"
.

Na
op

i-*
)

'
nia

od
e

M
arc

os
Li

ma
.a

Co
lôn

ia
de

J
íj_

'
Fé

ria
st

raz
va

nta
ge

ns
tan

to
pa

ra
os

f
'N

ria
nç

as
.

J'
-,

7
nã

o
te

m
on

de
de

ix
ar

cs
fíl

ho
fr

>a
o

co
m

o
pa

ra
as

cn
an

ça
s.

J
pe

río
do

de
fér

ias
.E

mb
ora

sej
a

cri
-

Se
gu

ra
nç

a
—

As
cri

an
ça

s
ter

ão
fic

ad
a

pe
los

ps
icó

lo
go

s
in

fa
nt

is,
a

op
or

ru
tü

da
de

de
fic

ar
nu

m
lu

ga
r

co
lô

ni
a

de
fér

ias
é,

ge
ra

lm
en

te,
a

am
pl

oa
rb

or
iza

do
co

m
tod

a
in

fra
-e

s-
W

âo
en

co
nt

ra
da

fic
lo

s
pa

is
qu

e"
-

c
os

pa
is

a
tra

nq
uü

id
ad

c
de

"tr
ab

al
ha

m
;

®
®

'*'
'"

í"
be

m
,

U
m

do
s

lo
ca

is
m

ai
s

tra
di

ct
o-

ac
om

pa
nh

ad
os

e
em

se
gu

ra
nç

a"
,'

"t
ra

ba
lh

am
;

®®
®®

''
"«

m
,

Um
do

s
lo

ca
is

m
ais

tra
di

ct
o-

,
ac

om
pa

nh
ad

os
e

em
se

gu
ra

nç
a"

,'
na

is
e

pr
oc

ur
ad

os
do

R
ec

if
eé

o
C

e-
-

an
al

is
a.

E
le

"a
cr

ed
ita

qu
e

£
m

ui
to

co
sn

e.
na

M
ad

al
en

a.
O

C
en

tr
o,

qu
e

-m
el

ho
r

pa
ra

as
cr

ia
nç

as
fi

ca
r

nu
m

in
ic

ia
su

as
in

sc
ri

çõ
es

no
di

a
15

de
s-

lu
ga

rc
om

o
C

ec
os

ne
do

qu
e

em
ca

te
m

ês
,

of
qr

ec
e

in
te

ns
a

pr
og

ra
m

a-
sa

o
di

a
in

te
ir

o
as

si
st

in
do

te
le

vi
sã

o.
çS

o
co

m
ac

om
pa

nh
am

en
to

de
pr

o-
O

C
ec

os
ne

ac
ei

ta
cr

ia
nç

as
de

3

in
ic

ia
su

as
in

sc
ri

çõ
es

no
di

a
15

de
s-

lu
ga

rc
om

o
C

ec
os

ne
do

qu
e

em
ca

ce
m

ês
,

of
qr

ec
e

in
te

ns
a

pr
og

ra
m

a-
sa

o
di

a
in

te
ir

o
as

si
st

in
do

te
le

vi
sã

o.
çS

o
co

m
ac

om
pa

nh
am

en
to

de
pr

o-
O

C
ec

os
ne

ac
ei

ta
cr

ia
nç

as
de

3
fa

ss
oi

es
e

re
cr

ea
do

re
s.

O
pr

og
ra

m
a

a
12

an
os

e
to

da
sa

s
in

sc
rit

as
se

rã
o

do
C

ec
os

ne
va

lo
riz

a
o

re
sg

at
e

do
i

di
vi

di
da

s
em

ir
êa

tu
rm

as
de

ac
or

do
jo

go
s

e
br

in
ca

de
ira

s
po

pu
la

re
s

e
co

m
a

id
ad

e.
O

cu
rs

o
oc

or
re

do
di

a
,

fo
lc

íó
ríc

u,
"N

ós
qu

er
em

os
qu

e
04

a
29

de
ja

ne
iro

da
s8

às
I2

h.
A

el
es

pa
rt

ic
ip

em
de

to
da

s
as

br
in

ca
-

in
sc

ri
çã

o,
se

fo
r

fe
ita

at
é

30
de

de
-

.
Id

e
to

da
s

as
br

in
ca

-
in

sc
ri

çã
o,

se
fo

r
fe

ita
at

é
30

de
de

-
.

.
de

ir
as

qu
e

ho
je

nã
o

ex
is

te
m

m
ai

s
ze

m
br

o.
se

rá
de

.C
rS

75
0

m
il

c,
em

...
bo

m
.o

..q
u£

iir
ád

O
jJ>

an
a-

^d
eir

a^
jan

eir
o,

Cr
$

90
0

mi
l.

Os
pa

is
qu

e
^

ác
or

da
eo

pi
ãd

".j
iiz

oc
oo

^o
a-

^.
.ti

ve
re

m
do

is
.fil

ho
s^^

rec
eb

erã
o

um
A

es
co

tin
ba

de
ar

te
éu

m
aa

tiv
id

ad
èo

fe
re

ci
dc

pe
io

sc
en

tro
sa

os
pa

isq
ue

nS
ot

èm
.o

ni
kd

el
za

ro
aQ

lh
os

tto
pe

rf^
od

ef
ér

ia
s'

*'
3o

f3
ee

ve
nto

sd
oC

eco
sne

.M
arc

os
de

scó
ttfo

de
1%

no
va

lor
da

ins
eri

-'-^
'1

^
"

un
L

^
,

"
-—

—
çS

o
do

se
gu

nd
o

fil
ho

.
Pa

ra
qu

em
S

"j®
pe

sso
a

co
m

es
ta

ex
pe

riê
nc

ia"
,)

de
Ar

te
<C

r$
18

0
mi

lp
ara

nã
o-

só
-

fér
ias

pe
la

ma
nh

ã
—

da
s

7h
30

às
pa

tsj
ÍQ

_q
u.ç

jJo
s

fll
hi

á.
Na

ma
j!

Na
áre

a
art

fsd
ca

,
as

crt
an

ça
s

po
ssu

it
rês

fil
ho

s,
o

ter
ce

iro
w

»b
es

M
ari

a,
Os

cu
rso

s
da

Es
-•

cio
s.

De
21

.12
a

15
.01

,a
si

ns
er

i-
10

h4
5

e.
à

tar
de

,
da

s
I3

h3
0

às
do

sc
as

os
ele

s
tra

ba
lha

m
e

nã
o

têm
op

or
tun

ida
de

de
tra

ba
lha

rc
om

de
sc

on
to

de
2%

.
O

va
lor

d^
•

co
lin

ha
rec

eb
em

cri
an

ça
s

a
pa

rti
r|

çò
es

cu
sta

rão
Cr

$
20

0
mi

lp
ara

só
-

I6
h4

5,
As

jp
pç

íc
ul

as
qu

e
cu

sta
m

cõ
nT

oij
em

cle
!x^

.ln
g.'

.E
Ié

di
pin

oir
a,

mo
de

lag
em

,d
ese

nh
o

e
a

ma
trí

cu
la

inc
lui

um
a

ca
mi

sa
o

lan
-;-

.d
os

3a
té

os
15

an
os

.A
st

ur
ma

ss
ão

vc
ios

eC
r$

25
0m

il
pa

ra
nã

os
óc

ios
.

Cr
$

15
0

mi
l«

nd
ez

em
br

o,
já

es
tão

.
^

as
cr

la
i^

.
as

tóI
Bn

i
tra

ns
fo

rm
aç

ão
de

su
ca

tas
em

ob
je-

ch
ed

iár
io

,o
ma

ter
ial

did
áti

co
et

o^
^

div
idi

da
s

po
rf

aix
a

etá
ria

e
po

rd
ia

•}
As

ts
co

las
de

na
taç

ão
,ta

mb
ém

sen
do

fei
tas

.'!^
>

í;
!"

rao
ide

al£
M

es
til

áiT
àtl

c
têm

tos
."

Nó
sq

ue
rem

os
mo

str
ar

qu
eo

''\
do

so
sp

ass
eio

»
•

da
sem

an
a.

Se
gu

nd
a,

qu
art

a
es

ex
-

ífo
fcr

cc
en

.
op

çõ
cs

~p
ara

as
'fé

ria
s.

St
re

ss
—

Pa
ra

o
ps

icó
log

o'L
dia

"ca
de

ira
s

o
div

ert
im

en
tos

são

R
O

T
E

IR
O

ps
ic

ól
og

o'
Ld

iz
"c

®
f®

i""
,®

di
ve

rti
m

en
to

s
sã

o
-

j
ra

da
s

pe
la

s
cr

ia
nç

as
ct

an
o

um
1j®

,*
pr

om
iss

o.
"E

la
s

pe
rd

em
a

in
te

re
ss

es
do

s
de

fé
ria

s,
po

rq
ue

sá
rá

'.d
eu

'
•

•'
.n

ad
ae

in
gi

es
'sa

m
em

ou
tr

a'
J

'
ca

S
cb

et
ti

n
i.

•
f

"
'

O
ps

ic
ól

og
o

af
ir

m
a

qu
e

o
.
''
'

'
le

tiv
o

é
m

ui
to

.p
es

ad
o

pa
ra

as
c

1
le

j
.

'
ça

se
se

ela
sn

io
tiv

ere
m

fér
ias

•
qu

ad
as

o
st

re
ss

v
al

,«
ac

um
ul

m
u

só
cl

d,
;

ao
lon

go
do

s
an

os
;'''

M
es

m
ò

ici
os

(at
é

14
.

ac
re

di
tan

do
qu

e
o

'cu
rso

de
fé

'
se

ja
id

ea
l,

Sc
he

iii
ni

^a
fir

m
a

>
•l

üi
a

A
str

o-
;

m
ais

re
co

m
en

dá
ve

r^
dO

'qu
e

i
D

ng
,.n

°.
13

7-
ia

s
o

di
a

in
ie

ir
o

tr
an

ca
da

s
em

á
1.

F
o

n
ef

.,
,

la
m

en
to

s
as

si
st

in
do

..t
el

ev
is

ão
,.

le
Fé

ria
s

.
ide

al
se

ria
qu

e
ela

s.
fic

as
se

m
co

i^
e

fé
ve

re
i^

(>
,

os
pa

is.
O

u
at

é
m

es
in

ó
vi

aj
as

te
in

^
m

il
{d

ez
en

t-'
'

de
s^

qu
e

se
jam

ac
om

pt
nh

ad
at

u
»

.
n

u
»

"
u

o
sw

p
as

se
iu

»
•

"i
•

uu
ac

ii
ia

ii
a.

o
eg

u
n

u
a,

q
u

an
a

e
se

x
-

[,
o

tc
rc

ce
n

.
o

p
çõ

es
p

ar
a

as
fé

ri
as

,
a
tr

e
ss

-
m

aie
ria

l,
qu

e
é

tid
o

co
m

o
lix

o,
em

A
Rv

nl
ín

hn
Ar

.K
rrr

rin
Ry

.-i
fr'

't
a-

fe
ira

os
ho

rá
rio

s
sã

o
da

s
14

às
;lN

os
m

es
es

de
ja

ne
iro

e
fe

ve
re

iro
,a

Sc
he

tlú
li

ca
sa.

po
de

ser
tra

ns
for

ma
do

nu
m

tam
bé

m
é

res
po

ns
áv

el
po

ru
m

do
s

ou
da

s
14

às
17

h3
0.

Te
rça

,
['.E

sco
la

Go
lfi

nh
o

pro
mo

ve
cu

rso
de

ate
od

em
br

in
qu

ed
o"

,
ex

pl
ic

a
M

ar
co

sL
im

a.
cu

rs
o»

de
fé

ri
as

m
ai

s
so

lic
ita

do
sd

a
"

e
se

xt
a-

fe
ir

a
da

s
8

às
10

ou
A

cr
ia

tiv
id

ad
e

da
sc

ria
nç

as
é

de
s-

Ci
da

de
.

A
pr

es
id

en
ta

da
Es

co
lin

ha
;

8
às

1l
h3

0.
O

s
pr

eç
os

ai
nd

a
(

pe
rta

da
a

tod
o

mo
iD

én
to

no
Ce

co
s-

An
na

M
ari

a
Ca

va
lca

nti
,

sal
ien

ta
•

.
\

"D
O

T
ü

T
T

P
l

oe
.N

o
fin

al
do

cu
rso

,e
les

eo
oe

-J
qu

eo
cu

rso
nã

ot
em

tim
ca

rát
er

re
-;

_
^

"®
dic

ion
al,

a
.

J.
X

^X
X

V
'

mm
peç

ute
atra

is.
yjc

rtti
lyo

.e
tim

.e
duc

ativ
o.

òT
cíi

ST
Fé

rü
S

tte
íS

Lí
Ce

co-
rte

-
Rua

Jos
éO

sór
io,

mil
hão

-
lim

ad
as

prm
cip

is
atr

açõ
es

da
«"m

ula
mo

sa
co

tw
ntr

açâ
o.

or
e

'̂̂™
;

n»
IM

-
Ma

dal
ena

.
Fo

ne:
zem

bro
);

C
ol

ôn
ia

de
Fé

ria
s

do
C

ec
os

ne
sã

o
la

ci
on

am
en

to
em

gr
up

o,
ap

re
nd

iz
a-
-
r
—

:
•

22
7.

1'
63

.
C

ur
so

de
fé

ria
s

—
C

rS
os

pas
seio

sa
fáb

rica
se

pon
tos

tu-
gem

da
ling

uag
em

'e^
rita

eo
ral

".r
^«

m
con

s-
^rS

750
mil

(i^
rjô

es
em

de-
Jel

aS
eí

r4
^

i^
,1

.
r-

.A
.A

.
w

.
Z

H
i,

a„
n.

J
Z

:
SI

.
a
.

pa
le

st
ra

s,
au

di
çõ

es
c

co
nc

er
-]

tw
»

L
;i

®®

C
ec

o-
T

ie
—

R
ua

Jo
sé

O
só

ri
o,

n"
1

'4
—

M
ad

al
en

a.
F

o
n

e:
2

2
7

.1
'6

3
.

C
u

rs
o

d
e

fé
ri

as
—

m
il

hl
o-

só
cI

<H
(a

té
18

de
dc

r.
:^

.
ze

m
br

o)
/'C

r$
20

0
m

U
só

cl
d

íi
C

rS
25

0
m

il
nã

o-
só

ci
os

(a
té

1
4

.
Cr

S
75

0
mi

l(
in

sc
riç

õe
s

em
de

-
de

jan
eir

o)
.

ze
m

br
o)

;
Cr

S
^

mi
l

(in
se

ri-
Es

co
la

Go
Ul

nh
o

-
Ru

iA
stn

>-
:

íf
st

ic
os

da
C

id
ad

e.
N

a
pr

og
ra

m
a-

di
z

A
nn

a
M

ar
ia

.
N

a
C

ol
ôn

ia
de

Fé
-',

to
s.

O
c
u

rs
o

se
rá

m
in

is
tr

a
d

o
n

o
^

est
ão

pra
vis

ias
vis

itas
àO

fic
ina

ria
s,

ele
sa

pre
nd

em
noç

ões
de

^v
c^i

i.ro
Pro

fiss
ion

aliz
ant

ed
pC

ria
tk

l
de

Fr
an

cis
co

Br
en

na
nd

,a
os

pn
nc

i-
tur

a.
de

sen
ho

,..c
oto

ge
m

e
nj

o^
--

.v
iaã

"d
e'M

ÍsÍ
^"

"d
o

Ri
^i

ffl
U

Ru
aL

mu
seu

sd
a

C
i^

,
ao

M
on

te
ge

m
co

m
ar

áj
a,

.
íij

jn
iâ

o.
(Ju

alq
úc

r^
ss

oa
po

de
se

O
ua

ra
ra

pc
s

e
ao

sít
io

hi
stó

ne
o

de
N

os
sa

in
te

nç
ão

é
qu

ea
sc

ria
n-

In
sc

re
ve

r
no

cu
rs

o,
qu

e
te

rá
um

a
!

çõ
es

rm
ja

ne
ir

o)
E

sc
o

li
n

h
a

d
e

A
it

e
d

o
R

ec
if

e
—

R
ua

tio
C

u
p

im
,

n"
12

4
—

G
ra

ça
s.

F
o

n
e:

2
2

2
.0

0
5

0
;

C
u

rs
o

de

na
ut

a
N

ei
il

A
rm

st
ro

ng
.

n"
.1

37
-

—
•

P
a
rn

a
m

ir
im

.
F

o
n

e
f.

,
4

4
1

.1
6

2
0

.
C

u
rs

o
d

e
F

ér
ia

s
—

O
lin

da
.

"O
s

pa
ss

ei
os

sã
o

se
m

pr
e

ça
s

te
nh

am
um

»
at

iv
id

ad
e

on
de

in
sc

re
ve

r
no

cu
rs

o,
qu

e
te

rá
um

a
tu

rm
a

p
ar

a
in

ic
ia

nt
es

.
A

té
o

di
a

18
:

mo
tiv

an
tts"

,a
rris

ca
oc

oo
rde

nad
or

po
ssa

m
apr

ov
eita

ro
tem

po
de

ma
-

des
te

mê
^

a
ins

cri
ção

cus
ta

Cr
$

j
Cr

S,1
50

mi
lS

óci
os;

CrS
180

Fé
ri

as
—

Se
m

de
fin

iç
ão

dc
Pr

e-
de

ze
m

br
o,

ja
ne

ir
o

e
fe

ve
re

i^
t',

ço
;

C
ur

so
de

Fl
au

ta
D

oc
e

—
M

at
ríc

ul
a

C
rS

15
0

m
il

{d
ez

em
-

ne
ir

st
cr

ia
ti

va
se

en
ri

qó
ec

en
dó

óo
-

só
ci

o
s

da
E

sc
o

li
n

h
a



L

C
ir

co
da

nç
an

te
,

u
m

pr
og

ra
m

a
le

ga
l

•
N

as
ta

rd
es

de
sá

ba
do

,
o

pa
go

de
,

o
fo

rr
ó

,
a

m
ú

si
ca

b
ai

an
a

e
o

fr
ev

o
e
c
o

a
m

so
b

a
lo

n
a

d
a

R
u

i
B

ar
b

o
sa

ly
d

ia
B

or
ro

í
Q

ue
m

qu
iv

er
gQ

vi
ar

a
m

es
a

da
al

ém
do

s
lim

ite
s

do
Sh

op
pi

ng
C

en
te

r
R

ec
if

e
já

po
de

m
ud

ar
de

ro
la

ru
m

o
a

po
nt

e
D

'U
ch

o
a,

G
ra

ça
s.

O
C

ir
co

M
al

uc
o

B
el

ez
a

é.
at

ua
lm

en
te

,
a

ar
qu

el
ii

ch
e

da
ga

ro
ta

da
qu

e
es

tá
cm

id
nd

e
de

pa
rt

ir
pa

ra
a

di
ve

rs
ão

co
m

as
pr

dp
ri

as
pe

rn
as

,
de

pr
ef

er
ên

ci
a,

n
o

s
fi

n
ai

s
d

as
ta

rd
es

de
sá

b
ad

o

E
m

fr
en

te
ao

M
u

se
u

do
E

st
ad

o
,

na
av

en
id

a
R

ui
B

ar
b

o
sa

,
fo

i
a
r

m
a
d

a
u

m
a

lo
n

a
d

e
3

0
m

e
tr

o
s

de

d
iâ

m
e
tr

o
,

c
o

m
in

fr
a
-e

st
ru

tu
ra

pa
ra

ab
ri

ga
r

ce
rc

a
de

du
as

m
il

pe
ss

oa
s

Is
so

.
an

te
s

da
in

au
gu

ra
çã

o
to

ta
l

do
qu

e
vi

rá
a

se
ch

a
m

ar
E

sp
aç

o
C

ul
tu

ra
l

da
R

ui
,

B
ar

b
o

sa
,

qu
e

pr
om

et
e

ab
ri

r,
ta

m
b

ém
,

pa
ra

o
te

al
ni

c
ou

tr
as

m
an

if
es

ta
çõ

es
cu

lt
u

ra
is

,
co

m
ca

pa
ci

da
de

.
pr

oj
et

ad
a,

pa
ra

m
ai

s
de

ci
n

co
m

il
pe

ss
oa

s
Po

r
en

qu
an

to
,

te
m

sa
m

ba
-

fe
g

g
ae

.
p

ag
o

d
e,

fr
ev

o
e

fo
rr

ó,
a
o

s
o

m
d

e
2

.(
)0

0
m

il
w

.i
ti

s
d

e

po
tê

nc
ia

,
so

b
os

ol
ha

re
s

at
en

to
s

de
10

sc
gu

ra
nç

as
.

.s
ei

s
fu

nc
io

ná
ri

os
c

a
tr

up
e

id
ca

li
za

do
ra

do

pr
oj

et
o

—
D

ir
ce

u
So

ut
o

M
ai

or
.

M
u

ri
lo

C
a
v

a
lc

a
n

ti
,

G
u

st
a
v

o
e

R
og

ér
io

Pa
es

.
C

ar
lo

s
A

sf
or

a.
A

nd
ré

Fe
lip

e
e

F.
dg

ar
M

or
aj

s
—

qu
e

fa
z

qu
es

tã
o

de
se

re
ve

za
r

e
n

tr
e

a
b

il
h

e
te

ri
a
,

o
b

a
rz

tn
h

o
.

o

sa
lã

o
e

a
"p

an
fl

ei
ag

em
".

"T
al

ve
z

es
te

se
ja

n
se

gr
ed

o
do

su
c
e
ss

o
d

o
c
ir

c
o

.
C

u
id

a
m

o
s

d
e

tu

do
o

te
m

po
to

d
o

",
de

cl
ar

am
os

ra
pa

ze
s,

co
m

pa
nh

ei
ro

s
em

ôt
j-

ir
as

re
al

iz
aç

òc
.s

na
C

id
ad

e.
A

li
a

or
de

m
é

ga
ra

nt
ir

tr
an

qü
il

id
ad

e
ao

s
pa

is
c

cu
rt

iç
ão

ao
s

fil
ho

s,
À

sc
in

co
da

ta
rd

e
o

eq
ui

pa
m

en
to

já
es

tá
in

st
al

ad
o

e
as

U
ir

hi
m

i\
lig

ad
as

.
N

a
ru

a.
o

tr
ân

si
to

fi
ca

di
fí

ci
l,

as
ca

lç
ad

as
.s

e
tr

an
sf

or
m

am
em

po
in

r
e

a
m

ov
i

m
en

ta
çã

o
le

m
br

a
um

a
pr

év
ia

c
a
rn

a
v

a
le

sc
a
.

"
F

.s
ia

u
io

s
te

n
ta

n

d
o

tr
a
n

sf
o

rm
a
r

u
m

a
á
re

a
d

o

M
u

se
u

d
o

E
st

a
d

o
c
m

e
st

a
c
io

n
a

m
e
n

to
.

c
o

m
a

re
m

ia
,

n
at

u
ra

l

m
en

te
.

d
es

ti
n

ad
a

à
In

st
it

u
iç

ão
",

pl
an

ej
am

.
Po

r
or

a.
di

ze
m

,
o

ne
gó

ci
o

é
ch

eg
ar

ce
do

pa
ra

ga
ra

n
tir

"u
m

po
nt

o
es

tr
at

ég
ic

o"
.

C
ai

nd
o

no
Pa

ss
o—

A
ga

ro
ta

da
ch

eg
a

em
ca

ra
va

na
s,

às
vc

ze
.s

le
va

da
pe

lo
s

pr
óp

ri
os

pa
is

.
qu

e

íf
A

J

O
s

do
no

s
do

ci
rc

o
em

fe
st

a
p

er
m

an
ei

tl
e

po
de

m
lim

ita
r

a
fa

rr
a

at
é

às
11

da
no

it
e.

A
v

iz
in

h
an

ça
ai

n
d

a
nã

o
se

pr
on

un
ci

ou
,

m
as

os
fe

s
te

ir
os

ad
ol

es
ce

nt
es

av
is

am
qu

e
el

a
nã

o
te

m
do

qu
e

se
qu

ei
xa

r:
tu

do
fu

nc
io

na
na

m
ai

s
pe

rf
ei

ta
or

de
m

.
"O

ci
rc

o
te

m
um

su
pe

-
ra

si
ra

i.
fo

ra
d

o
co

m
u

m
m

ea
m

o
.

A
tu

rm
a

é
se

le
ci

o
n

ad
a,

o
at

en
d

i
m

en
to

é
es

pe
ci

al
e

nu
nc

a
ho

uv
e

qu
al

qu
er

tip
o

de
ba

gu
nç

a.
O

pe
ss

oa
l

lá
de

ca
sa

já
se

ac
os

tu
m

ou
co

m
es

se
p

ro
g

ra
m

a"
,

co
n

to
R

aq
ue

l.
16

an
o

s,
es

;
tu

dã
ni

e
do

3°
C

ie
nt

íf
ic

o.
B

om
fe

es
m

o,
_a

]e
ga

m
em

co
ro

,
é

su
ar

B
ca

m
is

a
no

em
ba

lo
do

s
co

nj
un

to
s

Se
iií

Pi
qu

e
B

ra
sií

êi
m

•i
E

sq
ue

m
a

N
ov

o.
'

O
C

ir
co

M
al

u
co

B
el

ez
a

a
r

m
o

u
s
u

a
lo

n
a

n
o

ú
lí

in
u

i
ré

v
ei

l-

i/m
,

iii
as

pa
ra

a
m

ai
or

ia
do

s
'Á

eu
s

fr
eq

üe
nt

ad
or

es
,

o
cl

im
a

do
lu

ga
r

nã
o

é
ex

at
am

en
te

no
vi

da
de

.
A

Pa
go

^c
ri

a
do

E
sp

in
he

ir
o

(q
ue

ãh
riu

al
as

no
"R

êc
iF

é
pa

ra
"

um
a

pr
of

us
ão

de
ca

sa
s

do
gê

ne
ro

)
e.

Spost
eriormente,a

F
or

ro
te

ri
a

da
s

G
ra

ça
s.

fo
ra

m
do

is
em

pr
ee

nd
im

en
to

s
co

m
a

m
es

m
a

çm
í/í

ib
'"

"
D

ir
c
e
u

.
M

u
ri

lo
.

G
us

ta
vo

.
R

og
ér

io
.

C
a
rl

o
s
,

A
n

d
ré

e

E
dg

ar
tê

m
um

fe
e-

lin
g

ce
rt

ei
ro

.
D

es
sa

ve
z.

ch
eg

ar
am

co
m

|,
.v

,
.

um
a

id
éi

a
m

ai
s

c
ri

a
ti

v
a
,

se
m

d
e
ix

a
r

d
e

o
b

se
rv

a
r

a
te

n
-

d
ê
n

c
ia

d
e

u
m

m
e
r-

I
f
'

ca
d

o
ef

er
v

es
ce

n
te

.
"I

ss
o

aq
ui

é
o

m
c-

lh
or

lu
ga

r
pa

ra
se

ir
n

es
ta

C
id

a
d

e
.

N
ã
o

c
o

n
h

e
c
ia

n
a
d

a

ig
ua

l,
si

m
pl

es
m

en
te

o
m

áx
i

m
o

"
.

te
st

e
m

u
n

h
a

R
e
n

a
ta

O
ra

-

zi
el

a
d

e
S

o
u

z
a
.

16
a
n

o
s.

I"

C
ie

n
tí

fi
c
o

.

P
ro

gr
am

a
L

eg
al

—
O

bo
ca

-a
-

bo
ca

no
ca

so
do

ci
rc

o,
é

a
gr

an
-

je
p

u
b

it
ci

aa
ae

"d
ii

u
as

f.
"
u

n
d

?
a

ge
nt

e
'c

he
ga

''g
sê

ut
ã

fa
la

r
so

br
e

o
n

ag
o

d
c.

T
o

d
o

in
u

n
d

o
c
sf

iT
o

-
i]

^e
nt

an
do

".
di

z
E

du
ar

do
D

ijt
s.

20
an

os
.

es
tu

da
nt

e
da

P
ol

il
éc

ni
:

ca
co

m
a

cu
m

p
li

ci
d

ad
e

do
co

le
-

ga
_^

pa
hm

is"
M

üT
ãn

ní
io

."
53

,
qu

e

re
fo

rç
a:

"A
qu

i
é

bo
m

pa
ra

da
n

ça
r.

pa
qu

er
ar

.c
ur

tir
,

se
m

o
m

e
no

r
ri

sc
o.

A
s

pe
ss

oa
s,

cl
ar

o,
co

m
en

ta
m

is
so

po
r

aí
".

B
eb

úl
a

no
lo

ca
i

ta
m

bé
m

nã
o

é
m

is
té

ri
o

pa
ra

ni
ng

ué
m

.O
s

m
ai

s
di

sp
os

to
s,

in
cl

us
iv

e,
fa

ze
m

o
rs

iiu
en

ie
do

la
do

de
fo

ra
.

co
m

as
ga

rr
af

m
ha

s
qu

e
tr

az
em

de
ca

sa
.p

ar
a

al
iv

ia
r

o
or

ça
m

en
to

do
fi

m
de

se
m

an
a.

Pa
ra

um
a

nt
il

ii
u

m
ai

s
m

a?
-

du
ra

.
m

us
nã

o
iii

ei
io

sj
;n

tu
sj

aS
:

m
ad

a.
os

pm
m

ow
i.t

dn
C

ir
co

M
al

u
co

B
cl

e/
ii

d
es

co
rt

in
ar

am
a

lo
n

a.
há

d
u

as
se

m
an

as
,

ta
m

b
ém

na
s

no
it

es
d

as
se

xt
as

-f
ei

ra
s.

A
í

a
an

im
aç

ão
nã

o
te

m
lio

ra
m

ar
ca

da
e

o
bi

í\
ix

o
pr

oi
iie

to
se

pr
op

ag
ar

v
er

ão
ad

en
tr

o
,

qu
em

sa
b

e.
ap

re
ss

an
do

o
pr

oj
et

o
do

E
sp

aç
o

C
ul

tu
ra

l
da

R
ui

B
ar

bo
sa

,
qu

e
os

g
ar

o
to

s
es

p
er

am
co

m
o

ap
oi

o
du

Pr
ef

ei
tu

ra
c

do
G

ov
er

no
.

E
nq

ua
nt

o
is

so
.

a
tu

rm
a

dc
-

se
m

bo
ís

a.
3f

ri
ju

II
JE

51
ÍC

Ii
v

gr
es

so
da

.s
ex

ta
e

Ç
rS

^^
_p

c.
lp

.sá
ba

do
.

N
im

-í.
na

da
.q

uç
.y

ss
uj

iiÇ
.:

,
"S

al
q

<J
e_

'H
oa

V
iag

eii
,t,

2a
tiL

S;
À

.c.
f

m
e

ri
es

lO
i

»
If

in
gr

i
.S

t'
fo

ss
e.

ü
ca

so
.

N
ós

nã
o

lé
in

tis
op

çã
o

co
m

o
es

sa
no

R
ec

if
e.

I.
ss

o
aq

ui
é

m
ai

av
ilh

ns
o.

e
al

ém
tio

m
ai

s.
os

do
no

s
sã

o
un

s
gu

ti-
n

h
o

s"
.

re
fo

rç
a

,
O

li
v

ei
ra

.
I')

an
o

s.
_

es
tu

d
ii

n
tc

.d
c-

A
rq

ui
te

iu
ca

^A
.,p

ed
id

a.
.é

^ç
on

^f
c;

^

.
''

'



ACABOU-SE UM ESPAÇO DE DIVERSÃO

Praça de Casa Forte está
esquecida pela Prefeitura

A Praça de Casa Forte,
cartão de visitas do bairro,
está sendo deteriorada. Os tan

ques estão secos, a grama
idem, as árvores doentes, as
galerias entupidas, a calçada
quebrada e por aí vai. Projeta
da pelo paisagista Burle Marx,
em 1936, ela perdeu sua carac
terística marcante: as frondo

sas vltórias-régia. Não há uma
sequer.

A queixa é de integrantes
da Associação de Moradores
de Casa Forte. Munidos de
um abaixo-assinado, estão co
lhendo adesões e, em breve,

vão entregá-lo na Câmara Mu
nicipal do Recife. Restauração
Hn ora*7^qdc' Hrppeza dos três

tanques, volta do paisagismo
original, conserto das calça
das, instalação de semáforos
em frente à Igreja e na Aveni
da 17 de Agosto são algumas
das reivindicações.

De acordo com a tesou

reira da Associação, Giovan-
na Costa Lima, 61, a princi
pal delas é a transferência
da Festa da Vitória-régia pa
ra o Parque Santana, também
no bairro. "Antes, a Vitória-
régia era exclusiva do bair
ro. Hoje, atrai mais de dez
mil pessoas", diz. Morando
em frente à Praça, desde que
nasceu, ela conta que vê da

Eudst Santana

As plantas estão secas. Algums não agüentaram e caíram

janela do seu sobrado os pre
parativos para a festa. "Eles
furam a grama com barrotes
e armam barracas. É um des
respeito".

Já o pároco da Matriz,
José Edvaldo Gomes, 61, é
contra a retirada da festa. "O

problema da praça não é a
festa. Mas, o descaso que é
dado pela comunidade e pe
lo governo durante o ano to
do", dispara. Segundo ele,
os sete meses em que as bom
bas d'água permaneceram
quebradas representam da
nos bem maiores que os cau
sados pelos três dias da fes
ta. Ano passado, a questão

foi voff^ji P o r»rónrin Conse-

Iho de Moradores decidiu pe
la manutenção. Além disso
há uma causa nobre por trás
da festa: a renda é reverti

da para a Creche Menino Je
sus, que abriga 160 crianças.

RECUPERAÇÃO

A responsável pela divisão
de administração das praças
da Emlurb (Empresa de Manu
tenção e Limpeza. Urbana),
Fátima Soares, 37, garante
que desde o início da atual
administração a Praça de Ca
sa Forte não tem sido esqueci

da. A primeira etapa do traba
lho da Emlurb é recuperar .a
vegetação, com o plantio de
novas mudas e o tratamento

das árvores doentes. "Coloca

mos um funcionário no local

e ele está cuidando disso", diz.
Após a vegetação ser tra

tada, é a vez dos três tanques
e da calçada. Limpeza e recons
trução do piso dos tanques e
recuperação de trechos da cal
çada, que estão danificados.
Quanto a volta da planta aquá
tica que deu fama à praça,
Fátima diz que ainda não pen
saram no assunto: "Primeiro

vamos tratar do que está lá.
Depois a gente vê se a vitóna-
¥-árrio T-»r*Hí» vnlmr nn nán'"
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